
DhammapaDa
Versos Do Dhamma





iii 

DhammapaDa
Versos do dhamma

Desde tempos remotos até os dias de hoje o DhammapaDa tem sido 
considerado como a expressão mais sucinta dos ensinamentos do BuDa 
encontrados no Cânone em pali. Nos países do Budismo TheravaDa a 
influência do DhammapaDa está em todos os lugares. É uma fonte fecunda 
para sermões e discussões, um guia para resolver os incontáveis 
problemas da vida do dia a dia, uma cartilha para a instrução de noviços 
nos monastérios.

A versão do DhammapaDa publicada no Acesso ao Insight foi traduzida 
do livro “Treasury of TruTh — IllusTraTed dhammapada” de autoria do 
Venerável Weragoda Sarada Maha Thero. Nesse livro o Venerável oferece 
uma cuidadosa tradução dos versos em pali, bem como copiosas notas 
explicativas que auxiliam no entendimento dos versos que em alguns 
casos podem parecer um tanto abstrusos — principalmente para os 
novatos no Budismo. Cada verso é ilustrado com uma imagem que foi 
obtida do livro original. O livro também traz as histórias que criaram as 
situações para que os versos fossem recitados pelo BuDa. Essas histórias 
— que constituem o comentário Canônico do DhammapaDa — devido ao 
seu volume não foram traduzidas para o português.

As palavras, expressões, termos e símbolos na cor  indicam um link 
para o destino referente a eles. O símbolo , indica um link com 
uma página na internet; para acessá-la é necessária conexão com a 
internet e um aplicativo navegador. O símbolo  indica um retorno 
ao verso referente à nota em questão. O símbolo « indica um link 

para o Sumário no início da obra.
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xviNTroDução ao DhammapaDa

introDução ao DhammapaDa

por 
Bhikkhu BoDhi

Desde tempos remotos até os dias de 
hoje o DhammapaDa tem sido considerado 
como a expressão mais sucinta dos 
ensinamentos do BuDa encontrados no 
Cânone pali e o principal testamento 
espiritual do Budismo antigo. Nos 
países que seguem a escola TheravaDa 
do Budismo — como o Sri Lanka, a 
Birmânia e a Tailândia — a influência 
do DhammapaDa está em todos os lugares. 
É uma fonte fecunda para sermões e 
discussões, um guia para resolver os 
incontáveis problemas da vida do dia 
a dia, uma cartilha para a instrução de 
noviços nos monastérios. Mesmo dos 
contemplativos experientes — retirados 
para uma ermida na floresta ou para 
uma caverna na montanha para uma 
vida de meditação — pode-se esperar 
que contem com uma cópia do livro 
entre suas poucas posses materiais. No 
entanto a admiração que o DhammapaDa 
suscitou não se limitou aos seguidores 
declarados do Budismo. Onde quer que 
ele tenha se tornado conhecido, sua 
seriedade moral, compreensão realista 
da vida humana, sabedoria aforística e a 
mensagem inspiradora de um caminho 
para a liberdade do sofrimento fizeram 
com que ele ganhasse a devoção e a 
veneração daqueles sensíveis para o bem 
e para a verdade.

O expositor dos versos que compõem 
o DhammapaDa é o sábio indiano chamado 

de BuDa — um título honorífico que 
significa “o Iluminado” ou “o Desperto”. 
A história deste venerável personagem 
tem sido muitas vezes coberta de adornos 
literários e de mescla com lendas, mas o 
histórico essencial de sua vida é simples 
e claro. Ele nasceu no século VI a.C., filho 
de um rei dirigente sobre um pequeno 
estado nos contrafortes do Himalaia, 
onde atualmente é o Nepal. O nome que 
lhe deram foi SiDDhaTTha e o nome de sua 
família, goTama (em sânscrito: SiDDharTha 
gauTama). Crescido no luxo, preparado 
por seu pai para ser o herdeiro do trono, 
em sua juventude ele passou por um 
encontro profundamente perturbador 
com os sofrimentos da vida, e como 
resultado ele perdeu todo o interesse 
nos prazeres e privilégios de governar. 
Uma noite, em seu 29º ano, ele fugiu 
da cidade real e entrou na floresta 
para viver como um asceta, decidido a 
encontrar uma forma para a libertação 
do sofrimento. Durante 6 anos ele 
experimentou com diferentes sistemas 
de meditação e se submeteu a severas 
austeridades, mas descobriu que essas 
práticas não o aproximavam nem um 
pouco de seu objetivo. Finalmente, em 
seu 35º ano, enquanto estava sentado em 
profunda meditação sob uma árvore em 
gaya, ele alcançou a Suprema Iluminação 
e se tornou — no sentido mais correto 
do título — o BuDa, o Iluminado. 
Posteriormente, por 45 anos ele viajou 
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por todo o norte da Índia proclamando 
as verdades que havia descoberto e 
fundando uma ordem de monges e 
monjas para darem continuidade à sua 
mensagem. Na idade dos 80 anos — 
depois de uma longa e frutuosa vida — 
ele faleceu pacificamente na pequena 
cidade de kuSiNara, rodeado por um 
grande número de discípulos.

Para seus seguidores o BuDa não é 
um deus, uma encarnação divina ou um 
profeta com uma mensagem da revelação 
divina, mas um ser humano que por seu 
próprio esforço e inteligência atingiu 
a mais alta realização espiritual de que 
o homem é capaz: a sabedoria perfeita, 
a completa iluminação, a completa 
purificação da mente. Sua função 
em relação à humanidade é a de um 
professor — um professor do mundo que 
por compaixão aponta para os outros 
o caminho para NiBBaNa (em sânscrito: 
NirvaNa), a libertação final do sofrimento. 
Seu ensinamento — conhecido como 
o Dhamma — oferece um conjunto de 
instruções explicando a verdadeira 
natureza da existência e mostrando o 
caminho que conduz à libertação. Livre 
de todos os dogmas e das reivindicações 
inescrutáveis de autoridade, o Dhamma 
é fundado solidamente sobre a própria 
clara compreensão que o BuDa teve da 
realidade, e leva a pessoa que o pratica 
a esse mesmo entendimento — o 
conhecimento que arranca as raízes do 
sofrimento.

O título “DhammapaDa” — que os 
antigos compiladores das escrituras 
budistas atribuíram a essa antologia 
— significa porções, aspectos, partes ou 

versos do Dhamma. Foi dado esse título ao 
trabalho porque em seus 26 capítulos 
ele abrange os múltiplos aspectos dos 
ensinamentos do BuDa, oferecendo uma 
variedade de pontos de vista a partir dos 
quais se pode ter um vislumbre de seu 
cerne. Considerando que os discursos 
mais longos do BuDa contidos nas seções 
em prosa do Cânone normalmente 
procedem metodicamente, desdobrando-
se de acordo com a estrutura sequencial 
da doutrina, o DhammapaDa não tem esse 
arranjo tão sistemático. O trabalho é 
simplesmente uma coleção de versos 
inspiradores ou pedagógicos sobre os 
fundamentos do Dhamma, para ser usado 
como base para o benefício espiritual 
pessoal e para a instrução. Em qualquer 
capítulo vários versos sucessivos podem 
ter sido falados pelo BuDa em uma única 
ocasião e, assim, irão apresentar entre 
si um desenvolvimento significativo 
ou um conjunto de variações sobre um 
tema. Mas em geral a lógica por trás 
do agrupamento dos versos em um 
capítulo é apenas estarem relacionados 
a um tema em comum. Os títulos dos 26 
capítulos, assim, funcionam como uma 
espécie de rubrica para classificar os 
diversos pronunciamentos poéticos do 
Mestre, e a razão por trás da inclusão 
de qualquer verso em um capítulo 
particular é a menção do assunto 
indicado no título do capítulo. Em alguns 
casos (Capítulos 4 e 23) esse pode ser um 
símbolo metafórico em vez de um ponto 
da doutrina. Também parece não haver 
um planejamento intencional na ordem 
dos capítulos, embora em certos pontos 
uma sutil linha de desenvolvimento 
possa ser discernida.
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Os ensinamentos do BuDa, vistos em 
sua totalidade, se interligam em um 
único e perfeitamente coerente sistema 
de pensamento e prática que ganha a 
sua unidade no seu objetivo final — a 
realização da libertação do sofrimento. 
Mas os ensinamentos inevitavelmente 
emergem da condição humana como 
a sua matriz e ponto de partida, e 
portanto devem ser expressados de uma 
tal forma que possam alcançar os seres 
humanos que estão em diferentes níveis 
de desenvolvimento espiritual, com 
seus mais diversos problemas, objetivos, 
preocupações e com as suas mais variadas 
capacidades de entendimento. Então, 
assim como a água, embora seja uma em 
essência, assume formas diferentes de 
acordo com os recipientes em que ela 
é despejada, da mesma forma o Dhamma 
da libertação assume diferentes formas 
em resposta às necessidades dos seres 
a serem ensinados. Essa diversidade — 
já bastante evidente nos discursos em 
prosa — torna-se ainda mais evidente no 
meio dos versos altamente condensados, 
espontâneos e intuitivos utilizados 
no DhammapaDa. O efeito de libertação 
mais intensificado pode resultar das 
aparentes inconsistências que podem 
deixar confusos os desavisados. Por 
exemplo, em muitos versos o BuDa elogia 
certas práticas pois estas conduzem a um 
nascimento celestial, mas em outros ele 
desencoraja os discípulos a aspirarem 
aos paraísos e exalta aqueles que não se 
deleitam com os prazeres celestiais (Dhp 

187, Dhp 417).

Muitas vezes ele prescreve ações 
meritórias, mas em outros lugares ele 
exalta aquele que foi para além do mérito 
e demérito (Dhp 39, Dhp 412). Sem uma 
compreensão da estrutura subjacente 
ao Dhamma, tais declarações vistas lado a 
lado vão parecer incompatíveis e podem 
até levar a um julgamento precipitado de 
que o ensinamento se auto-contradiz.

A chave para resolver essas aparentes 
discrepâncias é o reconhecimento de que 
o Dhamma assume sua formulação para as 
necessidades das diversas pessoas para 
quem ele é discursado, bem como para a 
diversidade de necessidades que possam 
coexistir mesmo em um único indivíduo. 
Para dar sentido aos vários enunciados 
encontrados no DhammapaDa vamos 
sugerir um esquematismo de quatro 
níveis para ser usado na determinação 
da intenção por trás de qualquer verso 
particular encontrado no trabalho, 
e assim entender seu lugar correto 
na visão sistemática total do Dhamma. 
Este esquematismo de quatro níveis 
se desenvolve a partir de uma antiga 
máxima de interpretação que sustenta 
que os ensinamentos do BuDa são 
projetados para atender a três objetivos 
principais: bem-estar humano no aqui 
e agora, um renascimento favorável 
na próxima vida, e a realização da 
felicidade última. Chega-se aos quatro 
níveis separando o objetivo último em 
duas etapas: caminho e fruto.

(1º) O primeiro nível é o da preocupação com o estabelecimento 
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do bem-estar e felicidade na esfera 
imediatamente visível das relações 
humanas concretas. O objetivo desse 
nível é mostrar ao homem o caminho 
para viver em paz consigo mesmo e 
com seus semelhantes, para cumprir 
suas responsabilidades familiares e 
sociais e para conter a mágoa, o conflito 
e a violência que infectam as relações 
humanas e trazem um sofrimento 
tão imenso para o indivíduo, para a 
sociedade e para o mundo como um todo. 
As orientações adequadas para este nível 
são muito parecidas com as prescrições 
éticas básicas propostas pela maioria 
das grandes religiões do mundo, mas no 
ensinamento Budista elas estão livres de 
amarras teístas e estão baseadas em dois 
fundamentos diretamente verificáveis: a 
preocupação com a própria integridade 
da pessoa e felicidade à longo prazo, e a 
preocupação com o bem-estar daqueles 
que podem ser afetados pelas ações da 
pessoa (Dhp 129-132). O conselho mais 
geral do DhammapaDa é evitar todo mal, 
cultivar o bem e purificar a própria 
mente (Dhp 183). Mas para dissipar 
quaisquer dúvidas que o discípulo possa 
ter do que ele deve evitar e do que ele 
deve cultivar, outros versos fornecem 
diretrizes mais específicas. Deve-se 
evitar a irritabilidade na ação, palavra 
e pensamento e treinar o autocontrole 
(Dhp 231-234). Deve-se aderir aos cinco 
preceitos — o código moral fundamental 
do Budismo que ensina a abstinência 
de destruir a vida, de roubar, de ter um 
comportamento sexual impróprio, de 
mentir e de tomar intoxicantes. Alguém 
que transgride essas cinco regras de 
treinamento “arranca sua própria 

raiz mesmo nesse mundo” (Dhp 246-
247). O discípulo deve tratar todos os 
seres com bondade e compaixão, viver 
honestamente e corretamente, controlar 
seus desejos sensuais, falar a verdade 
e viver uma vida moderada e justa e 
cumprir diligentemente os seus deveres, 
tais como o ajudar os pais, sua família 
e aos contemplativos e brâmanes que 
dependem dos leigos para o seu sustento 
(Dhp 332-333).

Um grande número de versos 
relativos a este primeiro nível estão 
preocupados com a resolução de conflitos 
e de hostilidades. Discussões devem 
ser evitadas pela paciência e o perdão 
— já que responder ao ódio com ódio 
somente mantém o ciclo de vingança e 
retaliação. A verdadeira conquista do 
ódio é alcançada pelo não-ódio, pela 
tolerância, pelo amor (Dhp 4-6). Não se 
deve responder à linguagem grosseira, 
mas manter o silêncio (Dhp 134). Não 
se deve ceder à raiva, mas controlá-
la tal como um cocheiro controla uma 
carruagem (Dhp 222). Em vez de manter 
a atenção nos defeitos dos outros, o 
discípulo é exortado a examinar seus 
próprios defeitos e fazer um esforço 
contínuo para remover suas impurezas 
— assim como um ourives purifica a 
prata (Dhp 50, Dhp 239). Mesmo que ele 
tenha cometido o mal no passado não há 
necessidade de abatimento ou desespero, 
porque os hábitos do homem podem ser 
radicalmente alterados — e alguém que 
abandona o mal pelo bem ilumina este 
mundo, tal como a lua liberta das nuvens 
(Dhp 173).

As qualidades genuínas que 
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distinguem um homem de virtude 
são a generosidade, a honestidade, a 
paciência e a compaixão (Dhp 223). Ao 
desenvolver e dominar essas qualidades 
dentro de si mesmo, um homem vive em 
harmonia com sua própria consciência e 
em paz com seus semelhantes. O aroma 

da virtude — o BuDa declara — é mais 
doce que o perfume de todas as flores 
e perfumes (Dhp 55-56). O homem bom 
brilha de longe — tal como as montanhas 
do Himalaia —, e onde quer que vá é 
amado e respeitado (Dhp 303-304).

(2º) No seu segundo nível de 
ensinamento o DhammapaDa mostra que a 
moralidade não esgota sua importância 
na contribuição para a felicidade humana 
aqui e agora, mas que ela também exerce 
uma influência muito mais crítica na 
moldagem do destino pessoal. Esse 
nível começa com o reconhecimento 
— por reflexão — de que a situação 
humana requer um contexto mais 
satisfatório para a ética do que meros 
apelos altruístas podem proporcionar. 
Por um lado o nosso senso inato de 
justiça moral exige que a bondade seja 
recompensada com a felicidade e o mal 
com o sofrimento; por outro lado nossa 
experiência típica nos mostra pessoas 
virtuosas cercadas de dificuldades e 
aflições e pessoas completamente más 
vivendo nas ondas da prosperidade. 
(Dhp 119-120). A intuição moral nos diz 
que se houver qualquer valor de longo 
prazo para a retidão, o desequilíbrio 
deverá ser corrigido de alguma forma. A 
situação atual não produz uma solução 
evidente, mas o ensinamento do BuDa 
revela o fator necessário para defender 
nosso grito por justiça moral em uma lei 
universal e impessoal que reina sobre 
toda a existência senciente. Essa é a lei 
de kamma (em sânscrito: karma) — da ação 
e seu fruto —, que garante que a ação com 

conteúdo moral não desaparece no nada, 
mas no devido tempo encontra a devida 
retribuição: o bem com a felicidade, o mal 
com o sofrimento.

No entendimento popular kamma é 
por vezes identificado com destino — mas 
isso é um completo equívoco, totalmente 
inaplicável à doutrina budista. kamma 
significa ação intencional, ação que surge 
da intenção — que pode se manifestar 
exteriormente através de ações corporais 
ou da linguagem ou permanecer 
internamente como pensamentos, 
desejos e emoções não expressados. O 
Buda distingue kamma em dois tipos éticos 
principais: kamma prejudicial — a ação 
enraizada em estados mentais de cobiça, 
raiva e delusão —, e kamma benéfico — a 
ação enraizada em estados mentais de 
generosidade ou desapego, benevolência 
e sabedoria. As ações intencionais que 
uma pessoa realiza no decorrer de sua 
vida podem desaparecer da memória 
sem deixar vestígios, mas uma vez 
realizadas elas deixam impressões sutis 
sobre a mente — sementes com potencial 
para se frutificarem no futuro quando 
encontrarem condições favoráveis ao 
seu amadurecimento.

O campo objetivo no qual as sementes 
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de kamma amadurecem é o processo 
de renascimentos chamado SamSara. 
Nos ensinamentos do BuDa a vida não é 
vista como uma ocorrência isolada — 
que começa espontaneamente com o 
nascimento e termina na aniquilação 
completa na morte. Em vez disso, cada 
existência é vista como parte de uma 
série de existências individualizadas 
que não tem um começo discernível 
no tempo e que continuará enquanto o 
desejo por ser/existir estiver intacto. 
O renascimento pode ocorrer em 
vários mundos. Não existem apenas os 
conhecidos mundos dos seres humanos 
e animais, mas acima deles encontramos 
os mundos celestiais de maior felicidade, 
beleza e poder, e abaixo deles os mundos 
infernais de extremo sofrimento.

O BuDa indica o kamma — nossas ações 
intencionais — como a causa para o 
renascimento nesses vários mundos. Em 
seu papel principal o kamma determina 
a esfera em que ocorre o renascimento 
— as ações benéficas trazendo 
renascimento em mundos superiores e 
as ações prejudiciais, renascimento em 
mundos inferiores. Depois de produzir o 
renascimento o kamma continua a operar, 
regendo os dons e as particularidades 
do indivíduo dentro da sua dada forma 
de existência. Assim, no mundo humano 
acúmulos anteriores de kamma saudável 
resultarão em vida longa, saúde, beleza, 
riqueza e sucesso; acúmulos de kamma 
prejudicial resultarão em vida curta, 
doença, pobreza, feiura e fracasso.

Por consequência, o segundo nível de 
ensinamento encontrado no DhammapaDa 
é o corolário imediato e prático do 

reconhecimento da lei de kamma, exposto 
para mostrar aos seres humanos — que 
naturalmente desejam a felicidade e a 
libertação do sofrimento — os meios 
eficazes para alcançarem seus objetivos. 
O conteúdo deste ensinamento em si 
não difere do apresentado no primeiro 
nível; é o mesmo conjunto de preceitos 
éticos para se abster do mal e para 
cultivar o bem. A diferença está na 
perspectiva a partir da qual os preceitos 
são colocados e o objetivo pelo qual 
eles são tomados. Os princípios de 
moralidade são mostrados agora em suas 
mais amplas conexões cósmicas como 
se fossem vinculados a uma lei invisível 
— mas abrangente — que une toda a 
vida e reina sobre os ciclos repetidos de 
nascimento e morte. A observância da 
moralidade é justificada — apesar das 
suas dificuldades e fracassos aparentes 
— pelo fato de que ela está em harmonia 
com essa lei: através da eficácia do kamma 
nossas ações intencionais se tornam o 
principal determinante do nosso destino, 
tanto nesta vida como nos futuros 
estados de vir a ser. Seguir a lei ética leva 
para cima — para o desenvolvimento 
interior, para renascimentos superiores 
e experiências mais ricas de felicidade e 
alegria. Violar a lei, agir sob o domínio 
do egoísmo e do ódio, leva para baixo 
— para a deterioração interior, para o 
sofrimento e o renascimento nos estados 
de privação. Este tema já é anunciado 
no par de versos que abre o DhammapaDa 
e reaparece em diversas formulações 
ao longo do texto (ver por exemplo, Dhp 
15-18, Dhp 117-122, Dhp 127, Dhp 132-133, 
CapíTulo 22).



xxiiNTroDução ao DhammapaDa

(3º) O conselho da ética baseado no 
desejo por renascimentos superiores 
e felicidade em vidas futuras não é o 
ensinamento final do Buda, e portanto 
não pode fornecer o sistema final de 
treinamento pessoal recomendado no 
DhammapaDa. Em sua própria esfera de 
aplicação ele é perfeitamente válido como 
um ensino preparatório ou provisório 
para aqueles cujas faculdades espirituais 
ainda não estão amadurecidas e que 
ainda exigem mais amadurecimento ao 
longo de uma sucessão de vidas. Uma 
investigação mais profunda entretanto 
revela que todos os estados de existência 
no SamSara — mesmo os mais elevados 
paraísos celestiais — carecem de valor 
genuíno, pois todos são inerentemente 
impermanentes, sem qualquer 
substância duradoura — e assim, 
para aqueles que neles se agarram há 
condições potenciais para o sofrimento. 
O discípulo de faculdades maduras 
— suficientemente preparado, por 
experiências prévias, para a profunda 
exposição do Dhamma pelo BuDa — não 
almeja nem mesmo o renascimento 
entre os DevaS. Tendo compreendido 
a inadequação intrínseca de todas as 
coisas condicionadas, sua principal 
aspiração é somente pela libertação do 
ciclo constante de nascimentos. Esse 
é o objetivo último para o qual aponta 
o BuDa como a meta imediata para 
aqueles de faculdades desenvolvidas 
e também como o ideal de longo prazo 
para aqueles que necessitam de maior 
desenvolvimento: NiBBaNa, o Imortal, o 
estado incondicionado onde não há mais 

nascimento, envelhecimento e morte, e 
não há mais sofrimento.

O terceiro nível de ensinamento 
encontrado no DhammapaDa estabelece o 
referencial teórico e a disciplina prática 
que surge da aspiração à libertação 
final. O referencial teórico é fornecido 
pelo ensinamento das Quatro Nobres 
Verdades (Dhp 190-192, Dhp 273), que o 
BuDa já expôs no seu primeiro discurso 
e sobre o qual ele colocou tanta ênfase 
em seus vários discursos que todas as 
escolas do budismo se apropriaram 
dele como seu fundamento comum. 
Todas as quatro verdades giram em 
torno do fato do sofrimento (Dukkha), 
entendido não como as simples dores 
e tristezas experimentadas, mas como 
a insatisfação generalizada de tudo 
aquilo que é condicionado (Dhp 202-203). 
A primeira verdade detalha as várias 
formas de sofrimento — nascimento, 
envelhecimento, enfermidade e morte, 
a união com aquilo que é desprazeroso, 
a separação daquilo que é prazeroso, o 
sofrimento por não se obter o que se deseja 
— e culmina na declaração de que todos 
os fenômenos constituintes do corpo e da 
mente — “os agregados da existência” 
(khaNDha) —, sendo impermanentes e por 
não terem uma substância duradoura, 
são intrinsecamente sofrimento. A 
segunda verdade aponta que a causa 
do sofrimento é o desejo (TaNha) — o 
desejo pelos prazeres sensuais e pela 
existência —, que nos leva através do 
ciclo de renascimentos trazendo em seu 
rastro tristeza, angústia e desespero 
(Dhp 212-216, CapíTulo 24). A terceira 
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verdade declara que o desaparecimento 
e cessação sem deixar vestígios do desejo 
resulta na libertação do sofrimento, e a 
quarta prescreve os meios para se obter 
a libertação, o Nobre Caminho Óctuplo: 
entendimento correto, pensamento 
correto, linguagem correta, ação correta, 
modo de vida correto, esforço correto, 
atenção plena correta, e concentração 
correta (CapíTulo 20).

Se neste terceiro nível a ênfase da 
doutrina se desloca dos princípios de 
kamma e renascimento para as Quatro 
Nobres Verdades, uma mudança de 
ênfase correspondente também ocorre 
na esfera prática. A ênfase não recai 
mais sobre a observação da moralidade 
básica e do cultivo de atitudes benéficas 
como forma de se obter renascimentos 
superiores. Em vez disso, recai sobre 
o desenvolvimento integral do Nobre 
Caminho Óctuplo como meio para 
desenraizar o desejo que alimenta o 
processo de renascimento em si. Para fins 
práticos os oito elementos do caminho 
estão organizados em três grupos 
principais que revelam mais claramente 
a estrutura de desenvolvimento do 
treinamento: grupo da virtude (incluindo 
a linguagem correta, ação correta e modo 
de vida correto), grupo da concentração 
(incluindo o esforço correto, atenção 
plena correta e concentração correta), 
e grupo da sabedoria (incluindo o 
entendimento correto e pensamento 
correto). Pelo treinamento da virtude 
as formas mais grosseiras de impurezas 
mentais — aquelas que surgem como 
ações e palavras prejudiciais — são 
refreadas e mantidas sob controle. Pelo 

treinamento da concentração a mente 
se torna calma, pura e unificada, livre 
das correntezas de pensamentos que 
distraem. Pelo treinamento da sabedoria 
o feixe de atenção concentrada é dirigido 
sobre os fatores constituintes da mente 
e do corpo para investigar e contemplar 
suas características mais evidentes. Esta 
sabedoria, gradualmente amadurecida, 
atinge seu ápice no entendimento que 
traz a completa purificação e libertação 
da mente.

Em princípio, a prática do caminho 
em todos os três níveis é possível para 
as pessoas em qualquer posição social. 
O BuDa ensinou aos leigos bem como aos 
monges, e muitos dos seus discípulos 
leigos atingiram estágios elevados de 
realização. Contudo, a dedicação para 
o desenvolvimento do caminho produz 
mais frutos para aqueles que renunciaram 
a todas as outras preocupações a fim 
de se dedicarem inteiramente ao 
treinamento espiritual — para viverem 
a “vida santa” (BrahmaCariya). Para a 
conduta a ser completamente purificada, 
para a contemplação sustentada e 
sabedoria penetrante se desdobrar sem 
impedimentos, a adoção de um estilo 
diferente de vida torna-se imperativa, um 
estilo de vida que minimize as distrações 
e estímulos para o desejo e organize 
todas as atividades em torno do objetivo 
de libertação. Assim, o BuDa estabeleceu 
a SaNgha — a ordem de monges e monjas 
— como o campo especial para aqueles 
que estão prontos para dedicarem suas 
vidas à prática de seu caminho — e 
no DhammapaDa o chamado para a vida 
monástica ressoa por toda parte.
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A entrada na vida monástica é um 
ato de renúncia radical. O judicioso — 
que viu a transitoriedade e a miséria 
ocultas na vida mundana — rompe as 
amarras dos vínculos familiares e sociais, 
abandona sua casa e prazeres mundanos 
e se torna alguém que abandonou a 
vida em família (Dhp 83, Dhp 87-89, Dhp 
91). Retirado para um lugar quieto 
e isolado ele busca a companhia de 
instrutores sábios e, guiado pelas regras 
do treinamento monástico, dedica suas 
energias para uma vida de meditação. 
Contente com os mais simples requisitos 
materiais, moderado no comer, com 
os sentidos controlados, ele estimula a 
sua energia, permanece em constante 
atenção plena e aquieta as agitadas 
ondas dos pensamentos (Dhp 185, Dhp 
375). Com a mente clara e acalmada, ele 
aprende a contemplar o surgimento e 
desaparecimento de todas as formações 

e experimentar assim “um prazer que 
transcende todos os prazeres humanos”, 
uma alegria e felicidade que antecipa a 
felicidade do Imortal (Dhp 373-374). A 
vida de contemplação meditativa atinge 
o seu ápice com o desenvolvimento do 
insight (vipaSSaNa), e o DhammapaDa enuncia 
as características a serem discernidas 
através da sabedoria: que todas as coisas 
condicionadas são impermanentes, que 
todas são sofrimento, que não há um 
“eu” ou entidade egoica que realmente 
exista que possa ser encontrado em 
qualquer coisa (Dhp 277-279). Quando 
estas verdades são penetradas pela 
experiência direta o desejo, a ignorância 
e os grilhões mentais relacionados 
que mantém o aprisionamento são 
destruídos, e o discípulo avança através 
de níveis sucessivos de realização até a 
realização completa de NiBBaNa.

(4º) O quarto nível de ensinamento no 
DhammapaDa não fornece nenhuma nova 
revelação da doutrina ou da prática, mas 
uma aclamação e exaltação daqueles 
que alcançaram o objetivo. No Cânone 
pali os estágios de realização definidos 
ao longo do caminho para NiBBaNa são 
quatro. No primeiro, chamado de “entrar 
na correnteza” (SoTapaTTi), o discípulo 
conquista seu primeiro vislumbre do 
“Imortal” e entra de forma irreversível 
no caminho para a libertação, destinado 
a alcançar o objetivo em no máximo 7 
renascimentos. Essa realização por si 
só — o DhammapaDa declara — é superior 
ao domínio sobre todos os mundos (Dhp 
178). Após entrar na correnteza seguem-

se dois outros estágios que enfraquecem 
e erradicam ainda mais impurezas e 
tornam o objetivo cada vez mais próximo. 
Um deles é chamado de estágio do “que 
retorna uma vez” (SakaDagami), quando o 
discípulo irá retornar ao mundo humano 
no máximo uma vez; o outro é o estágio 
do “que não retorna” (aNagami), quando ele 
nunca mais voltará à existência humana, 
mas vai renascer em um plano celestial, 
destinado a realizar lá a libertação final. 
O quarto e último estágio é o do arahaNT — 
o perfeito, o sábio plenamente realizado 
que completou o desenvolvimento do 
caminho, erradicou todas as impurezas e 
se libertou do aprisionamento do ciclo de 
renascimentos. Esse é o personagem ideal 
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do Budismo antigo e o supremo herói do 
DhammapaDa. Exaltado no Capítulo 7 no 
seu próprio nome e no Capítulo 26 sob o 
nome de BrahmaNa — “homem santo” —, 
o arahaNT serve como um exemplo vivo 
da verdade do Dhamma. No seu último 
corpo, perfeitamente em paz, ele é o 
modelo inspirador que mostra em sua 
própria pessoa que é possível libertar-se 
das impurezas da cobiça, raiva e delusão, 
superar o sofrimento e realizar NiBBaNa 
nesta própria vida.

O ideal do arahaNT atinge sua perfeita 
exemplificação no BuDa — o promulgador 
e mestre de todo o ensinamento. 
Foi o BuDa que, sem qualquer ajuda 
ou orientação, redescobriu o antigo 
caminho de libertação e o ensinou a 
inúmeros outros. Seu surgimento no 
mundo oferece a preciosa oportunidade 
de ouvir e praticar o Dhamma excelente 
(Dhp 182, Dhp 194). Ele mostra e oferece 

refúgio (Dhp 190-192), o Mestre Supremo 
que não depende de nada além de sua 
própria sabedoria autodesenvolvida 
(Dhp 353). Nascido como homem, o BuDa 
sempre permanece essencialmente 
humano, mas sua realização da perfeita 
iluminação o eleva a um nível que 
transcende o dos humanos comuns. 
Todos os nossos conceitos familiares 
e modos de conhecimento falham em 
descrever sua natureza: não deixa 
marcas, de alcance ilimitado, livre de 
tudo mundano, o conquistador de tudo, 
o conhecedor de tudo, não contaminado 
pelo mundo (Dhp 179, Dhp 180, Dhp 353).

Sempre a brilhar no esplendor de 
sua sabedoria, o BuDa — por si mesmo 
— confirma a convicção Budista na 
perfectibilidade humana e consuma 
a imagem do homem perfeito do 
DhammapaDa, o arahaNT.

Os quatro níveis de ensinamento 
que acabamos de discutir nos dão 
a chave para separar os diversos 
pronunciamentos do DhammapaDa sobre 
a doutrina budista e para discernir a 
intenção por trás dos conselhos práticos. 
Entrelaçados com os versos específicos 
para estes quatro níveis de ensinamento 
principais, há por todo o texto um grande 
número de versos não vinculados a um 
nível específico, mas que são aplicáveis a 
todos os níveis. Juntos eles nos delineiam 
a visão de mundo básica do Budismo 
antigo. A característica mais marcante 
dessa visão de mundo é a ênfase no 
processo ao invés da permanência como 

marca característica da realidade. O 
Universo está em fluxo, um rio vasto 
de incessante vir a ser que arrasta tudo 
em seu caminho: partículas de poeira 
e montanhas, DevaS, homens e animais, 
sistemas mundiais após inumeráveis 
sistemas mundiais — todos são engolidos 
por essa torrente irreprimível. Não 
há um criador deste processo, não 
há divindade providencial que dos 
bastidores direciona todas as coisas para 
uma finalidade importante e gloriosa. 
O cosmos não tem um começo, e em 
seu movimento de período em período 
é regido apenas pela lei impessoal e 
implacável do surgimento, mudança e 
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desaparecimento.

No entanto, o foco do DhammapaDa não 
está no cosmos exterior mas no mundo 
humano, no homem com seus desejos e 
sofrimentos, na sua imensa complexidade, 
no seu esforço e movimento em direção 
à transcendência. O ponto de partida 
é a condição humana tal como é — e a 
dualidade inevitável da vida humana é 
fundamental para o quadro que emerge, 
as dicotomias que provocam e desafiam 
o homem em cada reviravolta. Buscando 
a felicidade, temendo a dor, a perda 
e a morte, o homem caminha sobre o 
delicado equilíbrio entre o bem e o mal, 
pureza e impureza, progresso e declínio. 
Suas ações estão encadeadas entre essas 
antípodas morais, e como ele não pode 
evadir-se da necessidade de escolher, ele 
tem que arcar com a responsabilidade 
total por suas decisões. A liberdade 
moral do homem é uma razão tanto 
para temor como júbilo, porque por 
meio de suas escolhas ele determina 
seu próprio destino individual — não 
só através de uma vida, mas através das 
numerosas vidas que se seguirão na roda 
do SamSara. Se escolhe erroneamente, 
poderá se afundar até às profundezas da 
degradação; se escolhe corretamente, 
poderá até mesmo se fazer digno da 
homenagem dos DevaS. Os caminhos para 
todos os destinos se ramificam a partir do 
presente, a partir do inevitável momento 
imediato de escolha consciente e da ação 
subsequente.

O reconhecimento da dualidade 
se estende além dos limites da 
existência condicionada para incluir 
os polos antitéticos do condicionado 

e incondicionado, SamSara e NiBBaNa, 
“essa margem” e “a outra margem”. O 
BuDa aparece no mundo como o Grande 
Libertador que mostra ao homem o 
caminho para se libertar ‘dessa margem’ 
e alcançar ‘a outra margem’ — onde a 
única e verdadeira segurança pode ser 
encontrada. Mas tudo o que ele pode 
fazer é indicar o caminho; o trabalho 
de segui-lo está nas mãos do discípulo. 
O DhammapaDa várias vezes anuncia esse 
desafio da liberdade humana: o homem 
é o criador e o senhor de si mesmo, o 
protetor ou o destruidor de si mesmo, o 
salvador de si mesmo (Dhp 160, Dhp 165, 
Dhp 380). Em última análise, ele deve 
escolher entre o caminho que conduz 
de volta ao mundo — para o ciclo do vir 
a ser —, e o caminho que conduz para 
fora do mundo — para NiBBaNa. E, embora 
este último caminho seja extremamente 
difícil e exigente, a voz do BuDa traz 
palavras de garantia confirmando que 
isso pode ser feito, que se encontra 
dentro do poder do homem superar 
todas as barreiras e triunfar até mesmo 
sobre a morte em si.

O papel central na concretização de 
progressos em todas as esferas — declara 
o DhammapaDa — é desempenhado pela 
mente. Em contraste com a Bíblia — que 
começa com a explicação da criação 
do mundo por Deus —, o DhammapaDa 
começa com uma afirmação inequívoca 
de que a mente é a precursora de tudo o 
que somos, a criadora de nosso caráter, 
a criadora do nosso destino. Toda a 
disciplina do BuDa — desde a moralidade 
básica até os níveis mais elevados de 
meditação — depende do treinamento da 
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mente. Uma mente mal direcionada traz 
dano maior do que qualquer inimigo, 
uma mente bem direcionada traz um 
benefício maior do que qualquer outro 
parente ou amigo (Dhp 42, Dhp 43). A 
mente é indisciplinada, instável, difícil 
de subjugar, mas pela atenção plena, 
esforço e incansável autodisciplina, uma 
pessoa pode dominar suas tendências 
errantes, escapar das torrentes das 
paixões e encontrar “uma ilha que nenhum 
dilúvio pode inundar” (Dhp 25). Aquele 
que vence a si mesmo — o vitorioso 
sobre a própria mente — alcança uma 
conquista que nunca poderá ser desfeita, 
uma vitória maior do que a dos mais 
poderosos guerreiros (Dhp 103-105).

O que é necessário mais urgentemente 
para treinar e subjugar a mente é 
uma qualidade chamada diligência 
(appamaDa). A diligência combina a 
autoconsciência crítica e a energia 
perseverante em um processo de manter 
a mente sob constante observação 
para detectar e expulsar os impulsos 
contaminantes sempre que eles buscam 
uma oportunidade de emergirem. Em um 
mundo onde o homem não tem salvador 
além de si mesmo e onde os meios para 
sua libertação residem na purificação 
mental, a diligência se torna o fator 
crucial para assegurar que o aspirante 
se mantenha no caminho correto de 
treinamento, sem se desviar devido aos 
encantos sedutores dos prazeres dos 
sentidos ou às influências estagnantes 
da preguiça e complacência. Diligência 

— o BuDa declara — é o caminho para o 
Imortal; negligência, o caminho para 
a morte. Os sábios que entendem essa 
distinção permanecem em diligência 
e experimentam NiBBaNa, “a libertação 
incomparável dos grilhões” (Dhp 21-23).

Como um grande clássico religioso e o 
principal testamento do Budismo antigo, 
o DhammapaDa não pode ter seu verdadeiro 
valor medido através de uma única leitura 
— mesmo que ela seja feita com cuidado 
e reverência. Ele produz suas riquezas 
somente através do estudo repetido, 
reflexão sustentada e, mais importante, 
através da aplicação de seus princípios 
na vida diária. Por esta razão pode-se 
sugerir ao leitor em busca de orientação 
espiritual que o DhammapaDa seja usado 
como um manual para a contemplação. 
Após sua leitura inicial, ele faria bem 
em ler vários versos ou até mesmo um 
capítulo inteiro a cada dia, devagar e 
com cuidado, saboreando as palavras. 
Ele deve refletir sobre o significado de 
cada verso profunda e completamente, 
investigar sua relevância para sua vida, 
e aplicá-lo como um guia de conduta. 
Se isso for feito repetidamente, com 
paciência e perseverança, é certo 
que o DhammapaDa irá conferir à sua 
vida um novo significado e senso de 
propósito. Infundindo-o com esperança 
e inspiração, pouco a pouco ele vai levá-
lo a descobrir uma liberdade e felicidade 
muito maior do que qualquer coisa do 
mundo pode proporcionar.

«
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31. yamakavagga — verSoS gêmeoS

Dhp 3

QueM abriga penSaMenToS de hoSTilidade  
coMo:

ele Me MalTraTou, ele Me golpeou,
ele Me derroTou, ele Me roubou,

para aQueleS Que abrigaM penSaMenToS  
coMo eSSeS

a raiva nunca Será apaziguada.

NoTa 1 Dhp 2

TodaS aS açõeS São coMandadaS  
pela MenTe:

a MenTe é o Senhor delaS,  
a MenTe é QueM aS fabrica.

aja ou fale coM uM eSTado MenTal claro,  
coM Serena confiança

Que a felicidade virá eM Seguida,
da MeSMa forMa coMo a SoMbra  

acoMpanha o Seu objeTo por Toda a parTe,  
SeM nunca abandoná-lo.

Dhp 1

TodaS aS açõeS São coMandadaS  
pela MenTe:

a MenTe é o Senhor delaS,  
a MenTe é QueM aS fabrica.

aja ou fale coM uM eSTado MenTal corroMpido  
Que o SofriMenTo virá eM Seguida,

da MeSMa forMa coMo a roda da carroça  
Segue aS pegadaS do boi.
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NoTa 4 Dhp 6

há oS Que não percebeM  
Que nóS TereMoS uM fiM  

neSSe Mundo,
MaS aQueleS  

Que percebeM iSSo  
TêM SuaS deSavençaS  

apaziguadaS.

NoTa 3 Dhp 5

poiS neSTe Mundo  
a raiva  

nunca é apaziguada  
coM ouTraS açõeS enraivecidaS,

ela é apaziguada  
pela não-raiva.

eSSa é uMa lei iMuTável  
e aTeMporal.

NoTa 2 Dhp 4

QueM não abriga  
penSaMenToS de hoSTilidade  

coMo:
ele Me MalTraTou, ele Me golpeou,
ele Me derroTou, ele Me roubou,
para aQueleS Que não abrigaM  

penSaMenToS coMo eSSeS

a raiva Será apaziguada.
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Dhp 9

aQuele Que veSTe  
o ManTo doS BhikkhuS

MaS Que ainda não é  
livre daS iMpurezaS,

iModerado e deSoneSTo,
ele não é digno  

do ManTo doS BhikkhuS.

NoTa 5 Dhp 8

QueM o repulSivo conTeMpla,
coM oS SenTidoS  

beM conTroladoS,
Que Sabe o Que é  

Moderação ao coMer,
convicTo, diligenTe:

eSSe não Será Subjugado por mara,  
coMo o venTo  

Que não abala uM rochedo.

Dhp 7

QueM apenaS a beleza conTeMpla,
coM oS SenTidoS  
deSconTroladoS,

Que não Sabe o Que é  
Moderação ao coMer,
lânguido, indolenTe:

eSSe Será Subjugado por mara  
coMo o venTo  

Que derruba uMa árvore fraca.
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NoTa 7 Dhp 12

aQueleS Que dão iMporTância  
àQuilo Que é iMporTanTe,

e Que não dão iMporTância  
àQuilo Que não é iMporTanTe,

SuSTenTando penSaMenToS correToS,
eleS alcançarão  

aQuilo Que é iMporTanTe.

Dhp 11

aQueleS Que dão iMporTância  
àQuilo Que não é iMporTanTe

e Que não dão iMporTância  
àQuilo Que é iMporTanTe,

SuSTenTando penSaMenToS errôneoS,
eleS nunca alcançarão  

aQuilo Que é iMporTanTe.

NoTa 6 Dhp 10

MaS aQuele  
Que Se purificou daS iMpurezaS,

firMeMenTe eSTabelecido na  
conduTa virTuoSa,

Moderado e honeSTo,
ele é digno do ManTo doS BhikkhuS.



71. yamakavagga — verSoS gêmeoS

Dhp 15

aQui ele Se aflige  
e no fuTuro Se afligirá,

de aMboS oS ModoS  
o MalfeiTor Se aflige;

ele Se aflige  
e Sofre  

ao ver SuaS própriaS açõeS prejudiciaiS.

NoTa 8 Dhp 14

Tal coMo a chuva  
nunca peneTra  

eM uMa caSa beM coberTa,
a cobiça  

nunca peneTra  
nuMa MenTe beM culTivada.

Dhp 13

Tal coMo a chuva  
peneTra eM uMa caSa  

Mal coberTa,
a cobiça  

peneTra nuMa MenTe  
Mal culTivada.
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NoTa 10 Dhp 18

aQui ele fica conTenTe  
e no fuTuro ficará conTenTe,

de aMbaS aS forMaS  
o benfeiTor fica conTenTe;

“eu fIz o bem”,  
coM Serenidade ele fica conTenTe

e fica ainda MaiS conTenTe  
Quando paSSa para oS MundoS felizeS.

Dhp 17

aQui ele Sofre  
e no fuTuro Sofrerá,
de aMbaS aS forMaS  
o MalfeiTor Sofre;

“eu fIz o mal”,  
coM o reMorSo ele Sofre

e Sofre ainda MaiS  
Quando paSSa para oS MundoS inferioreS.

NoTa 9 Dhp 16

aQui ele Se alegra  
e no fuTuro Se alegrará,

de aMbaS aS forMaS  
o benfeiTor Se alegra;

ele Se alegra  
e Se rejubila

ao ver SuaS própriaS açõeS benéficaS.



91. yamakavagga — verSoS gêmeoS

NoTa 11 Dhp 20

eMbora alguéM reciTe  
poucoS doS enSinaMenToS

MaS coloQue eM práTica o Dhamma  
e Tenha abandonado  

a deluSão, cobiça e raiva,
doTado de perfeiTa Sabedoria,  

coM a MenTe liberTa,
não Se apegando a nada  

deSSe Mundo ou do próxiMo, 
ele de faTo Se beneficia da vida SanTa.

Dhp 19

eMbora alguéM reciTe  
MuiToS doS enSinaMenToS,

o hoMeM negligenTe  
Que não praTica

é coMo uM vaQueiro  
conTando aS vacaS de ouTroS,

ele não Se beneficia da vida SanTa.
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notas – 1.YamakaVagga

 h NoTa 1: verSoS 1 e 2 — Os primeiros 
dois versos do DhammapaDa revelam 
um importante conceito do Budismo. 
Enquanto a maioria das religiões 
sustentam como uma parte importante 
de seus dogmas que o mundo foi criado 
por um ser sobrenatural chamado 
“Deus”, o Budismo ensina que tudo o que 
experienciamos (o “mundo” e também 
o “eu”) é criado pelo pensamento — 
o processo cognitivo de percepções 
e conceitos originados dos sentidos. 
Isso também prova que as pessoas 
que escrevem sobre o Budismo estão 
erradas em afirmar que o Buda não 
falava nada sobre o surgimento do 
mundo. No rohiTaSSa-SuTTa do 
SamyuTTa Nikaya o BuDa afirma claramente 
que é exatamente nesta carcaça com 
uma braça de comprimento dotada de 
percepção e mente que é encontrado o 
mundo, a origem do mundo, a cessação 
do mundo e o caminho que conduz à 
cessação do mundo.

A palavra maNo é comumente 
traduzida como “mente”. Mas o BuDa 
adota o ponto de vista do fenomenalismo 
na controvérsia mente/matéria — que 
deixou muitos filósofos perplexos ao 
longo da história. A dualidade mente/
corpo é rejeitada pelo BuDa. O BuDa 
explica no Sabba-SuTTa do SamyuTTa 
Nikaya que tudo o que podemos falar 
é sobre as “experiências dos sentidos”, 
incluindo o pensamento ou concepção 
como sendo o sexto sentido. Os termos 
Nama e rupa — traduzidos geralmente 

como “mentalidade/materialidade” 
(nome e forma) — se referem não a duas 
“entidades” que coexistem numa relação 
mútua, mas apenas a duas formas 
de olhar para uma única “atividade” 
chamada “experiência”.

Nama (nomear) é a “experiência” 
vista subjetivamente como o “processo 
mental de identificação de um objeto” (rupa 
kaye aDhivaCaNa SampaSSa). rupa (forma) é 
a “experiência” vista objetivamente 
como uma “entidade” que é percebida e 
concebida através do processo mental de 
identificação (Nama kaye paThigha SampaSSa). 
maNo se refere ao “pensamento” ou 
processo mental de formulação de conceitos 
que integra e dá significado às diferentes 
percepções trazidas pelos diferentes 
meios dos sentidos. Essa “experiência” 
significativa completa é Dhamma — visto 
subjetivamente como “identificação de 
uma entidade” (Nama) e objetivamente 
como “a entidade identificada” (rupa). 
Dhamma — que é essa “experiência 
significativa completa” — é geralmente 
visto como sendo uma circunstância 
agradável ou desagradável (lokaDhamma).

A forma como experienciamos as 
circunstâncias depende da forma como 
as interpretamos. Se as interpretarmos 
da forma incorreta experienciamos 
sofrimento. Se as interpretarmos da 
forma correta experienciamos felicidade. 
Em outras palavras, nossa felicidade e 
infelicidade dependem da forma como 
pensamos.

http://www.acessoaoinsight.net/sutta/SNII.26.php
http://www.acessoaoinsight.net/sutta/SNXXXV.23.php
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O pensamento também cria situações 
num sentido futurista. Se abrigarmos 
a má-vontade e falarmos e agirmos 
com má-vontade as pessoas passarão 
a nos detestar. Seremos punidos pela 
sociedade e pela lei. Também depois da 
morte renasceremos em um mundo de 
sofrimento. Aqui “pensamento” se refere 
a kamma (ação intencional) e “experiência” 
se refere à vipaka (frutos ou consequências 
de kamma).

Por fim, a mensagem transmitida 
por esse par de versos é: “Pense errado e 
sofra, pense correto e seja feliz.” Esse par 
de versos ditos pelo BuDa expressa a 
inevitável consequência (vipaka) do bom 
e do mau pensamento. O homem colherá 
aquilo que plantou, tanto no passado 
como no presente. O que plantar agora, 
ele colherá no presente e no futuro. O 
homem é responsável por sua própria 
felicidade e sofrimento. Ele cria seus 
próprios infernos e paraísos. Ele é o 
arquiteto de seu próprio destino. O que 
ele faz, ele pode desfazer. O Budismo 
ensina o caminho para se libertar do 
sofrimento através do entendimento e 
uso da lei de causa e efeito. O Budismo 
é muito realista e otimista. Ao invés 
de depender cegamente de forças 
sobrenaturais desconhecidas na 
esperança de felicidade, o Budismo 
encontra o verdadeiro caminho para a 
felicidade de forma realista.

maNaSa Ce paSaNNeNa: estado mental 
claro com serena confiança. paSaNNeNa/
paSaDa é uma atitude mental e emotiva 
que compreende um sentimento 
profundo abrangendo ao mesmo tempo 
o apreço intelectual, a satisfação, a 

claridade de pensamentos, a serenidade 
e a confiança.  

«
NoTa 2: verSoS 3 e 4 — Esse par de 

versos revela o princípio psicológico 
que é a base do controle emocional. 
A emoção é uma excitação do corpo 
que começa com um pensamento. Um 
pensamento cria uma figura mental 
que, se agarrada, faz surgir a emoção 
correspondente. Somente quando essa 
figura mental é descartada e não recebe 
atenção é que a emoção se apazigua. 
O conselho constante do BuDa aos seus 
discípulos era para não retaliarem, 
mas praticarem a paciência em todas 
as ocasiões e lugares, mesmo quando 
provocados. O BuDa elogia aqueles que 
toleram as ofensas dos outros mesmo que 
eles tenham capacidade para retaliar. No 
próprio DhammapaDa há várias ocasiões 
que mostram que o BuDa praticava a 
paciência mesmo quando severamente 
criticado, abusado ou atacado. A 
paciência não é um sinal de fraqueza ou 
derrotismo, mas é uma infalível força dos 
grandes homens e mulheres. O segredo 
da paciência é mudar a figura mental 
ou como a situação é interpretada. Um 
exemplo é dado no ShaNTivaDi jaTaka, onde 
o monge ShaNTiDavi era o BuDa goTama 
numa vida anterior. O monge continuou 
repetindo em pensamento “Longa vida ao 
rei e que ele esteja livre do mal” enquanto 
seus membros eram decepados até à 
sua morte por esse rei cruel que queria 
testar a sua paciência. 

«
 h NoTa 3: verSo 5 — O princípio 
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revelado nesse verso está bem claro. As 
brigas nunca cessam através de brigas. A 
guerra nunca vai chegar ao fim através 
de outras guerras. A hostilidade nunca 
cessará retribuindo a hostilidade com 
hostilidade. Somente colocando um fim 
na raiva e hostilidade é que males como 
brigas e guerras podem cessar. É através 
da amizade, perdão e esquecimento que 
a hostilidade cessa. 

«
 h NoTa 4: verSo 6 — A essência do 

Budismo é encarar a realidade da morte 
e da impermanência. Sofremos porque 
fugimos da realidade arrebatados pelas 
emoções. As emoções estão em conflito 
com a realidade; portanto, elas estão 
destinadas a serem frustradas pela 
realidade. Não somente a raiva, mas 
também todas as emoções egocêntricas 
cessam quando encaramos a realidade 
da morte. É um pensamento realista 
que coloca um fim em toda infelicidade. 
Aqueles que não encaram a realidade 
da morte desse modo Budista 
continuam frustrados e com raiva, e 
consequentemente sofrem.

Geralmente as pessoas não estão 
atentas ao fato de que a morte irá 
surpreendê-las um dia. Elas agem 
desatentas a essa verdade universal. 
Tanto monges como laicos, desatentos 
à morte, considerando-se imortais, 
frequentemente negligenciam o cultivo 
de virtudes. Envolvem-se em disputas 
e discussões e com frequência ficam 
desapontados, com suas esperanças e 
aspirações destruídas. Algumas vezes 
adiam seu trabalho na esperança de 
fazê-lo em larga escala no futuro, mas 

terminam sem terem sido capazes de 
fazer nada. Portanto só há vantagens em 
refletir diariamente sobre a morte.

Estar atento à morte é algo essencial 
para o modo Budista de entender a 
real natureza da vida. Há pessoas neste 
mundo — pessoas com distintos estilos 
de vida — que se ofendem com a mera 
palavra “morte”. Imaginem então como 
reagiriam ao refletir sobre a morte. 
Apaixonadas pela vida longa, boa 
saúde, juventude e prosperidade, elas 
se esquecem completamente do fato 
de que estão sujeitas à morte. Imersas 
nos prazeres evanescentes dos cinco 
sentidos elas somente buscam satisfação 
material no mundo, desconsiderando 
completamente uma existência futura 
e se entregando aos vícios através da 
mente, corpo e fala. Elas consideram essa 
vida impermanente e evanescente como 
sendo permanente e perpétua.

O BuDa disse essas palavras para fazer 
surgir uma sensação de insatisfação 
nessas pessoas cegas e ignorantes, para 
apaziguar os tormentos do sofrimento 
causados pela separação de pais e 
filhos e da riqueza e prosperidade, para 
inculcar a doutrina da impermanência 
em todos os seres e assim convencê-los 
da insatisfação da vida e direcioná-los 
para a realização da eterna paz.

Uma pessoa que não compreendeu 
a doutrina do BuDa está apaixonada 
pela vida longa e se considera imortal, 
mesmo que ela veja muitas mortes ao 
seu redor; está apaixonada com a boa 
saúde e se considera livre das doenças, 
mesmo que veja incontáveis pessoas 
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doentes ao seu redor; está apaixonada 
pela juventude apesar de ver muitas 
pessoas velhas, e se considera não sujeita 
ao envelhecimento; está apaixonada com 
a riqueza e prosperidade apesar de ver 
incontáveis pessoas destituídas devido à 
perda de riqueza; e ela nunca pensa, por 
um momento sequer, que também está 
sujeita a tais situações. 

«
 h NoTa 5: verSoS 7 e 8 — Quem tem uma 

falsa noção de otimismo e pensa que a 
vida é um mar de rosas sem espinhos, 
mantém-se focado no lado agradável da 
vida e ignora o lado desagradável. Como 
resultado há o apego às coisas, que são 
consideradas como “isto é meu” ou “isto 
é o meu eu”. Quando essas coisas às quais 
há apego mudam ou se separam, há a 
lamentação de que aquilo que é “meu” 
ou aquilo que é “o eu” está se destruindo 
e morrendo.

Quem olha para o lado desagradável 
da vida — os espinhos das rosas — tem 
os seus apegos enfraquecidos. Quando 
isso acontece, a mudança e separação 
dos objetos de apego não trazem tanto 
sofrimento e pesar.

aSuBhaNupaSSaNa (quem o repulsivo 
contempla) não significa a reflexão 
no dolorido da dor — o que produz 
raiva ou aversão) —, o que é chamado 
cultivo da “percepção do repulsivo” 
(paTigha Sañña) — o que também deve 
ser evitado. Seu verdadeiro significado 
é a reflexão nas desvantagens do prazer 
sensual — desvantagens que as pessoas 
frequentemente gostam de ignorar e 
ao fazerem isso elas se deparam com o 

sofrimento, exatamente a coisa da qual 
estão tentando escapar. O verdadeiro 
otimismo não é uma visão unilateral 
da vida, mas uma habilidade de ver a 
solução dos problemas na vida. Esse é o 
otimismo do Budismo.

Esse par de versos revela o método 
para encontrar felicidade na vida, 
através do abandono do apego às 
coisas do mundo. O primeiro passo 
é pensar realisticamente. Conter 
os sentidos é aprender a parar de 
reagir às circunstâncias agradáveis e 
desagradáveis com cobiça ou aversão. 
Exercitar o controle de nossos hábitos 
alimentares e superar a preguiça são 
coisas necessárias para mantermos a 
prática de focar a atenção nas coisas 
certas e então clarificar os pensamentos 
de apegos às emoções. 

«
 h NoTa 6: verSoS 9 e 10 — O “pano 

tingido” é um símbolo de pureza para um 
Budista. Ele considera como algo nobre 
esse manto preparado especialmente 
para os monges. Os Budistas se prostram 
em homenagem àqueles que vestem esse 
manto. O manto representa a SaNgha, que 
é parte da Tríplice Joia do Budismo: BuDa, 
Dhamma e SaNgha.

Quando uma pessoa se ordena como 
monge budista ela sente que se elevou 
acima do plano mundano e se tornou 
uma pessoa nobre. Esse sentimento é 
reforçado com a prostração dos discípulos 
leigos. Essa nova “autoimagem” ajuda 
a pessoa recentemente ordenada a 
começar sua nova vida nobre. O leigo 
também se inspira ao ver e venerar quem 
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veste o manto. Essa veneração ao manto, 
portanto, é uma parte importante da 
prática Budista.

Esse é o porquê de uma pessoa 
contaminada não ser digna do manto. 
Se alguém for impuro, vesti-lo é 
considerado uma profanação. É uma 
profanação do nobre manto. 

«
 h NoTa 7: verSoS 11 e 12 — Esse par 

de versos dá ênfase a um “conjunto 
de valores” adequado que é essencial 
para a prática do caminho espiritual. 
Nossos valores são aquilo que direciona 
as nossas vidas. A pureza e a riqueza 
de nossas vidas dependem de nossos 
valores. De fato, nosso julgamento de 
superioridade e inferioridade e nossa 
felicidade e senso de realização também 
dependem de nossos valores.

Aqueles que têm entendimento 
incorreto dos valores também têm 
aspirações incorretas, e assim, eles 
nunca alcançam as verdadeiras riquezas 
da vida. 

«
 h NoTa 8: verSoS 13 e 14 — Os termos 

CiTTa e maNo são imprecisamente 
traduzidos, por pessoas que escrevem 
sobre o Budismo, como se fossem 
sinônimos e equivalentes. Ambas as 
palavras são traduzidas como “mente”. 
O Budismo não reconhece uma entidade 
chamada “mente” ou uma dualidade 
“mente/corpo”. O Budismo no entanto 
reconhece o processo cognitivo (maNo) e 
emocional (CiTTa) da atividade psicofísica 
— que pode ser vista objetivamente como 

física e subjetivamente como mental. O 
termo CiTTa nesses versos também pode 
se referir ao processo emocional, que 
pode ser traduzido mais adequadamente 
como “temperamento”.

O termo BhavaNa também é comumente 
traduzido como “meditação”. Mas ele 
é melhor traduzido como “cultivo”. 
BhavaNa é o cultivo e o desenvolvimento 
do processo cognitivo e emocional que 
leva à boa conduta e felicidade. 

«
 h NoTa 9: verSoS 15 e 16 — Pessoas 

que cometem ações prejudiciais estão 
inconscientes das consequências no 
momento em que as cometem. Portanto 
elas tendem a se arrepender ao ver as 
consequências daquilo que fizeram. 
Isso cria pesar. Isso não significa que 
um ser humano sempre terá de sofrer 
as consequências dos seus atos, sem 
qualquer esperança. Se fosse assim 
não haveria nenhum benefício em 
seguir uma vida religiosa, nem haveria 
oportunidade para se empenhar pela 
própria libertação.

Nesse par de versos, sofrimento e 
felicidade no próximo mundo também são 
mencionados. Os Budistas não acreditam 
que esta vida na Terra seja a única vida 
e que os seres humanos são o único tipo 
de ser existente. Mundos de existência 
são numerosos e os seres, inumeráveis. 
Depois da morte alguém pode nascer 
como um ser humano, num estado sub-
humano ou num plano celestial, de 
acordo com suas ações. O assim chamado 
ser na vida subsequente não é o mesmo 
que seu predecessor (já que ele mudou) 
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nem absolutamente diferente (visto que 
é um fluxo de vida idêntico). O Budismo 
nega a identidade do ser, mas afirma a 
identidade do processo.

kaTapuñño (benfeitor): o comentário 
menciona o discípulo leigo chamado 
Dhammika desfrutando de grande alegria 
no seu leito de morte porque durante a 
sua vida ele tinha acumulado uma vasta 
quantidade de ações benéficas. Qualquer 
indivíduo que recorde uma vida de 
conduta virtuosa e, em consequência, 
possa esperar após a morte um 
nascimento num estado agradável, pode 
ser descrito como um kaTapuñño.

moDaTi: rejubilar-se. Esse é o estado 
mental de uma pessoa que acumulou 
uma vida de conduta virtuosa. No fim da 
vida ela pode desfrutar de uma sensação 
de alegria, assim como o discípulo 
Dhammika nesse verso. 

«
 h NoTa 10: verSoS 17 e 18 — DuggaTi 

(mundos inferiores): aquelas pessoas que 
se entregam a maus caminhos, após a 
morte nascem em mundos infelizes. 
Visto que esses estados fazem as vítimas 
sofrerem, eles são descritos como DuggaTi. 
Em oposição aos mundos infelizes há os 
mundos felizes (SugaTi). Aqueles que têm 
uma conduta virtuosa consequentemente 
renascem nesses estados.

iDha TappaTi (com remorso ele sofre): 
o arrependimento daqueles que 
lembram com tormento mental as ações 
prejudiciais que cometeram. TappaTi pode 
ser traduzido como “estar em chamas”. 
A lembrança das ações prejudiciais traz 

um tipo de auto-tortura que é como estar 
em chamas. Essa é a situação em que se 
viu DevaDaTTa.

peCCa (futuro): os próximos mundos. 
Uma vez que a pessoa morre, ela nasce 
em outro estado que é a vida futura. 
Ela continua suas atividades em termos 
de bem e mau que acumulou enquanto 
estava nesse mundo. Portanto, peCCa 
implica o que acontece com ela depois.

Bhiyyo: “ainda mais”. O virtuoso 
se rejubila nessa vida e ainda mais na 
próxima vida nos paraísos. Ele se rejubila 
lembrando as ações benéficas que fez. 
 

«
 h NoTa 11: verSoS 19 e 20 — SahiTam 

(ensinamentos): ao pé da letra significa 
qualquer texto. Mas nesse caso se refere 
especificamente aos textos Budistas. 
As Palavras do BuDa estão preservadas 
nos Três Cestos (TipiTaka). Esse verso 
enfatiza o fato de que a mera recitação 
das palavras do BuDa não vai fazer muita 
diferença na vida religiosa de uma 
pessoa, se o buscador da verdade não 
está preparado para colocar em prática 
o que está sendo recitado. A realização 
da vida santa somente é garantida se a 
pessoa organizar sua vida de acordo com 
o que foi dito pelo BuDa. O esforço da 
pessoa que meramente recita as palavras 
do BuDa é tão fútil como o de um vaqueiro 
que toma a preocupação de contar o gado 
dos outros enquanto que os laticínios são 
desfrutados somente por outra pessoa — 
o dono. Esse verso se refere à pessoa que 
entende muito dos textos Budistas, mas 
que não pratica o que foi dito.
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SuvimuTTa CiTTo (mente liberta): liberto 
das emoções. Um indivíduo que se 
libertou do agarrar e apegar realiza a 
total libertação das emoções.

aNupaDiyaNo (não se apegando a nada 
desse mundo ou do próximo): um indivíduo 
que colocou um fim ao hábito de agarrar 
e apegar a este mundo e ao próximo.  
 

«



2. 
appamaDaVagga 

Diligência





192. appamaDavagga — DiligêNCia

NoTa 1 Dhp 23

oS SábioS,  
SeMpre abSorToS eM jhaNa,

perSeverando,  
firMeS no Seu eSforço:

eleS experiMenTaM NiBBaNa

— a liberTação incoMparável  
doS grilhõeS.

Dhp 22

o Sábio enTão,  
reconhecendo eSSa excelência  

da diligência,
fica conTenTe  

de eSTar enTre oS nobreS

e na diligência Se rejubila.

Dhp 21

a diligência  
é o caMinho para o iMorTal;

a negligência  
é o caMinho para a MorTe.
oS diligenTeS não MorreM;

oS negligenTeS já eSTão MorToS.
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NoTa 4 Dhp 26

oS ToloS e ignoranTeS  
Se enTregaM à negligência,

MaS oS SábioS  
preServaM a diligência  

coMo o Seu Maior TeSouro.

NoTa 2

NoTa 3 Dhp 25

coM energia  
e diligência,
coM doMínio  

e auToconTrole,
façaM oS SábioS uMa ilha  

Que aS enchenTeS não poSSaM inundar.

Dhp 24

perSeveranTe  
e plenaMenTe aTenTo,

praTicando açõeS benéficaS,
conSiderado,  

Moderado,  
vivendo diligenTe coM o Dhamma

— de Tal peSSoa  
Se eSpalha uMa boa repuTação.
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NoTa 7 Dhp 29

enTre oS negligenTeS,  
diligenTe;

enTre oS adorMecidoS,  
beM deSperTo.

Tal coMo uM corcel  
deixa para TráS uM pangaré,  
o Sábio avança rapidaMenTe.

NoTa 6 Dhp 28

Quando uM Sábio  
afaSTa a negligência  
aTravéS da diligência

— Tendo aScendido  
à Torre da Sabedoria,  

inabalável e SeM aflição —
ele exaMina oS ToloS,  

obServa o povo Se afligindo,
Tal coMo uM MonTêS  

obServa aQueleS na planície.

NoTa 5 Dhp 27

não Se enTregue  
à negligência!

não Se enTregue  
aoS prazereS SenSuaiS!

porQue uMa peSSoa diligenTe  
e abSorTa noS jhaNaS  

alcança êxTaSe abundanTe.
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NoTa 10 Dhp 32

o Bhikkhu  
Que Se deleiTa na diligência,

Que TeMe  
a negligência,
jaMaiS decairá

— ele eSTá próxiMo  
de NiBBaNa.

NoTa 9 Dhp 31

o Bhikkhu  
Que Se deleiTa na diligência,

Que TeMe  
a negligência,

avança coMo uM incêndio

— QueiMando peQuenoS  
e grandeS grilhõeS.

NoTa 8 Dhp 30

a diligência  
é SeMpre elogiada;

a negligência,  
SeMpre cenSurada.

pela diligência  
Sakka Se Tornou  
o rei doS DevaS.



232. appamaDavagga — DiligêNCia

notas – 2. appamaDaVagga

 h NoTa 1: verSoS 21, 22 e 23 — appamaDa 
(diligência): essa é uma expressão 
encontrada em diversos contextos dos 
Ensinamentos do BuDa. Ela aparece 
até mesmo em suas palavras finais. 
O significado exato de appamaDa é 
“sanidade”, ou ausência de loucura — 
que de acordo com o Budismo não é 
um estado mundano (puThujjaNa), mas 
sim um estado supramundano (ariya). O 
que o BuDa queria dizer com esse termo 
é a constante vigilância e a aguçada 
consciência do processo de experiência. 
Os treinandos são instruídos a estarem 
constantemente conscientes da 
experiência interior, para evitarem o 
envolvimento com o ser/existir (Bhava). 
Portanto essa vigilância é o estado 
mental constante de um treinando mais 
avançado e o de um Iluminado.

amaTa (imortal): NiBBaNa, o objetivo 
último dos Budistas. Esse é um termo 
positivo que claramente indica NiBBaNa 
não ser a aniquilação ou um estado de 
nada, tal como algumas pessoas tendem 
a acreditar. É um estado permanente, 
imortal e supramundano que não pode 
ser expresso em palavras mundanas.

Na miyaNTi (não morrem): Isso não deve 
ser entendido no sentido de que eles são 
imortais. Nenhum ser é imortal — nem 
mesmo o BuDa ou os arahaNTS. A ideia 
implícita aqui é a de que os diligentes, 
que realizam NiBBaNa, não renascem e, 
portanto, não morrem. Os negligentes 
são considerados como mortos porque 
eles não estão decididos a fazer o bem e 

estão sujeitos a repetidos nascimentos e 
mortes.

NiBBaNa: Ni + vaNa — literalmente, 
abandono do desejo. É um estado 
supramundano que pode ser realizado 
nessa própria vida. Este estado também 
é explicado como sendo a extinção das 
paixões — mas não como um estado 
de nada. É um estado atemporal de 
libertação e bem-aventurança que 
resulta da completa erradicação das 
paixões. 

«
NoTa 2: verSo 24 — uTThaNavaTo 

(perseverante): um indivíduo que é 
alerta, enérgico e que não é letárgico. 
Ele continua no caminho de busca 
pela verdade sem se cansar e com uma 
resistência inabalável. 

«
 h NoTa 3: verSo 25 — meDhavi (sábios): 

os sábios são as pessoas em quem os 
insights corretos estão presentes.

Dipam (ilha): uma ilha situada num 
nível mais elevado não pode ser inundada, 
muito embora as terras mais baixas nos 
arredores possam ser cobertas pelas 
enchentes. Essa ilha se torna um refúgio 
para todos. Da mesma forma, o homem 
sábio que desenvolve insights deveria 
fazer de si mesmo uma ilha, realizando 
o estado de arahaNT, de forma que ele 
não se afogue nas quatro torrentes: 
desejo sensual (kama), entendimentos 
incorretos (DiTThi), desejo por ser/
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existir (Bhava) e ignorância (avijja). 
«

 h NoTa 4: verSo 26 — Bala (tolo): essa 
categorização ocorre na maior parte dos 
ensinamentos do BuDa. A pessoa referida 
através dessa expressão é geralmente 
considerada como uma pessoa ignorante 
ou tola. Mas isso não quer dizer que tal 
pessoa não seja uma conhecedora de 
artes e ofícios. O que se entende é que 
a pessoa referida não é plenamente 
atenta o suficiente à realidade, não 
sendo capaz de entender a real natureza 
das coisas. O comportamento dessa 
pessoa é, algumas vezes, considerado 
como infantil e imaturo em termos 
de evolução espiritual. Ela se entrega 
ao egoísmo excessivo e à busca dos 
prazeres sensuais. Ela não se esforça 
pela integridade, pela virtude e em 
levar uma vida com boa conduta. Ela 
não sabe o que é benéfico para si mesma 
neste mundo e no próximo. No jargão 
da psicologia moderna, significa “uma 
pessoa emocionalmente imatura”.

pamaDam aNuyuñjaNTi (se entregam à 
negligência): o termo pamaDa literalmente 
significa a “loucura básica” da qual 
todas as pessoas não iluminadas sofrem. 
Significa ser arrastado pelas emoções 
e perder a consciência da realidade. É 
falta de controle emocional. É o mesmo 
que imaturidade emocional. Também 
pode ser chamada de “neurose”. Nós a 
traduzimos aqui como negligência, em 
oposição à diligência.

SeTTham DhaNam iva (como o seu maior 
tesouro): a expressão diz respeito ao 

diligente. Ele protege sua diligência como 
alguém protegeria um grande tesouro. 
Aquelas pessoas que são sensuais pensam 
em riqueza como meio para desfrutar 
dos prazeres mundanos. Portanto, para 
elas a riqueza mundana é o único tesouro 
que importa. Nos antigos comentários os 
tesouros mundanos são considerados 
sete em número. Eles são ouro, prata, 
pérolas, joias, lápis-lazúli, conchas e a 
gema shila. Mas para os buscadores da 
verdade os tesouros são a diligência e a 
perseverança. Estes asseguram os meios 
de se obter os mais elevados frutos da 
realização espiritual. 

«
 h NoTa 5: verSo 27 — kamaraTi SaNThavam 

(se entregar aos prazeres sensuais): A 
estrofe enfatiza o fato de que essa entrega 
leva ao afrouxamento da diligência e 
ao enfraquecimento do entusiasmo na 
busca pela verdade. O que se conclui 
aqui é que não deve haver a entrega 
aos apegos, independentemente de qual 
forem sua natureza. Portanto, a ênfase 
é sobre a necessidade de evitar TaNha, 
termo que é traduzido literalmente 
como “sede”. É esta “sede” — a cobiça, 
o desejo —, que se manifesta de várias 
maneiras, que dá origem a todas as 
formas de sofrimento e de ser/existir 
ou vir a ser (Bhava). Mas ela não deve ser 
considerada como a causa primeira, pois 
de acordo com o Budismo não há uma 
causa primeira possível, porque tudo 
tem de ter uma causa. Assim, a “sede” 
não é a primeira ou a única condição 
para o surgimento do sofrimento. Mas 
ela é uma condição essencial para o 
surgimento do sofrimento. O termo 
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“sede” não inclui apenas o desejo por — 
e apego a — prazeres sensuais, riqueza 
e poder, mas também o desejo por 
— e apego a — ideias e ideais, visões, 
opiniões, teorias, concepções e crenças. 
De acordo com a análise do BuDa, todos os 
problemas e conflitos no mundo — desde 
as pequenas querelas pessoais em família 
até as grandes guerras entre nações e 
países — surgem dessa “sede”. A partir 
deste ponto de vista, todos os problemas 
econômicos, políticos e sociais estão 
enraizados nesta “sede” egoísta. Grandes 
estadistas que tentam resolver disputas 
internacionais e falar sobre guerra e 
paz somente em termos econômicos 
e políticos tocam as superficialidades, 
e nunca vão fundo na verdadeira raiz 
do problema. Assim como o BuDa disse 
para raTThapala: “A vida em qualquer 
mundo é incompleta, insatisfatória, é a 
escravidão pelo desejo.”

kamaraTi também pode ser descrito 
como desejo sensual. Em termos modernos 
pode ser chamado de “desejo impulsivo”. 
O BuDa disse:

“Agora, BhikkhuS, esta é a nobre verdade 
da origem do sofrimento: é este desejo 

que conduz a uma renovada existência, 
acompanhado pela cobiça e pelo prazer, 

buscando o prazer aqui e ali; isto é, o desejo 
pelos prazeres sensuais, o desejo por ser/

existir, o desejo por não ser/existir.”

O desejo sensual é acompanhado pelo 
desejo de ser/existir ou pelo desejo de 
não ser/existir. Desse impulso ou desejo 
por ser/existir, é dito:

“Não pode ser discernida uma origem inicial 

para o desejo por ser/existir, BhikkhuS, antes 
da qual ele não existisse e depois da qual 

ele tivesse surgido. Mas pode ser discernido 
que o desejo por ser/existir tem uma sua 

condição específica. Eu digo, BhikkhuS, que 
o desejo por ser/existir tem o seu alimento, 
ele não está desprovido dele. E qual é ele? 

Deve-se responder: ‘ignorância’ — desejo por 
ser/existir e ignorância são considerados ‘as 
causas proeminentes que levam a destinos 
felizes e infelizes (cursos de existência).’”

kamaCChaNDa significa desejos sensuais 
ou apego aos objetos prazerosos dos sentidos 
como forma, som, odor, sabor, e contato. 
Ele também é considerado como um dos 
grilhões que prendem os seres ao SamSara. 
Uma pessoa comum está destinada a 
ser tentada por esses objetos atraentes 
aos sentidos. Falta de autocontrole 
resulta no inevitável surgimento das 
paixões. Este obstáculo é suprimido 
pela Unicidade da Mente (ekagaTTa) — 
que é um dos cinco fatores dos jhaNaS. 
kamaCChaNDa é enfraquecido ao se realizar 
o fruto de SakaDagami e é completamente 
erradicado ao se realizar o fruto de 
aNagami. Formas sutis de apego, como 
rupa-raga e arupa raga (apego aos reinos 
da matéria sutil e reinos imateriais) são 
erradicadas apenas ao se realizar o fruto 
de arahaNT. As seis condições seguintes 
levam à erradicação do desejo sensual: 
(i) perceber os aspectos repulsivos 
do objeto; (ii) frequente meditação 
sobre os aspectos repulsivos (aSuBha); 
(iii) a contenção dos sentidos; (iv) a 
moderação ao comer; (v) bons amigos; 
e (vi) conversa apropriada. Veja 
também: ,oS-cinco-obSTáculoS-MenTaiS-e-
Sua-Superação.

http://www.acessoaoinsight.net/sutta/MN82.php
http://www.acessoaoinsight.net/arquivo_textos_theravada/cinco_obstaculos.php
http://www.acessoaoinsight.net/arquivo_textos_theravada/cinco_obstaculos.php
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ma pamaDam aNuyuñjeTha (não se 
entregue à negligência): este é um alerta 
para aqueles que buscam a verdade. Se 
quiserem ter sucesso em alcançar seu 
objetivo eles nunca devem afrouxar sua 
diligência. Eles não devem se envolver 
em atividades mundanas e que enfatizem 
os prazeres mundanos. A não dedicação 
à diligência é um obstáculo para uma 
meditação adequada. 

«
 h NoTa 6: verSo 28 — SokiNim pajam (o 

povo se afligindo): isto estabelece uma 
característica das massas comuns — dos 
homens e mulheres mundanos. Todos 
são descritos como “sofrendo”. Pesar — 
sofrimento — é uma situação inevitável 
da vida mundana. Apenas os homens 
mais avançados em sabedoria podem 
superar essa situação de vida. Pesar, ou 
sofrimento, foi descrito pelo BuDa como 
uma verdade universal. Nascimento 
é sofrimento, envelhecimento é 
sofrimento, enfermidade é sofrimento, 
morte é sofrimento, a união com aquilo 
que é desprazeroso é sofrimento, a 
separação daquilo que é prazeroso é 
sofrimento, não obter o que se deseja 
é sofrimento. Em resumo, os cinco 
agregados influenciados pelo apego são 
sofrimento. O BuDa não nega a felicidade 
na vida ao dizer que há sofrimento. Muito 
pelo contrário, ele admite diferentes 
formas de felicidade, tanto materiais 
quanto espirituais, tanto para os leigos 
como para os monges. Nos ensinamentos 
do BuDa há uma lista de felicidades, 
como a felicidade da vida em família 
e a felicidade da vida de um recluso, 
a felicidade dos prazeres sensuais e 

a felicidade da renúncia, a felicidade 
do apego e a felicidade do desapego, a 
felicidade física e a felicidade mental 
etc. Mas todos esses são considerados 
como sofrimento. Mesmo os mais puros 
estados espirituais de êxtase realizados 
pela prática da meditação mais profunda 
são considerados como sofrimento.

O conceito de sofrimento pode 
ser visto a partir de três aspectos: (i) 
sofrimento devido à dor (Dukkha-
DukkhaTa); (ii) sofrimento devido à 
mudança (vipariNama-DukkhaTa); e (iii) 
sofrimento inerente às formações 
(SaNkhara-DukkhaTa). Todos os tipos de 
sofrimento na vida como nascimento, 
velhice, doença, morte, a associação 
com pessoas e situações desagradáveis, 
a separação dos entes queridos e de 
condições agradáveis, não conseguir 
o que se deseja, tristeza, lamentação, 
estresse — todas essas formas de 
sofrimento físico e mental, que 
são universalmente aceitas como o 
sofrimento ou dor — são incluídos no 
aspecto de sofrimento devido à dor. Uma 
sensação prazerosa, uma situação feliz 
na vida, não é permanente, não é eterna. 
Ela muda mais cedo ou mais tarde e, 
quando isso acontece, produz dor, 
sofrimento, infelicidade. Essa vicissitude 
está incluída no aspecto de sofrimento 
devido à mudança. É fácil entender as 
duas formas de sofrimento mencionadas 
acima. Ninguém vai contestá-las. Este 
aspecto da Primeira Nobre Verdade é 
mais popularmente conhecido porque 
é fácil de entender. É uma experiência 
comum em nossas vidas cotidianas. Mas 
o terceiro tipo — sofrimento inerente às 
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formações — é o mais importante aspecto 
filosófico da Primeira Nobre Verdade, e 
ele exige certa explicação analítica do 
que consideramos como um “ser”, como 
um “indivíduo” ou como “eu”.

O que chamamos de “ser”, ou 
“indivíduo”, ou “eu”, de acordo com 
a filosofia budista, é apenas uma 
combinação de forças/energias físicas e 
mentais em constante mudança, e que 
podem ser divididas em cinco grupos ou 
agregados.

Dharo Bale avekkhaTi (ele examina os 
tolos): os arahaNTS, livres do sofrimento, 
olham com compaixão através de seu 
Olho Divino para os tolos, que estando 
sujeitos a repetidos nascimentos, não 
estão livres do sofrimento. 

«
 h NoTa 7: verSo 29 — hiTva yaTi (deixa 

para trás): deixa para trás; derrota; 
ultrapassa. Estas são as ideias centrais 
desta estrofe. A ideia expressa nessa 
estrofe é a de que aqueles que são 
diligentes e alertas deixam para trás os 
outros que são letárgicos e negligentes. 
Para enfatizar essa ideia vários símiles 
são mostrados. A pessoa está acordada 
e bem desperta, enquanto os outros 
estão dormindo fora de hora. Um cavalo 
incapacitado é ultrapassado pelo corcel. 
Dessa mesma forma, a pessoa diligente 
deixa para trás os outros que são 
negligentes e frouxos em seus esforços. 
Desta forma, os sábios muito facilmente 
deixam para trás os menos inteligentes, 
indivíduos tolos que não são seus iguais. 
Entre os buscadores da verdade aqueles 
que são firmes em sua busca deixam 

os outros para trás em realizações 
espirituais. Eles também rejeitam o 
mundo cotidiano. 

«
 h NoTa 8: verSo 30 — pamaDo garahiTo 

SaDa (a negligência sempre censurada): 
aqueles que são preguiçosos são 
censurados porque quem é letárgico 
não consegue alcançar seus objetivos, 
sejam eles mundanos ou espirituais. 
A ignorância obviamente é sempre 
censurada, depreciada por aqueles que 
são nobres. Por quê? Porque ela é a 
condição raiz de todas as calamidades. 
Toda calamidade — seja condições 
humanas adversas, seja o nascimento 
em um estado infeliz — é, de fato, 
condicionado pela ignorância.

Sakka: o jaTaka maghamaNavaka relata 
que num passado remoto uma pessoa 
preocupada com o povo, que passou sua 
vida inteira no trabalho de assistência 
social com a cooperação de seus amigos, 
nasceu como Sakka como resultado de 
suas boas ações. 

«
 h NoTa 9: verSo 31 — SaññojaNam 

(grilhões). Há dez grilhões que amarram 
os seres à roda da existência, a saber: 
(i) ideia da existência de um eu 
(identidade); (ii) dúvida; (iii) apego a 
preceitos e rituais; (iv) desejo sensual; 
(v) má vontade; (vi) desejo pela 
forma; (vii) desejo pelos fenômenos 
sem forma; (viii) presunção; (ix) 
inquietação; e (x) ignorância. Os 
cinco primeiros são chamados “grilhões 
inferiores”, porque eles amarram os 
seres aos mundos da esfera sensual. Os 
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cinco últimos são chamados “grilhões 
superiores”, porque eles amarram os 
seres aos mundos superiores, ou seja, aos 
mundos da forma (ou matéria sutil) e aos 
mundos sem forma (ou imateriais).

Aquele que se libertou de (i) a (iii) 
é um SoTapaNNa ou aquele que entrou 
na correnteza — ou seja, aquele que 
entrou na correnteza para NiBBaNa, por 
assim dizer. Aquele que além desses 
três grilhões superou as formas mais 
grosseiras de (iv) e (v) é chamado 
SakaDagami, ou “que retorna uma vez” 
(a este mundo). Aquele que se libertou 
completamente dos grilhões de (i) a (v) 
é um aNagami, ou “que não retorna” (para 
os mundos da esfera sensual). Aquele 
que se libertou de todos os dez grilhões 
é chamado um arahaNT, isto é, um 
perfeitamente iluminado.

pamaDe BhayaDaSSi va (teme a 
negligência): ele vê a falta de consciência 
com temor. O temor que ele vê diz 
respeito ao ciclo repetitivo de existências. 
Ele está consciente de que, se afrouxar o 
esforço em aperfeiçoar o seu progresso 
espiritual, enfrentará nascimentos e 
mortes incessantemente. Por isso ele 
considera a falta de diligência como a 
causa raiz de todos esses sofrimentos. 
Esta é a razão pela qual ele vê com temor 
a falta de diligência.

appamaDa raTo (deleita-se com a 
diligência). O buscador da verdade pode 
alcançar o êxito em sua busca se assim 
fizer com alegria. Se o seu deleite pelo 
imortal cessar, ele não será capaz de 
continuar em seu caminho para NiBBaNa. 
Portanto, o monge — que procura a 

verdade — é descrito como um indivíduo 
que se deleita com a mente alerta.

Bhikkhu: um discípulo completamente 
ordenado do BuDa é chamado de Bhikkhu. 
“Monge mendicante” pode ser apontado 
como o equivalente mais próximo para 
Bhikkhu. Ele não é um sacerdote, já que 
ele não é um mediador entre Deus e o 
homem. Ele não tem de tomar votos para 
a vida toda, mas ele é restringido por 
certas regras que adota de acordo com 
sua vontade. Ele leva uma vida de pobreza 
voluntária e celibato. Se não for capaz de 
viver a vida santa, ele pode abandonar os 
mantos, a qualquer momento. 

«
 h NoTa 10: verSo 32 — NiBBaNa: 

referindo-se a NiBBaNa o BuDa diz:

“Existe, BhikkhuS, o que não nasceu  
— o que não é, o que não é fabricado, o 

que não é condicionado. Se não existisse o 
que não nasceu — o que não é, o que não é 
fabricado, o que não é condicionado, não 

haveria a situação na qual a emancipação 
do nascido — do que é, do fabricado, do 

condicionado — seria discernida.”

“Aqui não há nem terra, nem água, 
nem fogo, nem ar; não há as noções 

de comprimento e largura, de sutil ou 
grosseiro, de bem e mal, nome e forma são 

completamente destruídos; não há nem este 
mundo e tampouco outro mundo, não há vir, 
nem ir, nem permanecer; não há morte nem 
renascimento; não há base, não há evolução 

e não há suporte (objeto mental).”

Como NiBBaNa é explicado em termos 
negativos, há muitos que têm uma noção 
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errada de tratar-se de algo negativo, e 
que representa uma auto-aniquilação. 
NiBBaNa definitivamente não é uma 
aniquilação do eu, porque não há um eu 
para aniquilar. Se fosse uma aniquilação, 
seria a aniquilação do próprio processo 
de ser, da condição contínua do SamSara, 
com a ilusão ou delusão de permanência 
e de identidade, com um ego vacilante de 
“eu” e “meu”.

aBhaBBo parihaNaya (jamais decairá): não 
está sujeito ao decaimento. Um monge 
que é tão (diligente) não está sujeito a 
decair, seja do processo contemplativo 
de SamaTha e vipaSSaNa ou dos caminhos e 
frutos — isto é, não decairá daquilo que 
foi alcançado, e irá alcançar aquilo que 
ainda não foi alcançado. 

«





3. 
cittaVagga 

mente
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NoTa 2 Dhp 35

a MenTe é difícil  
de Ser conTrolada,

é SeMpre veloz,  
ela Se inclina  

àQuilo Que deSeja. 
é boM o TreinaMenTo da MenTe;

uMa MenTe beM doMada  
Traz felicidade.

NoTa 1 Dhp 34

Tal coMo uM peixe  
Tirado da água  

e jogado na Terra,
eSTa MenTe Se debaTe  

enQuanTo eSTá abandonando  
o reino de mara.

Dhp 33

eSTa MenTe agiTada,  
vacilanTe,

difícil de vigiar  
e conTrolar,

o Sábio endireiTará

Tal coMo o flecheiro faz  
coM aS flechaS.
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Dhp 38

uMa peSSoa  
coM a MenTe inSTável,
Que não coMpreende  

o verdadeiro Dhamma,
Que TeM convicção heSiTanTe:

a Sabedoria  
não chega à Sua pleniTude.

NoTa 4 Dhp 37

indo longe,  
peraMbulando Só,  

SeM forMa

e repouSando nuMa caverna.
aQueleS Que conTêM a MenTe

coM cerTeza Se liberTarão  
doS grilhõeS de mara.

NoTa 3 Dhp 36

a MenTe é MuiTo difícil  
de Ser exaMinada,

é MuiTo SuTil,  
ela Se inclina  

àQuilo Que deSeja.
o Sábio deve vigiar a MenTe,  

poiS uMa MenTe vigiada  
Traz felicidade.
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NoTa 5

NoTa 7 Dhp 41

ah! não deMorará MuiTo  
e eSTe corpo  

repouSará Sobre a Terra.
deScarTado,  

SeM conSciência,
inúTil  

coMo uM Tronco podre.

NoTa 6 Dhp 40

percebendo Que eSSe corpo  
é coMo uM poTe de barro,
forTalecendo eSSa MenTe  

Tal coMo uMa cidade forTificada,
coMbaTa mara  

coM a arMa da Sabedoria,
enQuanTo, SeM apegoS,  

proTeja aQuilo Que já foi conQuiSTado.

Dhp 39

alguéM Que TeM uMa MenTe  
não inundada  
(pela cobiça),
uMa MenTe  

Que não é abalada pelo ódio,
Que abandonou o Mal  
— e o beM TaMbéM —,

uM deSperTo,  
para ele não há Medo.
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NoTa 9 Dhp 43

aQuilo Que neM uMa Mãe,  
TaMpouco uM pai,  

neM QualQuer ouTro enTe Querido  
pode fazer,

a MenTe  
direcionada de forMa hábil

deveraS  
poderá cauSar a uMa peSSoa  

o Maior benefício.

NoTa 8 Dhp 42

QualQuer dano  
Que uM iniMigo faça  

a uM iniMigo

ou aQuele Que odeia  
ao odiado,
a MenTe  

direcionada de forMa inábil

deveraS  
poderá cauSar a uMa peSSoa  

o Maior dano.
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notas – 3. cittaVagga

 h NoTa 1: verSoS 33 e 34 — CiTTam 
(mente): este termo é comumente 
traduzido como mente ou consciência e é 
visto como a essência do assim chamado 
ser, que desempenha o papel mais 
importante no complexo “maquinário” 
do homem. CiTTa é mais apropriadamente 
traduzida como um “estado mental” ou, 
melhor ainda, um “estado emocional”. É 
CiTTa que é ou contaminada ou purificada, 
e este é o pior inimigo e o maior amigo 
que alguém tem. CiTTa parece ser o 
equivalente a “alma” no pensamento 
Ocidental. No Budismo, no entanto, 
uma “alma” como entidade permanente 
não é reconhecida. CiTTa — que toma o 
lugar da alma do pensamento Ocidental 
— se refere ao estado emocional de 
uma pessoa. CiTTa não é uma entidade 
fixa, mas sim uma atividade instável 
tal como uma chama. Algumas vezes 
as emoções estão estimuladas e outras 
vezes CiTTa está calma (as emoções 
estão ausentes). Podemos até traduzi-
la como “temperamento”. Algumas 
pessoas que escrevem sobre o Budismo 
erroneamente consideram CiTTa como 
equivalente a “mente” ou “consciência”. 
Mas o que se entende por CiTTa é o 
aspecto “emocional”, e não os aspectos 
cognitivos do processo mental. Quando 
uma pessoa está dormindo e está em um 
sono sem sonhos, ela experimenta uma 
espécie de estado mental que é mais ou 
menos passivo do que ativo. É semelhante 
ao estado mental que se experimenta no 
momento da concepção e no momento da 
morte. O termo da filosofia Budista para 

este tipo de estado mental é BhavaNga-CiTTa, 
que significa o estado mental natural 
que é a condição para a existência da 
pessoa. Surgindo e desaparecendo a 
cada momento, BhavaNga flui como uma 
corrente de água, não permanecendo a 
mesma por dois momentos consecutivos. 
Nós de fato experimentamos este tipo 
de estado mental não só em um sono 
sem sonhos, mas também em nosso 
estado de vigília. No decorrer da nossa 
vida experimentamos estados mentais 
de BhavaNga mais do que qualquer outro 
tipo de estado mental. Portanto BhavaNga 
torna-se o estado natural da mente.

Alguns estudiosos consideram 
BhavaNga como sendo o mesmo que 
subconsciência. De acordo com o 
Dicionário de Filosofia, subconsciência 
é “um compartimento da mente suposto 
— por parte de certos psicólogos e 
filósofos — existir abaixo do limiar da 
consciência”. Na opinião de alguns 
psicólogos Ocidentais, a subconsciência 
e a consciência coexistem.

Mas BhavaNga não é um sub-plano e 
também não corresponde à consciência 
subliminar de f. W. Myer.

BhavaNga é assim chamado porque 
é o estado de repouso da mente que 
é natural para o contínuo vital de um 
indivíduo. É por isso que o contínuo 
vital tem sido sugerido como o termo 
equivalente em português para BhavaNga. 
Mas uma tradução melhor seria “estado 
de repouso mental”.



38 DhammapaDa — Versos Do Dhamma

Este estado mental de BhavaNga — 
que a pessoa sempre experimenta 
enquanto não é interrompida por 
estímulos externos — vibra por um 
momento mental e desaparece quando 
um estímulo ativa os sentidos. Suponha 
por exemplo que o olho seja estimulado. 
Então, o fluxo de consciência BhavaNga é 
bloqueado e a consciência da porta do 
sentido (cuja função é voltar a atenção 
para o objeto) surge e desaparece. 
Imediatamente após isso, surge uma 
percepção visual que vê o objeto, mas 
que ainda não sabe exatamente do que 
se trata. Esta operação do sentido é 
seguida por um momento de recepção 
do objeto que é visto. Em seguida surge 
o momento mental de investigação que 
momentaneamente analisa o objeto 
visto. Isto é seguido por um momento 
mental de decisão. Disso depende 
javaNa, a importante fase psicológica 
subsequente. É nesta fase que uma ação é 
julgada — seja ela benéfica ou prejudicial 
—, quando o discernimento é exercido e 
fará a sua parte. kamma é realizado nesta 
fase.

Se decidida corretamente, torna-
se benéfica; se de forma errônea, 
prejudicial. Independentemente da 
conveniência ou da inconveniência do 
objeto apresentado à mente, é possível 
que o indivíduo torne o processo de 
javaNa benéfico ou prejudicial. Se por 
exemplo encontra-se um inimigo, a 
raiva vai surgir automaticamente. Uma 
pessoa sábia pode em vez disso, com 
autocontrole, irradiar pensamentos de 
amor/bondade para ele. Esta é a razão 
pela qual o BuDa declarou:

“Por si mesmo o mal é feito,  
Por si mesmo se é contaminado;  

Por si mesmo nenhum mal é feito, 
Por si mesmo se é purificado. 

Ambas — impureza e pureza —  
dependem de si mesmo. 

Ninguém é purificado por outro.”

É um fato aceito que o ambiente, as 
circunstâncias, as tendências habituais 
e assim por diante condicionam nossos 
pensamentos. Em tais ocasiões a volição 
é subordinada. Existe no entanto a 
possibilidade de nós superarmos as forças 
externas e produzirmos pensamentos 
benéficos ou prejudiciais exercendo 
nossa vontade própria. Um elemento 
exterior pode ser um fator causal, 
mas nós mesmos somos diretamente 
responsáveis pelas ações que se seguirão.

É extremamente difícil sugerir uma 
tradução adequada para javaNa. Percepção 
é uma tradução sugerida por alguns. 
Impulso é sugerido como uma tradução 
alternativa, termo que parece ser menos 
adequado do que Percepção. Aqui é 
mantido o termo em pali.

javaNa, literalmente, significa “correr 
velozmente”. É assim chamado porque, 
no curso de um processo de pensamento, 
ela “corre velozmente” por sete 
momentos mentais — ou, no momento 
da morte, por cinco momentos mentais 
— para um mesmo objeto. Os estados 
mentais que ocorrem em todos esses 
momentos mentais são semelhantes, 
mas a força potencial deles é diferente.

Todo este processo de pensamento 
— que ocorre em um fragmento 
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infinitesimal de tempo — termina com 
a consciência de registro, com duração 
de dois momentos mentais. Assim, um 
processo de pensamento é completado 
após o término de dezessete momentos 
mentais. Esta é a análise de um processo 
de pensamento envolvido na experiência 
de percepção de um objeto.

No sistema Budista um elemento 
essencial na busca pela suprema 
realização espiritual é a contemplação 
sobre a verdadeira natureza da mente, 
CiTTaNupaSSaNa.

“CiTTaNupaSSaNa” significa contemplação 
da mente. A mente é tão complexa e 
sutil que mesmo a ciência moderna não 
tem sido capaz de compreender sua 
real natureza. Mas o BuDa foi capaz de 
compreender a verdadeira natureza da 
mente através do desenvolvimento de 
sua própria mente. O desenvolvimento 
da mente leva à concentração.

A mente assim desenvolvida pode ser 
facilmente dirigida para o conhecimento 
supremo. No entanto tal estado não 
pode ser alcançado facilmente. A mente 
não sossega em um objeto, ela sempre 
se desvia. Quando se tenta controlar a 
mente, ela se contorce tal como um peixe 
retirado da água. Portanto, o controle da 
mente é para ser realizado com grande 
esforço.

De acordo com o aBhiDhamma [,] 
existem 121 tipos de mente. Nesta 
meditação (CiTTaNupaSSaNa) 16 aspectos da 
mente são descritos. Eles são: (1). Saraga 
(mente afetada pelo desejo); (2). viTaraga 
(mente não afetada pelo desejo); (3). 

SaDoSa (mente afetada pela raiva); (4). 
viTaDoSa (mente não afetada pela raiva); 
(5). Samoha (mente afetada pela delusão); 
(6). viTamoha (mente não afetada pela 
delusão); (7). SamkhiTTa (mente contraída); 
(8). vikkhiTTa (mente distraída); (9). 
mahaggaTa (mente transcendente); (10). 
amahaggaTa (mente não transcendente); 
(11). SauTTara (mente superável); (12). 
aNuTTara (mente insuperável); (13). 
SamahiTa (mente concentrada); (14). 
aSamahiTa (mente não concentrada); (15). 
vimuTTa (mente libertada); (16). avimuTTa 
(mente não libertada). 

«
 h NoTa 2: verSo 35 — DuññiggahaSSa, 

yaTThakamaNipaTiNo (difícil de ser 
controlada; focando-se onde queira e em 
qualquer coisa que deseje): estas duas 
são consideradas como características da 
mente. A mente é tão rápida e veloz que 
é muito difícil mantê-la sob controle. Por 
ser ágil ninguém é capaz de contê-la, a 
menos que a pessoa seja extremamente 
disciplinada. A outra qualidade da mente, 
referida nesse verso, é a sua capacidade 
de pousar em qualquer coisa que deseje. 
Esta também é uma característica da 
mente que a faz extremamente difícil 
de ser mantida sob controle. Nossas 
emoções são processos impessoais. Elas 
não são aquilo que nós fazemos. É por isso 
que são difíceis de controlar. É somente 
não se identificando com as emoções 
que elas podem ser detidas. Através da 
identificação, damos-lhes força. Pela 
observação calma de como as emoções 
vêm e vão, elas cessam. As emoções não 
podem ser detidas batalhando com elas. 
  

http://www.acessoaoinsight.net/abhidhamma_pitaka.php
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«
 h NoTa 3: verSo 36 — SuDuDDaSam 

SuNipuNam (muito difícil de ser examinada, 
muito sutil): duas características da 
mente. Uma proeminente qualidade da 
mente é que ela é extremamente difícil 
de ser vista. Embora seja capaz de uma 
grande variedade de atividades, ela 
não pode ser vista de forma alguma. 
Ela se move de forma despercebida. Ela 
força, convence, motiva, tudo isso sem 
ser vista. A outra qualidade da mente 
referida nesse verso é que ela é muito 
sutil. É por isso que a mente não pode ser 
vista ou capturada de qualquer forma. O 
verso enfatiza o fato de que a felicidade 
vem para aquele que é capaz de vigiar 
essa entidade imperceptível e sutil — a 
mente. 

«
 h NoTa 4: verSo 37 — DuraNgamam 

ekaCaram aSariram guhaSayam (indo 
longe, perambulando só, sem forma 
e repousando numa caverna): esses 
são mais quatro atributos da mente 
mencionados nesse verso. Indo longe 
significa que, a partir de um tópico 
inicial de pensamento, a mente pode se 
desviar para muito longe. Perambulando 
só significa que a mente só pode pensar 
em uma coisa de cada vez. Sem forma 
significa que a mente não é uma entidade 
que ocupa espaço, já que ela é apenas uma 
atividade que pode ser vista como física 
ou mental. Repousando numa caverna 
significa que a mente é intangível. 

«
 h NoTa 5: verSoS 38 e 39 — 

aNavaTThiTaCiTTaSSa (mente instável): para 

uma pessoa com uma mente instável 
ou não estabilizada. Todas as pessoas 
comuns têm mentes que são instáveis. 
Suas mentes não são constantes 
e, consequentemente, carecem de 
unicidade. Uma pessoa que possuir tal 
tipo de mente terá dificuldades para 
progredir no Caminho da Libertação.

SaDDhammam avijaNaTo (não compreende 
o verdadeiro Dhamma): uma pessoa que 
não tem conhecimento do Ensinamento 
bem exposto pelo BuDa.

pariplava paSaDaSSa (convicção 
hesitante): um indivíduo cuja convicção 
e confiança são hesitantes não será capaz 
de fazer um progresso constante.

aNavaSSuTa CiTTaSSa (mente não 
inundada): essa é uma qualidade 
positiva. Aqui se refere à pessoa cuja 
mente não seja inundada pela cobiça. 
Isso envolve o contaminante fluxo de 
entrada das impurezas por meio das 
reações sensoriais (isto é, responder a 
visões, sons, cheiros etc.).

aNaNvahaTaCeTaSo (mente não abalada): 
a pessoa cuja mente permanece 
inabalável (pela cobiça, ódio etc.). Como 
a mente está perfeitamente intacta, a 
pessoa pode utilizá-la para seu progresso 
espiritual.

NaTThi jagaraTo Bhayam (não há medo 
para um Desperto): ele está sempre 
alerta observando as impurezas que 
podem afetar a sua mente. Devido 
a esta vigilância a pessoa Desperta 
não tem medo de nada. Não deve ser 
entendido erroneamente que os arahaNTS 
não dormem. Tanto dormindo como 
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acordados eles são considerados como 
os sem sono ou vigilantes, uma vez que 
as cinco faculdades espirituais — ou 
seja, convicção (SaDDha), energia (viriya), 
atenção plena (SaTi), concentração 
(SamaDhi) e sabedoria (pañña) — estão 
sempre presentes neles.

puññapapapahiNaSSa (abandonou o 
mal e o bem também): aquele que 
transcende as noções de boas e más 
ações, sem nenhum apego particular às 
recompensas. Isso implica num elevado 
grau de equanimidade, uma vez que 
indica um desapego livre de ego. Não há 
nenhum apego ao ato de dar, a quem o 
recebe ou ao presente dado. Os arahaNTS 
no entanto, tendo transcendido toda a 
vida — a presente e o renascimento — ao 
fazerem ações, são ditos estarem “além 
do mérito e demérito.”

As ações de um arahaNT — um 
perfeitamente iluminado — não são 
nem boas nem más, porque ele foi para 
além do bem e do mal. Isso não significa 
que ele seja passivo. Ele é ativo, mas 
sua atividade é altruísta e é direcionada 
para ajudar os outros a trilharem o 
caminho que ele mesmo trilhou. Suas 
ações — que em geral são aceitas como 
boas — carecem de força criativa dele 
mesmo para produzir efeitos kammiCoS. 
Ele, contudo, não é isento dos efeitos de 
suas ações passadas. Ele não acumula 
novas atividades kammiCaS. Quaisquer 
ações que ele faça como um arahaNT são 
chamadas de “inoperantes” (kiriya), e 
não são consideradas como kamma. Elas 
são eticamente ineficazes. Entendendo 
as coisas tal como elas realmente são, ele 
finalmente quebrou a cadeia cósmica de 

causa e efeito. 
«

 h NoTa 6: verSo 40 — kumBhupamam (pote 
de barro): os monges são convidados a 
considerar o corpo humano como um 
pote de barro — frágil, muito vulnerável.

CiTTam Nagarupamam (considerar a 
mente como uma cidade fortificada): 
a qualidade especial da cidadela está 
dentro dela, todos os tesouros valiosos 
são armazenados e protegidos. Se ela 
não for protegida, qualquer pessoa 
de fora pode entrar e saqueá-la. Ela (a 
mente), também, poderia ser atacada 
por impurezas.

yoDheTha maram paññayuDheNa (combata 
mara — o Senhor do Mal — com a arma 
da sabedoria): quando as “forças do mal” 
atacam a mente — a cidadela que precisa 
ser protegida — a única arma para uma 
contraofensiva é a sabedoria, que é o 
perfeito conhecimento da natureza das 
coisas tal como elas na verdade são.

«
 h NoTa 7: verSo 41 — aCiram vaTa (não 

demorará muito): muito em breve, sem 
qualquer sombra de dúvida. O verso 
explica a condição do corpo humano. Em 
breve, certamente ele decairá.

ChuDDho (descartado): 
independentemente de quantos amigos 
e parentes amem uma pessoa enquanto 
ela está viva, quando ela morre o seu 
corpo será jogado fora.

NiraTTham kaliNgaram (inútil como 
um tronco podre): o corpo descartado 
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vai repousar sobre a terra tal como um 
tronco podre. Ele não terá nenhuma 
utilidade para ninguém. Uma vez que a 
consciência se foi, sem vida nosso corpo 
é inútil. Ele é pior do que um tronco de 
madeira, porque o corpo não tem mais 
nenhuma utilidade, enquanto que um 
tronco de madeira poderia, de alguma 
forma, ter ainda alguma utilidade.  

«
 h NoTa 8: verSo 42 — DiSo DiSam (o que 

um inimigo faz a um inimigo): da mesma 
forma que aquele que odeia pode causar 
dano ao odiado. A conclusão do verso é a 
de que o mal que é feito para uma pessoa 
por sua própria mente mal direcionada é 
pior do que o mal que um bandido poderia 
fazer para outro bandido rival ou pior do 
que o mal que dois inimigos fazem um ao 
outro. A mente não desenvolvida é o pior 
inimigo que alguém pode ter.

miCCha paNihiTam (mal direcionada): a 
mente pode ser direcionada da maneira 
correta. Em tal situação, o resultado é 
benéfico. Quando isso acontece, a mente 
bem direcionada prova ser o melhor 
amigo que alguém pode ter. Mas quando 
a direção dada à mente é errada, ela pode 
causar para a pessoa um dano maior do 
que qualquer inimigo causaria.

miCCha paNihiTam CiTTam (mente 
direcionada de forma inábil): O que 
se conclui aqui é que a mente de uma 
pessoa pode causar um dano maior do 
que qualquer inimigo poderia causar 
a outro. Desta forma, uma mente mal 
direcionada é um inimigo interno muito 

pior do que um inimigo externo.

Uma mente direcionada de forma 
inábil: a mente voltada para os dez tipos 
de ações prejudiciais. São eles: (1). matar; 
(2). roubar; (3). conduta imprópria 
com relação aos prazeres sensuais; (4). 
linguagem mentirosa; (5). linguagem 
maliciosa; (6). linguagem grosseira; 
(7). linguagem frívola; (8). cobiça; (9). 
má vontade; e (10). entendimento 
incorreto. 

«
 h NoTa 9: verSo 43 — Samma paNihiTam 

CiTTam (mente direcionada de forma 
hábil): os pais de uma pessoa a 
amam imensamente. Eles podem lhe 
dar generosamente todas as coisas 
mundanas. Mas quando se trata dos 
frutos da vida superior — libertação e 
realizar o “imortal” — só a mente bem 
direcionada pode ajudar. Isso porque a 
pessoa tem de experimentar o “imortal” 
por si só. A mente bem desenvolvida é o 
melhor amigo que alguém pode ter.

Mente direcionada de forma 
hábil: a mente voltada para os dez 
tipos de ações benéficas (kuSala). São 
elas: (1). generosidade; (2). virtude; 
(3). meditação; (4). reverência ou 
respeito; (5). trabalho voluntário; (6). 
transferência de méritos; (7). alegrar-
se com os méritos dos outros; (8). ouvir 
o Dhamma; (9). expor e ensinar o Dhamma; 
e (10). retificar o entendimento dos 
outros. 

«
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NoTa 2 Dhp 46

conhecendo eSTe corpo  
coMo eSpuMa,

deSperTando para Sua naTureza  
QuiMérica,

deSTruindo aS flechaS floridaS  
de mara,

vá para aléM da viSão  
do rei da MorTe.

NoTa 1 Dhp 45

uM nobre aprendiz  
vai coMpreender eSTe Mundo,

o Mundo de yama  
e o Mundo doS DevaS;
uM nobre aprendiz  

irá exaMinar profundaMenTe  
o beM expoSTo Dhamma

aSSiM coMo QueM é habilidoSo  
eScolhe uMa flor.

Dhp 44

QueM irá coMpreender  
eSTe Mundo,

o Mundo de yama  
e o Mundo doS DevaS?

QueM irá exaMinar profundaMenTe  
o beM expoSTo Dhamma,

aSSiM coMo QueM é habilidoSo  
eScolhe uMa flor?
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NoTa 5 Dhp 49

aSSiM coMo uMa abelha  
nuMa flor,

SeM ferir a cor  
ou o aroMa,

coleTa o nécTar  
e vai eMbora,

aSSiM noS vilarejoS  
peraMbula o Sábio.

NoTa 4 Dhp 48

coM oS deSejoS  
inSaciáveiS,

colhendo apenaS  
aS floreS do prazer,

coM uMa MenTe  
Que Se apega  

aoS prazereS SenSuaiS,
Será Subjugado  

pelo Senhor da MorTe.

NoTa 3 Dhp 47

coM a MenTe apegada  
aoS prazereS SenSuaiS,

colhendo apenaS  
aS floreS do prazer,

de SurpreSa  
a MorTe o pegará  

e o arraSTará,
Tal coMo uMa grande enchenTe  

o faz  
coM uM vilarejo adorMecido.
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NoTa 7 Dhp 52

aSSiM coMo  
uMa Magnífica flor  
coM coreS radianTeS  

e coM fragrância,
fruTíferaS São  

aS belaS palavraS

daQuele Que aS coloca eM práTica.

Dhp 51

aSSiM coMo  
uMa Magnífica flor  
coM coreS radianTeS  
MaS SeM fragrância,

infruTíferaS São  
aS belaS palavraS

daQuele Que não aS coloca eM práTica.

NoTa 6 Dhp 50

não procure oS defeiToS  
noS ouTroS,

neM o Que eleS fizeraM  
ou deixaraM de fazer,
MaS eM você MeSMo  

exaMine  
coiSaS feiTaS  

e coiSaS Que deixou de fazer.
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Dhp 55

Sândalo ou lavanda,  
lóTuS ou jaSMiM,
de TodaS eSSaS  

MuiTaS fragrânciaS,
a fragrância da virTude  

é SupreMa.

Dhp 54

a fragrância de nenhuMa flor 
 vai conTra o venTo,
MeSMo a do Sândalo,  

do jaSMiM ou da lavanda.
MaS a fragrância doS virTuoSoS  

vai conTra o venTo.
a virTude doS bonS  

perMeia TodaS aS direçõeS.

NoTa 8 Dhp 53

Tal coMo  
de uMa MaSSa de floreS  

MuiTaS grinaldaS podeM Ser feiTaS,
alguéM  

naScido coMo huMano  
deveria fazer  

MuiTaS açõeS benéficaS.
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Dhp 58

na beira de uMa eSTrada,
nuMa foSSa  

onde é jogado lixo

ali floreSce uMa  
flor de lóTuS

perfuMada  
e agradável...

NoTa 10 Dhp 57

aQueleS  
coM perfeiTa virTude,

Que perManeceM diligenTeS,
liberToS  

aTravéS do conheciMenTo SupreMo:
mara não é capaz de enconTrar  

oS SeuS raSTroS.

NoTa 9 Dhp 56

fraca é  
eSTa fragrância  

de lavanda e Sândalo,
MaS a fragrância  

doS virTuoSoS  
reMonTa SubliMe  

aTé o Mundo doS DevaS.
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NoTa 11 Dhp 59

...SiMilarMenTe,  
eM Meio à eScória doS SereS,
enTre oS cegoS MundanoS,

o diScípulo do SupreMo deSperTo  
reSplandece eM Sabedoria.
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notas – 4. pupphaVagga

 h NoTa 1: verSoS 44 e 45 — loka (mundo): 
denota os três reinos de existência 
que compõem o universo, ou seja: (i) o 
reino da esfera sensual, ou reino dos 
cinco sentidos; (ii) o reino da matéria 
sutil, correspondente aos quatro jhaNaS 
materiais; e (iii) o reino imaterial, 
correspondente às quatro realizações 
imateriais. Veja a descrição dos 31-
MundoS-de-exiSTência.

DevaS: literalmente, luminosos. Eles 
são uma classe de seres que desfrutam 
de prazeres resultado de suas ações 
benéficas passadas. Eles também estão 
sujeitos à morte. O reino da esfera sensual 
compreende os infernos, o mundo 
animal, o mundo dos fantasmas 
famintos, o mundo dos titãs, o mundo 
humano e os seis primeiros mundos 
celestiais. No reino da matéria sutil 
ainda existem as faculdades de ver 
e ouvir — que, juntamente com as 
outras faculdades dos sentidos, são 
temporariamente suspensas nos quatro 
jhaNaS. No reino imaterial não há qualquer 
tipo de materialidade, apenas quatro 
agregados mentais (khaNDhaS).

Embora o termo loka não seja usado 
nos SuTTaS para se referir aos três reinos, 
mas sim o TermoBhava (existência), não 
há dúvidas de que o ensinamento sobre 
os três reinos pertença ao período 
mais antigo, ou seja, à época dos SuTTaS 
das escrituras Budistas — tal como 
demonstrado em muitos trechos 
relevantes.

yamaloka (o mundo de yama): pelo 
termo “mundo de yama” se entendem os 
quatro estados miseráveis: os infernos, o 
mundo animal, o mundo dos fantasmas 
famintos (peTa), e o mundo dos titãs 
(aSura). De acordo com o Budismo o 
inferno não é permanente. É um estado 
miserável — pois é um dos mundos em 
que os seres sofrem pelos resultados de 
suas ações prejudiciais passadas.

yama é a morte — yama é quase 
sinônimo de mara.

mara: a figura da “Tentação” no 
Budismo. Ele é frequentemente chamado 
de “Mara, o Senhor do Mal” ou NamuCi 
(“o não libertador”, o adversário da 
libertação). mara aparece nos textos 
tanto como um ser real (um Deva) quanto 
como a personificação do mal e das 
paixões, da existência mundana e da 
morte. Há cinco conceitos de “Mara” 
no Budismo: (1). A morte em si (maCCu 
mara); (2). Os cinco agregados (khaNDha 
mara); (3). As contaminações mentais 
(kileSa mara); (4). As fabricações mentais 
(SaNkhara mara); e (5). Uma divindade 
chamada mara, que sempre tenta 
obstruir o progresso espiritual do mundo 
(DevapuTTa mara). mara é igualado à morte 
na maioria dos casos. “Morte”, no uso 
comum, significa o desaparecimento da 
faculdade vital de uma única existência, 
e também do processo vital físico/
mental convencionalmente chamado de 
“Homem”, “Animal”, “Personalidade”, 
“Ego” etc. No entanto, estritamente 
falando, a morte é o surgimento, 

http://www.acessoaoinsight.net/caminho_liberdade/mundos.php
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dissolução e desaparecimento, momento 
a momento, de cada combinação 
físico/mental. Sobre esta natureza 
momentânea de existência, é dito:

“No sentido absoluto, os seres têm apenas 
um momento muito curto para viver, a vida 
dura apenas o único momento de vigência 
daquela consciência. Assim como a roda 
de uma carroça — seja em movimento ou 
parada — o tempo todo está repousando 

sobre um único ponto em sua periferia, da 
mesma forma a vida dos seres dura apenas a 
vigência de tempo de um único momento de 
consciência. Assim que esse momento cessa, 

o ser também cessa. Pois é dito: ‘O ser do 
momento passado de consciência viveu, mas 
não vive agora, nem vai viver no futuro. O 

ser do momento futuro ainda não viveu, nem 
vive agora, mas ele vai viver no futuro. O 

ser do momento presente não viveu, ele vive 
apenas agora, mas não vai viver no futuro’.”

Em um outro sentido, ao chegar ao 
fim do processo vital físico/mental do 
arahaNT, o perfeitamente Iluminado, no 
momento de seu falecimento, pode ser 
chamado a morte final e última, já que 
até aquele momento o processo vital 
físico/mental ainda estava acontecendo.

Morte, no sentido comum, combinada 
com o envelhecimento, forma o décimo 
segundo elo da Origem Dependente.

Morte, de acordo com o Budismo, 
é a cessação da vida físico/mental de 
qualquer existência individual. É o 
cessar da vitalidade, ou seja, da vida 
físico/mental, do calor e da consciência. 
A morte não é a aniquilação completa de 
um ser, pois embora um certo tempo de 

vida tenha se esgotado, a força que até 
agora atuou não foi destruída.

Tal como a luz de uma lâmpada 
elétrica é a manifestação externa 
visível da energia elétrica invisível, nós 
somos as manifestações exteriores de 
energia kármica invisível. A lâmpada 
pode quebrar, e a luz pode ser extinta, 
mas a corrente elétrica permanece e 
a luz pode ser gerada em uma outra 
lâmpada. Da mesma forma, a energia 
kármica permanece intocada após 
a desintegração do corpo físico, e o 
desaparecimento da consciência atual 
leva ao surgimento de uma nova em um 
outro nascimento. Mas não há nenhuma 
entidade imutável ou permanente que 
“passa” do presente para o futuro.

SaDevakam (mundo dos DevaS): esses 
seres são referidos como “luminosos”. 
Seres celestiais, divindades; seres que 
vivem em mundos felizes — e que, 
via de regra, são invisíveis ao olho 
humano. No entanto, assim como todos 
os seres humanos e outros seres, eles 
também estão sujeitos aos repetidos 
renascimentos, envelhecimentos e 
mortes, e portanto não estão livres do 
ciclo de existências, e não estão livres 
do sofrimento. Existem muitas classes de 
seres celestiais.

kuSalo (habilidoso): neste contexto 
esta expressão se refere a perícia, 
habilidade. Mas na literatura Budista kuSala 
está imbuída de muitos significados. 
kuSala significa “karmicamente saudável” 
ou “benéfico”, salutar, moralmente 
bom, hábil. As conotações do termo, de 
acordo com os comentários, são: boa 
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saúde, ausência de remorso, geração de 
resultados karmicamente favoráveis, hábil. 
Em termos psicológicos, “karmicamente 
saudável” são todas aquelas intenções 
kármicas — e as consciências e fatores 
mentais a elas associados — que são 
acompanhadas por duas ou três raízes 
benéficas, ou seja, pela não-cobiça e 
não má vontade e, em alguns casos, 
também pela não-delusão. Tais estados 
de consciência são considerados como 
“karmicamente saudáveis”, já que eles 
são causas para resultados kármicos 
positivos e contêm as sementes para um 
destino ou renascimento feliz. A partir 
desta explicação, dois fatos devem ser 
levados em conta: (i) é a intenção que 
faz com que um estado de consciência 
ou um ato seja “bom” ou “ruim”; (ii) o 
critério moral no Budismo é a presença 
ou ausência das Três Raízes Benéficas ou 
Morais. As explicações acima se referem 
à consciência hábil mundana. Os estados 
supramundanos saudáveis, ou seja, 
os quatro caminhos supramundanos, 
têm como resultados somente os 
correspondentes frutos supramundanos; 
eles não são karma e eles também não 
levam ao renascimento, e isso também se 
aplica às ações benéficas de um arahaNT e 
a seus estados meditativos, que são todos 
karmicamente inoperantes.

Sekho (nobre aprendiz): um discípulo 
no treinamento superior, ou seja, 
um dos que são diligentes no tríplice 
treinamento, um dos sete tipos de 
nobres discípulos (os que realizaram 
o primeiro dos quatro caminhos 
supramundanos ou os três primeiros 
frutos supramundanos). Aquele dotado 

do quarto fruto supramundano, arahaTTa-
phala, é chamado de “alguém além do 
treinamento”. O mundano é chamado de 
“nem nobre aprendiz, nem perfeito em 
conhecimento”.

DhammapaDam (bem exposto Dhamma): 
o comentário declara que este termo 
se aplica às 37 Asas do Despertar. São 
elas: (i) os Quatro Fundamentos da Atenção 
Plena: (1). contemplação do corpo, 
(2). contemplação das sensações, 
(3). contemplação da mente, e  (4). 
contemplação dos objetos mentais; (ii) 
os Quatro Esforços Corretos: (1). o esforço 
para que não surjam os estados 
mentais prejudiciais que ainda não 
surgiram, (2). o esforço para abandonar 
os estados mentais prejudiciais que 
já surgiram, (3). o esforço para que 
surjam estados mentais benéficos que 
ainda não surgiram, e (4). o esforço 
para a continuidade dos estados 
mentais benéficos que já surgiram; 
(iii) as Quatro Bases do Poder Espiritual: 
desejo, energia, mente e investigação; 
(iv) as Cinco Faculdades Dominantes: 
convicção, energia, atenção plena, 
concentração, sabedoria; (v) os Cinco 
Poderes (Cinco iNDriyaS); (vi) os Sete 
Fatores da Iluminação: atenção plena, 
investigação dos fenômenos, energia, 
êxtase, tranquilidade, concentração, 
equanimidade; (vi) o Nobre Caminho 
Óctuplo: entendimento correto, 
pensamento correto, linguagem 
correta, ação correta, modo de vida 
correto, esforço correto, atenção 
plena correta, concentração correta. 
 

«
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 h NoTa 2: verSo 46 — kaya (corpo): 
literalmente significa “Grupo”, “Corpo”. 
Pode se referir tanto ao corpo físico 
como ao corpo mental. Neste último 
caso, pode ser um nome coletivo para 
os quatro agregados mentais (sensações, 
percepções, formações mentais e 
consciência) ou apenas para a sensação, 
percepção e algumas poucas formações 
mentais. kaya tem esse mesmo significado 
(corpo mental) na descrição padrão do 
terceiro jhaNa:

“Ele permeia e impregna, cobre  
e preenche o corpo com a felicidade 

despojada do êxtase, de forma que não 
exista nada em todo o corpo que não esteja 

permeado com a felicidade  
despojada do êxtase”.

kaya é também o quinto órgão dos 
sentidos, o corpo.

pheNupamam (como espuma): o 
corpo é comparado com espuma e 
borbulhas, porque ele se desintegra 
muito rapidamente, assim como espuma 
e borbulhas. Em muitas ocasiões a 
transitoriedade do corpo humano é 
equiparada à desintegração de uma 
borbulha.

mariCi Dhammam aBhiSamBuDhaNo 
(despertando para a sua natureza 
quimérica): tornar-se profundamente 
consciente da quimérica substancialidade 
e da natureza ilusória da vida. A borbulha 
e a quimera juntamente enfatizam a 
natureza evanescente e ilusória da vida.

mariCi Dhammam (natureza quimérica): 
a natureza de uma miragem. “Dhamma” 

tem muitas conotações. Significa 
literalmente “Portador”, Constituição 
(ou natureza de uma coisa), Norma, Lei, 
Doutrina; Justiça, Retidão; Qualidade; 
Coisa, Objeto Mental; “Fenômeno”. 
Todos esses significados para a palavra 
“Dhamma” são encontrados nos textos. 
O comentário do DhammapaDa dá quatro 
aplicações deste termo: qualidade, 
virtude, instrução, texto, insubstancialidade, 
ou seja, “todos os DhammaS são não-eu 
etc”. O Dhamma — como a lei libertadora 
descoberta e proclamada pelo BuDa — é 
resumido nas Quatro Nobres Verdades. 
O Dhamma é uma das Três Joias e uma das 
Dez Contemplações.

Dhamma como objeto mental pode ser 
qualquer coisa do passado, presente ou 
futuro, corporal ou mental, condicionada 
ou não, real ou imaginária. 

«
 h NoTa 3: verSo 47 — pupphaNi’ heva 

paCiNaNTam (colhendo flores): a imagem 
do fazedor de grinaldas continua 
sendo usada aqui. O ardente fazedor de 
grinaldas se absorve, em um jardim, na 
seleção das flores de que ele precisa. Sua 
principal e mais importante preocupação 
é a coleta de flores. Ele faz isso ignorando 
todos os outros pensamentos. Da mesma 
forma, aqueles que buscam os prazeres 
sensuais também se concentram em seus 
prazeres, ignorando todo o resto.

mahogo iva maCCu aDaya gaCChaTi (de 
surpresa a morte o pegará e o arrastará, 
tal como uma grande enchente): 
o vilarejo adormecido não tem 
conhecimento de que uma enchente 
está chegando — e, consequentemente, 
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todos os moradores são arrastados até a 
morte pelas águas da enchente. Aqueles 
que estão se entregando aos sentidos 
também desconhecem as ameaças 
externas. Aqueles que se entregam aos 
prazeres sensuais são arrastados pela 
morte.

SuTTam gamam (um vilarejo 
adormecido): quem está exclusivamente 
preocupado com os prazeres sensuais 
é como aqueles em um vilarejo 
adormecido. Eles não têm consciência 
das ameaças externas. 

«
 h NoTa 4: verSo 48 — aNTako (morte): 

literalmente, o assassino. Este é um outro 
epíteto para mara — morte. Nesse verso, 
o assassino é dito manter sob seu domínio 
todos aqueles que estão apegados aos 
prazeres sensuais e ignoram todas as 
outras coisas.

kama (prazeres sensuais): pode 
denotar: (1). sensualidade subjetiva, o 
desejo sensual; (2). sensualidade objetiva, 
os objetos dos sentidos.

Sensualidade subjetiva — ou desejo 
sensual — é direcionada para todos os 
objetos dos sentidos: é um dos cinco 
obstáculos, um dos dez grilhões, um dos 
três tipos de desejos, um dos três tipos 
de pensamentos incorretos. O desejo 
sensual também é uma das impurezas 
(aSavaS) e apegos.

“BhikkhuS, existem esses cinco elementos  
do prazer sensual. Quais são os cinco? 

Formas conscientizadas pelo olho que são 
desejáveis, agradáveis e fáceis de serem 

gostadas, conectadas com o desejo sensual  
e que provocam a cobiça.  

Sons conscientizados pelo ouvido que 
são desejáveis, agradáveis e fáceis 

de serem gostados, conectados com o 
desejo sensual e que provocam a cobiça. 

Aromas conscientizados pelo nariz 
que são desejáveis, agradáveis e fáceis 
de serem gostados, conectados com o 

desejo sensual e que provocam a cobiça. 
Sabores conscientizados pela língua 

que são desejáveis, agradáveis e fáceis 
de serem gostados, conectados com o 

desejo sensual e que provocam a cobiça. 
Tangíveis conscientizados pelo corpo que 

são desejáveis, agradáveis e fáceis de serem 
gostados, conectados com o desejo sensual  

e que provocam a cobiça.”

Os dois tipos de sensualidade são 
também chamados de kama como uma 
impureza mental, como a base objetiva 
da sensualidade. O desejo sensual é 
completamente eliminado no estágio 
de não-retorno. O perigo e o sofrimento 
dos desejos sensuais são frequentemente 
descritos nos textos, que muitas vezes 
insistem no fato de que aquilo que 
prende o homem ao mundo dos sentidos 
não são os órgãos dos sentidos nem os 
objetos dos sentidos, mas sim o desejo 
sensual. 

«
 h NoTa 5: verSo 49 — game muNi Care 

(assim, nos vilarejos, perambula o 
sábio): o sábio tranquilo continua sua 
ronda de esmolas no vilarejo, de casa 
em casa, tomando apenas um punhado 
de cada casa, e somente o que é dado 
de forma respeitosa e de boa vontade. 
Os ascetas errantes e todos os outros 
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religiosos mendicantes são dependentes 
do vilarejo para os seus requisitos. Mas 
o sábio virtuoso e tranquilo cuida para 
que o vilarejo não seja explorado de 
forma alguma. A abelha ao extrair o mel 
das flores as poliniza, sem lhes causar 
o menor dano. Enquanto em busca 
de esmolas o sábio tranquilo também 
está fazendo, espiritualmente, um 
favor ao povo. O mérito que ele obtém 
através de sua prática é compartilhado 
com as pessoas que sustentam a sua 
sobrevivência. Os doadores obtêm muitos 
méritos — o que lhes traz felicidade aqui 
e no futuro. Um monge Budista, apesar 
de estar afastado da sociedade, não está 
trabalhando apenas para seu próprio 
benefício, como alguns pensam. Ele está 
trabalhando para o bem de todos. Este 
verso nos lembra deste fato. 

«
 h NoTa 6: verSo 50 — pareSam kaTakaTam 

(coisas feitas e coisas que deixou de 
fazer): este verso pondera sobre uma 
fraqueza da maioria dos seres humanos. 
Eles prestam muita atenção aos defeitos 
dos outros, mas não aos seus próprios 
defeitos. Isto não se limita aos leigos. 
Mesmo monges têm esse hábito de 
observar os defeitos dos outros. Esta 
atitude de olhar para os outros é um 
obstáculo ao desenvolvimento espiritual 
pois atrapalha a introspecção, que é 
essencial para o progresso espiritual. 
  

«
 h NoTa 7: verSoS 51 e 52 — agaNDhakam 

(sem fragrância): a essência de uma flor é 
seu aroma adocicado. Uma flor pode ser 

chamativa aos olhos. Pode ser colorida 
e brilhante. Mas, se não tem fragrância, 
ela falha como flor. A analogia aqui é 
com as palavras do BuDa ditas por alguém 
que não as coloca em prática. As palavras 
são brilhantes e cheias de cor. Mas o 
seu aroma adocicado somente aparece 
quando colocadas em prática.

SagaNDhakam (com fragrância): Se uma 
flor é colorida, bonita de se ver e tem 
uma fragrância sedutora, ela cumpriu o 
seu papel como flor. Assim também o é 
com as palavras do BuDa. Elas adquirem 
seu aroma adocicado quando praticadas.

akuBBaTo (aquele que não as coloca 
em prática), SakuBBaTo (aquele que as 
coloca em prática): estas duas palavras 
salientam o verdadeiro caráter do 
Budismo. O caminho do BuDa não é uma 
religião de mera fé. Se fosse, a pessoa 
só teria que depender de divindades 
externas ou salvadoras para a libertação. 
Mas no caso da palavra do BuDa a coisa 
mais essencial é a prática. A “beleza” ou o 
“aroma adocicado” das palavras do BuDa 
vêm através da prática. Se uma pessoa 
meramente fala as palavras do BuDa, mas 
não as pratica — se ele é um akuBBaTo —, 
ela é como uma flor em tons coloridos 
e brilhantes, mas sem fragrância. Mas 
se ele é um SakuBBaTo — uma pessoa que 
pratica as palavras do BuDa — ele se 
torna uma flor ideal — bonita em cor e 
aparência, e em seu aroma adocicado. 
 

«
 h NoTa 8: verSo 53 — Neste verso, o 

artesanato do fazedor de guirlandas 
é comparado com aqueles que levam 
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uma vida virtuosa. As atividades da 
vida de uma pessoa são comparadas 
a uma massa de flores. É um dever de 
cada pessoa arranjar estas flores em 
guirlandas de ações saudáveis. Este verso 
nos lembra de que a vida não é um mar 
de rosas sobre o qual repousar, mas sim 
um canteiro de flores no qual crescem 
belas flores. O propósito da vida é fazer 
belas guirlandas a partir destas flores 
que embelezam o mundo. O melhor 
uso da nossa vida transitória e mortal é 
fazer boas ações que tragam felicidade 
para todos. Este verso deixa claro que 
os Budistas não são pessimistas que 
lamentam constantemente os espinhos 
nas rosas. Eles fazem o melhor uso do 
que é bom no mundo, para torná-lo 
ainda melhor. 

«
 h NoTa 9: verSoS 54, 55 e 56 — gaNDho 

(fragrância): em uma série de versos o 
BuDa coloca a fragrância da virtude em 
oposição às fragrâncias convencionais 
como lavanda, sândalo e jasmim. Em 
comparação com o aroma adocicado da 
virtude, o aroma doce de tais fragrâncias 
convencionais é apenas muito fraco. 
Essa analogia faz parte das cerimônias 
devocionais dos Budistas, onde o incenso 
é oferecido diante do BuDa em honra à 
Sua virtude. 

«
 h NoTa 10: verSo 57 — 

SammaDaññavimuTTaNam (libertos através do 
Conhecimento Supremo): ter realizado 
a libertação através da sabedoria, 
ou poderíamos dizer, do supra-
conhecimento. Isso se refere a alguém 

que realiza a “libertação” (vimuTTi), 
tornando-se plenamente consciente da 
experiência interior.

añña (Conhecimento Supremo): 
realmente significa “supra-conhecimento”. 
Embora seja comumente traduzido como 
conhecimento, esse supra-conhecimento 
não é a apreensão de conceitos. É a 
libertação dos conceitos. É a cessação da 
visão objetiva e do envolvimento com 
objetos do conhecimento. É a consciência 
do processo de cognição, ao invés de do 
objeto conhecido, que leva ao desejo. 
É o repouso mental. Isso é chamado de 
“cessação da cognição” (viññaSSa NiroDha). 
É também chamado de “cognição não-
manifesta” (aNiDaSSaNa viññaNa). Toda a 
gama de objetos passíveis de cognição 
cai dentro do alcance de mara. Esta 
libertação do objeto de conhecimento 
não faz parte do domínio de mara.

maro (mara): Há cinco conceitos de 
“mara” no Budismo: (1). A morte em 
si (maCCu mara); (2). Os cinco agregados 
(khaNDa mara); (3). As contaminações 
mentais (kileSa mara); (4). As fabricações 
mentais (SaNkhara mara); e (5). Uma 
divindade chamada mara, que sempre 
tenta obstruir o progresso espiritual 
do mundo (DevapuTTa mara). Neste verso 
particular o termo mara está associado a 
este ser maléfico chamado mara. 

«
 h NoTa 11: verSoS 58 e 59 — paDumam 

TaTTha jayeTha (ali floresce uma flor 
de lótus): o surgimento de alguém 
excepcional dentre os inferiores e 
depravados é um tema recorrente nos 
discursos do BuDa. A pessoa sábia, que 
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venceu o mundo, embora tenha surgido 
no povo comum, é comparado a uma 
flor de lótus. Embora tenha saído da 
lama, o lótus não está contaminado pela 
lama. Nestes versos o sábio buscador da 
verdade é comparado a uma flor de lótus 
que brota de uma fossa de lixo à beira da 
estrada. Apesar de ter surgido da lama o 
lótus é belo e perfumado, muito parecido 
com a pessoa santa que emergiu do meio 

de pessoas depravadas.

aTiroCaTi paññaya (resplandece em 
sabedoria): ninguém é condenado no 
Budismo, pois a grandeza está latente 
mesmo nos aparentemente mais 
inferiores, assim como os lótus brotam 
de lagoas lamacentas. 

«



5. 
balaVagga 

tolos





615. Balavagga — ToloS

NoTa 3 Dhp 62

“eu Tenho fIlhos,  
eu Tenho rIquezas”,
penSando aSSiM,  

o Tolo Se preocupa.
Se neM ele é dele MeSMo,

coMo SeriaM dele  
filhoS e riQuezaS?

NoTa 2 Dhp 61

Se alguéM  
não conSeguir enconTrar  

uMa coMpanhia Melhor  
ou igual,

enTão ele deveria,  
coM deTerMinação,  

Seguir Sozinho.
não há coMpanheiriSMo  

coM oS ToloS.

NoTa 1 Dhp 60

longa é a noiTe  
para o inSone,

longa é a légua  
para o canSado,

longo é o SamSara  
para oS ToloS

Que não conheceM  
o verdadeiro Dhamma.
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NoTa 6 Dhp 65

MeSMo Que  
por uM breve MoMenTo  

o perSpicaz conviva coM uM Sábio,
ele rapidaMenTe coMpreenderá  

o Dhamma,
Tal coMo a língua  

SenTe o Sabor da Sopa.

NoTa 5 Dhp 64

MeSMo Que  
por Toda uMa vida  

o Tolo conviva coM uM Sábio,
ele nunca coMpreenderá  

o Dhamma,
Tal coMo a colher  

não SenTe o Sabor da Sopa.

NoTa 4 Dhp 63

conScienTe  
da Sua própria Tolice,

o Tolo por iSSo  
é Sábio,

enQuanTo Que o Tolo  
de faTo Tolo

é o Sábio preSuMido.
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NoTa 9 Dhp 68

MaS é beM feiTa  
a ação  

da Qual não há reMorSo,
cujoS reSulTadoS  

São SenTidoS  
coM alegria e felicidade.

NoTa 8 Dhp 67

não é beM feiTa  
a ação  

da Qual há reMorSo,
cujoS reSulTadoS  

São SenTidoS  
coM o choro  

e o roSTo  
Marcado pelaS lágriMaS.

NoTa 7 Dhp 66

ToloS  
de pouca Sabedoria  

São iniMigoS de Si próprioS,
já Que viveM praTicando  

açõeS prejudiciaiS  
Que Trarão fruToS aMargoS.
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NoTa 12 Dhp 71

igual ao leiTe  
é a ação prejudicial,

Que Tão lenTaMenTe azeda.
MaS laTenTe  

perManece no Tolo,
coMo aS braSaS  

coberTaS por cinzaS.

NoTa 11 Dhp 70

MêS apóS MêS,  
coM a ponTa do capiM  

o Tolo ingere o Seu aliMenTo;
ele não vale uM dezeSSeiS avoS  

daQueleS Que coMpreendeM  
o Dhamma.

NoTa 10 Dhp 69

Quando a ação prejudicial 
 ainda não fruTificou

o Tolo penSa  
Que ela é doce coMo o Mel,
MaS Quando ela fruTificar  

o Tolo irá Sofrer. 
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NoTa 14 Dhp 74

Que oS leigoS e BhikkhuS  
penSeM

‘Isso foI feITo por mIm;  
em Todas Tarefas,  

grandes ou pequenas,  
que eles sempre dependam de mIm.’

eSSa é a inTenção  
do Tolo;
inchadaS  

a Sua cobiça e preSunção.

Dhp 73

proeMinência  
uM Tolo pode deSejar:

precedência enTre oS BhikkhuS,
auToridade noS MonaSTérioS

e honraS de ouTraS faMíliaS.

NoTa 13 Dhp 72

deveraS  
eM Seu deTriMenTo  

o Tolo obTéM conheciMenToS;
o Seu boM caráTer,  

arruinado;
aS SuaS boaS QualidadeS,  

deSTruídaS.
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NoTa 15 Dhp 75

uMa é a buSca  
pelo ganho Mundano,

ouTra o caMinho  
Que leva a NiBBaNa.

claraMenTe coMpreendendo iSTo,
o Bhikkhu  

— diScípulo do buda —  
não Se laMbuza coM aS oferendaS recebidaS,

enTregando-Se, ao invéS diSSo,  
ao afaSTaMenTo.



675. Balavagga — ToloS

notas – 5. balaVagga

 h NoTa 1: verSo 60 — SamSara: o 
perpétuo ciclo dos seres de vida em 
vida, o ciclo vicioso do nascimento, 
morte e renascimento, para o qual 
os Budistas aspiram dar um fim. O 
renascimento não é visto pelos budistas 
como uma continuação da vida, 
mas sim como uma perpetuação da 
morte. Nós somente renascemos para 
morrermos de novo. “Vida eterna” é 
uma ilusão. A vida não é nada além de 
nascimento, envelhecimento e morte. 
Sua continuidade não é bem vista por 
um Budista. A meta Budista é o “imortal” 
ou “não-morte”, que é a única realidade 
possível, mas que é bastante diferente de 
“vida eterna”. O Imortal — NiBBaNa — não é 
alcançado através do renascimento, mas 
através do fim dos renascimentos. NiBBaNa 
não é a aniquilação da “existência” ou do 
“ser”, porque “ser” ou “existência” são 
apenas ilusões. NiBBaNa é o dissipar da 
ilusão de “ser” e o abandono do apego 
à ela. Veja o ciclo-de-renaSciMenToS. 
  

«
 h NoTa 2: verSo 61 — SahayaTa 

(companheirismo): este verso insiste 
em que não se deve buscar a companhia 
de pessoas imaturas. A associação com 
pessoas imaturas não é de nenhum 
modo favorável mesmo para o progresso 
mundano, o que dizer então para o 
progresso espiritual. De acordo com 
o comentário, o progresso espiritual 
compreende a virtude superior, o 
insight, os caminhos supramundanos 

e os frutos supramundanos. Nenhuma 
dessas qualidades são encontradas nos 
tolos.

Por compaixão, para contribuir no 
seu aperfeiçoamento uma pessoa pode se 
associar com os tolos, mas não deve ser 
contaminada por eles. 

«
 h NoTa 3: verSo 62 — aTTa hi aTTaNo 

NaTThi (nem ele é dele mesmo): os tolos se 
consideram como possuidores de filhos 
e riquezas, mas na verdade nem eles 
próprios são “deles”. Se o “eu” “deles” 
pertencesse a eles, então eles poderiam 
controlá-lo como quisessem. Mas eles 
envelhecem, decaem; adoecem; coisas 
inesperadas acontecem com eles. Dessa 
forma, como eles podem pensar que são 
donos de si mesmos?

“Grãos, posses, dinheiro, todas as coisas  
que você ama, serviçais, empregados, 
sócios... Nada disso você poderá levar 

consigo, terá que deixá-los de lado.  
Mas todo kamma que você fizer  

— quer seja com o corpo, linguagem ou 
mente —, essa é a sua real possessão,  

e você deve viver com esse kamma.  
Esse kamma irá segui-lo, tal como a sombra 

segue o seu dono.”  
[SN.I.93] (SN.III.20)

Todos os seres morrem. A vida 
termina na morte. Os seres seguem de 
acordo com suas ações, experimentando 
os resultados de suas ações benéficas 
e prejudiciais. Aqueles que praticam 

http://www.acessoaoinsight.net/caminho_liberdade/ciclo_de_renascimentos.php
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atos prejudiciais vão para os estados 
miseráveis, e os que fazem ações 
benéficas alcançam os paraísos.

“Portanto, pratiquem ações benéficas, 
colham benefícios para o futuro.  

A bondade é o fundamento  
para o que virá depois.”  
[SN.I.93] (SN.III.20) 

 
«

 h NoTa 4: verSo 63 — yo Balo maññaTi 
Balyam (consciente da sua própria tolice): 
a implicação deste verso é a de que a 
verdadeira sabedoria é encontrada no 
entendimento da realidade. Se alguém 
está consciente da sua própria tolice, 
esse entendimento o torna sábio. A base 
da verdadeira sabedoria é o correto 
entendimento das coisas tal como elas 
realmente são. Aqueles que são tolos 
mas que costumam acreditar que são 
sábios, são na verdade tolos, porque 
esse entendimento incorreto tinge 
completamente os seus pensamentos.

Balo (tolo): tolice é resultado de 
delusão (moha) e ignorância (avijja). A 
ignorância é a raiz principal de todos 
os males e sofrimentos no mundo, 
encobrindo a visão do homem e 
impedindo que ele veja sua verdadeira 
natureza. A ignorância traz consigo a 
delusão que engana os seres fazendo a 
vida parecer permanente, feliz, pessoal 
e desejável. A delusão os impede de 
ver que todas as coisas são na verdade 
impermanentes, sujeitas ao sofrimento, 
vazias de “Eu” ou “Meu” e, basicamente, 
indesejáveis. Ignorância (avijja), é 
definida como “o desconhecimento 

das Quatro Nobres Verdades, ou seja, do 
sofrimento, de sua origem, da sua cessação e 
do caminho que conduz à sua cessação.” Veja 
no glossário a definição de moha e avijja.

Como avijja é o fundamento de todos 
os males e sofrimentos, este encontra-se 
em primeiro lugar no ensinamento da 
Origem Dependente. avijja não deve ser 
considerado como “a causa primordial 
de todas as coisas”. avijja também tem 
uma causa. A sua causa é assim descrita:

“Tendo os aSavaS (impurezas) como  
condição, avijja (ignorância) surge”.

O BuDa disse:

“BhikkhuS, uma origem inicial  
da ignorância não pode ser discernida,  
da qual se possa dizer, ‘Antes disso não 
havia a ignorância e ela surgiu depois 

disso.’ Embora isso seja assim, BhikkhuS, 
ainda assim uma condição específica da 

ignorância é discernida.”  
(AN X.61).

 Veja no glossário a definição de aSava.

Como a ignorância (avijja) ainda existe 
— mesmo que de forma muito sutil — 
até a realização do fruto de arahaNT (ou 
perfeição), esta é considerada como 
o último dos dez grilhões (SamyojaNa) 
que aprisionam os seres no ciclo de 
renascimentos. Como as duas primeiras 
Raízes Prejudiciais (mula) — cobiça 
e aversão — estão enraizadas na 
ignorância e, consequentemente, todos 
os estados mentais prejudiciais estão 
inerentemente associados com ela, a 
delusão (moha) é a mais obstinada das 
três Raízes Prejudiciais. Veja no glossário 
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a definição de SamyojaNa e mula.

avijja é um dos aSavaS (impurezas) 
que motivam o comportamento. Muitas 
vezes é chamada de obstáculo, embora 
não faça parte da lista usual dos Cinco 
Obstáculos.

Ignorância (avijja) da verdade do 
sofrimento, da origem do sofrimento, 
da cessação do sofrimento e do caminho 
que conduz à cessação do sofrimento, 
é a causa principal que coloca em 
movimento a roda da vida (SamSara). Em 
outras palavras, é o desconhecimento de 
como as coisas realmente são, ou do que 
a pessoa realmente é. A ignorância cobre 
de nuvens todo o entendimento correto.

“avijja é a cegueira obstaculizadora 
que nos mantém presos neste ciclo de 
renascimentos”, diz o BuDa. Quando a 
ignorância é destruída e substituída pela 
sabedoria, a “cadeia causal” é quebrada, 
assim como no caso dos BuDaS e arahaNTS. 
No iTivuTTaka o BuDa afirma:

“Aqueles que destruíram avijja e que 
romperam sua densa escuridão não vão 

mais dar voltas no SamSara.” 
 

«
 h NoTa 5: verSo 64 — DaBBi (colher): 

o BuDa apresentou neste verso uma 
imagem bastante nítida do que está 
sendo dito por ele. DaBBi — a colher — 
mexe nos pratos. No decorrer do seu 
trabalho a colher entra em contato com 
todas as formas de alimentos. A colher 
vira para a esquerda e para a direita, 
para cima e para baixo, virando a comida 

dessa e daquela forma. A colher continua 
a fazer isso em todos os tipos de pratos 
— doces, azedos, adstringentes etc. A 
colher continua assim por séculos, até 
que se deteriore. Mas a afirmação feita 
pelo BuDa é a de que, mesmo assim, a 
colher não sabe o sabor dos alimentos. 
Esta é uma imagem muito apropriada 
para mostrar o que acontece quando 
uma pessoa tola se associa com um sábio 
ao longo de uma vida. Ela não obtém 
nem um pingo de benefício de toda essa 
associação.

Dhamma: o termo Dhamma assume 
vários significados. O significado mais 
proeminente no Budismo é “as Palavras 
do BuDa”. O BuDa ensinou ao mundo o que 
ele “experienciou”. O processo através 
do qual o mundo veio a saber sobre esta 
“experiência” foram as Palavras do BuDa 
— chamadas de BuDDhaDhamma — que 
foram registradas detalhadamente nas 
escrituras budistas.

O modo como os ensinamentos 
do BuDa tiveram início está descrito 
no ariyapariyeSana-SuTTa–Mn26,-
verSoS-19-a-24. Os Ensinamentos do BuDa 
começaram assim. O Dhamma significa, 
em primeira instância, a experiência 
da verdade que o BuDa revelou para o 
benefício de todos os seres. 

«
 h NoTa 6: verSo 65 — jivha SuparaSam 

yaTha (tal como a língua sente o sabor 
da sopa): a imagem do sabor da comida 
continua sendo usada aqui. O sabor dos 
alimentos é uma experiência humana 
universal. Portanto, uma imagem que 
esteja associada ao sabor dos alimentos 

http://www.acessoaoinsight.net/sutta/itivuttaka.php
http://www.acessoaoinsight.net/sutta/MN26.php#T19
http://www.acessoaoinsight.net/sutta/MN26.php#T19
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pode ser entendida universalmente. 
Neste verso o BuDa compara o sábio à 
língua. A língua tem contato com muitos 
tipos de comida. Mas, com zelo, pode 
examinar vários sabores — em total 
contraste com a colher, que não sabe o 
gosto de alimentos, mesmo passando sua 
vida inteira no meio de alimentos. Assim 
como a língua, a pessoa sábia conhece o 
“sabor” da pessoa virtuosa no instante 
em que entra em contato com ela.

viññu (perspicaz): aquele que possui 
viññaNa (consciência). Aqui viññaNa implica 
inteligência. Consciência é um dos cinco 
agregados (khaNDha); um dos quatro 
tipos de alimentos (ahara); o terceiro 
elo da origem dependente; o quinto 
dos seis elementos (DhaTu). Vista como 
um dos cinco agregados, a consciência 
é inerentemente ligada aos outros 
três agregados mentais (sensação, 
percepção e formações mentais) e 
fornece a consciência pura do objeto, 
enquanto que os outros três contribuem 
com funções mais específicas. Seu 
caráter ético e kármico e seu maior ou 
menor grau de intensidade e clareza 
são determinados principalmente pelas 
formações mentais a ela associadas. 
Assim como os outros agregados, a 
consciência é um fluxo e não se constitui 
de uma substância mental permanente; 
nem é uma entidade transmigradora ou 
alma. As três características universais 
— impermanência, sofrimento e não-
eu — lhe são frequentemente aplicadas 
nos textos. O BuDa muitas vezes enfatizou 
que “sem condições, não há surgimento da 
consciência” — e todas estas declarações 
sobre sua natureza valem para todas 

as variedades de consciência, seja ela 
passada, futura ou surgida no presente, 
grosseira ou sutil, interior ou exterior, 
inferior ou superior, próxima ou 
distante. Veja no glossário a definição de 
khaNDha, ahara, DhaTu.

De acordo com os seis sentidos a 
consciência se divide em seis tipos: 
consciência no olho ou consciência 
visual e assim por diante. Sobre a 
origem dependente desses seis tipos de 
consciência:

“Tendo o olho, o objeto visível, a luz e a 
atenção como condições, surge a  

consciência no olho  
(consciência visual).  

Tendo o ouvido, o objeto sonoro audível, 
o orifício do ouvido e a atenção como 

condições, surge a consciência no ouvido 
(consciência auditiva).  

Tendo o nariz, o objeto olfativo, o ar e 
a atenção, surge a consciência no nariz 

(consciência olfativa).  
Tendo a língua, o objeto gustativo, a 

umidade e a atenção como condições, surge 
a consciência na língua  
(consciência gustativa).  

Tendo o corpo, o toque no corpo, o elemento 
terra e a atenção como condições, surge a 

consciência no corpo  
(consciência tátil).  

Tendo a mente subconsciente, o objeto 
mental e a atenção como condições, surge a 

consciência na mente  
(consciência mental).”

A literatura do abhidhaMMa 
distingue 89 classes de consciência, 
entre karmicamente saudáveis, não 
saudáveis e neutras; pertencentes ao 

http://www.acessoaoinsight.net/abhidhamma_pitaka.php
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reino sensual, ao reino da matéria sutil, 
ao reino imaterial, ou à consciência 
supramundana. 

«
 h NoTa 7: verSo 66 — Bala DummeDha 

(tolos de pouca sabedoria): as duas 
palavras são mais ou menos sinônimas. 
Mas a falta de sabedoria intensifica 
o significado de tolo. A sabedoria é 
comparada, em alguns textos, com um 
raio no pico de uma montanha. Aquele 
raio destrói tudo no topo da montanha. 
Da mesma forma, os sábios são capazes 
de destruir todas as impurezas. Mas a 
pessoa tola e a pessoa sem sabedoria 
não têm essa capacidade de desenraizar 
as impurezas. As pessoas tolas, que 
carecem de sabedoria, cometem ações 
prejudiciais que lhes trarão resultados 
danosos. Elas estão sendo inimigas de si 
mesmas. 

«
 h NoTa 8: verSo 67 — aSSumukho roDam 

(com o choro e o rosto marcado pelas 
lágrimas): esse foi o resultado apontado 
para o tipo de ação que, depois de 
praticada, é vista com arrependimento. 
A advertência aqui é para evitar essas 
ações que levam posteriormente ao 
remorso.

aNuTappaTi (há remorso): o remorso é 
considerado como o resultado da ação 
que foi cometida sem nenhuma ideia das 
repercussões que viriam mais tarde.  
 

«
 h NoTa 9: verSo 68 — paTiTo SumaNo (com 

alegria e felicidade): neste caso, o que é 

descrito é o resultado de ações benéficas, 
que não causam arrependimento. O 
agente da ação refletiu previamente 
sobre quais seriam os resultados de 
suas ações. Com essa pré-reflexão ele 
praticou apenas ações que não vão levá-
lo ao remorso. 

«
 h NoTa 10: verSo 69 — papam (ação 

prejudicial): muitas vezes esse tipo 
de ação é caracterizada como akuSala. 
akuSala implica “não-saudável”. Elas 
são aquelas volições kármicas, as 
consciências e os outros fatores mentais 
concomitantes a elas associadas, que são 
acompanhadas pela cobiça, ou ódio, ou 
apenas delusão; e todos esses fenômenos 
são causas para resultados kármicos 
desfavoráveis e contêm as sementes de 
destinos e renascimentos infelizes. Veja 
no glossário a definição de akuSala. 

«
 h NoTa 11: verSo 70 — kuSaggeNa BhojaNam 

(com a ponta do capim ingere o seu 
alimento): este verso se refere àqueles 
que praticam austeridades extremas e 
auto-mortificação. O BuDa muito cedo 
em seus Ensinamentos desconsiderou as 
austeridades como meios de realizar a 
Verdade. 

«
 h NoTa 12: verSo 71 — Sajju khiram 

iva muCCaTi (leite tão lentamente 
azeda): o leite tem que se submeter 
a determinados processos antes de 
azedar. Ocorre o mesmo com as ações 
prejudiciais. Elas não começam a 
mostrar seus resultados desfavoráveis 
até que se passe um certo tempo. Porque 
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o processo é de longo prazo, o malfeitor 
não pode ver imediatamente os maus 
resultados de sua ação. Isso faz com que 
ele cometa o mal sem ver os resultados 
prejudiciais que isso trará no futuro. 
  

«
 h NoTa 13: verSo 72 — ñaTTam 

(conhecimentos): esse verso enfatiza 
que até mesmo o conhecimento das 
pessoas tolas lhes traz a destruição. 
O conhecimento precisa de outros 
refinamentos, como a capacidade de 
usá-lo de forma que nenhum mal seja 
feito para si mesmo ou para os outros. 
As pessoas tolas, apesar de poderem 
adquirir alguma habilidade, estão 
desprovidas de sabedoria para usá-la 
corretamente. 

«
 h NoTa 14: verSoS 73 e 74 — aSaTam 

BhavaNam iCCheyya purekkharañCa 
(Proeminência e precedência): esses dois 
versos são inteiramente sobre as diversas 
formas de egoísmo experienciadas na 
vida monástica. Estas formas afetam 
principalmente os monges e ascetas que 
não são muito avançados no caminho 
espiritual. Uma vez que eles não 
começaram a apreciar os verdadeiros 
valores da vida monástica, eles se 
enamoram de presentes fascinantes 
de falso esplendor, de oferendas, do 
prestígio da liderança etc. Essas buscas 

egoístas são atividades inferiores 
daqueles que ainda estão no sopé da 
ascensão espiritual. Esses tolos tendem 
a adquirir esses bens da vida laica que 
eles abandonaram. Estar rodeado de 
comitivas, ser procurado para receber 
presentes especiais é importante para 
eles. Eles se sentem feridos quando são 
negligenciados. Eles começam a ansiar 
por requisitos de outras famílias que 
não a sua, de forma a permitir que se 
amplie o seu círculo de admiradores. 
Essas atitudes arruínam suas realizações 
espirituais. 

«
 h NoTa 15: verSo 75 — viveke 

(afastamento): de acordo com o 
NiDDeSa, o afastamento é de três tipos: 
(1). afastamento corporal, ou seja, 
viver na solidão e distante dos objetos 
sensuais; (2). afastamento mental, ou 
seja, o afastamento interior dos objetos 
sensuais; e (3). o afastamento de todo o 
substrato da existência. Na descrição 
do primeiro jhaNa, as palavras “afastado 
dos prazeres sensuais” se referem ao 
“afastamento corporal”; as palavras 
“afastado das qualidades não hábeis” 
se referem ao “afastamento mental”; as 
palavras “nascidos do afastamento” se 
referem à ausência dos cinco obstáculos. 
Veja no glossário a definição de viveka e 
jhaNa. Veja a descrição do priMeiro-
jhana. 

«

http://www.acessoaoinsight.net/caminho_liberdade/jhana.php
http://www.acessoaoinsight.net/caminho_liberdade/jhana.php
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NoTa 3 Dhp 78

não Se aSSocie  
coM aMigoS prejudiciaiS;

não Se aSSocie  
coM peSSoaS não virTuoSaS.

aSSocie-Se  
coM aMigoS adMiráveiS;

aSSocie-Se  
coM aS peSSoaS verdadeiraS.

NoTa 2 Dhp 77

Que ele aconSelhe,  
Que ele alerTe  

e o proTeja  
de praTicar açõeS prejudiciaiS.

peloS virTuoSoS  
ele é beM viSTo,

peloS não virTuoSoS, 
 não é.

NoTa 1 Dhp 76

conSidere coMo uM guia  
Que MoSTra o caMinho  

para uM TeSouro

o Sábio Que,  
vendo oS SeuS defeiToS,  

lhe cenSura.
perManeça coM Tal Sábio,  

poiS para aQuele  
Que perManece coM Tal Sábio  

aS coiSaS MelhoraM, não pioraM.
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NoTa 6 Dhp 81

Tal coMo uM rochedo Sólido  
não Se abala coM o venTo,

dianTe do elogio  
ou da críTica  

oS SábioS nunca Se MoveM.

NoTa 5 Dhp 80

irrigadoreS  
governaM aS águaS;

flecheiroS  
ModelaM aS flechaS;

carpinTeiroS  
ModelaM a Madeira;

oS SábioS  
doMinaM a Si MeSMoS.

NoTa 4 Dhp 79

QueM bebe o Dhamma  
vive feliz,  

coM o coração puro 
 e claro.

QueM é Sábio  
SeMpre Se deleiTa no Dhamma  

proclaMado peloS nobreS.
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NoTa 9 Dhp 84

neM para Si MeSMo  
neM para oS ouTroS  

deve-Se deSejar filhoS,  
TeSouroS, reinoS ou SuceSSoS  
obTidoS por MeioS incorreToS.

agindo aSSiM  
Tal peSSoa Será virTuoSa,  

Sábia e ínTegra.

NoTa 8 Dhp 83

a Tudo  
oS nobreS renunciaM.

eM paz,  
SeM Tagarelar eM buSca da SenSualidade.

TocadoS SejaM  
pela alegria ou pela TriSTeza,  

oS SábioS não deMonSTraM  
nenhuMa oScilação.

NoTa 7 Dhp 82

Tal coMo uM lago profundo,  
uM lago  

Tão claro e TranQuilo,
ouvindo o Dhamma  

SerenoS Se TornaM oS SábioS.
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Dhp 87

abandonando  
oS DhammaS eScuroS,
Que o Sábio culTive  

oS luMinoSoS;
Que ele abandone a vida eM faMília  

pela vida SanTa

— uM afaSTaMenTo  
Tão difícil de apreciar.

NoTa 10 Dhp 86

MaS aQueleS Que praTicaM  
o Dhamma  

de acordo coM o Dhamma  
perfeiTaMenTe enSinado,

eSSeS irão cruzar  
o reino da MorTe

Tão difícil de cruzar.

Dhp 85

poucoS São oS SereS huManoS  
Que cruzaM aTé  

a ouTra MargeM.
o reSTo  

— a MaSSa doS SereS —  
apenaS corre para cá  

e para lá  
neSTa MargeM.
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NoTa 11 Dhp 89

iluMinadoS,  
coM oS faToreS da iluMinação  

coMpleTaMenTe deSenvolvidoS;
deleiTe, SeM apego por nada;

renúncia:
SeM iMpurezaS,  

radianTeS,  
neSTe Mundo realizaraM NiBBaNa.

Dhp 88

Que eleS deSejeM  
eSSe raro deleiTe,

renunciando aoS prazereS SenSuaiS,  
não poSSuindo nada.

Que eSSeS SábioS  
Se purifiQueM  

de TodaS aS iMpurezaS  
da MenTe.
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notas – 6. panDitaVagga

 h NoTa 1: verSo 76 — vajjaDaSSiNam 
NiggayhavaDim (que vendo os seus defeitos 
lhe censura; aquele que repreende): 
estas são duas qualidades características 
da pessoa que faz críticas construtivas. 
Há aqueles que apontam os defeitos e 
reprovam, com a intenção de insultar. 
Mas este verso se refere apenas aos 
críticos construtivos. Eles obviamente 
ressaltam as falhas e repreendem, 
mas suas intenções são diferentes. 
Eles realizam essas atividades como 
“reveladores de tesouros”. Quem poderia 
descrever um “revelador de tesouros” 
como uma pessoa que insulta? Esse tipo 
de guia vai permitir ao discípulo perceber 
por si mesmo os tesouros interiores que 
ele possui, e fará dele um adepto da 
conduta virtuosa, de modo que possa 
progredir de forma satisfatória ao longo 
do caminho para a realização espiritual. 
  

«
 h NoTa 2: verSo 77 — ovaDeyya, 

aNuSaSeyya (aconselhe e alerte): em alguns 
comentários a distinção entre ovaDa e 
aNuSaSaNa é cuidadosamente estabelecida. 
“Aconselhar” (ovaDa) é descrita como 
dizer a uma pessoa sobre o que é bom e o 
que é ruim, em termos do que já foi feito. 
Dizer a uma pessoa sobre o que é provável 
acontecer se alguém fizer isto ou aquilo 
no futuro é referido como “Alertar” 
(aNuSaSaNa). Aconselhar (ovaDa) é feita 
quando se está fisicamente presente 
diante da pessoa. Mas se as duas pessoas 
não estão fisicamente presentes, e a 

mensagem de uma é transmitida à 
outra por um intermediário, isso é 
descrito como alertar (aNuSaSaNa). Além 
disso, dizer apenas uma vez é ovaDa 
(aconselhar). Dizer repetidas vezes é 
aNuSaSaNa (alertar).

aSaBBha Ca Nivaraye (proteja de praticar 
ações prejudiciais): é a abstenção de 
ações inábeis: matar, roubar e a conduta 
sexual incorreta. Significa inculcar a 
compaixão para com todos os seres 
vivos; tomar apenas as coisas que forem 
dadas livremente; e viver uma vida pura 
e casta. Através da conduta virtuosa ele 
dá aos outros destemor, segurança e paz. 
Toda a virtude — ou vida virtuosa — é 
fundamentada no amor bondade (meTTa) 
e na compaixão (karuNa). Uma pessoa sem 
essas duas qualidades notáveis não pode 
ser considerada como dotada de moral. 
Ações verbais e físicas não coloridas 
com amor e compaixão não podem ser 
consideradas benéficas e saudáveis. 
Certamente não se pode matar, roubar 
e assim por diante, com pensamentos de 
amor e uma boa consciência; isso apenas 
pode ser feito quando se é movido por 
pensamentos de crueldade, cobiça e 
ignorância. Veja no glossário a definição 
de meTTa e karuNa.

É necessário cultivar certo grau 
de disciplina mental, porque a mente 
destreinada sempre encontra desculpas 
para cometer o mal através de palavras 
ou ações.
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“Quando o pensamento  
não é resguardado, a ação corporal  

também não é resguardada;  
e assim também são as ações verbais  

e mentais”.

A conduta constrói o caráter. 
Ninguém pode conceder o dom de um 
bom caráter a outro. Cada um tem que 
construí-lo através do pensamento, 
reflexão, zelo, esforço, atenção plena e 
introspecção. No domínio de uma arte 
se tem de trabalhar duro; assim também, 
no domínio da arte da nobre conduta — 
da qual depende o caráter bom e forte — 
a pessoa tem de ser diligente e atenta.

No treinamento do caráter a 
primeira coisa necessária é praticar o 
autocontrole. Se em vez disso alguém se 
entrega aos prazeres sensuais, sua boa 
conduta social e caráter vão decair. Neste 
ponto todos os professores de religião e 
psicologia concordam. Aqueles que estão 
intoxicados com prazeres e são movidos 
pelo ímpeto da gratificação sensual, não 
podem ser devidamente treinados até 
que tenham aprendido a admitir suas 
faltas.

Em relação à conduta moral elevada, 
o BuDa aconselhou o seguinte:

“Abandonem o que não é hábil, BhikkhuS.  
É possível abandonar o que não é hábil. 

Se não fosse possível abandonar o que não 
é hábil, eu não lhes diria ‘Abandonem o 

que não é hábil.’ Porém porque é possível 
abandonar o que não é hábil, eu lhes digo, 

‘Abandonem o que não é hábil.’”

O BuDa continua:

“Desenvolvam o que é hábil, BhikkhuS.  
É possível desenvolver o que é hábil.  

Se não fosse possível desenvolver o que  
é hábil, eu não lhes diria ‘Desenvolvam  
o que é hábil.’ Porém porque é possível 
desenvolver o que é hábil, eu lhes digo, 

‘Desenvolvam o que é hábil.’”

Este é o tipo de orientação que 
um bom conselheiro deve oferecer 
para fazer uma pessoa abster-se de 
comportamentos inaceitáveis, imorais e 
antissociais (aSaBBha). 

«
 h NoTa 3: verSo 78 — miTTa (amigo): 

na literatura Budista o conceito de 
amigo é extensivamente analisado. 
Nos comentários 7 tipos de amigos são 
mencionados. Eles são:

(1). paNa Sakha: aqueles que somente 
são amigáveis bebendo em bares; (2). 
Sammiya Sammiyo: aqueles que somente 
são amigáveis quando você os encontra; 
(3). aTTheSu jaTeSu: aqueles que somente 
são amigáveis quando lhes convém; 
(4). upakaraka: aqueles amigos que são 
verdadeiros amigos quando se precisa 
deles; (5). SamaNa Sukha Dukkha: aqueles 
que estão sempre com você, tanto na 
alegria como na tristeza; (6). aTThakkayi: 
aqueles bons amigos que o apoiam ao 
longo do caminho para o progresso 
espiritual, dissuadindo-o do que não é 
hábil; e (7). aNukampaka: aqueles bons 
amigos que ficam tristes quando você 
está sofrendo, mas que ficam muito 
felizes quando você está bem. Eles não 
permitem que outros falem mal a seu 
respeito e elogiam aqueles que falam 
coisas boas a seu respeito. Um bom amigo 
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é um kalyaNa-miTTa (amigo admirável). 
papa miTTa (amigo prejudicial) é aquele 
que o leva àquilo que não é hábil. Veja no 
glossário a definição de kalyaNa-miTTa.

No Sigalovada-SuTTa (Exortação 
para Sigala) são descritos 8 tipos de 
amigos. Destes 8, 4 são bons amigos. 
Eles são: (1). upakaraka miTTa — um amigo 
que lhe ajuda quando você precisa; (2). 
SamaNa Sukha Dukkha miTTa — um amigo 
disposto a sacrificar sua própria vida 
pelo seu bem; (3). aTThakkhayi miTTa — um 
amigo que lhe refreia de fazer o mal; (4). 
aNukampaka miTTa — um amigo que é feliz 
quando você é bem sucedido e elogia 
aqueles que falam bem de você. Existem 
também 4 amigos prejudiciais: Eles são: 
(1). aññaDaTThuhara — um amigo que está 
interessado em tirar proveito de você; 
(2). vaCiparama — um amigo que ajuda 
apenas em palavras; (3). aNuppiyaBhaNi 
— um amigo que aprova tanto as coisas 
boas como as coisas ruins que você faz; 
(4). apaya Sahaya — um amigo que o leva 
a ações prejudiciais tais como ingerir 
intoxicantes. 

«
 h NoTa 4: verSo 79 — DhammapiTi Sukham 

SeTi (quem bebe o Dhamma vive feliz): o 
significado desse verso é que aqueles que 
seguem os ensinamentos do BuDa — os 
seguem em termos práticos — viverão 
felizes. A expressão piTi implica beber. 
Mas beber, nesse contexto, quer dizer 
absorver os ensinamentos como parte da 
própria vida.

ariya (Nobre): significa “aquele que 
está distante das paixões”. Originalmente 
foi um termo que caracterizava raças 

distintas. No Budismo ele indica nobreza 
de caráter, e é invariavelmente aplicado a 
todos os BuDaS e arahaNTS. 

«
 h NoTa 5: verSo 80 — NeTTika, uSukara, 

TaCChaka (irrigadores, flecheiros, 
carpinteiros): neste verso, toda uma 
série de especialistas é listada. Todos eles 
são habilidosos em atividades diversas. 
Todas essas três categorias de artesãos 
controlam e domam coisas inanimadas: 
o irrigador leva a água para onde lhe 
convenha; o flecheiro modela a vara de 
madeira e a transforma numa flecha 
que atravessa o ar com velocidade; 
e o carpinteiro transforma qualquer 
madeira nos objetos que queira fazer. 
Mas o buscador da verdade modela a sua 
própria mente, o que é muito mais difícil 
do que esses três citados acima. 

«
 h NoTa 6: verSo 81 — NiNDa paSamSaSu 

(diante do elogio ou da crítica): as 
pessoas comuns tendem a ser abaladas 
pelas vicissitudes da vida. Quando 
algo dá errado, elas ficam deprimidas. 
Quando as coisas vão bem, elas ficam 
entusiasmadas. Mas o sábio é inabalável 
qualquer que seja a fortuna que ele 
enfrente. Diz-se que as pessoas em geral 
enfrentam 8 tipos de vicissitudes. Elas 
são descritas em pali:

laBho, alaBho, ayaSo, yaSoCa,  
(ganho, perda, elogio e crítica,)  
NiNDa, paSaNSa, Sukham, Ca Dukkham. 

(Má reputação, fama, alegria e tristeza.) 
eTe aNiCCa maNujeSu Dhamma 

(essas são coisas transitórias na vida 
humana) 

http://www.acessoaoinsight.net/sutta/DN31.php
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aSaSSaTi vipariNama Dhamma. 
(Impermanentes e sujeitas à mudança.) 

lokavipaTTi-SuTTa

Essas são as 8 condições do mundo 
(aTTha loka Dhamma). As pessoas comuns 
são abaladas por essas vicissitudes, 
enquanto que o sábio não se abala. 
Os sábios conhecem a natureza 
impermanente do mundo, e em resposta, 
eles permanecem impassíveis diante do 
mundo. Neste verso, esta estabilidade 
mental é comparada com a estabilidade 
de um rochedo, que permanece 
inabalável ao vento. A atenção plena 
dos sábios e suas mentes inabaláveis, em 
face de tais vicissitudes, se resume dessa 
forma:

eTeva ñaTva SaTima SumeDho  
(O sábio, com atenção plena, as 

compreende bem,) 
avekkhaTi vipariNama Dhamma. 

(Observante dessas condições mutáveis.) 
iTThaSSa Dhamma Na maTheNTi CiTTam 

(As coisas desejáveis não encantam a 
sua mente,) 

aNiTThaTo Na paTighaTameTi 
(As indesejáveis não ocasionam 

nenhuma resistência.) 
lokavipaTTi-SuTTa

A pessoa sábia considera essas 
vicissitudes cuidadosamente e observa 
que elas estão sujeitas à impermanência. 
Sua mente não é abalada pela boa fortuna 
nem é deprimida pelos infortúnios. É este 
reconhecimento da impermanência que 
o ajuda a preservar a sua tranquilidade. 
 

«

 h NoTa 7: verSo 82 — rahaDo gamBhiro 
(lago profundo): neste verso, a pureza 
mental experimentada por aqueles que 
ouviram as palavras do BuDa é declarada 
ser semelhante à clareza das águas dos 
lagos profundos. As pessoas comuns que 
não tiveram a oportunidade de ouvir as 
palavras do BuDa são impuras na mente, 
agitadas e conturbadas. 

«

 h NoTa 8: verSo 83 — SukheNa DukkheNa 
(tocado pela alegria ou pela tristeza): o 
sábio permanece imperturbável tanto 
na alegria como na tristeza. Alegria e 
tristeza são um par de opostos. Eles são 
os fatores mais poderosos que afetam a 
humanidade. O que pode ser suportado 
com facilidade é Sukha (alegria); o que é 
difícil de suportar é Dukkha (sofrimento). 
A felicidade ordinária é a realização de 
um desejo. Mal obtemos a coisa desejada 
e então nós já passamos a desejar algum 
outro tipo de prazer. Dessa forma, nossos 
desejos egoístas são insaciáveis. O gozo 
dos prazeres sensuais é a única e mais 
elevada felicidade apenas para uma 
pessoa mediana. Sem dúvida há uma 
felicidade momentânea na antecipação, 
na gratificação e no relembrar de tais 
prazeres sensuais altamente cotados 
pelo sensualista, mas ela é ilusória e 
temporária.

A verdadeira felicidade é encontrada 
no interior e não deve ser definida em 
termos de riqueza, poder, honras ou 
conquistas. 

«
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 h NoTa 9: verSo 84 — Este verso dá uma 
resposta adequada à pergunta comum: 
“Por que o príncipe SiDDhaTTha abandonou 
sua esposa, filho, pais e reino, se não em seu 
próprio benefício?” Este verso nos lembra 
de que ele não faria coisas injustas para 
seu próprio benefício ou para o benefício 
de outros.

É devido ao entendimento correto da 
natureza do mundo, sua instabilidade, 
sofrimento e impessoalidade, que ele 
abandonou sua casa. Ao mesmo tempo, ele 
não menosprezou a sabedoria mundana. 
Ele tentou adquirir conhecimento até 
mesmo dos seus servos. Nunca ele 
demonstrou qualquer desejo de exibir 
seus conhecimentos. O que ele sabia 
sempre estava à disposição dos outros, e 
isso ele concedia sem reservas. Ele dava 
o seu melhor para levar os outros das 
trevas para a luz. O que ele fez foi parar 
de perseguir ilusões. Ele começou a viver 
de forma realista — não só para si, mas 
também para servir de exemplo para os 
outros. 

«
 h NoTa 10: verSoS 85 e 86 — Dhamme 

DhammaNuvaTTiNo (aqueles que praticam 
o Dhamma de acordo o Dhamma 
perfeitamente ensinado): o BuDa expôs 
seus ensinamentos inicialmente para 
os cinco contemplativos e pregou seu 
primeiro discurso — colocando-a-
roda-do-Dhamma-eM-MoviMenTo. E assim 
o Iluminado proclamou o Dhamma e pôs 
em movimento a incomparável “Roda da 
Verdade”. Com a proclamação do Dhamma 
pela primeira vez e com o convencimento 
dos cinco contemplativos, o Parque do 
Gamo, em iSipaTaNa, tornou-se o local 

de nascimento da Revelação do BuDa e 
da SaNgha, a comunidade de monges, os 
discípulos ordenados.

No MarapaSa-SuTTa o BuDa se 
dirigiu aos seus discípulos — os arahaNTS 
perfeitamente iluminados — e disse:

“BhikkhuS, eu estou livre de todas as 
armadilhas, tanto celestiais como humanas. 

Vocês também, BhikkhuS, estão livres de 
todas as armadilhas, tanto celestiais como 

humanas. Peregrinem, BhikkhuS, pelo 
bem-estar de muitos, para a felicidade de 
muitos, por compaixão pelo mundo, para 
o bem, bem-estar e felicidade de DevaS e 

humanos. Que dois não sigam pela mesma 
estrada. Ensinem, BhikkhuS, o Dhamma — que 

é admirável no início, admirável no meio, 
admirável no final — com o correto fraseado 

e significado. Revelem a vida santa que é 
perfeita e imaculada. Há seres com pouca 
poeira sobre os olhos, que estão decaindo 
por não ouvir o Dhamma. Há aqueles que 

entenderão o Dhamma. Eu também, BhikkhuS, 
irei para SeNaNigama em uruvela para 

ensinar o Dhamma.”

Assim o BuDa começou sua sublime 
missão, que durou até o fim de sua vida. 
Com seus discípulos ele andou pelas 
estradas e caminhos de jamBuDipa, a terra 
do jambo-rosa (outro nome para a Índia), 
envolvendo a todos dentro da aura de 
sua compaixão ilimitada e sabedoria.

O BuDa não fez distinção de casta, clã 
ou classe quando ensinava o Dhamma. 
Homens e mulheres de diferentes 
esferas da vida — os ricos e os pobres, 
os mais humildes e os mais elevados, 
os alfabetizados e os analfabetos, os 
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brâmanes e os párias, os príncipes e os 
indigentes, os santos e os criminosos — 
ouviram o BuDa, tomaram refúgio nele e 
seguiram aquele que mostrou o caminho 
para a paz e a iluminação. O caminho 
está aberto a todos. Seu Dhamma era para 
todos. As castas, que eram uma questão 
de importância vital para os brâmanes 
da Índia, foi uma das questões de maior 
desinteresse do BuDa, que condenou 
fortemente tal aviltante sistema. O BuDa 
livremente admitia na SaNgha pessoas de 
todas as castas e classes, quando ele sabia 
que elas estavam aptas para viverem 
a vida santa — e algumas delas, mais 
tarde, se destacaram na SaNgha. O BuDa 
foi o único professor contemporâneo 
que se esforçou para associar em mútua 
tolerância e concórdia aqueles que 
até então tinham sido segregados por 
diferenças de castas e de classes.

O BuDa também elevou o status das 
mulheres na Índia. De modo geral, na 
época do BuDa — devido à influência 
brâmane — as mulheres não tinham muito 
reconhecimento. Às vezes elas eram 
detidas por desacato, embora houvessem 
casos isolados de exibição de sua erudição 
em matéria de filosofia, e assim por 
diante. Em sua magnanimidade, o BuDa 
tratava as mulheres com consideração 
e civilidade, e apontou-lhes também o 
caminho para a pureza, paz e santidade. 
O BuDa estabeleceu a ordem de monjas 
(BhikkhuNi SaSaNa) pela primeira vez na 
história, pois nunca antes houvera uma 
ordem em que as mulheres pudessem 
levar uma vida celibatária de renúncia. 
Mulheres de todas as esferas da vida 
juntaram-se à ordem. A vida de um 

grande número dessas nobres monjas, 
seus esforços enérgicos para realizar a 
meta de libertação e os seus gritos de 
vitória ao realizarem a libertação da 
mente são vividamente descritos nos 
“Versos das Monjas Anciãs” (TherigaTha).

Enquanto viajava de vilarejo em 
vilarejo, de cidade em cidade, instruindo, 
iluminando e alegrando a muitos, o 
BuDa viu como o povo — supersticioso, 
mergulhado na ignorância — sacrificava 
animais em adoração aos seus deuses. Ele 
lhes disse:

“A vida, que todos podem tomar,  
mas ninguém pode dar,  

vida que todas as criaturas amam  
e se esforçam para manter,  

maravilhosa, amada e prazerosa  
para cada um,  

até mesmo para o mais malvado...”

O BuDa nunca incentivou disputas e 
animosidade. Dirigindo-se aos monges, 
no puppha-SuTTa ele disse:

“BhikkhuS, eu não disputo com o mundo,  
é o mundo que disputa comigo.  

Quem fala o Dhamma não disputa com 
ninguém no mundo.”

Para o BuDa a prática do Dhamma 
é de grande importância. Portanto, 
os budistas têm de ser DhammaNuvaTTi 
(aqueles que praticam o Ensinamento). 
Os aspectos práticos são os mais 
essenciais para a realização dos objetivos 
espirituais indicados pelo Dhamma 
(Ensinamento) do BuDa.

Não há atalhos para a verdadeira paz 
e felicidade. Como o BuDa apontou em 
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muitos discursos, este é o único caminho 
que leva ao objetivo supremo da vida santa 
— que vai dos níveis mais baixos para os 
mais elevados do mundo mental. É um 
treinamento gradual, um treinamento 
na linguagem, ação e pensamento, que 
traz a verdadeira sabedoria que culmina 
com a iluminação completa e a realização 
de NiBBaNa. É um caminho para todos — 
independentemente de raça, classe ou 
credo —, um caminho a ser cultivado a 
cada momento da nossa vida de vigília.

O primeiro e único objetivo do BuDa 
ao apontar esse Ensinamento é indicado 
no culaSaccaka-SuTTa:

“O Abençoado é iluminado e ele ensina o 
Dhamma tendo como objetivo a iluminação. 

O Abençoado é domado e ele ensina o 
Dhamma para cada um domar a si mesmo. 

O Abençoado está em paz e ele ensina 
o Dhamma tendo como objetivo a paz. O 

Abençoado cruzou a torrente e ele ensina 
o Dhamma para cruzar a torrente. O 

Abençoado realizou NiBBaNa e ele ensina o 
Dhamma para realizar NiBBaNa.”

Sendo esta a finalidade para a qual 
o BuDa ensina o Dhamma, é óbvio que 
o objetivo do ouvinte ou seguidor do 
caminho deveria ser o mesmo — e não 
para qualquer outra coisa que seja. O 
objetivo, por exemplo, de um médico 
misericordioso e inteligente deveria ser 
curar os pacientes que o procuram em 
busca de tratamento, e o único objetivo 
do paciente, como sabemos, é conseguir 
se curar o mais rápido possível. Esse é o 
único objetivo de uma pessoa doente.

Também devemos entender que 

embora haja orientação, alertas e 
instruções, a verdadeira prática 
do Dhamma, o trilhar do caminho, é 
deixada para nós. Devemos proceder 
com a mesma energia incansável para 
superarmos todos os obstáculos, e 
atentos aos nossos passos ao longo do 
Caminho Correto — o caminho trilhado 
e apontado por todos os BuDaS.

Para explicar a ideia de cruzar, 
o BuDa usou o símile da balsa no 
alagaddupaMa-SuTTa:

“BhikkhuS, eu lhes mostrarei que  
o Dhamma é semelhante a uma balsa, 
existindo para o propósito de cruzar  

(a torrente) e não para que vocês  
se agarrem a ela.”

O BuDa — o Mestre compassivo — não 
está mais vivo, mas ele deixou um legado 
— o Dhamma sublime. O Dhamma não é uma 
invenção, mas uma descoberta. É uma lei 
atemporal, que está em toda parte com 
cada homem e mulher — Budistas ou 
não-Budistas, Orientais ou Ocidentais. 
O Dhamma não tem rótulos, não conhece 
limites de tempo, espaço ou raça. É para 
todos os tempos. Cada pessoa que vive o 
Dhamma vê a sua luz, o vê e o experimenta 
por si próprio. O Dhamma não pode ser 
transferido a uma outra pessoa, pois tem 
que ser realizado por cada um. 

«
 h NoTa 11: verSoS 87, 88 e 89 — 

pariyoDapeyya aTTaNam CiTTakleSehi paNDiTo 
(que esses sábios se purifiquem de todas 
as impurezas da mente): este é um 
resumo de todo o processo de purificação 
da mente, de modo que esta seja um 
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instrumento adequado para a exploração 
do Imortal (NiBBaNa). Das impurezas que 
poluem a mente, as principais são os 
cinco obstáculos.

NivaraNa (obstáculo, bloqueio): 
neste contexto, o significado é o de um 
comportamento obstaculizante que não 
é propício para a realização dos cumes 
espirituais. Os fatores que dificultam 
ou impedem o progresso de alguém ao 
longo do caminho para a libertação e 
estados mais elevados são descritos como 
NivaraNa. Existem cinco obstáculos. São 
eles: (1). desejo sensual (kama-CChaNDa); 
(2). má vontade (vyapaDa); (3). preguiça 
e torpor (ThiNa-miDDha); (4). inquietação 
e ansiedade (uDDhaCCa/kukkuCCa); e (5). 
dúvida (viCikiCCha):

(1). Desejo sensual ou apego aos 
objetos dos sentidos (formas, sons, 
aromas, sabores e tangíveis) que são 
prazerosos. Também é considerado 
como um dos grilhões (SamyojaNa) que 
aprisionam os seres no SamSara. Veja no 
glossário a definição de SamyojaNa.

Uma pessoa comum está destinada a 
ser tentada por esses objetos atraentes 
dos sentidos. Falta de autocontrole 
resulta no inevitável surgimento das 
paixões. Este obstáculo é suprimido 
pela unicidade (ekagaTTa), um dos 
cinco fatores de jhaNa. Ele é atenuado 
ao se realizar o estado de SakaDagami e é 
completamente erradicado ao se realizar 
o estado de aNagami. Formas mais sutis de 
apego, como rupa-raga (desejo pela forma) 
e arupa-raga (desejo pelos fenômenos 
sem forma) são erradicados somente ao 
se realizar o estado de arahaNT. Veja no 

glossário a definição de jhaNa, SakaDagami e 
aNagami.

As seis condições seguintes levam ao 
abandono do desejo sensual: (i) perceber 
os aspectos repulsivos do objeto; (ii) 
dedicar-se à meditação nos aspectos 
repulsivos (aSuBha); (iii) guardar as 
portas dos sentidos; (iv) moderação no 
comer; (v) apoio de amigos admiráveis; 
e (vi) conversa apropriada.

(2). Má vontade ou aversão. Um 
objeto prazeroso conduz ao apego, 
enquanto que um desprazeroso conduz 
à aversão. Estes são as duas grandes 
chamas que queimam o mundo todo. 
Auxiliados pela ignorância, estes dois 
produzem todos os sofrimentos no 
mundo. A má vontade é suprimida pelo 
êxtase (piTi), um dos fatores de jhaNa. A 
má vontade é atenuada ao se realizar o 
estado de SakaDagami e é completamente 
erradicada ao se realizar o estado de 
aNagami.

As seis condições seguintes levam ao 
abandono da má vontade: (i) perceber 
o objeto com pensamentos de amor 
bondade (meTTa); (ii) dedicar-se à 
meditação de amor bondade; (iii) 
refletir que se é herdeiro e dono 
de suas próprias ações (kamma); (iv) 
dedicação a essa reflexão; (v) apoio 
de amigos admiráveis; e (vi) conversa 
apropriada.

(3). A preguiça é explicada como 
um estado mórbido da mente (CiTTa), 
e o torpor como um estado mórbido 
dos objetos mentais (Dhamma). A mente 
indolente é “inerte como um morcego 
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pendurado a uma árvore, ou como melaço 
grudado em um bastão, ou como um pedaço 
de manteiga muito dura para se espalhar”. 
Preguiça e torpor não devem ser 
entendidos como sonolência corporal, 
porque mesmo os arahaNTS — que 
erradicaram completamente esses dois 
obstáculos — também experienciam 
a fadiga corporal. Preguiça e torpor 
promovem a inércia mental e se opõem 
ao esforço vigoroso. São suprimidos pelo 
pensamento aplicado (viTakka) — um dos 
fatores de jhaNa —, e são completamente 
erradicados ao se realizar o estado de 
arahaNT.

As seis condições seguintes levam 
ao abandono da preguiça e torpor: (i) 
reflexão sobre a moderação ao comer; 
(ii) trocar a postura do corpo; (iii) focar-
se na percepção da luminosidade; (iv) 
ficar ao ar livre; (v) apoio de amigos 
admiráveis; e (vi) conversa apropriada.

(4). Inquietação da mente e 
ansiedade. É um estado mental 
associado com todos os tipos de 
consciência imorais. Como regra geral 
um mal é feito com alguma inquietação 
ou agitação. A ansiedade ou remorso 
pode ser o arrependimento sobre algum 
mal cometido ou sobre o bem que não foi 
feito. O arrependimento em relação ao 
mal cometido não isenta a pessoa de suas 
consequências inevitáveis. O melhor 
arrependimento é a intenção de não 
repetir tal ação.

Esse obstáculo é suprimido pela 
felicidade (Sukha), um dos fatores de 
jhaNa. A inquietação é completamente 
erradicada ao se realizar o estado de 

arahaNT, e a ansiedade é completamente 
erradicada ao se realizar o estado de 
aNagami.

As seis condições seguintes levam 
ao abandono destes dois estados: (i) 
conhecer as escrituras budistas 
(doutrina e disciplina); (ii) fazer 
perguntas sobre elas; (iii) familiaridade 
com o vinaya (o código de disciplina 
monástica e, para os discípulos leigos, 
os princípios de conduta ética); (iv) 
associar-se com aqueles maduros na 
idade e experiência, que possuem 
dignidade, moderação e calma; (v) 
apoio de amigos admiráveis; e (vi) 
conversa apropriada.

(5). Dúvida ou indecisão. Aquilo que 
é desprovido do remédio da sabedoria. 
Também é explicado como desorientação 
devido a pensamentos confusos. Aqui não é 
usado no sentido de dúvida com relação 
ao BuDa, Dhamma, SaNgha etc., porque 
mesmo os não budistas suprimem 
viCikiCCha e realizam os jhaNaS. Como 
grilhão viCikiCCha é aquela dúvida sobre 
o BuDa, Dhamma e SaNgha etc., mas como 
obstáculo denota uma incerteza sobre 
uma coisa particular que está sendo 
feita. A explicação dos comentários 
sobre viCikiCCha é a incapacidade de decidir 
com certeza sobre qualquer coisa. Em outras 
palavras, é a indecisão.

Este obstáculo é suprimido pelo 
pensamento sustentado (viCara), um 
dos fatores de jhaNa. Ele é completamente 
erradicado ao se realizar o estado de 
SoTapaNNa (entrar na correnteza). Veja no 
glossário a definição de SoTapaNNa.

http://www.acessoaoinsight.net/vinaya_pitaka.php
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As seis condições seguintes levam 
ao abandono da dúvida: (i) conhecer 
as escrituras budistas (doutrina e 
disciplina); (ii) fazer perguntas sobre 
elas; (iii) familiaridade com o viNaya 
(o código de disciplina monástica e, 
para os discípulos leigos, os princípios 
de conduta ética); (iv) firme convicção 
no BuDa, Dhamma, SaNgha etc.; (v) apoio 
de amigos admiráveis; e (vi) conversa 
apropriada.

[Outro comentário sobre os obstáculos 
mentais para NiBBaNa, que cegam a nossa 
visão mental]: Na presença deles não se 
pode chegar à concentração de acesso e à 
concentração de absorção, e se é incapaz 
de discernir claramente a verdade. 
Eles são: desejo sensual, má vontade, 
preguiça e torpor, inquietação e 
ansiedade, e dúvida cética.

Nos símiles, desejo sensual é 
comparado com água misturada com 
tinturas variadas, má vontade com 
água fervente, preguiça e torpor com 
água coberta por musgos e plantas 
aquáticas, inquietação e ansiedade com 
água agitada pelo vento e dúvida com 
água túrbida e barrenta. Assim como 
a água nessas condições não permite 
ver o reflexo da própria face, com a 
presença desses cinco obstáculos da 
mente não se pode distinguir claramente 
o que é para o próprio bem, para o bem 
dos outros ou para o bem de ambos. O 
culahaTThipadopaMa-SuTTa descreve da 
seguinte forma a suspensão temporária 
dos cinco obstáculos ao entrar nos jhaNaS:

“Abandonando a cobiça pelo mundo,  

ele permanece com a mente desprovida  
de cobiça; ele purifica a sua mente  

da cobiça.

“Abandonando a má vontade,  
ele permanece com a mente livre  

de má vontade, com compaixão pelo  
bem estar de todos os seres vivos; ele 
purifica a sua mente da má vontade.

“Abandonando a preguiça e o torpor,  
ele permanece livre da preguiça e torpor, 

perceptivo à luz, atento e plenamente 
consciente; ele purifica a sua mente  

da preguiça e do torpor.

“Abandonando a inquietação e  
a ansiedade, ele permanece calmo  
com a mente em paz; ele purifica  

a sua mente da inquietação  
e da ansiedade.

“Abandonando a dúvida,  
ele assim permanece tendo superado  

a dúvida, sem perplexidade  
em relação a qualidades mentais hábeis;  

ele purifica a mente da dúvida.

“Tendo assim abandonado esses  
cinco obstáculos — imperfeições da mente 

que enfraquecem a sabedoria —  
um Bhikkhu, afastado dos prazeres sensuais, 

afastado das qualidades não hábeis,  
entra e permanece no primeiro jhaNa,  
que é caracterizado pelo pensamento 
aplicado e sustentado, com o êxtase e 
felicidade nascidos do afastamento...”

A superação destes cinco obstáculos 
pelos jhaNaS, como já foi mencionado, 
é apenas uma suspensão temporária, 
chamada de “superação através 
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da repressão”. Os obstáculos são 
completamente erradicados ao se 
realizar um dos quatro caminhos 
supramundanos, isto é, a dúvida é 
erradicada ao se realizar o estado de 
SoTapaNNa; o desejo sensual e a má 
vontade, ao se realizar o estado de 
aNagami; preguiça e torpor e inquietação 
e ansiedade ao se realizar o estado de 
arahaNT.

SamBoDhi aNgeSu (fatores da 
iluminação): Estes são sete fatores que 
levam à iluminação. Eles são chamados 
BojjhaNga, em pali. A atitude dos 
buscadores da verdade em relação a estes 
sete fatores da iluminação é descrita no 
MahaSaTipaTThana-SuTTa:

“Aqui, estando presente nele o fator da 
iluminação da atenção plena (SaTi), um 

Bhikkhu compreende:  
‘O fator da iluminação da atenção plena  

está em mim’; ou se o  
fator da iluminação da atenção plena  

não estiver presente nele, ele compreende:  
‘O fator da iluminação da atenção plena  

não está em mim’; e ele também compreende 
como estimular o fator da iluminação  

da atenção plena que não está estimulado  
e como o fator da iluminação da atenção 
plena que está estimulado alcança a sua 
plenitude através do desenvolvimento.

“Estando presente nele o fator da  
iluminação da investigação dos  
fenômenos (Dhamma-viCaya) ...  

Estando presente nele o fator da  
iluminação da energia (viriya) ...  
Estando presente nele o fator da  

iluminação do êxtase (piTi) ...  
Estando presente nele o fator da  

iluminação da tranquilidade  
(paSSaDDhi) ...  

Estando presente nele o fator da  
iluminação da concentração (SamaDhi) ...  

Estando presente nele o fator da  
iluminação da equanimidade (upekkha),  

um Bhikkhu compreende: ‘O fator da 
iluminação da equanimidade está em 
mim’; ou se o fator da iluminação da 

equanimidade não estiver presente nele, 
ele compreende: ‘O fator da iluminação 
da equanimidade não está em mim’; e 

ele também compreende como estimular 
o fator da iluminação da equanimidade 
que não está estimulado e como o fator 

da iluminação da equanimidade que está 
estimulado alcança a sua plenitude  

através do desenvolvimento.

“Dessa forma ele permanece contemplando 
os objetos mentais como objetos mentais 

internamente, externamente e tanto  
interna como externamente ... E ele 

permanece independente, sem nenhum 
apego a qualquer coisa mundana.

“Assim é como um Bhikkhu permanece 
contemplando os objetos mentais como 

objetos mentais em relação aos  
sete fatores da iluminação.”

Os BojjhaNga (sete fatores da 
iluminação) são: atenção plena, 
investigação dos fenômenos, energia, 
êxtase, tranquilidade, concentração 
e equanimidade. “Como eles levam à 
iluminação eles são chamados de fatores da 
iluminação”. Veja no glossário a definição 
de BojjhaNga.

Os sete fatores são considerados 
os meios de se alcançar os três 
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conhecimentos verdadeiros (Te-vijja). 
Veja no glossário a definição de Te-vijjha.

Os sete fatores da iluminação podem 
ser realizados por meio dos quatro 
fundamentos da atenção plena. No 
anapanaSaTi-SuTTa o BuDa disse:

“BhikkhuS, quando um Bhikkhu  
permanece contemplando o corpo  

como um corpo, ardente, plenamente 
consciente e com atenção plena, tendo 
colocado de lado a cobiça e o desprazer  

pelo mundo — nessa ocasião a  
atenção plena constante é estabelecida 
naquele Bhikkhu. Sempre que a atenção 

plena constante tenha sido estabelecida num 
Bhikkhu, nessa ocasião o fator da iluminação 
da atenção plena é estimulado pelo Bhikkhu; 
nessa ocasião o Bhikkhu desenvolve o fator 

da iluminação da atenção plena; nessa 
ocasião o fator da iluminação da atenção 
plena alcança a sua plenitude através do 

desenvolvimento naquele Bhikkhu.

“Permanecendo assim com atenção plena, 
ele investiga aquele Dhamma com sabedoria, 

ele o examina, faz uma análise. Sempre 
que um Bhikkhu permanece assim com 
atenção plena, nessa ocasião o fator da 

iluminação da investigação dos fenômenos 
é estimulado pelo Bhikkhu; nessa ocasião o 

Bhikkhu desenvolve o fator da iluminação da 
investigação dos fenômenos; nessa ocasião 
o fator da iluminação da investigação dos 

fenômenos alcança a sua plenitude através 
do desenvolvimento naquele Bhikkhu.

“Enquanto ele investiga aquele Dhamma 
com sabedoria, ele o examina, faz uma 

análise, a energia dele é estimulada 
sem enfraquecimento. Sempre que a 

energia de um Bhikkhu é estimulada sem 
enfraquecimento enquanto ele investiga 

aquele Dhamma com sabedoria, nessa 
ocasião o fator da iluminação da energia 

é estimulado pelo Bhikkhu; nessa ocasião o 
Bhikkhu desenvolve o fator da iluminação da 
energia; nessa ocasião o fator da iluminação 
da energia alcança a sua plenitude através 

do desenvolvimento naquele Bhikkhu.

“Quando a energia dele é estimulada, surge 
nele o êxtase. Sempre que o êxtase surge 
num Bhikkhu cuja energia é estimulada, 
nessa ocasião o fator da iluminação do 
êxtase é estimulado pelo Bhikkhu; nessa 
ocasião o Bhikkhu desenvolve o fator da 
iluminação do êxtase; nessa ocasião o 

fator da iluminação do êxtase alcança a 
sua plenitude através do desenvolvimento 

naquele Bhikkhu.

“Naquele cuja mente está elevada pelo 
êxtase o corpo fica tranquilo e a mente 
fica tranquila. Sempre que o corpo fica 
tranquilo e a mente fica tranquila num 

Bhikkhu cuja mente está elevada pelo êxtase, 
nessa ocasião o fator da iluminação da 

tranquilidade é estimulado pelo Bhikkhu; 
nessa ocasião o Bhikkhu desenvolve o fator da 
iluminação da tranquilidade; nessa ocasião 

o fator da iluminação da tranquilidade 
alcança a sua plenitude através do 
desenvolvimento naquele Bhikkhu.

“Naquele em que o corpo está tranquilo 
e que sente felicidade a mente se torna 
concentrada. Sempre que a mente fica 
concentrada num Bhikkhu cujo corpo 
está tranquilo e que sente felicidade, 

nessa ocasião o fator da iluminação da 
concentração é estimulado pelo Bhikkhu; 

nessa ocasião o Bhikkhu desenvolve o fator da 
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iluminação da concentração; nessa ocasião 
o fator da iluminação da concentração 

alcança a sua plenitude através do 
desenvolvimento naquele Bhikkhu.

“Ele olha de perto com equanimidade 
para a mente assim concentrada. Sempre 

que um Bhikkhu olhe de perto para a 
mente assim concentrada, nessa ocasião 
o fator da iluminação da equanimidade é 
estimulado pelo Bhikkhu; nessa ocasião o 

Bhikkhu desenvolve o fator da iluminação 
da equanimidade; nessa ocasião o fator da 

iluminação da equanimidade alcança a 
sua plenitude através do desenvolvimento 

naquele Bhikkhu.

“BhikkhuS, sempre que um Bhikkhu 
permanecer contemplando as sensações 
como sensações, contemplando a mente 
como a mente, contemplando os objetos 
mentais como objetos mentais, ardente, 
plenamente consciente e com atenção 

plena, tendo colocado de lado a cobiça e o 
desprazer pelo mundo ... (repetir como 
nos anteriores) nessa ocasião o fator da 
iluminação da equanimidade alcança a 

sua plenitude através do desenvolvimento 
naquele Bhikkhu.”

kaNham Dhammam (DhammaS escuros): 
são aquelas atividades e crenças que não 
conduzem à realização da libertação.

akiñCaNo (não possuindo nada): 
abandonando a tudo e tornando-se 

alguém sem posses.

pariNiBBuTe (realizaram NiBBaNa): esta 
expressão está associada exclusivamente 
com a morte do BuDa na literatura 
budista, embora possa ser usada no caso 
de qualquer arahaNT. Também se refere 
à realização da completa iluminação. O 
pariNiBBaNa do BuDa é descrito em detalhe 
no Mahaparinibbana-SuTTa, relatando 
os últimos momentos do BuDa da seguinte 
forma:

“Então, o Abençoado entrou no  
primeiro jhaNa. Emergindo dele ele entrou 

no segundo jhaNa ... no terceiro ... no quarto 
jhaNa ... na esfera do espaço infinito ... na 

esfera da consciência infinita ... na esfera do 
nada ... na esfera da nem percepção,  

nem não percepção. Emergindo dela, ele 
entrou na cessação da percepção e sensação.

“Então o Abençoado, emergindo da cessação 
da percepção e sensação, entrou na esfera 

da nem percepção, nem não percepção. 
Emergindo dela, ele entrou na esfera do 
nada … na esfera da consciência infinita 

... na esfera do espaço infinito ... no quarto 
jhaNa ... no terceiro ... no segundo ... no 

primeiro jhaNa. Emergindo do primeiro jhaNa 
ele entrou no segundo ... no terceiro ... no 

quarto jhaNa. No quarto jhaNa,  
ele faleceu.” 

 
«
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957. arahaNTavagga — arahaNTS

NoTa 3 Dhp 92

aQueleS Que não acuMulaM;  
coM a coMpleTa coMpreenSão do aliMenTo;

Sua perManência 
 é a liberTação no vazio  

e SeM SinaiS

— Tal coMo páSSaroS  
aTraveSSando o eSpaço,  

cujo raSTro  
é difícil de Traçar.

NoTa 2 Dhp 91

eleS SegueM  
coM aTenção plena,  
não Se deleiTando  

coM nenhuMa Morada;
aSSiM coMo ciSneS  

abandonando Seu lago,  
lar apóS lar  

eleS deixaM para TráS.

NoTa 1 Dhp 90

coM a jornada  
TerMinada 

 e livre de laMenTaçõeS,
coMpleTaMenTe liberToS 

 de TodaS aS coiSaS,
naQueleS Que deSTruíraM 

 TodoS oS grilhõeS  
o fogo daS paixõeS 
 não é enconTrado.
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NoTa 6 Dhp 95

coMo a Terra,  
SeM reSSenTiMenToS;

coMo uM pilar de iNDra,  
firMe;

coMo uM lago livre de lodo,  
puro.

não exiSTe o SamSara  
para alguéM Que é aSSiM.

NoTa 5 Dhp 94

aQueleS coM oS SenTidoS  
pacificadoS  

— Tal coMo uM corcel  
beM doMado pelo Treinador —,
coM o orgulho abandonado,  

livreS daS iMpurezaS,
MeSMo oS DevaS  

oS apreciaM.

NoTa 4 Dhp 93

para aQueleS cujaS iMpurezaS  
foraM deSTruídaS;

coM a coMpleTa coMpreenSão do aliMenTo;
Sua perManência  

é a liberTação no vazio 
 e SeM SinaiS

— Tal coMo páSSaroS  
aTraveSSando o eSpaço,  

cujo raSTro  
é difícil de Traçar.
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NoTa 9 Dhp 98

Seja naS cidadeS  
ou na floreSTa,

noS valeS  
ou naS colinaS,

onde Quer Que perManeçaM  
oS arahaNTS,

o local é exTreMaMenTe  
encanTador.

NoTa 8 Dhp 97

SeM crençaS,  
conhecendo NiBBaNa,

coM aS aMarraS  
finalMenTe corTadaS,

Que deSTruiu TodaS aS cauSaS  
e abandonou TodoS oS deSejoS;

alguéM aSSiM é  
verdadeiraMenTe  

nobre.

NoTa 7 Dhp 96

pacíficoS São  
SeuS penSaMenToS.

pacíficaS  
aS SuaS palavraS  

e aS SuaS açõeS TaMbéM.
liberTo pelo conheciMenTo SupreMo.

alguéM aSSiM  
realizou a paz SupreMa.
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NoTa 10 Dhp 99

encanTadoraS São  
aS floreSTaS,

onde aS peSSoaS  
não Se deleiTaM.

MaS aQueleS livreS daS paixõeS 
 ali Se deleiTaM,

porQue eleS não buScaM  
oS prazereS SenSuaiS.



997. arahaNTavagga — arahaNTS

notas – 7. arahantaVagga

 h NoTa 1: verSo 90 — gaTaDDhiNo (com 
a jornada terminada): aquele que 
percorreu a estrada até o fim, que 
percorreu todo o caminho — essa pessoa 
é um arahaNT. Há dois caminhos que 
podem ser tomados pelos seres humanos. 
Um deles é um caminho por uma região 
desolada. O outro é o caminho que leva 
ao fim do ciclo de existências — que é o 
SamSara. As regiões desoladas são de cinco 
tipos. A primeira região desolada é a dos 
bandidos, que é dominada por ladrões 
e assassinos. A segunda região desolada 
é a dos animais selvagens. Animais 
ferozes mantêm o controle sobre ela. A 
terceira é a região desolada sem água: 
não há água para beber ou se lavar. A 
quarta é a região desolada das espécies 
não humanas e sub-humanas. Esse tipo 
de região desolada é dominada por 
demônios. A quinta é a região desolada 
sem alimento. Coisas comestíveis não 
são encontradas lá. Mas quando os 
arahaNTS são descritos como gaTaDDhiNo 
— com a jornada terminada —, o que se 
quer dizer é que o caminho que leva ao 
fim dos ciclos de existências foi seguido 
até o fim. Os arahaNTS encerraram sua 
jornada pelo SamSara.

SaBBa gaNThappahiNaSSa (destruíram 
todos os grilhões): gaNTha em geral se 
refere aos grilhões corporais (kayagaNTha). 
Esses grilhões são quatro em número: 
(1). aBhijjha: cobiça, desejo pelas posses 
dos outros; (2).  vyapaDa: má vontade, 
ressentimento, raiva e ódio com relação 
aos outros; (3). SilaBBaTa-paramaSa: 

apego a preceitos e rituais; e (4). iDam 
SaCCaBhiNiveSo: a obstinação de achar que 
somente aquilo a que nos agarramos 
é verdadeiro, enquanto que todo o 
restante é falso. Esses quatro grilhões 
mantêm uma pessoa aprisionada no ciclo 
de existências (SamSara). 

«
 h NoTa 2: verSo 91 — SaTimaNTo 

(plenamente atentos): SaTi é estado de 
atenção — atenção plena. Atenção plena, 
que é uma atenção introspectiva, é uma 
das cinco faculdades e poderes, um dos 
sete fatores de iluminação, e o sétimo 
elo do nobre caminho óctuplo — e, no 
seu sentido mais amplo, é um dos fatores 
mentais associados de forma inseparável 
à toda consciência com kamma benéfico.

arahaNTS: os arahaNTS perambulam 
por onde querem, sem qualquer apego a 
algum local em particular, pois são livres 
de concepções de “eu” e “meu”. 

«
 h NoTa 3: verSo 92 — SaNNiCayo NaTThi (não 

acumulam): As pessoas completamente 
desenvolvidas espiritualmente — as 
pessoas santas — não acumulam nada. 
Esta afirmação é verdadeira em dois 
sentidos. É bem claro que eles não 
acumulam requisitos mundanos e coisas 
materiais. Eles também não acumulam 
novos méritos ou deméritos. Eles não 
criam novos kammaS. Por causa disso, eles 
não têm mais renascimentos. Um arahaNT 
pode praticar uma ação benéfica, mas ele 
não acumula o mérito por esse ato.
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arahaNT: esse verso aborda algumas 
qualidades especiais de um arahaNT. 
Quem, então, são os arahaNTS? São 
aqueles que cultivaram o caminho e 
alcançaram o mais elevado estágio de 
realização (arahaTTa) — a liberação final 
do sofrimento.

“Os vitoriosos são como eu: 
venceram destruindo  
as contaminações.”  

ariyapariyeSana-SuTTa

Os arahaNTS abandonaram todos 
os apegos, até mesmo os mais sutis. 
Portanto, a mente de um arahaNT 
permanece na libertação do vazio, 
sem sinais, e a completa liberdade de 
pensamento.

O BuDa, no entanto, também deixou 
claro aos seus discípulos a diferença 
entre ele e os arahaNTS que eram seus 
discípulos. O BuDa declarou que eles eram 
iguais no que diz respeito à emancipação 
das impurezas e à libertação final:

“O TaThagaTa, BhikkhuS — o arahaNT, o 
Perfeitamente Iluminado —, é aquele que 

fez surgir o caminho que não havia surgido, 
aquele que produziu o caminho que não 
estava produzido, aquele que declarou 
o caminho que não estava declarado; 

ele conhece o caminho, ele encontrou o 
caminho, ele tem habilidade no caminho. 

Os seus discípulos agora seguem esse 
caminho e eles se tornarão possuidores 

dessas qualidades no futuro. Essa, 
BhikkhuS, é a distinção, é a disparidade, é a 
diferença entre o TaThagaTa — o arahaNT, o 
Perfeitamente Iluminado — e um Bhikkhu 

libertado através da sabedoria.”  

SaMMaSaMbuddha-SuTTa

arhaT (sânscrito): “O Consumado”, 
“O Digno”, são títulos aplicados 
exclusivamente ao BuDa e aos discípulos 
plenamente iluminados. Como as 
escrituras revelam, a primeira aplicação 
do termo foi feita pelo próprio BuDa. 
Foi quando o BuDa estava viajando de 
gaya para BeNareS para dar seu primeiro 
discurso aos cinco ascetas.

No caminho, não muito longe de gaya, 
o BuDa se encontrou com ajivaka upaka, 
um asceta — que, impressionado com a 
aparência serena do Mestre, perguntou: 
“Sob qual mestre você adotou a vida santa, 
amigo? Quem é o seu mestre? Qual Dhamma 
você professa?” O BuDa respondeu em 
versos:

“... Eu sou o Consumado no mundo, 
eu sou o Mestre Supremo. ...” 
ariyapariyeSana-SuTTa

Ele usou a palavra pela segunda vez, 
ao abordar os cinco ascetas assim:

“O TaThagaTa é um arahaNT, perfeitamente 
iluminado.”  

ariyapariyeSaNa-SuTTa

A palavra é aplicada somente àqueles 
que destruíram completamente as 
impurezas. Neste sentido, o BuDa foi o 
primeiro arahaNT no mundo, como ele 
próprio revelou a upaka. 

«
 h NoTa 4: verSo 93 — aSava (impurezas): 

normalmente traduzido como impureza, 
mácula, úlcera, corrupção. Traduzimos 
esta palavra (a + Sava = fluir para 
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dentro) como uma impureza que motiva 
o comportamento. Quatro impurezas 
são listadas nos SuTTaS: (1). desejo 
sensual (kamaSava); (2). desejo por ser/
existir (BhavaSava); (3). entendimento 
incorreto (DiTThaSava); e (4). ignorância 
(avijjaSava). Uma lista de três qualidades 
— omitindo o entendimento incorreto 
— é provavelmente mais antiga e 
aparece com mais frequência nos SuTTaS. 
O agrupamento das quatro impurezas 
também aparece com o nome de 
“torrente” (ogha) e “grilhões” (yoga). Veja 
no Glossário a definição de aSava.

Através do caminho de entrar na 
correnteza o entendimento incorreto é 
destruído; pelo caminho de não retorno o 
desejo sensual é destruído; pelo caminho 
do estado de arahaNT a ignorância é 
destruída. O BuDa mostra como superar as 
impurezas pela visão, pelo autocontrole, 
pelo uso, pela paciência, pela prevenção, 
pela remoção e pelo desenvolvimento. 
Veja o SabbaSava-SuTTa.

khiNaSava (aqueles com as impurezas 
destruídas): é outro termo para se referir 
aos arahaNTS ou santos. O estado de arahaNT 
é frequentemente chamado aSavakkhaya, 
“a destruição das impurezas”. Os SuTTaS 
que terminam com a realização do 
estado de arahaNT pelos ouvintes muitas 
vezes se encerram com as palavras:

“E enquanto essa explanação  
estava sendo dada, as mentes do grupo de 
BhikkhuS foram libertadas das impurezas 

através do desapego.”

Este termo — aSava — também pode 
significar impulso, compulsão, motivo ou 

influência. Ele é semelhante ao termo 
TaNha, comumente traduzido como desejo. 
TaNha também é de três tipos: desejo por 
prazer sensual (kama TaNha); desejo por 
ser/existir (Bhava TaNha); e desejo por 
não ser/não existir (viBhava TaNha). 

«
 h NoTa 5: verSo 94 — iNDriyaNi (sentidos): 

é a denominação dos seis órgãos dos 
sentidos mencionados nos SuTTaS. Eles 
são: (1). olho (Cakkhu); (2). ouvido (SoTa); 
(3). nariz (ghaNa); (4). língua (jivha); (5). 
corpo (kaya); e (6). mente (maNo).

TaDiNo (livre das impurezas): 
imperturbável; não afetado pelas 
influências e efluências da mente. O BuDa 
é imperturbável de três formas, porque 
ele encerrou sua perambulação pelo 
SamSara. Estas são as três maneiras pelas 
quais ele é imperturbável: (1). Bhagava 
kamogham TiNNo: o BuDa cruzou a torrente 
dos desejos; (2). Bhagava Bhavogham TiNNo: o 
BuDa cruzou a torrente do ser/existir; e 
(3). Bhagava avijjogham TiNNo: o BuDa cruzou 
a torrente da ignorância. Devido a estas 
e a muitas outras razões, o BuDa é sereno 
e imperturbável (TaDi).

A estabilidade de uma pessoa é a 
estabilidade emocional que vem de não 
reagir ao que é visto, ouvido, cheirado, 
degustado ou tocado. A reação começa 
com o julgamento das coisas como boas 
ou ruins, agradáveis ou desagradáveis. 
Guardar as portas dos sentidos (iNDriya 
Samvara) previne as reações. Ao não 
reagir, os sentidos se tranquilizam. 

«

http://www.acessoaoinsight.net/sutta/MN2.php
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 h NoTa 6: verSo 95 — iNDakhila (Pilar 
de iNDra): uma coluna tão firme e alta 
como a de Sakka (rei dos DevaS), ou a torre 
principal que fica na entrada de uma 
fortaleza ou cidade. Os comentadores 
afirmam que essas iNDakhilaS são colunas 
firmes erigidas dentro ou fora da cidade 
como um enfeite. Normalmente elas são 
feitas de tijolos ou de madeira durável 
e têm formato octogonal. Metade da 
coluna fica fincada na terra, daí a 
metáfora “tão firme e constante como uma 
indakhila”. 

«
 h NoTa 7: verSo 96 — SaNTa (pacífico): 

o santo — arahaNT — é verdadeiramente 
pacífico. Ele é pacífico porque atingiu o 
conhecimento supremo — ou liberdade 
dos conceitos —, alcançando esse nível 
de calma que é imperturbável. Como a 
mente é a fonte de todas as atividades, 
suas palavras são pacíficas. Como sua 
mente e suas palavras são pacíficas, suas 
ações também são pacíficas. Portanto, ele 
é totalmente sereno na personalidade. 
Isto o leva ao estado de completa 
serenidade — upaSaNTa (paz suprema). 
“Conhecimento supremo” significa 
que ele não forma opiniões sobre as 
circunstâncias com base na experiência 
passada ou presente. Não o fazendo, 
permanece impassível e em paz. 

«
 h NoTa 8: verSo 97 — aSSaDDho (sem 

crenças): ele tem uma convicção tão 
firme na sua própria experiência e na 
experiência do BuDa que ele não precisa 
acreditar em mais ninguém.

akaTaññu (conhecendo NiBBaNa): 

literalmente, “ingrato” — mas, neste 
contexto, significa “conhecendo o 
incondicionado, isto é, NiBBaNa”.

SaNDhiCCheDo (com as amarras 
finalmente cortadas): literalmente é 
um termo aplicado aos ladrões, porque 
eles invadem casas — mas aqui significa 
cortar todas as amarras com o mundo.

haTavakaSo (que destruiu todas as 
causas): literalmente, ‘uma pessoa 
que tenha desistido de todas as 
oportunidades’ — mas aqui se entende 
como tendo desistido das oportunidades 
para o renascimento.

NOTA ESPECIAL: ToDaS aS eXpreSSõeS 
NeSTe verSo poDem Ser iNTerpreTaDaS 
Como apliCáveiS Não a peSSoaS NoBreS, 
maS Sim a peSSoaS DepravaDaS. maS 
a iNTerpreTação DeSSaS eXpreSSõeS De 
Forma a Dar SigNiFiCaDoS poSiTivoS e 
eSpiriTualmeNTe SauDáveiS — Que Não 
Sejam NegaTivoS — é BaSTaNTe iNTrigaNTe. 
em ouTraS palavraS, o BuDa NeSTe verSo 
uSou um CoNjuNTo De eXpreSSõeS uSaDaS 
Na liNguagem ColoQuial para DeSigNar 
peSSoaS De ComporTameNTo meDiaNo. 
maS DeviDo àS impliCaçõeS Que lheS 
São aTriBuíDaS pelo BuDa, eSSeS TermoS 
DepravaDoS aDQuirem um SigNiFiCaDo 
elevaDo.
 

«
 h NoTa 9: verSo 98 — arahaNT: os Nobres. 

Eles também são descritos como ariya-
puggala (nobres). ariya-puggala são aqueles 
que realizaram um dos oito estágios de 
iluminação, a saber, os quatro caminhos 
supramundanos (magga) e os quatro 
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frutos supramundanos (phala) desses 
caminhos. São quatro pares: (1). a pessoa 
que entrou no caminho para realizar 
o fruto de entrar na correnteza; (2). a 
pessoa que realizou o fruto de entrar na 
correnteza; (3). a pessoa que entrou no 
caminho para realizar o fruto daquele 
que retorna uma vez; (4). a pessoa que 
realizou o fruto de retornar uma vez; 
(5). a pessoa que entrou no caminho 
para realizar o fruto de não retorno; 
(6). a pessoa que realizou o fruto de não 
retorno; (7). a pessoa que entrou no 
caminho para realizar o fruto de arahaNT; 
(8). a pessoa que realizou o fruto de 
arahaNT. Em resumo, há quatro tipos de 
indivíduos nobres: os que entraram na 
correnteza, os que retornam uma vez, 
os que não retornam e os arahaNTS. Em 
alguns textos, goTraBhu é listado como 
o nono nobre indivíduo. De acordo 
com o abhidhaMMa, o caminho 
supramundano — ou simplesmente o 
caminho (magga) — é uma designação do 
momento de realizar um dos quatro 
estágios de iluminação (sendo NiBBaNa 
o objeto), produzido pelo insight 
das características da existência: 
impermanência, sofrimento e não-eu, 
iluminando e transformando a vida e a 
natureza da pessoa. Por frutos se designam 
aqueles momentos de consciência que 
seguem como resultado do caminho, e 
que em certas circunstâncias podem ser 

repetidos por inúmeras vezes durante o 
tempo de vida. 

«
 h NoTa 10: verSo 99 — viTarago (livre 

das paixões): o arahaNT. O arahaNT é 
essencialmente alguém livre das paixões. 
Um arahaNT — literalmente um digno — 
não está sujeito ao renascimento porque 
ele não realiza novos kammaS. As sementes 
de seus renascimentos foram todas 
destruídas. O arahaNT percebe que o que 
deveria ser feito foi feito, que o fardo do 
sofrimento foi finalmente abandonado e 
que todas as formas de desejos e todos 
os véus da ignorância foram totalmente 
destruídos. O peregrino feliz agora 
fica em alturas mais do que celestiais, 
distante das paixões descontroladas e das 
impurezas do mundo, experimentando a 
felicidade indescritível de NiBBaNa. Um 
arahaNT é chamado de aSekha — aquele 
que está além do treinamento —, pois ele 
viveu a vida santa e realizou seu objetivo. 
Os outros Nobres — do estado de entrar 
na correnteza até estado do caminho de 
arahaNT — são chamados de SekhaS porque 
ainda estão em treinamento. Os arahaNTS 
podem experimentar a felicidade de 
NiBBaNa ininterruptamente durante o 
tempo que desejarem, mesmo nesta vida. 
Isso em pali é conhecido como NiroDha-
SamapaTTi, a realização da cessação. 

«

http://www.acessoaoinsight.net/abhidhamma_pitaka.php
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Dhp 102

Melhor do Que  
reciTar cenTenaS de verSoS  

inSignificanTeS,
é reciTar uM único verSo  

do Dhammma.
ao ouvi-lo  

Se obTéM a paz.

NoTa 2 Dhp 101

Melhor do Que  
Mil verSoS  

inSignificanTeS,
é uM único verSo  
coM Significado.

ao ouvi-lo  
Se obTéM a paz.

NoTa 1 Dhp 100

Melhor do Que  
Mil palavraS  

inSignificanTeS,
é uMa palavra  

coM Significado.
ao ouvi-la  

Se obTéM a paz.
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NoTa 4 Dhp 105

...neM Deva,  
neM gaNDhaBBa,  

neM mara  
junTo coM Brahma

podeM arruinar  
o Triunfo  

de alguéM aSSiM.

Dhp 104

nobre é a conQuiSTa  
de Si MeSMo,  

Subjugar oS ouTroS  
não é nobre.

aQuele Que doMou  
a Si MeSMo,

Que vive SeMpre  
coM a conduTa conTida...

NoTa 3 Dhp 103

eMbora Mil vezeS  
Mil hoMenS  

poSSa alguéM  
eM baTalhaS conQuiSTar,

ainda aSSiM,  
Maior conQuiSTador  

é aQuele Que conQuiSTa  
a Si MeSMo.
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NoTa 7 Dhp 108

QuaiSQuer donaTivoS ou oblaçõeS  
Que alguéM  

buScando MériToS  
ofereça por Todo uM ano,
Tudo iSSo não eQuivale  

neM a uM QuarTo  
de hoMenagear  

oS hoMenS reToS (arahaNTS).

NoTa 6 Dhp 107

por uMa cenTena de anoS  
alguéM pode Se proSTrar  

ao fogo Sagrado  
na floreSTa,

MaS  
Se apenaS por uM único MoMenTo  

ele hoMenagear  
oS Que purificaraM aS SuaS MenTeS,
Tal hoMenageM Seria MuiTo Melhor  

do Que uM Século de SacrifícioS.

NoTa 5 Dhp 106

MêS a MêS  
por uMa cenTena de anoS  

alguéM pode fazer  
MilhareS de SacrifícioS,

MaS  
Se apenaS por uM único MoMenTo  

ele hoMenagear  
oS Que purificaraM aS SuaS MenTeS,
Tal hoMenageM Seria MuiTo Melhor  

do Que uM Século de SacrifícioS.
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Dhp 111

eMbora viva ceM anoS  
Tolo,  

deSconTrolado,
Melhor viver  
apenaS uM dia,  

Sábio,  
abSorTo eM jhaNa.

NoTa 9 Dhp 110

eMbora viva ceM anoS  
Tolo,  

deSconTrolado,
Melhor viver  
apenaS uM dia,  

virTuoSo,  
abSorTo eM jhaNa.

NoTa 8 Dhp 109

para alguéM  
coM naTureza reSpeiToSa,
Que SeMpre honra e Serve  

aoS anciãoS,
QuaTro QualidadeS auMenTaM:  

vida longa e beleza,  
felicidade  

e força.
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NoTa 12 Dhp 114

eMbora viva ceM anoS  
SeM ver o iMorTal,

Melhor viver  
apenaS uM dia  

vendo o iMorTal.

NoTa 11 Dhp 113

eMbora viva ceM anoS  
SeM ver o Surgir  

e ceSSar  
doS fenôMenoS,
Melhor viver  
apenaS uM dia

vendo o Surgir  
e ceSSar  

doS fenôMenoS.

NoTa 10 Dhp 112

eMbora viva ceM anoS  
preguiçoSo,  

SeM eSforço,
Melhor viver  
apenaS uM dia  

coM plena energia.
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NoTa 13 Dhp 115

eMbora viva ceM anoS  
SeM ver o SupreMo Dhamma,

Melhor viver  
apenaS uM dia  

vendo o SupreMo Dhamma.
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notas – 8. sahassaVagga

 h NoTa 1: verSo 100 — vaCa 
aNaTThapaDaSamhiTa (mil palavras 
insignificantes): palavras que não 
conduzem para a realização dos mais 
elevados objetivos espirituais. Nos 
comentários tradicionais as descrições 
do céu, montanhas, florestas, vilarejos, 
cidades, povoados, oceanos, o nascer da 
lua, o nascer do sol, parques, esportes 
aquáticos, bebedeiras, encontros, são 
considerados como assuntos impróprios 
para serem discutidos pelos aspirantes. 
Eles são considerados fúteis e inúteis na 
busca espiritual. Trinta e dois (32) temas 
se enquadram na categoria de assuntos 
inúteis. Similarmente, tópicos como falar 
sobre reis (rajakaTha), ladrões (CorakaTha), 
ministros de estado (mahamaCCakaTha), 
exércitos (SeNa), alarmes (Bhaya), batalhas 
(yuDDha), são considerados assuntos 
inúteis para serem discutidos por aqueles 
em busca dos mais elevados objetivos 
espirituais. Veja a lista dos 32 tópicos 
inferiores que não devem ser discutidos, 
no dn2. 

«
 h NoTa 2: verSo 101 — gaTha (verso): 

uma composição de versos em pali, 
geralmente constituída de quatro linhas. 
  

«
 h NoTa 3: verSoS 102 e 103 — aTTaNam 

(a si mesmo): nesse verso se defende 
a supremacia da vitória da pessoa que 
conquista a si mesma. O indivíduo que 
conquista a si mesmo vence apenas um 

indivíduo — ele mesmo. Mesmo assim, 
essa vitória é maior do que conquistar 
dezenas de milhares em batalhas. A 
consequência dessa afirmação é a de 
que derrotar milhares em batalhas 
é relativamente mais fácil do que 
conquistar nossa própria ignorância. 
  

«
 h NoTa 4: verSoS 104 e 105 — gaNDhaBBa: 

um grupo de seres celestiais que vivem 
cantando, dançando e festejando. 
Nesse verso se diz que nem mesmo um 
gaNDhaBBa pode arruinar o triunfo de uma 
pessoa que conquistou a si mesma. De 
acordo com os comentários tradicionais, 
os gaNDhaBBaS vivem no paraíso dos 
Quatro Grandes Reis (CaTumaharajika). Eles 
se deleitam na música e na dança.

Todos os gaNDhaBBaS são divididos 
em dois grupos principais: (1). maTarva 
gaNDharva (aqueles que nascem nesse 
estado devido a méritos passados 
realizados nesse éon); e (2). Deva gaNDharva 
(aqueles que nasceram nesse estado 
devido a méritos realizados em éons 
passados).

aTTaDaNTaSSa poSaSSa (pessoa que 
domou a si mesma): no pensamento 
Budista, aTTa (eu) é mencionado às 
vezes com o propósito convencional de 
identificar uma pessoa. Mas o conceito 
de não-eu (aNaTTa) é um princípio central 
do pensamento Budista. Veja no Glossário 
a definição de aNaTTa.

http://www.acessoaoinsight.net/sutta/DN2.php
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Brahma-kayika-Deva: os Seres Celestiais 
dos Mundos de Brahma habitam os três 
primeiros paraísos do Reino da Matéria 
Sutil (rupa-loka), correspondentes ao 
primeiro jhaNa. O maior governante 
deles é chamado o Grande Brahma (maha-
Brahma). Com humor cáustico é dito que 
ele tem a pretensão de que:

“Eu sou Brahma, o Grande Brahma, 
o Conquistador, o Não-conquistado, 

Omnisciente, Todo Poderoso, Senhor, Deus 
e Criador, Soberano, Providência Divina, 

Pai de todos aqueles que são e serão”. 
(dn11)

Veja mais sobre a cosmologia Budista 
nos oS-31-MundoS-de-exiSTência e na 
inTrodução-ao-MajjhiMa-nikaya.

Embora haja um ser celestial chamado 
maha Brahma, que acredite ser o criador 
— e quem os brâmanes acreditam ser 
o criador — e da existência desse maha 
Brahma ser reconhecida no Budismo, os 
Budistas não consideram como válida 
sua reivindicação de ser o criador do 
mundo.

Brahma-loka: “Mundo de Brahma”. No 
sentido mais amplo, é um nome para 
o Reino da Matéria Sutil (rupa-loka) e 
o Reino Imaterial (arupa-loka); em um 
sentido mais restrito, porém, se refere 
apenas aos três primeiros mundos do 
Reino da Matéria Sutil. 

«
 h NoTa 5: verSo 106 — huTam (sacrifício): 

esse termo denota geralmente os 
sacrifícios feitos por não Budistas. 
Nos tempos do BuDa o culto ao fogo era 

chamado de huTa. Na literatura Védica da 
Índia antiga, a manteiga jogada no fogo 
em favor do Deus do Fogo era chamada 
de huTa. 

«
 h NoTa 6: verSo 107 — aggim pariCare vaNe 

(prostrar-se ao fogo sagrado na floresta): 
nas três histórias dos comentários do 
DhammapaDa que deram origem a esses 
versos (106, 107 e 108) — relativas ao tio, 
ao sobrinho e a um amigo do venerável 
SaripuTTa — são feitas menções aos 
sacrifícios sancionados pelas práticas 
Védicas Hindus nos tempos do BuDa. 
Aqui, no comentário desse verso, é dito 
ao sobrinho do discípulo-chefe SaripuTTa 
que oferecer sacrifícios ao Deus do Fogo 
e morar na floresta é uma atividade inútil 
se ele pretende, através desse ritual, 
atingir metas espirituais mais elevadas. 
O Ensinamento do BuDa enfatizando a 
pureza interior e a conduta imaculada 
exerceu grande força contra os sistemas 
contemporâneos que procuravam 
alcançar a libertação por meio de 
práticas externas, como o Culto ao Fogo. 
No caso desse verso, o Culto ao Fogo é 
realizado na floresta. O adorador do fogo 
renunciou à vida em família e foi para 
a floresta para se dedicar unicamente a 
essa atividade. Ele atribuiu importância 
tão grande a este ritual de adoração 
ao fogo por estar convencido de que 
somente esse ritual iria lhe garantir o 
renascimento no mundo de Brahma. 
  

«
 h NoTa 7: verSo 108 — Nos comentários 

do DhammapaDa aos versos desse 

http://www.acessoaoinsight.net/sutta/DN11.php
http://www.acessoaoinsight.net/caminho_liberdade/mundos.php
http://www.acessoaoinsight.net/arquivo_textos_theravada/majjhima_intro.php#T11


1158. SahaSSavagga — milhareS

capítulo são feitas referências a Brahma. 
Além das histórias que motivaram o 
pronunciamento desses versos, eles 
também estão relacionados com aqueles 
que praticavam várias cerimônias e 
rituais com a intenção de renascer no 
mundo de Brahma. 

«
 h NoTa 8: verSo 109 — vaDDhapaCaiNo 

(honra e serve os anciãos): esse verso 
exalta a excelência de honrar aqueles 
que são desenvolvidos espiritualmente. 
Em termos dos comentários tradicionais, 
há quatro categorias que devem ser 
consideradas como “maduras” e 
merecedoras de honras. As quatro 
categorias são:

(1). jaTi vuDDha: maduro ou mais 
elevado em termos de raça. Entre alguns 
grupos de pessoas há a convenção de que 
algumas raças devem ser consideradas 
como superiores. Embora esta forma 
de superioridade não seja aceita no 
Budismo, os comentários reconhecem a 
sua existência;

(2). goTTa vuDDha: merecedores de 
honras devido à casta ou superioridade 
do clã. Em alguns sistemas esse tipo 
de superioridade é aceita, mas não no 
sistema Budista;

(3). vayo vuDDha: superioridade devido 
à idade. Na maioria das culturas esse tipo 
de honra é válido. Os mais jovens devem 
sempre respeitar os mais velhos;

(4). guNa vuDDha: superior em termos 
de caráter. Na hierarquia da SaNgha 
Budista, este é o sistema que prevalece. 

No sistema Budista todos os leigos 
honram todos os monges Budistas 
porque estes estão comprometidos com 
certos princípios superiores de vida, 
mesmo que o monge possa ter entrado 
na Ordem há apenas alguns segundos. 
 

«

 h NoTa 9: verSo 110 — jhaiNo (absorto 
em jhaNa): jhaNa — absorção meditativa 
— refere-se às quatro realizações 
de absorção meditativa da “matéria 
sutil”. Elas são realizadas através de 
um processo de purificação mental 
durante o qual há um gradual, embora 
temporário, aquietamento das 
atividades dos cinco sentidos e dos 
cinco obstáculos. O estado mental, no 
entanto, é de total atenção e lucidez. 
Este grau elevado de tranquilidade 
(SamaTha) é geralmente desenvolvido pela 
prática de um ou mais dos 40 Exercícios de 
Meditação de Tranquilidade. Há também 
os quatro níveis de absorção nas esferas 
imateriais (arupa ayaTaNa) — as chamadas 
“realizações imateriais”. Veja mais sobre 
os cinco-obSTáculoS. Veja os 40-
exercícioS-de-MediTação. Veja a descrição do 
BuDa para os jhanaS. 

«
 h NoTa 10: verSo 112 — viriyam 

(energia): está intimamente associada 
com pañña (sabedoria). Aqui viriya não 
significa força física — apesar de esse 
ser um de seus significados —, mas sim 
o vigor mental ou persistência, que é de 
longe muito mais importante. É definida 
como o esforço persistente para purificar a 
mente. Estabelecendo-se firmemente em 

http://www.acessoaoinsight.net/arquivo_textos_theravada/cinco_obstaculos.php
http://www.acessoaoinsight.net/arquivo_textos_theravada/conselhos_praticos_meditacao.php#ch9
http://www.acessoaoinsight.net/arquivo_textos_theravada/conselhos_praticos_meditacao.php#ch9
http://www.acessoaoinsight.net/caminho_liberdade/jhana.php
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sua virtude, o BoDiSaTva desenvolveu viriya 
e fez dela uma de suas características 
proeminentes.

viriya de um BoDiSaTva está claramente 
representada no mahajaNaka jaTaka. 
Tendo naufragado em alto mar, ele se 
empenhou por sete dias — sem perder as 
esperanças nem mesmo por um instante 
— até que foi finalmente resgatado. Ele 
vê os fracassos como passos para o êxito, 
adversidades fazem com que ele duplique 
o seu empenho, perigos aumentam sua 
coragem. Abrindo seu caminho através 
das dificuldades — que comprometem o 
entusiasmo dos fracos —, superando os 
obstáculos — que desanimam os fracos —, 
ele mantém seus olhos em seu objetivo. 
Ele também nunca para enquanto seu 
objetivo não for alcançado. Ele disse para 
mara, que o aconselhou a abandonar 
sua busca: “morte na batalha seria melhor 
do que, se derrotado, eu sobrevivesse.” 
(Snp-iii.2).

Assim como sua sabedoria é sempre 
dirigida a serviço dos outros, assim 
também é o seu fundo de energia. Em 
vez de confiná-lo a um curso estreito que 
conduz para a realização de objetivos 
pessoais egoístas, ele o dirige para o 
canal aberto de atividades que levam à 
felicidade universal. Incessantemente 
e incansavelmente ele trabalha para 
os outros, não esperando nenhuma 
remuneração ou recompensa em 
retorno. Ele está sempre pronto para 
servir aos outros com o melhor de sua 
capacidade.

Em certos aspectos, viriya desempenha 
um papel ainda maior do que pañña na 

realização do objetivo. Naquele que 
trilha o nobre caminho óctuplo, o esforço 
correto (Samma vayama ou viriya) impede 
o surgimento de estados prejudiciais, 
abandona os estados prejudiciais que 
já surgiram, estimula o surgimento de 
estados benéficos e mantém e desenvolve 
os estados benéficos que já surgiram. Ele 
é um dos sete fatores da iluminação (viriya 
SamBojjhaNga). É uma das quatro bases do 
poder espiritual (viriyiDDhipaDa). É viriya 
que executa a função dos quatro tipos de 
esforço correto (SammappaDhaNa). É um dos 
cinco poderes (viriya Bala) e uma das cinco 
faculdades predominantes (viriyiNDriya). 
viriya, por conseguinte, pode ser 
considerada como um agente que realiza 
nove funções. É este esforço persistente 
para desenvolver a mente que funciona 
como uma ferramenta poderosa para 
alcançar todos os objetivos. Veja no 
Glossário a definição de BojjhaNga e paDhaNa. 
Veja mais sobre a perfeição-(paraMi)-
da-energia. 

«
 h NoTa 11: verSo 113 — uDayaBBayam 

(surgir e cessar): mais especificamente 
o surgir e cessar dos cinco agregados 
do apego (paNCa khaNDa): (1). forma; (2). 
sensação; (3). percepção; (4). formações 
mentais; e (5) consciência. Veja no 
Glossário a definição de khaNDha. 

«
 h NoTa 12: verSo 114 — amaTam paDam 

(Imortal): NiBBaNa. NiBBaNa é caracterizado 
como “o imortal” porque é a cessação da 
ilusão de existência. NiBBaNa é realizado 
através da completa desidentificação 
com relação aos cinco agregados do 

http://www.acessoaoinsight.net/sutta/SnpIII2.php
http://www.acessoaoinsight.net/arquivo_textos_theravada/parami.php#T6
http://www.acessoaoinsight.net/arquivo_textos_theravada/parami.php#T6
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apego (paNCupaDaNaDa khaNDa). A ideia 
de um “eu” que carregamos em nossa 
mente é criada pela personalização de 
fenômenos impessoais. Nossa existência 
ou este “ser” é a continuação desta ideia 
de “eu” chamada personalidade. Quando 
removemos essa ideia de “eu” por meio 
da desidentificação, deixamos de existir. 
Quando deixamos de existir, deixamos 
de morrer. Esse é o estado Imortal. 
Contemplar a experiência à medida que 
esta surge e cessa livre de todo apego é 
experimentar o imortal NiBBaNa aqui e 

agora. 
«

 h NoTa 13: verSo 115 — Dhammam 
uTTamam (Supremo Dhamma): o mais Nobre 
dos Nobres — o Ensinamento do BuDa. O 
Dhamma — os Ensinamentos de BuDa — é 
o caminho para transcender o mundo. 
O Dhamma é descrito de nove formas: os 
quatro caminhos supramundanos, 
os quatro frutos supramundanos e 
NiBBaNa — (o Imortal). 

«





9. 
papaVagga 

o mal
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NoTa 3 Dhp 118

Se alguéM praTicar  
alguM beM,

Que ele o faça  
vez apóS vez.

Que niSSo  
enconTre deleiTe:

felicidade  
é acuMulá-lo.

NoTa 2 Dhp 117

Se alguéM praTicar  
alguM Mal,

Que não o faça  
vez apóS vez.

Que niSSo  
não enconTre deleiTe:

SofriMenTo  
é acuMulá-lo.

NoTa 1 Dhp 116

apreSSe-Se  
eM praTicar o beM

e proTeja Sua MenTe  
do Mal.

para aQuele Que heSiTa  
eM fazer o beM

Sua MenTe  
Se deleiTa coM o Mal.
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Dhp 121

não SubeSTiMe o Mal  
penSando:

“ele não Irá me aTIngIr”.
poiS Tal coMo  

goTa a goTa  
Se enche uM poTe,
TaMbéM o Tolo  
Se enche do Mal  

pouco a pouco acuMulado.

NoTa 4 Dhp 120

enQuanTo o beM  
não aMadurece  

oS benfeiToreS podeM Ser  
deSaforTunadoS,

MaS Quando o beM  
aMadurecer  

o benfeiTor verá  
bonS reSulTadoS.

Dhp 119

enQuanTo o Mal  
não aMadurece  

oS MalfeiToreS podeM Ser  
beM aforTunadoS,
MaS Quando o Mal  

aMadurecer  
o MalfeiTor verá  
MauS reSulTadoS.
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NoTa 7 Dhp 124

Se na Mão  
não há ferida,

aTé MeSMo veneno  
Se pode levar.

o veneno não afeTa a alguéM  
SeM feridaS,

Tal coMo o Mal não afeTa  
àQueleS Que não o praTicaM.

NoTa 6 Dhp 123

Tal coMo uM rico coMercianTe  
coM peQuena caravana  

eviTa uM caMinho perigoSo,
igual a uM hoMeM Que aMa a vida  

eviTa o veneno,
deve-Se eviTar Todo Mal.

NoTa 5 Dhp 122

não SubeSTiMe o beM  
penSando:

“ele não Irá me benefIcIar”.
poiS Tal coMo  

goTa a goTa  
Se enche uM poTe,
TaMbéM o Sábio  
Se enche do beM  

pouco a pouco acuMulado.
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NoTa 10 Dhp 127

neM no céu,  
neM no Meio do oceano,  

neM habiTando uMa caverna  
nuMa MonTanha,

não há nenhuM lugar  
neSSe Mundo  

onde alguéM poSSa perManecer  
e eScapar de SuaS açõeS  

prejudiciaiS.

NoTa 9 Dhp 126

algunS naSceM  
no venTre,
MalvadoS  

no inferno,
aQueleS no boM caMinho  

vão para o paraíSo,
enQuanTo Que  

aQueleS SeM iMpurezaS:  
NiBBaNa.

NoTa 8 Dhp 125

aQuele Que é rude  
coM oS puroS,  

iMaculadoS  
e livreS daS iMpurezaS,

Sobre eSSe Tolo  
o Mal Se volTa  

Tal coMo poeira fina  
aTirada conTra o venTo.
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NoTa 11 Dhp 128

neM no céu,  
neM no Meio do oceano,  

neM habiTando uMa caverna  
nuMa MonTanha,

não há nenhuM lugar  
neSSe Mundo  

onde alguéM poSSa perManecer  
e não Ser Subjugado  

pela MorTe.
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notas – 9. papaVagga

 h NoTa 1: verSo 116 — aBhiTThareTha 
kalyaNe (apresse-se em praticar o bem): 
dedique-se à prática de ações benéficas 
sem qualquer perda de tempo. A prática 
do caminho espiritual foi chamada pelo 
BuDa de paTiSogaTami — ir contra a torrente 
do mundo. A tendência normal da mente 
é ser arrastada por emoções e praticar 
ações inábeis. Se alguém não se esforça 
em ir contra essa torrente, essa pessoa 
praticará ações inábeis e seguirá pelo 
caminho incorreto. 

«
 h NoTa 2: verSo 117 — papa (mal): 

ações inábeis ou prejudiciais — akuSala. 
Prejudiciais são aquelas volições 
kármicas, as consciências e os outros 
fatores mentais concomitantes a elas 
associados que são acompanhados pela 
cobiça (loBha) ou aversão (DoSa) ou apenas 
delusão (moha), e todos esses fenômenos 
são causas para resultados kármicos 
desfavoráveis e contêm as sementes de 
destinos e renascimentos infelizes.

akuSala-SaDharaNa-CeTaSika (fatores 
mentais associados com todas as 
ações prejudiciais) — são quatro: 
(1). não ter vergonha de cometer 
transgressões (akirika); (2). não temer 
cometer transgressões (aNoTTapa); 
(3). inquietação (uDDhaCCa); e (4) 
delusão (moha). Veja mais no Glossário 
sobre a vergonha e temor em cometer 
transgressões, hiri-oTTappa.

mula (raiz): também chamadas de 
heTu, são aquelas condições que pela 

sua presença na mente determinam a 
qualidade moral — benéfica (kuSala) ou 
prejudicial (akuSala) — de uma volição 
ou intenção (CeTaNa), e a consciência 
(CiTTa) e os fatores mentais (CeTaSika) 
associados a esta — em outras palavras, 
a qualidade do kamma. Há seis raízes, 
três kammicamente benéficas e três 
kammicamente prejudiciais, a saber, 
respectivamente: cobiça, aversão e 
delusão (loBha, DoSa, moha) e não-cobiça, 
não-aversão e não-delusão (aloBha, 
aDoSa, amoha).

A cobiça surge através da atenção 
sem sabedoria a um objeto atraente; 
a aversão surge através da atenção 
sem sabedoria a um objeto repulsivo. 
Assim, a cobiça (loBha ou raga) engloba 
todos os graus de atração em direção a 
um objeto, desde o traço mais sutil de um 
pensamento de desejo até as formas mais 
grosseiras de egoísmo, enquanto que 
a aversão (DoSa) engloba todos os graus 
de aversão, desde o traço mais sutil 
de má vontade até os mais altos picos 
de ódio e ira. Essas ações prejudiciais 
(papa) — matar, roubar, conduta sexual 
imprópria, linguagem mentirosa, 
linguagem maliciosa, linguagem 
grosseira, linguagem frívola, cobiça, 
má vontade e entendimento incorreto 
— ocorrem devido à cobiça, aversão ou 
delusão.

Encantado com a luxúria (cobiça), 
enfurecido com o ódio, cego pela 
delusão, dominado completamente, com 
a mente agrilhoada, o homem almeja 
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sua própria ruína, a ruína dos outros, 
a ruína de ambos, e ele experimenta 
o sofrimento mental e a tristeza. E ele 
segue maus caminhos em suas ações, 
palavras e pensamentos, e ele realmente 
não entende o que é benéfico para ele 
mesmo, o que é benéfico para os outros, 
nem o que é benéfico para ambos. 
Essas coisas o tornam cego e ignorante, 
obstruem sua sabedoria, são dolorosas, e 
não o conduzem à paz. 

«
 h NoTa 3: verSo 118 — puñña (bem): 

ações meritórias. kuSala é outro termo 
para designar tais tipos de ações. Veja 
no glossário a definição de puñña e kuSala. 
  

«
 h NoTa 4: verSoS 119 e 120 — Esses 

dois versos foram ditos pelo BuDa 
no decorrer de um evento em que o 
tesoureiro aNaThapiNDika estava presente. 
aNaThapiNDika, um milionário, era o 
principal discípulo leigo e patrocinador 
do BuDa. Seu nome — aNaThapiNDika 
— significa “alimentador dos 
desamparados”. Seu nome original era 
SuDaTTa. Devido à sua generosidade ímpar 
ele recebeu o novo nome. Sua terra natal 
era SavaTThi.

aTha papo papa Ni paSSaTi (o malfeitor verá 
maus resultados): uma pessoa má pode 
levar uma vida próspera como resultado 
de suas ações benéficas passadas. Ela 
irá experienciar a felicidade devido 
ao potencial das suas ações benéficas 
passadas superarem as ações prejudiciais 
do presente — uma aparente injustiça 
que muitas vezes prevalece neste 

mundo. Quando  em alguma ocasião — 
de acordo com a inevitável lei de kamma 
— suas ações prejudiciais frutificarem, 
então ela verá os resultados dolorosos 
de sua maldade. Veja mais sobre kamma no 
guia-de-eSTudo-Sobre-kaMMa.

aTha BhaDro BhaDra Ni paSSaTi (o 
benfeitor verá bons resultados): 
uma pessoa virtuosa, como muitas 
vezes acontece, pode se deparar com 
adversidades devido ao potencial de suas 
ações prejudiciais passadas superarem 
suas ações benéficas do presente. Ela 
somente se convence da eficácia de suas 
ações benéficas do presente quando, no 
momento oportuno, elas frutificarem, 
trazendo felicidade abundante. O fato 
de que às vezes os maus são prósperos e 
os virtuosos são desafortunados é em si 
uma forte evidência que apoia a crença 
na lei de kamma e renascimento. 

«
 h NoTa 5: verSo 122 — mavamaññeTha 

(não subestime): a intenção deste verso 
é enfatizar que as ações benéficas, por 
mais insignificantes que possam parecer, 
não devem ser subestimadas. Uma vez 
que esse tipo de ação gera resultados em 
termos de felicidade, até mesmo uma 
pequena quantidade de bem pode ser 
útil. 

«
 h NoTa 6: verSo 123 — appaSaTTho (com 

pequena caravana): a expressão “SaTTha” 
denota um grupo de comerciantes. 
Eles viajam de um lugar para outro 
comercializando suas mercadorias. 
Às vezes eles viajam em caravanas 
formidáveis. Nos tempos antigos tais 

http://www.acessoaoinsight.net/kamma_karma.php
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caravanas eram compostas de carroças 
e carruagens tracionadas por bois. Uma 
vez que eles tinham de percorrer uma 
variedade de regiões, algumas vezes 
eles eram atacados por bandidos. Para 
enfrentar esses ataques os comerciantes 
viajavam em grandes grupos capazes 
de dissipar um ataque de bandidos. 
Na época do BuDa essas caravanas de 
carroças eram uma característica 
marcante na economia. Nesse verso 
é enfatizado um hábito destes 
comerciantes extremamente ricos. Se 
eles fossem muito ricos mas a caravana 
fosse pequena (appaSaTTho), eles evitariam 
os “caminhos perigosos” (Bhayam maggam). 
Caminhos perigosos eram aqueles 
conhecidos por serem habitados por 
bandidos.

papaNi (mal): ações prejudiciais com 
o corpo, a linguagem e o pensamento. 
Elas estão enraizadas na cobiça (loBha), 
aversão (DoSa) e delusão (moha). Esses são 
atos emocionais que trazem infelicidade 
tanto para si mesmo como para os 
outros. O mal é tão perigoso e evidente 
como bandidos e venenos. 

«
 h NoTa 7: verSo 124 — viSam (veneno): 

Se um homem que não tem feridas em 
sua mão toca em veneno, este não o 
afetará. Da mesma forma, o mal não 
vai afetar alguém que não pratica ações 
prejudiciais.

No comentário desse verso conta-
se a história de uma discípula leiga que 
tinha alcançado o primeiro estágio de 
iluminação (SoTapaNNa) e era casada com 
um caçador. Depois do BuDa relatar 

a história dela aos monges eles lhe 
perguntaram:

“Venerável, a esposa do caçador, que é  
uma SoTapaNNa, não é também culpada  
por matar seres vivos, já que ela pega  

coisas como redes, arcos e flechas  
para o seu marido quando ele  

vai caçar?”

E o Buda responde:

“Monges, os SoTapaNNaS não matam, nem 
desejam que os outros morram. A esposa do 
caçador estava somente obedecendo a seu 

marido ao pegar coisas para ele. Assim como 
uma mão sem feridas não é afetada pelo 

veneno, assim também, como ela não tem 
nenhuma intenção de praticar o mal, ela  

não está praticando nenhum mal”.

Veja o  
guia-de-eSTudo-Sobre-SoTapanna. 

«
 h NoTa 8: verSo 125 — aNaNgaNaSSa (livre 

das impurezas): alguém desprovido 
de impurezas (aNgaNaS). aNgaNaS são 
impurezas que surgem de raga (paixão), 
DoSa (aversão) e moha (delusão). Estas são 
descritas como aNgaNaS (literalmente, 
espaços abertos, playgrounds) porque o 
mal surge a partir delas sem inibição. 
Às vezes o termo “mácula” também 
é usado com referência aos aNgaNaS. 
Etimologicamente, ‘aNgaNaS' também 
significa a capacidade de depravar uma 
pessoa contaminada por máculas. Em 
alguns contextos ‘aNgaNaS’ significa 
sujeira. Um indivíduo que é desprovido 
de impurezas é referido como aNaNgaNa. 
  

http://www.acessoaoinsight.net/arquivo_textos_theravada/sotapanna.php
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«
 h NoTa 9: verSo 126 — Sagga (paraíso): 

nos comentários tradicionais Sagga é 
definido como se segue: rupaDihi pañCa 
kama guNehi SuTThu aggoTi – Saggo, que 
significa: o lugar onde os prazeres dos cinco 
sentidos aparecem com a maior intensidade 
possível. Aqueles que vivem nos paraísos 
são chamados de DevaS.

gaBBham eke uppajjaNTi (nascem no 
ventre): de acordo com o Budismo 
existem quatro tipos de geração, a saber: 
geração em um ovo (aNDaja); geração 
em um ventre (jalaBuja); geração 
na umidade (SamSeDaja); e geração 
espontânea (opapaTika). Veja mais no 
Mn12.

Nirayam pa pakammiNo (malvados no 
inferno): Niraya = Ni + aya — desprovido 
de felicidade. Existem quatro tipos de 
NirayaS: os estados de privação (apaya); o 
reino animal (TiraCChaNayoNi); o reino dos 
peTaS (peTayoNi); e o reino dos demônios-
aSuraS (aSurayoNi). Nenhum desses estados 
é eterno. De acordo com seus kammaS 
prejudiciais os seres podem renascer 
nesses mundos de existência miseráveis. 
Depois de morrerem nesses mundos eles 
podem renascer em mundos mais felizes 

de acordo com seus kammaS benéficos 
passados.

pariNiBBaNTi aNaSava (aqueles sem 
impurezas: NiBBaNa): os arahaNTS, após a 
morte, não renascem, mas sim realizam 
o pariNiBBaNa. Veja no glossário a definição 
de pariNiBBaNa. 

«
 h NoTa 10: verSo 127 — Na vijjaTi So 

jagaTippaDeSo (não se conhece nenhum 
lugar no mundo): a implicação aqui é 
a de que não há nenhum lugar — quer 
seja na terra, no mar ou no céu — 
onde um malfeitor possa escapar das 
consequências de suas ações prejudiciais. 
O verso menciona alguns dos lugares 
que poderiam ser considerados seguros: 
aNTalikkhe (espaço ou céu); SamuDDamajjhe 
(no meio do mar); paBBaTaNam vivaram 
(caverna numa montanha). 

«
 h NoTa 11: verSo 128 — NappaSaheTha 

maCCu (não ser subjugado pela morte): a 
implicação desse verso é a de que não há 
nenhum lugar no mundo onde a morte 
não possa alcançar uma pessoa. Em 
termos positivos, onde quer que se vá 
não há escapatória da morte. 

«

http://www.acessoaoinsight.net/sutta/MN12.php
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DanDaVagga 

punição
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Dhp 131

QueM pune  
ferindo àQueleS  

Que buScaM a felicidade

ele MeSMo  
buScando a felicidade,

não enconTrará felicidade  
apóS a MorTe.

NoTa 2 Dhp 130

TodoS TreMeM  
dianTe da punição,
a vida é precioSa  

para TodoS.
colocando-Se no lugar doS ouTroS,

não MaTe  
neM faça coM Que oS ouTroS  

MaTeM.

NoTa 1 Dhp 129

TodoS TreMeM  
dianTe da punição,

TodoS  
TeMeM a MorTe.

colocando-Se no lugar doS ouTroS,
não MaTe  

neM faça coM Que oS ouTroS  
MaTeM.
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NoTa 4 Dhp 134

Se,  
coMo uM gongo Quebrado,  

você perManecer  
eM Silêncio,

deSpojado do baTe-boca,
você já realizou  

NiBBaNa.

Dhp 133

não uSe linguageM groSSeira  
coM ninguéM

— TraTadoS deSSa forMa  
eleS podeM revidar.
SofriMenTo de faTo  

é a linguageM raivoSa;  
a reTaliação  

pode lhe ferir.

NoTa 3 Dhp 132

QueM não pune  
ferindo àQueleS  

Que buScaM a felicidade

ele MeSMo  
buScando a felicidade,
enconTrará felicidade  

apóS a MorTe.
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Dhp 137

QueM pune  
oS iniMpuTáveiS  

ou ofende  
oS benévoloS,
beM depreSSa  

cairá  
eM uMa deSTaS dez SiTuaçõeS:

NoTa 5 Dhp 136

Quando o Tolo  
praTica açõeS prejudiciaiS  

ele deSconhece SeuS fruToS,
e devido a eSSaS açõeS  

o Tolo Sofre  
coMo Se foSSe  

QueiMado pelo fogo.

Dhp 135

aSSiM coMo uM vaQueiro  
punindo conduz o Seu gado  

para paSTar,
o envelheciMenTo  

e a MorTe  
expulSaM a vida  

de TodoS oS SereS vivoS.
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NoTa 6 Dhp 140

...ou Sua caSa QueiMa  
eM uM grande incêndio.

apóS a diSSolução do corpo,
no inferno  

Tal Tolo renaScerá.

Dhp 139

...probleMaS coM o governo,
ou falSa acuSação,

ou perda de parenTeS,
ou perda da riQueza...

Dhp 138

experiMenTar doreS agudaS,
ou feriMenToS no corpo,

ou doençaS graveS,
ou loucura...



13710. DaNDavagga — puNição

Dhp 143

onde  
neSSe Mundo  

é enconTrado alguéM  
Que é conTido pela vergonha  

de coMeTer TranSgreSSõeS,
Que TeMe a reprovação  

Tal coMo uM cavalo puro-Sangue  
o chicoTe?

NoTa 8 Dhp 142

MeSMo Que beM veSTido,  
perManecendo eM paz,

calMo,  
conTido  

e eSTabelecido na vida SanTa,
abandonando a violência  

conTra TodoS oS SereS:
ele de faTo é uM brâMane,  

uM conTeMplaTivo,  
uM Bhikkhu.

NoTa 7 Dhp 141

neM andar nu,  
neM Ter cabeloS eMaranhadoS,  

neM Sujeira,  
neM jejuM,  

neM dorMir no chão,
nenhuMa peniTência Sobre oS calcanhareS,  

neM Se cobrir coM cinzaS e Sujeira

podeM purificar uM MorTal  
ainda doMinado pela dúvida.



138 DhammapaDa — Versos Do Dhamma

NoTa 10 Dhp 145

irrigadoreS  
governaM aS águaS;

flecheiroS  
ModelaM aS flechaS;

carpinTeiroS  
ModelaM a Madeira;
oS de boa conduTa  

doMinaM a Si MeSMoS.

NoTa 9 Dhp 144

coMo uM cavalo puro-Sangue  
Tocado pelo chicoTe,

Seja ardenTe, ToMado pela urgência eSpiriTual, 
pela fé, virTude e eSforço TaMbéM,

pela concenTração,  
pela inveSTigação doS fenôMenoS,
coM aTenção plena, conSuMado  

no verdadeiro conheciMenTo e conduTa:
liberTe-Se deSSa grande MaSSa de SofriMenTo.
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notas – 10. DanDaVagga

 h NoTa 1: verSo 129 — maCCuNo BhayaNTi 
(temem a morte): o Budismo analisa 
o fenômeno da morte de maneira 
bastante extensa. A origeM-dependenTe 
(paTiCCa-SamuppaDa), descreve o processo 
de renascimento em termos técnicos 
perspicazes, atribuindo a morte de um 
ser a uma das quatro seguintes causas:

(1). O esgotamento do kamma de 
renascimento (kammakkhaya). A doutrina 
Budista descreve que, como regra, o 
pensamento, volição ou desejo — que é 
extremamente forte durante a vida — 
torna-se predominante no momento 
da morte e condiciona o nascimento 
subsequente. Nesse último processo 
de pensamento (kamma mental) está 
presente uma potencialidade especial. 
Quando a potencialidade desse kamma 
de renascimento (jaNaka) se esgota, 
cessam as atividades orgânicas da 
forma material — da qual faz parte a 
formação vital — até mesmo antes do 
término do tempo de vida estimado para 
aquele mundo específico. Isto acontece 
frequentemente no caso de seres que 
renascem nos estados de privação (apaya), 
mas isso também pode acontecer em 
outros mundos de existência.

(2). O esgotamento do tempo de 
vida (ayukkhaya), que varia nos diferentes 
mundos de existência. Mortes naturais 
devido à idade avançada podem ser 
classificadas nesta categoria. Existem 
diferentes MundoS-de-exiSTência 
com diferentes tempos de vida. 
Independentemente da potencialidade 

do kamma de renascimento ainda 
restante, o ser irá no entanto sucumbir à 
morte quando o limite de tempo de vida 
é atingido. Se a potencialidade do kamma 
de renascimento for extremamente 
poderosa, o renascimento ocorrerá 
no mesmo mundo de existência — ou, 
no caso dos DevaS, em algum mundo de 
existência superior.

(3). O esgotamento simultâneo do 
potencial do kamma de renascimento e do 
tempo de vida (uBhayakkhaya).

(4). A ação contrária de um 
kamma mais forte, inesperadamente 
interrompendo o fluxo do kamma de 
renascimento antes do tempo de vida 
se esgotar (upaCCheDaka-kamma). Mortes 
súbitas prematuras e a morte de 
crianças são devidas a esta causa. Uma 
força contrária mais poderosa pode 
interceptar a trajetória de uma flecha 
no ar e derrubá-la no chão. Da mesma 
forma, um kamma muito forte do passado 
é capaz de anular o potencial do último 
processo de pensamento e assim, colocar 
um fim na vida de um ser. A morte de 
DevaDaTTa por exemplo, ocorreu devido 
a um kamma destrutivo que ele praticou 
durante sua vida.

Os três primeiros são chamados 
conjuntamente de mortes no tempo 
certo (kala-maraNa), enquanto que o 
quarto tipo é chamado de morte fora 
do tempo certo (akalamaraNa). A chama 
de uma lamparina por exemplo, pode 
se extinguir devido a uma das quatro 

http://www.acessoaoinsight.net/origem_dependente.php
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causas seguintes: o esgotamento 
do pavio, o esgotamento do óleo, o 
esgotamento simultâneo do pavio e óleo, 
ou por alguma causa externa, como uma 
rajada de vento. Da mesma forma, a 
morte de um ser pode ocorrer devido a 
qualquer uma das quatro causas citadas 
anteriormente.

Pouquíssimas pessoas, de fato, estão 
preparadas para morrer. Elas querem 
viver mais e mais — uma ilusão que 
as pesquisas contemporâneas estão 
tornando mais possível de ser realizada. 
O desejo por mais e mais desta vida é um 
pouco atenuado se a pessoa acreditar — 
como muitos fazem — que esta é apenas 
uma vida em uma série de outras vidas. 
As dores reais de morrer naturalmente 
variam e nem todas as pessoas passam 
por agonias físicas. Mas há um outro 
tipo de aflição: o estresse amedrontador 
criado na mente quando o corpo está 
morrendo — contra a vontade. Esta 
é realmente a prova final de que o 
corpo não nos pertence, pois se isso 
fosse verdade poderíamos fazer o que 
quiséssemos com ele; mas no momento da 
morte, embora queiramos a continuação 
da vida, o corpo simplesmente morre — 
e não há nada que possa ser feito com 
relação a isso. Se formos para a morte 
despreparados, então no momento em 
que o corpo estiver morrendo o medo 
e a insegurança serão experimentados, 
como resultado de se ter erroneamente 
identificado o corpo com sendo “eu”. 
 

«
 h NoTa 2: verSo 130 — Na haNeyya, Na 

ghaTaye (não mate, nem faça que os outros 

matem): nesse verso a qualidade que está 
sendo apontada é a compaixão (karuNa). 
Desentendimentos e disputas surgem 
devido à falta de compaixão. A compaixão 
universal surge apenas quando há a 
percepção da verdadeira realidade. A 
compaixão se expressa através de ações 
benéficas. Compaixão não consiste 
apenas de pensamentos compassivos. 
Ela tem que se mostrar através de ações 
compassivas. Compaixão é notar o 
sofrimento dos outros seres no mundo. 
Ela supera a indiferença insensível ao 
sofrimento dos seres, humanos ou não.

Similarmente, a compaixão deve se 
refletir na vida de uma pessoa através da 
boa vontade em fazer um esforço extra 
e dar auxílio onde for possível, ajudando 
as pessoas que estão aflitas. A compaixão 
tem a vantagem de reduzir o próprio 
egoísmo através da compreensão dos 
infortúnios dos outros. É o remédio do 
BuDa para a crueldade, porque como 
pode alguém ferir os outros se ele já 
viu o quanto as pessoas já sofreram? A 
compaixão também tem dois “inimigos”: 
o “próximo” é a pena ou dó, enquanto o 
seu inimigo “distante” é a crueldade.

meTTa (amor bondade). meTTa é a 
primeira das quatro moradas divinas. 
Seu significado é aquilo que suaviza o 
coração de uma pessoa, ou a condição de 
um verdadeiro amigo. É definida como o 
desejo sincero pelo bem-estar e felicidade 
genuína de todos os seres vivos, sem 
exceção. Também é explicada como uma 
disposição amigável, pois um verdadeiro 
amigo deseja sinceramente o bem-estar 
de seu amigo.
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“Tal qual uma mãe, colocando em risco 
a própria vida, ama e protege o seu filho 
— o seu único filho —, da mesma forma, 

abraçando a todos os seres, cultive  
um coração sem limites”.

Este é o conselho dado pelo BuDa no 
karaniya-MeTTa-SuTTa. Não é o amor 
apaixonado da mãe pelo filho que está 
sendo enfatizado aqui, mas sim o seu 
desejo sincero pelo bem-estar genuíno 
de seu filho. meTTa não é amor carnal 
nem afeto pessoal, porque a tristeza 
surge inevitavelmente de ambos. meTTa 
não é a mera boa-vizinhança, pois não 
faz distinção entre os vizinhos e os 
outros seres. meTTa não é uma mera 
fraternidade universal, pois abrange 
todos os seres vivos — incluindo os 
animais, nossos “irmãos” e “irmãs” 
menores que necessitam de maior 
compaixão por serem indefesos. meTTa 
também não é fraternidade religiosa. 
Devido às tristes limitações da chamada 
fraternidade religiosa humana, cabeças 
foram cortadas sem o menor escrúpulo, 
homens e mulheres sinceros foram 
assados e queimados vivos; muitas 
atrocidades de perplexa descrição foram 
cometidas; guerras cruéis que mancham 
as páginas da história mundial foram 
travadas. Mesmo neste supostamente 
iluminado século XXI, os seguidores de 
uma religião odeiam ou impiedosamente 
perseguem e até mesmo matam aqueles 
de outras religiões simplesmente porque 
não podem forçá-los a pensar como eles 
pensam, ou porque eles têm um “rótulo” 
diferente. Se, por conta de pontos de 
vista religiosos, pessoas de diferentes 
religiões não podem se reunir em uma 

plataforma comum como irmãos e irmãs, 
então certamente a missão de mestres 
compassivos mundiais lamentavelmente 
falhou. A doce meTTa transcende esses 
tipos limitados de fraternidade. Seu 
alcance e escopo são ilimitados. Não 
tem barreiras. Não faz discriminações. 
meTTa permite que se considere o mundo 
inteiro como uma pátria e todos como 
seres companheiros. Assim como o sol 
lança seus raios de luz sobre todos, sem 
qualquer distinção, da mesma forma 
a sublime meTTa concede seus doces 
benefícios igualmente sobre o agradável 
e o desagradável, sobre o rico e o pobre, 
sobre o alto e o baixo, sobre o vicioso e 
o virtuoso, sobre o homem e a mulher, e 
sobre o homem e o animal.

Assim, foi a meTTa ilimitada do 
BuDa que trabalhou pelo bem-estar e 
felicidade daqueles que o amavam, bem 
como daqueles que o odiavam e até 
mesmo tentaram feri-lo e matá-lo. O BuDa 
tinha meTTa igualmente pelo seu próprio 
filho rahula, pelo seu oponente DevaDaTTa, 
pelo seu atendente aNaNDa, pelos seus 
admiradores e pelos seus oponentes. 
Esse amor bondade deve ser cultivado 
em igual medida para si mesmo, para 
amigos, para inimigos e para pessoas 
neutras. Suponha que um bandido 
abordasse uma pessoa que está viajando 
por uma floresta juntamente com um 
amigo íntimo, uma pessoa neutra e um 
inimigo, e suponha que fosse pedido que 
ela escolhesse um deles para ser a vítima. 
Se o viajante dissesse que ele deveria ser 
o escolhido, então ele não teria meTTa por 
si mesmo. Se ele dissesse que qualquer 
uma das outras três pessoas devesse ser 
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a escolhida, então ele não teria meTTa com 
relação a elas.

Essa é a característica da verdadeira 
meTTa. No exercício deste amor bondade 
ilimitado não se deve ignorar a si 
mesmo. Este ponto sutil não deve ser mal 
interpretado, pois o auto-sacrifício é uma 
doce virtude distinta e o desprendimento 
é outra virtude mais elevada. O cume de 
meTTa é a identificação de si mesmo com 
todos os seres (SaBBaTTaTa), não vendo 
diferença entre si mesmo e os outros. O 
assim chamado “eu” se dilui no “todo”. 
O separatismo se evapora. A unidade é 
realizada.

Não há um equivalente adequado 
em Português para o elegante termo em 
pali meTTa. Amor bondade, boa vontade, 
benevolência e amor universal são 
sugeridos como as melhores traduções. O 
oposto de meTTa é a raiva, má vontade, ódio 
ou aversão. meTTa não tem como coexistir 
com a raiva ou a conduta vingativa. 
 

«
 h NoTa 3: verSoS 131 e 132 — Sukham 

(felicidade): comentando sobre os quatro 
tipos de felicidade que um leigo pode 
desfrutar, o BuDa declarou:

“Existem quatro tipos de felicidade que 
podem ser obtidos por um leigo que desfruta 

dos prazeres sensuais, na época adequada 
e na ocasião adequada. Quais quatro? A 
felicidade de propriedade (aTThiSukha), a 
felicidade de usar a riqueza (BhogaSukha), 

a felicidade de estar livre de dívidas 
(aNaNaSukha) e a felicidade de não ser 

repreensível (aNavajjaSukha).

“O que é a felicidade da propriedade? É o 
caso em que um leigo possui riqueza íntegra 
— ganha de forma correta, proveniente da 

sua própria iniciativa, do seu empenho, 
do seu esforço, acumulada pela força do 
seu braço, obtida com o seu suor. Com o 

pensamento ‘eu possuo riqueza íntegra — 
ganha de forma correta, proveniente da 

minha própria iniciativa, do meu empenho, 
do meu esforço, acumulada pela força do 

meu braço, obtida com o meu suor’ ele 
experimenta felicidade, ele experimenta 
alegria. Isso é chamado de felicidade da 

propriedade.

“O que é a felicidade de usar a riqueza? É o 
caso em que um leigo possui riqueza íntegra 
— ganha de forma correta, proveniente da 
sua própria iniciativa, do seu empenho, do 
seu esforço, acumulada pela força do seu 

braço, obtida com o seu suor —, partilha da 
sua riqueza e faz méritos. Com o pensamento 
‘usando a riqueza íntegra — ganha de forma 

correta, proveniente da minha própria 
iniciativa, do meu empenho, do meu esforço, 
acumulada pela força do meu braço, obtida 

com o meu suor —, partilho da minha 
riqueza e faço méritos’ ele experimenta 

felicidade, ele experimenta alegria. Isso é 
chamado de felicidade de usar a riqueza.

“O que é a felicidade de estar livre de 
dívidas? É o caso em que um leigo não tem 
nenhuma dívida — grande ou pequena — 
com ninguém. Com o pensamento ‘eu não 

tenho nenhuma dívida — grande ou pequena 
— com ninguém’ ele experimenta felicidade, 
ele experimenta alegria. Isso é chamado de 

felicidade de estar livre de dívidas.

“O que é a felicidade de não ser 
repreensível? É o caso em que um nobre 
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discípulo é irrepreensível nas ações 
corporais, irrepreensível nas ações verbais, 

irrepreensível nas ações mentais. Com o 
pensamento ‘eu possuo ações corporais 

irrepreensíveis, ações verbais irrepreensíveis 
e ações mentais irrepreensíveis’ ele 

experimenta felicidade, ele experimenta 
alegria. Isso é chamado de felicidade de não 

ser repreensível.”

Conhecendo a felicidade de estar 
livre de dívidas e lembrando-se da 
felicidade da propriedade, desfrutando 
da felicidade de usar a riqueza, o mortal 
então vê com discernimento. Vendo 
claramente, (o sábio) conhece ambos 
os lados: que estas não equivalem a um 
dezesseis avos da felicidade de não ser 
repreensível. 

«
 h NoTa 4: verSoS 133 e 134 — pharuSam 

ma avoCa (não use linguagem grosseira): o 
conselho positivo dado aqui é a prática da 
linguagem correta. Linguagem correta é: 
(1). abster-se da mentira e sempre falar 
a verdade; (2). abster-se da linguagem 
maliciosa — que traz discórdias e 
desarmonia — e falar palavras que são 
favoráveis à concórdia e harmonia; 
(3). abster-se da linguagem grosseira e 
abusiva, e em vez disso falar palavras 
amáveis e refinadas; e (4). abster-
se da linguagem frívola, conversa 
inútil ou fofocas, e em vez disso falar 
palavras que são significativas e 
irrepreensíveis. 

«
 h NoTa 5: verSo 136 — DummeDho (tolo): 

um indivíduo que não possui sabedoria. 
Nesse contexto sabedoria é entendida 

como a capacidade de discernir entre o 
benéfico e o prejudicial. 

«
 h NoTa 6: verSoS 137 a 140 — Estes 

quatro versos estão relacionados com 
a morte — em circunstâncias trágicas 
— do principal discípulo: moggallaNa. Se 
SaripuTTa podia ser considerado como 
o principal discípulo à direita do BuDa, 
moggallaNa foi o principal discípulo à 
esquerda. Eles nasceram no mesmo dia 
e foram amigos durante muitas vidas 
passadas — bem como em sua última 
vida. É uma das mais antigas amizades 
registradas no mundo. O venerável 
moggallaNa era o mais destacado na nobre 
SaNgha com relação aos podereS-Supra-
huManoS.

Certa vez um rei dos NagaS chamado 
NaNDopaNaNDa, também destacado 
nos poderes supra-humanos, estava 
ameaçando o BuDa e alguns arahaNTS. 
Vários membros da nobre SaNgha 
assediavam o BuDa para subjugarem o 
rei dos NagaS. Por fim chegou a vez do 
Venerável moggallaNa, e o BuDa consentiu 
prontamente. O BuDa sabia que ele estava 
à altura dessa tarefa. O resultado foi um 
confronto de poderes supra-humanos 
com o rei dos NagaS — que foi derrotado e 
suplicou pela paz. O BuDa esteve presente 
durante esse encontro.

Esse feito heroico é comemorado no 
sétimo verso do jayamaNgala gaTha, que 
é recitado em quase toda celebração 
Budista. Ele estava igualmente à vontade, 
quer seja Sacudindo-coM-o-dedo-do-pé o 
palácio de mármore de Sakka — o rei dos 
DevaS —, quer seja visitando os infernos. 
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Estas visitas permitiram que ele fosse 
uma espécie de “agência de informações”. 
Ele podia narrar graficamente para 
os moradores deste mundo o destino 
de seus antigos amigos ou parentes: 
como, pelos kammaS prejudiciais, alguns 
obtiveram um renascimento infame no 
inferno e outros, pelos kammaS benéficos, 
um renascimento feliz em um dos seis 
paraísos. Esses ensinamentos trouxeram 
grande fama ao Dhamma do BuDa, bem como 
desgosto para as outras seitas. Sua vida é 
um exemplo — e uma advertência severa. 
Mesmo sendo um discípulo principal — 
capaz de tais façanhas heroicas — ele não 
estava imune ao resíduo de um kamma 
prejudicial praticado num passado muito 
remoto. Foi um crime bárbaro. Ele tinha 
cometido matricídio e parricídio sob as 
circunstâncias mais revoltantes. Muitos 
renascimentos no inferno não foram 
suficientes para esgotar completamente 
os potenciais prejudiciais da terrível 
ação praticada.

Há muito tempo, atendendo aos 
pedidos de sua jovem esposa — cuja 
obsessão era se livrar de sua sogra e de seu 
sogro —, ele levou seus pais idosos para 
a floresta — como se estivesse indo em 
uma viagem —, os atocaiou no caminho 
e os agrediu até a morte, em meio aos 
gritos de seus pais implorando que o 
filho fugisse dos bandidos e se salvasse 
(eles pensavam que os bandidos é que os 
estavam espancando, e não seu próprio 
filho). Em face de tal crueldade o amor 
de seus pais foi o mais emocionante. Na 
última vida de moggallaNa, ele não poderia 
escapar da força implacável de kamma — 
pois com o pariNiBBaNa de um arahaNT os 

frutos benéficos e prejudiciais de kamma 
cessam. Ele quase foi pego numa cilada 
duas vezes por ladrões, mas conseguiu 
escapar. Mas na terceira vez ele viu com 
seu olho-divino a futilidade de sua 
fuga. Ele foi impiedosamente espancado 
— tanto que seu corpo poderia até 
mesmo ser colocado em um saco. Mas 
a morte tem que esperar a sua hora. 
Está escrito que um discípulo principal 
não só deve morrer antes do BuDa, mas 
também tem que visitá-lo antes de sua 
morte (pariNiBBaNa), realizar feitos supra-
humanos e falar versos em despedida 
e, em retorno, o Buda enumera as suas 
virtudes. Ele não foi exceção. 

«
 h NoTa 7: verSo 141 — Na NaggaCariya 

(nem andar nu): esse verso se refere 
às inumeráveis cerimônias e rituais 
praticados pelos vários contemplativos 
e buscadores da libertação. Nesse verso 
fala-se sobre seus esforços equivocados.

O gimnosofismo ainda é praticado 
na Índia. Sujeira externa é considerada 
por alguns como um sinal de santidade. 
O BuDa critica o ascetismo extremo 
confinado a tais fatores externos. Os 
membros da sua SaNgha celibatária 
seguem o caminho do meio — evitando 
os extremos da mortificação e da busca 
da felicidade nos prazeres sensuais. 
Simplicidade, humildade e pobreza 
devem ser as principais características 
dos BhikkhuS, bem como o asseio. Cabelos 
emaranhados e sujos são considerados 
pelos tolos como um sinal de santidade. 
A não limpeza dos dentes, cobrir o corpo 
com lama e o jejum, isoladamente, não 
levam à purificação. Os BhikkhuS também 
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jejuam diariamente do meio-dia até a 
manhã do dia seguinte. Dormir no chão 
não leva à pureza. BhikkhuS só devem 
evitar leitos elevados e luxuosos. Esfregar 
o corpo com cinzas ainda é praticado por 
alguns ascetas.

Práticas superficiais e votos não 
purificam uma pessoa — não importa 
por quanto tempo essas coisas sejam 
praticadas. Enquanto a mente oscilar 
entre o benéfico e o prejudicial (e 
enquanto não se tenha alcançado 
uma integridade onde a mente está 
estabelecida naquilo que é benéfico 
sem hesitação), a pureza da mente 
ainda não foi alcançada. A superação 
dessa oscilação é a realização dessa 
integridade, que é o começo do processo 
de purificação mental. 

«
 h NoTa 8: verSo 142 — Brahma-Cariya 

(vida santa): vida pura ou casta, é um 
termo para a vida de um Bhikkhu. Também 
se aplica a um discípulo leigo que adota 
os oito preceitos e se abstém das 
relações sexuais, mantendo a castidade. 
O objetivo mais elevado e o propósito da 
vida santa é a liberTação-inabalável-
da-MenTe. 

«
 h NoTa 9: verSoS 143 e 144 — Sila 

(virTude): combinada com a 
extraordinária generosidade de um 
BoDiSaTva está a sua conduta virtuosa 
(Sila). O significado do termo pali é 
virtude. Ela consiste de deveres (CariTTa) 
e abstinências (variTTa) que devem ser 
praticados. Estes deveres para com os 
pais, filhos, esposo, esposa, mestres, 
pupilos, amigos, contemplativos, 
empregados etc. são descritos em 
detalhe no Sigalovada-SuTTa. 

«
 h NoTa 10: verSo 145 — SuBBaTa (os de 

boa conduta): SuBBaTa é uma pessoa que 
aceita ser aconselhada. Ela obedece aos 
conselhos dados. Uma pessoa que se 
pode facilmente aconselhar e instruir. 
Uma pessoa realmente obediente 
(SuBBaTa) nunca fica ressentida diante de 
qualquer aconselhamento, mesmo que 
este seja feito de uma forma muito dura. 
A resposta de uma pessoa assim seria: “se 
você não me aconselhasse, quem iria fazê-
lo?”. 

«

http://www.acessoaoinsight.net/sutta/MN29.php#R3
http://www.acessoaoinsight.net/sutta/MN29.php#R3
http://www.acessoaoinsight.net/caminho_liberdade/virtude.php
http://www.acessoaoinsight.net/sutta/DN31.php




11. 
JaraVagga 

Velhice





14911. jaravagga — velhiCe

NoTa 2 Dhp 148

eSTe corpo é frágil,  
Se deSinTegra coM facilidade.

deveraS  
uM anTro de enferMidadeS.
MaTéria púTrida reSSuMa  

doS SeuS orifícioS.
a MorTe  

lhe dará uM fiM.

Dhp 147

obServe eSTe corpo  
apreciado por MuiToS,  

MaQuiado coM encanTo.
neSTe corpo  

nada é eSTável,  
nada é duradouro;

de faTo,  
é uM agloMerado de feridaS  
eScorado por MuiToS oSSoS,  

afligido pelaS enferMidadeS.

NoTa 1 Dhp 146

por Que o riSo,  
por Que a alegria,

Quando Tudo eSTá eM chaMaS?
envelopado na eScuridão,

por Que não buScar  
pela luz?
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Dhp 151

aTé MeSMo  
aS carruagenS reaiS  

decaeM,
o corpo  

TaMbéM decai;
MaS o Dhamma doS nobreS  

não decai,  
declarado por aQueleS  

beM TreinadoS.

NoTa 4 Dhp 150

eSTa cidade é feiTa  
de oSSoS  

coM reboco de carne  
e Sangue,

abrigando a preSunção  
e difaMação,  

velhice  
e MorTe.

NoTa 3 Dhp 149

no ouTono eSpalhadoS,
eSSeS oSSoS  

— pálidoS coMo  
cabaceiroS-aMargoSoS eSbranQuiçadoS —  

Tendo viSTo,
QueM SenTirá paixão?



15111. jaravagga — velhiCe

NoTa 6 Dhp 154

conSTruTor deSTa caSa,  
você foi viSTo;

você nunca MaiS  
conSTruirá uMa caSa:

TodaS aS vigaS cederaM,  
a eSTruTura foi deMolida,  

a MenTe Superou o condicionado,
a ceSSação do deSejo.

Dhp 153

inconTáveiS naSciMenToS,  
neSTe SamSara peraMbulei,

buScando  
SeM enconTrar  

o conSTruTor deSTa caSa:
renaScer  

é SofriMenTo.

NoTa 5 Dhp 152

uM Touro  
envelhece,

aSSiM TaMbéM  
uM hoMeM coM  

pouco aprendizado:
a Sua MaSSa auMenTa,  

não a Sua Sabedoria.
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Dhp 156

QueM  
Quando joveM

não viveu a vida SanTa  
neM enriQueceu,

definha  
coMo uM arco SeM flechaS,  

reMoendo o paSSado.

Dhp 155

QueM  
Quando joveM

não viveu a vida SanTa  
neM enriQueceu,

definha  
coMo garçaS envelhecidaS  

nuMa lagoa SeM peixeS.



15311. jaravagga — velhiCe

notas – 11. JaraVagga

 h NoTa 1: verSo 146 — Estando ardendo 
perpetuamente com as chamas da 
paixão, por que o riso, por que a alegria? 
Envelopado na escuridão da ignorância, 
por que não buscar a luz da sabedoria 
que dissipa a escuridão? 

«
 h NoTa 2: verSo 148 — jiviTam 

maraNaNTam: a morte lhe dará um fim. 
Este verso enfatiza a impermanência 
da vida. A impermanência (aNiCCa) é 
a primeira das três características de 
todos fenômenos condicionados. Em 
geral, as outras duas características — 
sofrimento (Dukkha) e não-eu (aNaTTa) 
— são derivadas da impermanência. 
O significado da impermanência é que 
as coisas nunca persistem do mesmo 
modo, mas estão sempre num estado de 
constante mudança.

“Dessa forma, BhikkhuS, eu os encorajo:  
todas as coisas condicionadas estão sujeitas 

à dissolução. Esforcem-se pelo objetivo  
com diligência”.

Essa foi a última exortação do BuDa 
para os seus discípulos enfatizando 
a impermanência e o empenho pelo 
objetivo. Sem o insight profundo da 
impermanência e ausência de substância 
em todos os fenômenos da existência não 
é possível alcançar a libertação. 

«
 h NoTa 3: verSo 149 — aTThiNi: ossos. O 

verso descreve uma variedade de ossos 
humanos espalhados num cemitério, 

simbolizando a decadência.

jara: envelhecimento, decadência — 
é um dos três mensageiros divinos. 
Os mensageiros divinos são um nome 
simbólico para o envelhecimento, 
enfermidade e morte. Veja o 
devaduTTa-SuTTa. 

«
 h NoTa 4: verSo 150 — makkhi: 

difamação. Aqui apresentada como um 
defeito comum a todos seres humanos, 
a tendência de negar o bem recebido 
de outrem. Também a característica de 
tentar anular as melhores qualidades 
dos outros. 

«
 h NoTa 5: verSo 152 — appaSSuTo: com 

pouco aprendizado; literalmente alguém 
que não ouviu muito. Na época do BuDa 
o aprendizado provinha de ouvir os 
ensinamentos.

BalivaDDo: touro. A sua medida de 
crescimento e maturidade é o seu 
tamanho físico.

pañña: sabedoria, compreensão, 
conhecimento, insight. Pode haver 
três tipos de conhecimento: baseado 
no raciocínio, baseado no estudo 
e baseado no desenvolvimento da 
mente através da experiência pessoal. 
O conhecimento baseado na experiência 
pessoal é o que conduz à libertação da 
mente. 

«

http://www.acessoaoinsight.net/sutta/MN130.php
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 h NoTa 6: verSoS 153 e 154 — O 
construtor representa o processo mental 
de percepção e concepção, e o desejo por 
existir (Bhava TaNha). 

«



12. 
attaVagga 

o eu





15712. aTTavagga — o eu

NoTa 3 Dhp 159

ao enSinar oS ouTroS  
o boM exeMplo  

é o Que MaiS vale.
beM conTrolado,  

ele conSegue coM Que oS ouTroS  
Se conTroleM;

o MaiS difícil é diSciplinar  
a Si MeSMo.

NoTa 2 Dhp 158

eSTabeleça priMeiro  
a Si MeSMo  

na virTude apropriada.
uM Sábio  

depoIs enSina oS ouTroS

— aSSiM não Sendo objeTo  
de críTica.

NoTa 1 Dhp 157

coM apreço  
por Si MeSMo,

uM Sábio Se proTege  
e reSguarda

duranTe oS TrêS eSTágioS da vida,
deSenvolvendo a virTude  

coMo proTeção.
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Dhp 162

deSprovido de diSciplina  
e virTude

Tal coMo uMa árvore  
Sufocada por uMa Trepadeira,

ele, aSSiM,  
faz conTra Si MeSMo  

aQuilo Que oS SeuS iniMigoS  
deSejariaM.

Dhp 161

o Mal é feiTo  
pela própria peSSoa.

naScido dela,  
por ela produzido.

aS MáS açõeS  
MoeM a peSSoa Tola  

Tal coMo o diaManTe  
a geMa MaiS dura.

Dhp 160

cada uM  
é o Seu próprio refúgio;
QueM MaiS poderia Ser  

uM refúgio?
Treinando beM  

a Si MeSMo,  
uM refúgio  

difícil de Ser obTido  
é conQuiSTado.



15912. aTTavagga — o eu

Dhp 165

a própria peSSoa faz o Mal,  
ela MeSMa Se conTaMina.
ela MeSMa deixa o Mal,  
ela MeSMa Se purifica.
pureza, conTaMinação,  
dependeM dela MeSMa,

ninguéM pode purificar  
ouTreM.

NoTa 5 Dhp 164

oS ToloS  
Que Se apoiaM  

eM ideiaS eQuivocadaS  
e deSdenhaM oS enSinaMenToS  

doS arahaNTS  
ou doS nobreS  

Que viveM o Dhamma:
iguaiS à fruTa do baMbu,  

Que fruTifica para  
a auTo-deSTruição.

NoTa 4 Dhp 163

fácil é agir coM o Mal,  
prejudicando  
a Si MeSMo.

MaS o Que é boM,  
o Que Traz benefício,
é difícil de Ser feiTo.
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NoTa 6 Dhp 166

não negligencie  
o beM Maior  

por conTa de ouTreM,  
eMbora iMporTanTe.

Saiba beM  
o Que lhe Traz benefício  

e dediQue-Se a iSSo.



16112. aTTavagga — o eu

notas – 12. attaVagga

 h NoTa 1: verSo 157 — aTTaNam SurakkhiTam 
rakkheyya: se protege e resguarda. Essa 
advertência enfatiza uma das principais 
características do Budismo. A libertação 
de cada um é responsabilidade de cada 
um. Ninguém pode fazer isso no nosso 
lugar.

O Budismo não pode ser considerado 
como uma religião no sentido em que 
essa palavra é entendida normalmente, 
pois não é um sistema de fé e devoção 
que deve lealdade a algum tipo de 
entidade sobrenatural. O Budismo não 
demanda a fé cega dos seus adeptos. Por 
conseguinte, a mera crença é deposta 
sendo substituída pela confiança 
baseada no conhecimento. A confiança 
de um adepto do Budismo é semelhante 
à de um paciente em relação a um 
médico respeitado, ou de um estudante 
em relação ao seu mestre. Embora um 
Budista busque refúgio no BuDa como 
guia e mestre incomparável que indica 
o caminho para a emancipação, isso não 
significa uma capitulação servil. Um 
Budista não crê ser possível alcançar 
a emancipação simplesmente através 
do refúgio no BuDa, ou através da mera 
fé. Não faz parte dos poderes do BuDa 
remover as impurezas mentais das 
pessoas. O BuDa como mestre é de grande 
ajuda, mas cada um é responsável pela 
sua própria emancipação. 

«
 h NoTa 2: verSo 158 — paThamam aTTaNam 

eva: estabeleça primeiro a si mesmo. 
Isso não significa que o BuDa defendia o 

egoísmo, pelo contrário, é uma questão 
de definir corretamente as prioridades. 
Primeiro busque desenvolver a si 
próprio, depois será possível ajudar 
os outros. Sem ter superado o próprio 
egoísmo não é possível ajudar os outros 
a fazerem o mesmo. 

«
 h NoTa 3: verSo 159 — aTTaNam TaTha 

kariya: o bom exemplo é o que mais 
vale. Isso é dito com relação aos que 
instruem de uma certa forma mas se 
comportam de forma contrária. O BuDa 
sempre enfatizou a prática, não somente 
as palavras, prática que cada um deve 
assumir como sua responsabilidade. 
  

«
 h NoTa 4: verSo 163 — aTTaNo ahiTaNi 

SukaraNi: Fácil é agir com o mal, 
prejudicando a si mesmo. Isto foi dito 
com referência ao cisma criado por 
DevaDaTTa. 

«
 h NoTa 5: verSo 164 — DiTThi: ideia, 

entendimento, opinião. Se não estiver 
qualificado com Samma (correto), se refere 
em geral a entendimentos ou ideias/
opiniões ruins e prejudiciais (miCCha) que 
devem ser rejeitados por serem fonte 
de conduta e aspirações ruins e capazes 
de conduzir os seres aos abismos mais 
profundos da depravação.

Nos ensinamentos do BuDa há vários 
níveis de entendimento incorreto. 
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O nível mais fundamental é descrito 
no Saleyyaka-SuTTa, no qual o 
entendimento incorreto é definido 
como a negação da vida após a morte e das 
consequências de kamma.

phalaNi iva aTTaghaññaya: frutifica para 
a auto-destruição. O bambu é destruído 
depois que produz os frutos. 

«

 h NoTa 6: verSo 166 — aTTaDaTTham: bem 
maior, que significa NiBBaNa. Alguém não 
deve sacrificar o progresso no caminho 
espiritual devido à prática de muitos 
atos de serviço para os outros. Ajude os 
outros mas não negligencie o seu próprio 
progresso espiritual, aquilo que lhe traz 
benefício. 

«

http://www.acessoaoinsight.net/sutta/MN41.php


13. 
lokaVagga 
o munDo





16513. lokavagga — o muNDo

Dhp 169

ManTenha a conduTa correTa,  
de acordo coM o Dhamma.

eviTe a conduTa prejudicial.
QueM vive de acordo  

coM o Dhamma

Terá felicidade neSTe Mundo  
e no próxiMo.

Dhp 168

deSperTe!  
não Seja negligenTe!

ManTenha a conduTa correTa,  
de acordo coM o Dhamma.

QueM vive de acordo  
coM o Dhamma

Terá felicidade neSTe Mundo  
e no próxiMo.

NoTa 1 Dhp 167

não Tenha uMa  
conduTa inferior

neM Seja  
negligenTe.
não adoTe  

ideiaS incorreTaS

neM Seja envolTo  
pelo Mundo.
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NoTa 4 Dhp 172

Tendo Sido negligenTe  
MaS agora diligenTe,

iluMine o Mundo,  
coMo a lua  

liberTa daS nuvenS.

NoTa 3 Dhp 171

venha,  
olhe para eSTe Mundo  

Tal coMo  
uMa rica carruageM real

onde oS ToloS naufragaM,  
MaS QueM vê  

não TeM apego.

NoTa 2 Dhp 170

coMo uMa bolha,  
coMo uMa MirageM:

QueM aSSiM vê o Mundo  
não é viSTo  

pelo Senhor da MorTe.



16713. lokavagga — o muNDo

Dhp 175

ciSneS  
no caMinho para o Sol,

coM podereS Supra-huManoS  
hoMenS cruzaM o eSpaço;

derroTando mara  
coM a Sua horda,

oS SábioS  
vão aléM do Mundo.

Dhp 174

eSSa população do Mundo  
eSTá cega,

poucoS São aQueleS  
Que enxergaM.

Tal coMo oS páSSaroS  
Que Se liberTaM da arMadilha,

poucoS São aQueleS  
Que renaSceM noS paraíSoS.

NoTa 5 Dhp 173

QueM SubSTiTui  
aS açõeS ruinS  

por açõeS benéficaS  
iluMina o Mundo,

coMo a lua  
liberTa daS nuvenS.
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Dhp 178

reinar abSoluTo  
Sobre Toda a Terra,

renaScer noS paraíSoS,
Ser uM Monarca univerSal:

o fruTo de enTrar na correnTeza  
Supera Tudo iSSo.

Dhp 177

oS avaroS  
não vão para oS paraíSoS,

oS ignoranTeS  
não elogiaM a generoSidade;

MaS o Sábio  
Que Se delicia eM dar  

deSfruTará de felicidade  
na vida fuTura.

Dhp 176

QueM diz MenTiraS  
deSconSiderando o Dhamma,
deSdenhando vidaS fuTuraS:

não há Mal  
do Qual Seja incapaz.



16913. lokavagga — o muNDo

notas – 13. lokaVagga

 h NoTa 1: verSo 167 — miCChaDiTThim 
Na Seveyya: não adote ideias incorretas. 
Ideias incorretas são aquelas contrárias 
ao Dhamma, aos ensinamentos do BuDa 
— como por exemplo a crença no 
eternalismo ou na aniquilação, não 
acreditar em kamma e seus efeitos etc. 
  

«
 h NoTa 2: verSo 170 — lokam: o 

mundo. Os três reinos de existência 
compreendendo: (1). os mundos da 
esfera sensual (kama-loka); (2). os 
mundos da matéria sutil ou com 
forma (rupa-loka), correspondentes aos 
quatro jhaNaS; e (3). os mundos da esfera 
imaterial ou sem forma (arupa-loka), 
correspondentes às quatro realizações 
imateriais. Os mundos do reino da esfera 
sensual compreendem aos infernos, aos 
animais, fantasmas famintos, aSuraS, 
seres humanos e seis mundos de DevaS.

BuBBulakam mariCikam: uma bolha, uma 
miragem. O mundo deve ser visto como 
composto por fenômenos efêmeros e 
transitórios.

maCCuraja: o Senhor ou Rei da morte. 
 

«
 h NoTa 3: verSo 171 — vijaNaTam: quem 

vê, compreende, percebe, reconhece 
a realidade. Para ver e compreender a 

realidade o esforço e a disciplina são 
necessários. A disciplina se aplica às 
palavras e ações; a concentração controla 
a mente e o insight permite a erradicação 
das contaminações que obscurecem a 
realidade dos fenômenos. 

«
 h NoTa 4: verSo 172 — aBBha muTTo 

CaNDima iva: como a lua liberta das nuvens. 
Esta imagem é empregada com relação 
aos que realizaram algum dos estados 
de libertação. A lua brilha com toda sua 
intensidade quando escapa da escuridão 
das nuvens. A escapatória das nuvens 
escuras dos obstáculos mundanos ocorre 
em várias etapas. Quando os jhaNaS 
são desenvolvidos através da remoção 
temporária dos obstáculos (NivaraNa), a 
mente está tão pura que se assemelha 
a um espelho polido no qual tudo é 
refletido de forma clara e precisa, como 
na verdade é. 

«
 h NoTa 5: verSo 173 — kaTam papam kammam 

kuSaleNa piThiyaTi: substitui as ações ruins 
por ações benéficas. Cada um colhe os 
frutos de kamma. Mas nem todos os frutos 
de todas ações (kamma) serão colhidos 
no curso de SamSara. Se assim fosse, a 
escapatória de SamSara seria impossível. 
O kamma prejudicial pode ser minimizado 
através da purificação da mente. Veja o 
lonaphala-SuTTa. 

«

http://www.acessoaoinsight.net/sutta/ANIII.99.php




14. 
buDDhaVagga 

o buDa





17314. BuDDhavagga — o BuDa

Dhp 181

dedicado aoS jhaNaS,
deliciando-Se na paz da renúncia,  

coM aTenção plena,
o perfeiTo BuDa  

aTé MeSMo peloS DevaS  
é Querido.

Dhp 180

por QuaiS raSTroS  
Traçar o BuDa

Que não deixa raSTroS,  
cujo alcance  
é iliMiTado,

Que não MaiS poSSui  
o enredaMenTo  

e o eMbaraço  
do deSejo  

Que conduz ao devIr?

Dhp 179

por QuaiS raSTroS  
Traçar o BuDa

Que não deixa raSTroS,  
cujo alcance  
é iliMiTado?

nenhuMa daS iMpurezaS deSTruídaS  
poderão lhe acoSSar.
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NoTa 2 Dhp 184

a paciência  
é a SupreMa aSceSe,

‘NiBBaNa é supremo’, diz o BuDa.
não é uM verdadeiro Bhikkhu  

QueM fere oS ouTroS,
neM uM verdadeiro conTeMplaTivo  

QueM prejudica oS ouTroS.

NoTa 1 Dhp 183

eviTar Todo o Mal,
culTivar o beM,

purificar a própria MenTe:
eSSe é o enSinaMenTo do BuDa.

Dhp 182

difícil é naScer  
coMo huMano  

— a vida para oS MorTaiS  
é difícil.

difícil é enconTrar  
o verdadeiro Dhamma  
— raro o SurgiMenTo  

de uM BuDa.



17514. BuDDhavagga — o BuDa

Dhp 187

MeSMo oS prazereS celeSTiaiS  
não ofereceM deleiTe.

o diScípulo do perfeiTo BuDa  
Se delicia apenaS coM o fiM do deSejo.

Dhp 186

MeSMo Que chovaM  
MoedaS de ouro

oS deSejoS SenSuaiS  
não São SaciadoS;

deSejoS SenSuaiS São Dukkha,  
proporcionaM pouca alegria

— iSSo o Sábio coMpreende.

Dhp 185

não buScando defeiToS,  
neM cauSando dano,

conTido pelo paTimokkha,
Moderado na aliMenTação,

perManecendo iSolado,
dedicado à MenTe Superior:

eSSe é o enSinaMenTo  
do BuDa.



176 DhammapaDa — Versos Do Dhamma

Dhp 190

MaS ao buScar refúgio

no BuDa,  
Dhamma  
e SaNgha

alguéM vê  
coM perfeiTa Sabedoria  

aS QuaTro nobreS verdadeS.

Dhp 189

eSSe não é o refúgio Seguro,
não é o refúgio SupreMo;

eSSe não é o refúgio ao Qual  
Se você for  

ganhará a liberTação  
de Todo SofriMenTo.

Dhp 188

elaS buScaM MuiToS refúgioS,
naS MonTanhaS e floreSTaS,
noS parQueS e SanTuárioS :

peSSoaS aMeaçadaS pelo Medo.



17714. BuDDhavagga — o BuDa

Dhp 193

difícil enconTrar  
uMa peSSoa exTraordinária,

Que não naSce  
eM QualQuer lugar.

onde Quer Que eSSa peSSoa  
Sábia e nobre  

naSça

a Sua faMília deSfruTa de  
felicidade.

Dhp 192

eSSe é o refúgio Seguro,
eSSe é o refúgio SupreMo.

de Todo Dukkha  
alguéM eSTará liberTo

buScando eSSe refúgio.

Dhp 191

Dukkha,  
a Sua cauSa,  

a Sua ceSSação

e o nobre caMinho ócTuplo —  
o caMinho para Silenciar  

Dukkha.
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Dhp 196

...aQueleS Que reverenciaM  
oS pacificadoS  
e deSTeMidoS,
Seu MériTo  

não pode Ser coMpuTado  
por nenhuMa Medida.

Dhp 195

QueM venera oS veneráveiS

— BuDa  
e oS SeuS diScípuloS,  

Que SuperaraM a proliferação,  
abandonaraM a TriSTeza  

e a laMenTação —...

Dhp 194

aforTunado é o naSciMenTo  
de uM BuDa,

aforTunado é o enSino  
do Dhamma,

aforTunada é a harMonia  
da SaNgha

e aforTunada é  
a Sua buSca eSpiriTual.



17914. BuDDhavagga — o BuDa

notas – 14. buDDhaVagga

 h NoTa 1: verSo 183 — Este é um resumo 
da doutrina Budista. Evitar o mal significa 
não cometer ações prejudiciais através 
do corpo, linguagem e mente. O modo 
mais simples e básico para evitar o mal 
é adotar os cinco-preceiToS. Cultivar 
o bem significa praticar ações benéficas 
como por exemplo a generosidade, 
cultivar o amor bondade, desenvolver a 
paciência, cultivar o contentamento etc. 
Purificar a mente significa desenvolver a 
meditação. 

«
 h NoTa 2: verSo 184 — khaNTi paramaN 

Tapo: a paciência é a suprema ascese. 
Suportar pacientemente o sofrimento 
que os outros nos causam, com o 
pensamento:

‘Essa pessoa é igual a mim. Com 
ou sem intenção devo ter causado 
esse sofrimento, ou pode ser devido a 
algum fruto de kamma passado. Visto 
que esse sofrimento é resultado das 
minhas próprias ações, por que devo 
despertar má vontade em relação a 
essa pessoa?’

khaNTi: paciência, tolerância é uma 
excelente qualidade, muito elogiada 
nos textos Budistas. A paciência é 
desenvolvida quando a inquietação e a 
raiva tenham sido controladas na mente. 
A paciência é uma qualidade essencial 
na prática da meditação. O processo de 
purificação da mente requer tempo e 
persistência. 

«

http://www.acessoaoinsight.net/caminho_liberdade/cinco_preceitos.php




15. 
sukhaVagga 
FeliciDaDe





18315. Sukhavagga — FeliCiDaDe

NoTa 2 Dhp 199

livreS da cobiça  
enTre oS cobiçoSoS,  

felizeS perManeceMoS.
enTre aS peSSoaS  

cobiçoSaS

perManeceMoS livreS  
da cobiça.

NoTa 1 Dhp 198

aMigáveiS  
enTre oS afliToS,  

felizeS perManeceMoS.
enTre aS peSSoaS  

afliTaS

perManeceMoS livreS  
da aflição.

Dhp 197

aMigáveiS  
enTre oS hoSTiS,  

felizeS perManeceMoS.
enTre aS peSSoaS  

enraivecidaS

perManeceMoS livreS  
da raiva.
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Dhp 202

não há fogo coMo  
a paixão,

não há aflição coMo  
a raiva,

não há Dukkha coMo  
oS agregadoS,

não há felicidade Superior  
à paz.

Dhp 201

a viTória gera  
hoSTilidade,  
SofriMenTo  

noS derroTadoS.
oS pacificadoS  

perManeceM felizeS

abrindo Mão da viTória  
e da derroTa.

NoTa 3 Dhp 200

felizeS perManeceMoS  
nada poSSuindo.

aliMenTando-noS  
de êxTaSe,

iguaiS aoS DevaS  
do aBhaSSara.



18515. Sukhavagga — FeliCiDaDe

Dhp 205

Tendo Saboreado  
o iSolaMenTo  

e provado  
o apaziguaMenTo,

livre da dor,  
iMaculado,

ele Saboreia a alegria  
do Dhamma.

Dhp 204

Saúde é  
o Maior ganho;

conTenTaMenTo,  
a Maior riQueza;

alguéM confiável,  
o Melhor coMpanheiro;

NiBBaNa é  
a felicidade SupreMa.

Dhp 203NoTa 4

foMe é  
a pior enferMidade;

forMaçõeS,  
o pior Dukkha.

Tendo coMpreendido coMo  
aS coiSaS na verdade São,

NiBBaNa é  
a felicidade SupreMa.
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Dhp 208

porTanTo buSQue a coMpanhia  
do nobre  

Que é Sábio,  
eSTudado,  

Sólido na virTude,  
deTerMinado (por NiBBaNa).

alguéM aSSiM deve Ser Seguido,  
Tal coMo a lua Segue  

o caMinho daS eSTrelaS.

Dhp 207

deveraS QueM perManece  
coM oS ToloS  

Sofre por MuiTo TeMpo.
a coMpanhia doS ToloS  

é SeMpre doloroSa,  
coMo uMa parceria coM uM iniMigo.

MaS a coMpanhia doS SábioS  
Traz a felicidade,  
coMo o enconTro  

coM uM parenTe confiável.

Dhp 206

boM é ver oS nobreS,
SeMpre boM  

eSTar eM Sua coMpanhia.
não Ter Que lidar  

coM oS ToloS  
SeMpre Traz felicidade.



18715. Sukhavagga — FeliCiDaDe

notas – 15. sukhaVagga

 h NoTa 1: verSo 198 — Afligidos ou 
enfermos devido às contaminações. 
  

«
 h NoTa 2: verSo 199 — Cobiçosos são 

aqueles que ansiosamente perseguem os 
prazeres dos sentidos. 

«
 h NoTa 3: verSo 200 — piTiBhakkha: 

alimentando-se de piTi ou êxtase. piTi é 
uma das qualidades mentais presentes 
na concentração de acesso e no primeiro 
e segundo jhaNaS. Os DevaS do aBhaSSara 
correspondem ao segundo jhaNa. 

«

 h NoTa 4: verSo 203 — SaNkhara parama 
Dukkha: formações são o pior Dukkha 
(sofrimento).

SaNkhara: formações ou fabricações, 
pode ter diferentes conotações, com as 
respectivas qualificações de acordo com 
o contexto. SaNkhara pode ser aplicado 
tanto à situação ativa — o ato de formar 
ou fabricar algo — como à situação 
passiva de ter sido formado/fabricado 
(ou ambos). Como o segundo elo na 
cadeia da origem dependente SaNkhara 
tem a conotação ativa de formações 
volitivas, que significa a geração de kamma. 
SaNkhara também pode ter um significado 
mais amplo incluindo tudo o que seja 
formado ou condicionado, abrangendo 
todos os fenômenos da existência. 

«





16. 
piYaVagga 
aFeição





19116. piyavagga — aFeição

Dhp 211

porTanTo  
nada Tenha coMo Querido,
poiS a Separação daQuilo  
Que é Querido é doloroSa.

não há aMarraS  
eM QueM não TeM nada aMado  

neM deSaMado.

Dhp 210

não deSfruTe da coMpanhia  
daQueleS Que São QueridoS

neM daQueleS Que  
não São QueridoS;
não ver aQueleS  
Que São QueridoS,

ver aQueleS  
Que não São QueridoS,

é Dukkha.

Dhp 209

enTregando-Se  
ao Que deve Ser eviTado,

não Se eSforçando  
onde o eSforço é devido,
abandonando o caMinho  

eM buSca doS prazereS,
SenTe inveja daQueleS  

Que São dedicadoS.
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Dhp 214

da paixão  
naSce a TriSTeza,  

naSce o Medo.
QueM eSTá livre da paixão  

não enTriSTece;  
coMo enTão TeMer?

Dhp 213

do aMor  
naSce a TriSTeza,  

naSce o Medo.
QueM eSTá livre do aMor  

não enTriSTece;  
coMo enTão TeMer?

Dhp 212

da afeição  
naSce a TriSTeza,  

naSce o Medo.
QueM eSTá livre da afeição  

não enTriSTece;  
coMo enTão TeMer?



19316. piyavagga — aFeição

Dhp 217

perfeiTo eM virTude  
e InsIghT,

firMe no Dhamma,  
conhecedor da verdade,
Querido pelaS peSSoaS  

ao fazer aQuilo  
Que deve Ser feiTo.

Dhp 216

do deSejo  
naSce a TriSTeza,  

naSce o Medo.
QueM eSTá livre do deSejo  

não enTriSTece;  
coMo enTão TeMer?

Dhp 215

do apego  
naSce a TriSTeza,  

naSce o Medo.
QueM eSTá livre do apego  

não enTriSTece;  
coMo enTão TeMer?
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Dhp 220

do MeSMo Modo,  
Tendo realizado MériToS,  

ao parTir deSTe Mundo  
para ouTro

oS MériToS o receberão,  
coMo parenTeS Que recebeM  

alguéM Querido.

Dhp 219

alguéM  
por MuiTo TeMpo auSenTe,  

ao chegar ileSo  
daS regiõeS diSTanTeS

aMigoS e parenTeS  
Se alegraM  

coM o Seu reTorno.

Dhp 218

deSperTando o deSejo  
por NiBBaNa,

coM a MenTe aSSiM  
beM perMeada,  

deSconecTada doS  
prazereS SenSuaiS,

é diTo Ser  
aquele que vaI conTra a correnTe.



17. 
koDhaVagga 

raiVa





19717. koDhavagga — raiva

Dhp 223

conQuiSTe a raiva  
coM a não-raiva,
conQuiSTe o Mal  

coM o beM;
coM a generoSidade  

conQuiSTe a avareza,
conQuiSTe a MenTira  

coM a verdade.

Dhp 222

QueM conTéM a raiva Que Surge  
de igual Modo coMo  

a conTer uMa carroça eM MoviMenTo,
eSSe eu digo Ser  

uM verdadeiro cocheiro.
oS deMaiS  

apenaS SeguraM aS rédeaS.

Dhp 221

abandonando a raiva  
e renunciando à preSunção,

deixando de lado  
TodoS oS obSTáculoS,

não há Dukkha  
eM QueM nada poSSui

— deSapego  
da MenTalidade/MaTerialidade  

(noMe/forMa).
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Dhp 226

SeMpre vigilanTe,
Treinando dia e noiTe,
decidido por NiBBaNa,

aS SuaS iMpurezaS  
São deSTruídaS.

Dhp 225

oS SábioS, inofenSivoS,  
aS açõeS coM o corpo  

beM conTroladaS,
realizaM o eSTado iMorTal  

liberToS do SofriMenTo.

Dhp 224

diga a verdade,  
não SinTa raiva;

do pouco Que Tenha  
dê para QueM preciSa.

por eSSeS TrêS caMinhoS  
alguéM chega à coMpanhia  

doS DevaS.



19917. koDhavagga — raiva

Dhp 229

MaS aQueleS Que São inTeligenTeS,  
SábioS,

Tendo obServado  
dia apóS dia,

elogiaM aQuele Que TeM  
conduTa iMaculada,
doTado de virTude e  

Sabedoria.

Dhp 228

nunca houve,  
nunca haverá,  

TaMpouco agora há

alguéM Que Seja SeMpre  
cenSurado,  

ou alguéM Que Seja SeMpre  
elogiado.

Dhp 227

eSTe é uM anTigo diTado, aTula,  
não diTo apenaS  
noS diaS de hoje:

‘quem permanece em sIlêncIo  
é censurado,  

censurados são os que falam demaIs  
e censurados são os que  
falam com moderação’.

ninguéM no Mundo eScapa da cenSura.
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Dhp 232

proTeja-Se  
da linguageM groSSeira.

coM a linguageM  
beM conTrolada,

Tendo abandonado  
a conduTa verbal ruiM,

Treine naQuilo  
Que é boM.

Dhp 231

proTeja-Se  
daS açõeS groSSeiraS.

coM o corpo  
beM conTrolado,

Tendo abandonado  
a conduTa ruiM,
Treine naQuilo  

Que é boM.

Dhp 230

QueM ouSaria cenSurá-lo,  
Tão puro coMo  

o ouro refinado?
ele é elogiado  

peloS DevaS,  
Brahma TaMbéM o elogia.



20117. koDhavagga — raiva

Dhp 234

conTidoS no corpo  
São oS SábioS,

na linguageM TaMbéM  
eleS São conTidoS,

da MeSMa forMa São conTidoS  
na MenTe,

São perfeiTaMenTe conTidoS.

Dhp 233

proTeja-Se  
doS penSaMenToS groSSeiroS.

coM oS penSaMenToS  
beM conTroladoS,

Tendo abandonado  
a conduTa MenTal ruiM,

Treine naQuilo  
Que é boM.





18. 
malaVagga 
impurezas





20518. malavagga — impurezaS

Dhp 237

a Sua vida agora  
chegou ao fiM.

você eSTá a caMinho  
do Senhor da MorTe.
ao longo do caMinho  

não há deScanSo.
proviSõeS TaMpouco  

você diSpõe.

NoTa 1 Dhp 236

Seja uMa ilha  
para você MeSMo.

eSforce-Se coM rapidez  
e Torne-Se Sábio.

livre de iMpurezaS  
e deSapaixonado,

você irá para o plano celeSTial  
doS nobreS.

Dhp 235

você agora eSTá coMo  
uMa folha Murcha.

oS MenSageiroS da MorTe  
o aguardaM.

eSTando no liMiar  
da Sua parTida,  

SeM Ter feiTo proviSõeS  
para a jornada.
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Dhp 240

Tal coMo a ferrugeM  
originada do ferro  

devora ela MeSMa o ferro,
aSSiM TaMbéM  

aS própriaS açõeS  
conduzeM a uM deSTino ruiM.

Dhp 239

gradualMenTe,  
pouco a pouco,  

MoMenTo a MoMenTo  
o Sábio reMove  

aS SuaS iMpurezaS,
Tal coMo uM praTeiro reMove  

aS iMpurezaS da praTa.

Dhp 238

Seja uMa ilha  
para você MeSMo.

eSforce-Se coM rapidez  
e Torne-Se Sábio.

livre de iMpurezaS  
e deSapaixonado,

você não reTornará  
para o naSciMenTo e MorTe.



20718. malavagga — impurezaS

Dhp 243

a pior de TodaS aS iMpurezaS  
é a ignorância  

— a pior de TodaS.
abandoneM eSSa iMpureza  

e aSSiM  
livreM-Se daS iMpurezaS,  

BhikkhuS!

Dhp 242

a conduTa ruiM  
é a iMpureza no hoMeM;

a avareza,  
a iMpureza no doador.

aS iMpurezaS São de faTo ruinS  
— neSTe Mundo  
ou no próxiMo.

NoTa 2 Dhp 241

a não repeTição  
é a iMpureza daS eScriTuraS;

o deSleixo,  
a iMpureza do lar;

o deSalinho,  
a iMpureza da beleza;

a negligência,  
a iMpureza de QueM Quer Ter conTrole.
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Dhp 246

QueM no Mundo  
deSTrói a vida,

diz palavraS falSaS,
ToMa aQuilo Que  

não é dado livreMenTe,
coMeTe adulTério...

Dhp 245

MaS difícil é a vida  
de QueM é ModeSTo,
SeMpre eM buSca  
da purificação,  

deSapegado, huMilde,
vivendo iMaculado  

e coM diScerniMenTo.

Dhp 244

fácil é a vida  
de uM deSavergonhado

— iMpudenTe coMo uM corvo,  
MaledicenTe, preSunçoSo,  
arroganTe e corroMpido.



20918. malavagga — impurezaS

NoTa 3 Dhp 249

aS peSSoaS dão  
coM baSe na fé,  

coM claridade e Serena confiança.
deSconTenTe coM aS oferendaS,  

coM a coMida e a bebida  
recebidaS doS ouTroS,

ele não irá deSfruTar da concenTração  
neM duranTe o dia  

neM à noiTe.

Dhp 248

porTanTo, aMigo,  
leMbre-Se diSTo:
aS açõeS ruinS  

São difíceiS de conTer.
não perMiTa Que a cobiça 

 e a raiva  
o arraSTeM  

para o SofriMenTo prolongado.

Dhp 247

...ou TeM o vício de  
bebidaS eMbriaganTeS:
QueM coM abandono  

TeM eSSe coMporTaMenTo

exTirpa a Sua própria raiz  
neSTe MeSMo Mundo.
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Dhp 252

fáceiS de SereM viSToS  
São oS defeiToS doS ouTroS,  

difíceiS MeSMo de ver  
São oS noSSoS;

oS defeiToS doS ouTroS São reveladoS  
coMo no aTo de Separar a caSca do grão,

MaS oS SeuS próprioS defeiToS  
você eSconde  

coMo o Trapaceiro eSconde  
a jogada perdida.

NoTa 4 Dhp 251

não há fogo igual  
à paixão

neM agarraMenTo igual  
à raiva;

SeM igual é  
a rede da deluSão;
nenhuM rio igual  

ao deSejo.

Dhp 250

MaS QueM exTirpou,  
deSenraizou,  

deSTruiu o deSconTenTaMenTo  
da MenTe

de faTo irá deSfruTar da concenTração  
duranTe o dia  

e à noiTe.



21118. malavagga — impurezaS

NoTa 7 Dhp 255

no céu não há  
nenhuM caMinho,

nenhuM conTeMplaTivo  
do lado de fora.

aQuilo Que é condicionado  
não é eTerno,

não há vacilação  
noS BuDaS.

NoTa 6 Dhp 254

no céu não há  
nenhuM caMinho,

nenhuM conTeMplaTivo  
do lado de fora.

aS MaSSaS Se deleiTaM  
coM a proliferação,

oS TaThagaTaS eSTão livreS  
da proliferação.

NoTa 5 Dhp 253

QueM SeMpre buSca defeiToS  
noS ouTroS  

— conSTanTeMenTe criTicando —
aS SuaS iMpurezaS  

Se increMenTaM,  
eSTando diSTanTe  

da deSTruição daS iMpurezaS.
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notas – 18. malaVagga

 h NoTa 1: verSo 236 — ariyaBhumi: 
o plano celestial dos nobres são as 
moradas puras. As moradas puras são os 
cinco mundos superiores do reino-
da-MaTéria-SuTil: akaNiTTha Deva, SuDaSSi 
Deva, SuDaSSa Deva, aTappa Deva e aviha Deva. 
Aqueles que não retornam — ou aNagamiS 
— renascem nesses mundos. 
  

«
 h NoTa 2: verSo 241 — Não-repetição 

significa a falta de memorização que 
conduz ao esquecimento, quer seja de 
ensinamentos religiosos ou científicos. 
  

«
 h NoTa 3: verSo 249 — SamaDhi: 

concentração que corresponde aos 
quatro jhaNaS. 

«
 h NoTa 4: verSo 251 — ragaSamo, DoSaSamo, 

mohaSamam, TaNhaSama: as impurezas da 
mente são comparadas a vários tipos 
de calamidades: a paixão é comparada 
ao fogo, a um incêndio; a raiva é algo 
que agarra; a ignorância ou delusão 
é comparada a uma rede; o desejo, à 

correnteza furiosa de um rio. Essas 
comparações em termos físicos ajudam a 
entender as impurezas da mente. 

«
 h NoTa 5: verSo 253 — A destruição 

das impurezas corresponde ao fruto do 
estado de arahaNT. 

«
 h NoTa 6: verSo 254 — No céu não é 

possível discernir pegadas; do mesmo 
modo, do lado de fora — ou seja, fora da 
revelação do BuDa — não são encontrados 
contemplativos que tenham realizado os 
quatro caminhos e os seus frutos.

Proliferação — veja papañCa no 
glossário. 

«
 h NoTa 7: verSo 255 — SaNkhara: 

condicionado, fabricado. Qualquer coisa 
formada ou criada por condições.

iñjiTa — vacilação; significa que não há 
nenhum tipo de impedimento como por 
exemplo o desejo, presunção etc. através 
do qual os BuDaS poderiam considerar os 
SaNkharaS como eternos. 

«

http://www.acessoaoinsight.net/caminho_liberdade/mundos.php
http://www.acessoaoinsight.net/caminho_liberdade/mundos.php


19. 
DhammatthaVagga 

Justo





21519. DhammaTThavagga — juSTo

Dhp 258

não é falando MuiTo  
Que alguéM é Sábio.
livre da iniMizade,  

Seguro,  
deSTeMido,

eSSe é o Sábio.

Dhp 257

QueM não é arbiTrário  
ao julgar oS ouTroS,

MaS julga  
coM iMparcialidade  

de acordo coM o Dhamma,
eSSe Sábio é  

uM guardião do Dhamma  
— uM juSTo.

Dhp 256

não é juSTo  
QueM julga  

apreSSadaMenTe.
uM Sábio deve  

inveSTigar  
o cerTo e o errado.
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NoTa 2 Dhp 261

coM a verdade,  
virTude,  

SeM cauSar dano,
conTido e conTrolado,  

Sábio  
e livre daS iMpurezaS,

eSSe de faTo é  
uM ancião.

NoTa 1 Dhp 260

apenaS oS cabeloS griSalhoS  
não fazeM uM ancião

— iSSo é SiMpleSMenTe  
velhice,  

alguéM Que envelheceu  
eM vão.

Dhp 259

não é por falar MuiTo  
Que alguéM é hábil  

no Dhamma,
MaS MeSMo Tendo ouvido pouco,  

diligenTe,  
realizando o Dhamma,  

ele de faTo  
é hábil no Dhamma.



21719. DhammaTThavagga — juSTo

Dhp 264

não é raSpando a cabeça  
Que alguéM indiSciplinado  

e enganador  
Se Torna  

uM conTeMplaTivo.
coMo pode alguéM  
ToMado pelo deSejo  

e a cobiça  
Ser uM conTeMplaTivo?

Dhp 263

belo é aQuele  
eM QueM eSSaS QualidadeS foraM  

coMpleTaMenTe deScarTadaS,  
deSenraizadaS,  

ToTalMenTe deSTruídaS.
uM Sábio purificado da raiva  

de faTo TeM boa índole.

Dhp 262

não pela eloQuência  
ou pela bela aparência  

uMa peSSoa é bela

Se ela for invejoSa,  
egoíSTa,  

enganadora.
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Dhp 267

vivendo a vida SanTa,  
TranScendendo o MeriTório  

e o deMeriTório,
Tendo coMpreendido  

o Mundo,
ele de faTo é uM  

Bhikkhu.

Dhp 266

não é apenaS Mendigando coMida  
Que ele Se Torna uM  

Bhikkhu.
não é apenaS  

pela aparência exTerna  
Que ele Se Torna uM  
verdadeiro Bhikkhu.

Dhp 265

QueM Subjuga o Mal  
peQueno ou grande  

é chaMado conTeMplaTivo,
porQue Superou  

Todo o Mal.



21919. DhammaTThavagga — juSTo

Dhp 270

ele não é uM nobre  
ao cauSar dano aoS SereS vivoS.

inofenSivo,  
ele é uM nobre.

Dhp 269

por eSSa razão  
ele é uM Sábio.

aQuele Que coMpreende  
aMboS oS MundoS

é aSSiM chaMado sábIo.

Dhp 268

não é aTravéS do Silêncio  
Que alguéM Tolo  

e confuSo  
Se Torna uM Sábio.
aQuele Que é Sábio,  

coMo Se TiveSSe uMa balança,  
peSa  

e adoTa apenaS aQuilo Que é boM.
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Dhp 272

...ou por penSar:  
‘eu desfruTo da felIcIdade da renúncIa  

que não é experImenTada pelos mundanos’,
Que vocêS BhikkhuS  

deveriaM eSTar SaTiSfeiToS,  
não Tendo alcançado  

a deSTruição daS iMpurezaS.

Dhp 271

não é apenaS pela virTude  
e auSTeridadeS,

ou por MuiTo aprendizado,  
ou pela concenTração,

ou por viver eM iSolaMenTo...



22119. DhammaTThavagga — juSTo

notas – 19. DhammatthaVagga

 h NoTa 1: verSo 260 — ‘Ancião’ — Thera 
em pali — em termos literais significa 
alguém que é firme ou estável. Esse é um 
termo aplicável a BhikkhuS que tenham 
pelo menos dez vaSSa — dez anos de 
ordenação. 

«
 h NoTa 2: verSo 261 — ‘Verdade’: as 

Quatro Nobres Verdades.

‘Livre das impurezas’: através dos 
Quatro Caminhos Supramundanos. 

«





20. 
maggaVagga 
o caminho





22520. maggavagga — o CamiNho

NoTa 3 Dhp 275

Seguindo eSSe caMinho  
Será o fiM de Dukkha.
Tendo coMpreendido  

coMo reMover a flecha,  
lheS enSinei o caMinho.

NoTa 2 Dhp 274

eSSe é o único caMinho  
— não há uM ouTro —  

para a purificação da viSão.
Siga eSSe caMinho,  

aSSiM deSorienTando mara.

NoTa 1 Dhp 273

de TodoS oS caMinhoS,  
o caMinho ócTuplo é o Melhor;

de TodaS aS verdadeS,  
aS QuaTro nobreS verdadeS é a Melhor;

de TodoS oS eSTadoS,  
o deSapego é o Melhor;
de Toda a huManidade,  

aQuele Que vê é o Melhor.
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Dhp 278

‘Todas as coIsas condIcIonadas  
são InsaTIsfaTórIas’.

Quando alguéM vê iSSo  
coM diScerniMenTo  

e Se deSencanTa do SofriMenTo,
eSSe é o caMinho  

para a purificação.

Dhp 277

‘Todas as coIsas condIcIonadas  
são ImpermanenTes’.

Quando alguéM vê iSSo  
coM diScerniMenTo  

e Se deSencanTa do SofriMenTo,
eSSe é o caMinho  

para a purificação.

NoTa 4 Dhp 276

oS TaThagaTaS  
apenaS enSinaM o caMinho,  

vocêS deveM fazer o eSforço.
Seguindo o caMinho,  

MediTadoreS  
— coM oS jhaNaS —  

Se liberTarão doS grilhõeS  
de mara.



22720. maggavagga — o CamiNho

Dhp 281

vigiando a linguageM,  
coM a MenTe  

beM conTrolada,  
SeM praTicar açõeS inábeiS  

coM o corpo.
aSSiM deve alguéM purificar  

eSSeS TrêS MeioS para realizar kamma  
e conQuiSTar o caMinho  

declarado pelo grande Sábio.

Dhp 280

ocioSo  
SeM Se eSforçar Quando deve  

— eMbora joveM e vigoroSo —,
ToMado pela preguiça  
e penSaMenToS inúTeiS,

não enconTrará o caMinho  
para a Sabedoria.

NoTa 5 Dhp 279

‘Todos os DhammaS são  
não-eu’.

Quando alguéM vê iSSo  
coM diScerniMenTo  

e Se deSencanTa do SofriMenTo,
eSSe é o caMinho  

para a purificação.
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Dhp 284

enQuanTo a MaiS SuTil  
daS paixõeS  

não for eliMinada,
a MenTe  

eSTará agrilhoada

— Tal coMo uM bezerro  
à Sua Mãe.

NoTa 6 Dhp 283

corTeM a floreSTa  
MaS não a árvore

— viSTo Que é da floreSTa  
Que naSce o Medo.

Tendo corTado a floreSTa,  
perManeçaM  

livreS da floreSTa.

Dhp 282

do eMpenho  
naSce a Sabedoria;  

SeM eMpenho  
a Sabedoria Míngua:

conhecendo eSSeS doiS caMinhoS  
— o do progreSSo e o do declínio —,

Que ele exorTe a Si MeSMo  
para Que a Sabedoria  

Se increMenTe.



22920. maggavagga — o CamiNho

Dhp 287

coM a MenTe  
ToMada pelo apego,

deleiTando-Se coM oS filhoS  
e oS rebanhoS,

a MorTe o enconTra  
e arraSTa

Tal coMo uMa grande inundação  
arraSTa uM vilarejo SonolenTo.

Dhp 286

‘aquI permanecereI duranTe as chuvas:  
aquI no Inverno, aquI no verão.’

aSSiM penSa o Tolo,  
SeM Se dar conTa do perigo  

(da MorTe).

Dhp 285

eliMine a afeição

Tal coMo uMa Mão  
Que colhe uMa flor de lóTuS 

 no ouTono.
culTive eSTe caMinho para a paz  

— NiBBaNa —,  
Tal coMo enSinado pelo abençoado.
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Dhp 289

Tendo coMpreendido eSSa realidade,  
Que o virTuoSo  

e Sábio

Se apreSSe  
eM abrir o caMinho  

Que conduz à NiBBaNa.

Dhp 288

QueM é ToMado pela MorTe  
não TeM a proTeção  

de coMpaTrioTaS.
não TeM ninguéM  

para Salvá-lo,  
Quer SejaM filhoS,  

pai ou parenTeS.



23120. maggavagga — o CamiNho

notas – 20. maggaVagga

 h NoTa 1: verSo 273 — Caminho 
Óctuplo e Quatro Nobres Verdades, 
veja magga no glossário.

Desapego — viraga em pali — é o 
completo distanciamento da mente 
do apego a todos os fenômenos, com a 
mente desprovida de cobiça e aversão. 
Através do desapego é realizado o 
caminho supramundano.

Aquele que vê — é o ser iluminado 
que vê a realidade dos fenômenos tal 
como ela na verdade é. 

«
 h NoTa 2: verSo 274 — viSuDDiiya 

DaSSaNaSSa: Purificação da visão ou 
purificação do insight. 

«

 h NoTa 3: verSo 275 — Veja Dukkha. 
Quanto ao significado de ‘flecha’ veja o 
Salla-SuTTa. 

«
 h NoTa 4: verSo 276 — Veja o significado 

de TaThagaTa no glossário. Leia sobre os 
jhanaS. 

«
 h NoTa 5: verSo 279 — Veja Dhamma no 

glossário. 
«

 h NoTa 6: verSo 283 — Cortem a 
floresta das contaminações, pois das 
contaminações nasce o medo. Tendo 
eliminado as contaminações, NiBBaNa é 
realizado. Não cortar a árvore significa 
não mortificar o corpo. 

«

http://www.acessoaoinsight.net/sutta/SnpIII.8.php
http://www.acessoaoinsight.net/jhanas.php




21. 
pakinnaVagga 

miscelânea





23521. pakiNNavagga — miSCelâNea 

Dhp 292

aQuilo Que deve Ser feiTo  
não é feiTo,

é feiTo aQuilo Que  
não o deve Ser;

aS iMpurezaS proliferaM  
naQueleS Que São arroganTeS  

e negligenTeS.

Dhp 291

QueM alMeja a felicidade  
iMpondo o SofriMenTo  

aoS deMaiS,
enredado  

peloS grilhõeS da raiva

não Se liberTa da raiva.

Dhp 290

Se  
pela renúncia  

a uMa felicidade inferior  
é poSSível alcançar  

uMa felicidade Superior,
Que o hoMeM Sábio  

abandone a inferior  
pela Superior.
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NoTa 3 Dhp 295

aniQuilando a Mãe,  
o pai  

e oS doiS reiS guerreiroS,
beM coMo  

oS cinco TigreS,
incóluMe Segue  

o verdadeiro brâMane.

NoTa 2 Dhp 294

aniQuilando a Mãe,  
o pai  

e oS doiS reiS guerreiroS,
deSTruindo uM reino  

junTo coM o Seu TeSoureiro,
incóluMe Segue  

o verdadeiro BrâmaNe.

NoTa 1 Dhp 293

coM deTerMinação  
praTicando a aTenção plena no corpo,

SeM fazer aQuilo  
Que não deve Ser feiTo,

coM aTenção plena  
e plena conSciência,

aS iMpurezaS ceSSaM.



23721. pakiNNavagga — miSCelâNea 

Dhp 298

oS diScípuloS de goTama,  
SeMpre deSperToS,
conSTanTeMenTe  

dia e noiTe

conTeMplaM aS QualidadeS  
da SaNgha.

Dhp 297

oS diScípuloS de goTama,  
SeMpre deSperToS,
conSTanTeMenTe  

dia e noiTe

conTeMplaM aS QualidadeS  
do Dhamma.

Dhp 296

oS diScípuloS de goTama,  
SeMpre deSperToS,
conSTanTeMenTe  

dia e noiTe

conTeMplaM aS QualidadeS  
do BuDa.
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Dhp 301

oS diScípuloS de goTama,  
SeMpre deSperToS,
conSTanTeMenTe  

dia e noiTe

Se deliciaM coM o culTivo  
da MenTe.

Dhp 300

oS diScípuloS de goTama,  
SeMpre deSperToS,
conSTanTeMenTe  

dia e noiTe

Se deliciaM coM a inocuidade.

NoTa 4 Dhp 299

oS diScípuloS de goTama,  
SeMpre deSperToS,
conSTanTeMenTe  

dia e noiTe

praTicaM a aTenção plena no corpo.



23921. pakiNNavagga — miSCelâNea 

Dhp 304

a bondade é viSTa  
à diSTância,  

Tal coMo aS MonTanhaS  
do hiMalaia.

MeSMo próxiMoS  
oS MalvadoS não São viSToS,  

Tal coMo flechaS  
lançadaS na eScuridão da noiTe.

Dhp 303

QueM poSSui fé  
e virTude,

boa repuTação  
e riQueza,

onde Quer Que vá  
é SeMpre reSpeiTado.

Dhp 302

difícil Seguir a vida SanTa,  
nela enconTrar o deleiTe.

difícil e Sofrida é a vida eM faMília.
SofriMenTo é a coMpanhia  

daQueleS Que São diferenTeS.
o SofriMenTo acoMpanha  

a peraMbulação no SamSara.
porTanTo, não peraMbule SeM ruMo  

eM buSca do SofriMenTo.
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Dhp 305

Só ao SenTar,  
Só ao deiTar,

Só ao caMinhar,  
Só no eSforço e na conTenção,

deliciando-Se Só  
na floreSTa.



24121. pakiNNavagga — miSCelâNea 

notas – 21. pakinnaVagga

 h NoTa 1: verSo 293 — A prática 
da atenção plena no corpo. Veja o 
kayagaTaSaTi-SuTTa. 

«
 h NoTa 2: verSo 294 — Mãe representa 

o desejo, pai a presunção. Os dois 
guerreiros representam as ideias 
baseadas no eternalismo e na aniquilação. 
O reino são as bases dos sentidos e 
o tesoureiro o apego. O verdadeiro 

Brâmane é o arahaNT. 
«

 h NoTa 3: verSo 295 — Os cinco tigres são 
os cinco obstáculos — NivaraNa. 

«
 h NoTa 4: verSo 299 — A prática 

da atenção plena no corpo. Veja o 
kayagaTaSaTi-SuTTa. 

«

http://www.acessoaoinsight.net/sutta/MN119.php
http://www.acessoaoinsight.net/sutta/MN119.php




22. 
niraYaVagga 

inFerno





24522. Nirayavagga — iNFerNo 

Dhp 308

Melhor Que ele engula  
uMa bola de ferro  

incandeScenTe,
do Que eSSe iMoral  

deSconTrolado  
Se aliMenTar de coMida eSMolada.

Dhp 307

MuiToS iMpoSToreS  
veSTeM o ManTo de cor ocre,
eMbora coM caráTer ruiM  

e deSconTroladoS. 
devido àS SuaS açõeS ruinS  

eSSeS MalfeiToreS  
renaSceM no inferno.

Dhp 306

o falSo acuSador  
vai para o inferno;

TaMbéM aQuele Que nega  
o Que Tenha feiTo.

aMboS depoiS Se TornaM iguaiS  
— peSSoaS viS  

no Mundo aléM.
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Dhp 311

Tal coMo o capiM kuSa  
Que, Se for pego incorreTaMenTe,  

corTa aS MãoS,
aSSiM TaMbéM  

a vida do conTeMplaTivo,  
vivida incorreTaMenTe,  
arraSTa-o ao inferno.

Dhp 310

deMériTo e  
uM renaSciMenTo infeliz.

breve o prazer  
de hoMenS e MulhereS  

aMedronTadoS.
o rei decreTa peSada punição.
porTanTo, Que ninguéM Seja  

adúlTero.

Dhp 309

QuaTro inforTúnioS  
acoMeTeM aQuele Que  
coMeTe o adulTério:

deMériTo,  
Sono ruiM,  

Má repuTação,  
renaSciMenTo no inferno.



24722. Nirayavagga — iNFerNo 

Dhp 314

Melhor não praTicar  
uMa ação prejudicial,

poiS uMa ação condenável  
aTorMenTará  

MaiS Tarde.
Melhor praTicar  

uMa ação benéfica

— Que, praTicada,  
não aTorMenTa.

Dhp 313

Se algo deve Ser feiTo,  
Que aSSiM Seja  

coM deTerMinação.
uMa vida MonáSTica  

negligenTe  
apenaS agiTa  

a poeira daS paixõeS.

Dhp 312

aToS negligenTeS,
práTicaS corroMpidaS,

celibaTo duvidoSo

— nada diSSo produz  
bonS fruToS.
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Dhp 317

QueM vê perigo  
onde não há perigo

MaS onde há perigo  
não o vê

— aSSiM adoTando ideiaS prejudiciaiS —,
oS SereS renaSceM  

no inferno.

Dhp 316

QueM Se envergonha  
onde não há vergonha

MaS onde há vergonha  
não Se envergonha

— aSSiM adoTando ideiaS prejudiciaiS —,
oS SereS renaSceM  

no inferno.

NoTa 1 Dhp 315

Tal coMo uMa cidade fronTeiriça  
é proTegida  

inTerna e exTernaMenTe,
aSSiM TaMbéM vocêS deveM  

Se proTeger.
não negligencieM eSSa oporTunidade,  

poiS QueM perde eSSa oporTunidade  
laMenTa,  

Tendo renaScido nuM eSTado infeliz.



24922. Nirayavagga — iNFerNo 

Dhp 319

vendo o defeiTo  
coMo Tal,

TaMbéM Sabendo onde  
não há defeiTo

— aSSiM adoTando ideiaS correTaS —,
oS SereS renaSceM  
nuM deSTino feliz.

Dhp 318

QueM vê defeiTo  
onde não há defeiTo

MaS onde há defeiTo  
não o vê

— aSSiM adoTando ideiaS prejudiciaiS —,
oS SereS renaSceM  

no inferno.
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notas – 22. niraYaVagga

 h NoTa 1: verSo 315 — A oportunidade 
são as condições apropriadas para a 
prática do caminho Budista. 

«



23. 
nagaVagga 
o eleFante





25323. Nagavagga — o eleFaNTe

Dhp 322

excelenTeS São aS MulaS  
beM TreinadaS,

oS puroS-SangueS de SiNDh,  
e uM poderoSo elefanTe.

Melhor ainda  
é aQuele doMeSTicado.

Dhp 321

uM elefanTe Treinado  
paSSa pela MulTidão.

o rei MonTa  
o aniMal Treinado.

Superior enTre oS hoMenS  
São oS doMeSTicadoS

Que SuporTaM aS ofenSaS.

Dhp 320

Tal coMo uM elefanTe  
nuM caMpo de baTalha  

reSiSTe àS flechaS  
lançadaS doS arcoS,

aSSiM TaMbéM  
SuporTarei aS ofenSaS.
há MuiToS, deveraS,  

Que não São virTuoSoS.
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Dhp 325

eSTúpido e preguiçoSo,  
gluTão e dorMinhoco,
chafurdando coMo  

uM gordo porco doMéSTico,
repeTidaS vezeS  

Segue ao renaSciMenTo.

Dhp 324

difícil de Ser conTrolado  
o elefanTe DhaNapala no cio,

coM o odor pungenTe  
eScorrendo daS TêMporaS.

ManTido no caTiveiro  
ele não coMe  

neM uM bocado,
SaudoSo,  

recordando-Se da floreSTa.

NoTa 1 Dhp 323

no enTanTo  
não é coM eSSaS MonTariaS  

Que alguéM Segue  
o caMinho não Trilhado  

(NiBBaNa).
Segue o caMinho  

aQuele coM a MenTe  
beM Treinada  

e doMeSTicada.



25523. Nagavagga — o eleFaNTe

Dhp 328

Se,  
para a práTica,  

você enconTrar uM aMigo  
prudenTe,  

virTuoSo e Sábio,
perManeça coM ele  
coM aTenção plena  

e alegria,  
Superando TodaS aS dificuldadeS.

Dhp 327

delicie-Se  
Sendo diligenTe!

proTeja beM a MenTe!
livre-Se  

do aToleiro de conTaMinaçõeS,
Tal coMo o elefanTe  
Se livra do laMaçal.

Dhp 326

anTeS eSTa MenTe peraMbulava  
coMo deSejava,  

de acordo coM oS SeuS caprichoS 
 e prazereS.

agora  
coM Sabedoria conTerei a MenTe,  

Tal coMo uM doMeSTicador  
conTrola uM elefanTe no cio.
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Dhp 331

felicidade é Ter aMigoS  
Quando Surge a neceSSidade,

felicidade é o conTenTaMenTo  
coM pouco,

felicidade é o MériTo  
no fiM da vida,

felicidade é o abandono de  
Todo SofriMenTo.

NoTa 2 Dhp 330

Melhor é perManecer Só,  
poiS não há coMpanheiriSMo  

coM oS ToloS.
SeM fazer o Mal,  
deSpreocupado,  
perManeça Só,  

Tal coMo o elefanTe na floreSTa.

Dhp 329

Se,  
para a práTica,  

não for enconTrado uM aMigo  
prudenTe,  

virTuoSo e Sábio,
Tal coMo uM rei  

Que deixa para TráS a Terra conQuiSTada

Siga Só,  
coMo uM elefanTe SoliTário na floreSTa.



25723. Nagavagga — o eleFaNTe

Dhp 333

felicidade é a virTude  
aTé o fiM da vida,
e felicidade é a fé  
beM eSTabelecida.

felicidade é  
a realização da Sabedoria,

e felicidade é  
eviTar o Mal.

Dhp 332

felicidade neSTe Mundo  
é Servir à Mãe,

TaMbéM felicidade  
é Servir ao pai.

neSTe Mundo felicidade  
é Servir aoS MongeS,
TaMbéM felicidade  

é Servir aoS nobreS.
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notas – 23. nagaVagga

 h NoTa 1: verSo 323 — SuDaNTeNa: bem 
treinada através do desenvolvimento do 
Nobre Caminho Óctuplo. 

«

 h NoTa 2: verSo 330 — Veja SahayaTa 
(companheirismo). 

«



24. 
tanhaVagga 

o DeseJo





26124. TaNhavagga — o DeSejo

Dhp 336

Se,  
no Mundo,  

você Subjuga eSSe deSejo  
pegajoSo e groSSeiro  

— do Qual é difícil de eScapar —,
aS TriSTezaS Se eSvairão,  

coMo goTaS de água nuM lóTuS.

Dhp 335

Se,  
no Mundo,  

eSSe deSejo pegajoSo e groSSeiro  
o Subjuga,

aS TriSTezaS creScerão  
coMo o capiM apóS a chuva.

NoTa 1 Dhp 334

Tal coMo uMa furTiva Trepadeira,  
o deSejo creSce  

naQuele Que é negligenTe.
aSSiM ele Segue  

SalTando de vida eM vida,  
Tal coMo uM Macaco  

eM buSca de fruTa  
na floreSTa.
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NoTa 2 Dhp 339

Quando aS TrinTa e SeiS TorrenTeS  
(do deSejo)  

flueM coM inTenSidade 
 para oS objeToS do prazer,

eSSa peSSoa deludida  
é arraSTada peloS penSaMenToS  

apaixonadoS.

Dhp 338

Tal coMo uMa árvore,  
eMbora corTada,  
broTa ouTra vez  

Se aS raízeS perManecereM inTacTaS  
e forTeS,

da MeSMa forMa,  
aTé Que o deSejo laTenTe  
Tenha Sido deSenraizado,  
o SofriMenTo irá broTar  

repeTidaS vezeS.

Dhp 337

TodoS aQui preSenTeS, eu digo,  
eSTejaM beM!

deSenraízeM o deSejo  
Tal coMo alguéM  

eM buSca da perfuMada raiz  
de BiraNa.

não Se perMiTaM Ser eSMagadoS  
repeTidaS vezeS por mara  

Tal coMo aS haSTeS do junco  
nuMa enxurrada.



26324. TaNhavagga — o DeSejo

NoTa 4 Dhp 342

SereS apriSionadoS  
pelo deSejo  

São aTerrorizadoS  
coMo uM coelho apanhado no laço.

preSoS por grilhõeS  
e apegoS,  

o Seu SofriMenTo perSiSTe  
por MuiTo TeMpo.

Dhp 341

noS SereS iMpregnadoS  
pelo deSejo  

SurgeM oS prazereS doS SenTidoS.
coM inclinação pelo prazer,  

eM buSca do deleiTe,  
eleS São apriSionadoS  

pelo naSciMenTo  
e decrepiTude.

NoTa 3 Dhp 340

por Toda parTe  
eSSaS TorrenTeS flueM  

e a Trepadeira (do deSejo)  
broTa e creSce.

ao ver Que a Trepadeira broTou,  
decepe a Sua raiz  

coM Sabedoria.
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Dhp 345

uM grilhão  
feiTo de cânhaMo,  
Madeira ou ferro  
não é Tão forTe

— aSSiM diz uM Sábio —
QuanTo o deSejo  

e paixão  
por filhoS, eSpoSaS,  
joiaS e ornaMenToS.

Dhp 344

SeM deSejo  
(pela vida eM faMília),  

enconTra prazer na floreSTa  
(iSTo é, coMo uM Bhikkhu).

MaS depoiS de livre  
corre de volTa  

para a vida eM faMília.
obServeM beM eSSa peSSoa:  

eMbora livre,  
regreSSa para a eScravidão.

Dhp 343

SereS apriSionadoS  
pelo deSejo  

São aTerrorizadoS  
coMo uM coelho apanhado no laço.

porTanTo uM Bhikkhu  
Que alMeja pelo deSapego  

deveria Subjugar o deSejo.



26524. TaNhavagga — o DeSejo

NoTa 5 Dhp 348

abandone o paSSado,  
abandone o fuTuro,  

abandone o preSenTe,  
cruze para a ouTra MargeM.
coM a MenTe liberTa de Tudo  
não regreSSe ao naSciMenTo  

e decrepiTude.

Dhp 347

enredado pela paixão,  
recairá na TorrenTe  

(de SamSara)
— Tal coMo uMa aranha  

na Sua própria Teia.
eliMine a paixão,  

renuncie ao Mundo,  
abandone Todo SofriMenTo.

Dhp 346

eSSe é uM forTe grilhão  
— aSSiM diz uM Sábio —  

Que puxa para baixo;  
eMbora flexível,  

é difícil de Ser reMovido.
o Sábio diSSo TaMbéM Se deSfaz  

— eliMinando a paixão,  
renunciando ao Mundo,  

abandonando oS prazereS SenSuaiS.
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Dhp 351

Tendo realizado o objeTivo,  
deSTeMido,  

livre do deSejo  
e daS paixõeS,  

arrancou o eSpinho da exiSTência;
eSTe é o Seu úlTiMo corpo.

NoTa 6 Dhp 350

conTeMplando  
oS aSpecToS repulSivoS  

do corpo,
acalMando oS penSaMenToS,  
SeMpre coM aTenção plena,

o deSejo Terá uM fiM;
aSSiM  

de faTo oS grilhõeS Serão roMpidoS.

Dhp 349

conTeMplando  
oS SinaiS de beleza,

aTorMenTado por penSaMenToS,  
doMinado pelaS paixõeS,  
o deSejo apenaS creSce;

aSSiM  
de faTo oS grilhõeS São forTalecidoS.
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Dhp 354

oferecer o Dhamma  
Supera TodaS aS deMaiS oferendaS.

o Sabor do Dhamma  
Supera TodoS oS deMaiS SaboreS.

o prazer do Dhamma  
Supera TodoS oS deMaiS prazereS.

a liberTação do deSejo  
é o fiM do SofriMenTo.

NoTa 7 Dhp 353

eu Sou aQuele Que  
TranScendeu Tudo,  

aQuele Que Tudo conhece,
iMaculado enTre TodaS aS coiSaS,  

renunciando a Tudo,  
liberTado pela ceSSação do deSejo.

Tendo conhecido Tudo iSSo  
por MiM MeSMo,  

a QueM devo aponTar  
coMo MeSTre?

Dhp 352

livre do deSejo  
e do apego,

hábil no verdadeiro Significado  
e conhecendo a correTa SeQuência  

doS enSinaMenToS;
Sendo eSTe o Seu úlTiMo corpo  

— coM profunda Sabedoria,  
uM hoMeM Superior.
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Dhp 357

aS ervaS daninhaS São  
a praga doS caMpoS;  

a cobiça é  
a praga da huManidade.

aSSiM,  
aQuilo Que é oferecido  

a QueM eSTá livre  
da cobiça  

reSulTa eM abundanTeS fruToS.

Dhp 356

aS ervaS daninhaS São  
a praga doS caMpoS;  

a raiva é  
a praga da huManidade.

aSSiM,  
aQuilo Que é oferecido  

a QueM eSTá livre  
da raiva  

reSulTa eM abundanTeS fruToS.

NoTa 8 Dhp 355

aS riQuezaS arruínaM o Tolo,  
MaS não aQuele  

eM buSca da ouTra MargeM;
deSejando riQuezaS,  

o Tolo arruína a Si MeSMo  
e aoS ouTroS.
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Dhp 359

aS ervaS daninhaS São  
a praga doS caMpoS;  

o deSejo é  
a praga da huManidade.

aSSiM,  
aQuilo Que é oferecido  

a QueM eSTá livre  
do deSejo  

reSulTa eM abundanTeS fruToS.

Dhp 358

aS ervaS daninhaS São  
a praga doS caMpoS;  

a deluSão é  
a praga da huManidade.

aSSiM,  
aQuilo Que é oferecido  

a QueM eSTá livre  
da deluSão  

reSulTa eM abundanTeS fruToS.
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notas – 24. tanhaVagga

 h NoTa 1: verSo 334 — Desejo — TaNha 
em pali — pela sensualidade, por ser/
existir, ou por não ser/existir. 

«
 h NoTa 2: verSo 339 — As trinta e seis 

torrentes do desejo são os três tipos 
de desejo (pelos prazeres dos sentidos, 
por ser/existir, por não ser/existir) em 
relação a cada uma das doze bases (os 
seis meios dos sentidos — incluindo a 
mente — e os seus respectivos objetos). 
Veja também o bahuvedaniya-SuTTa. 
  

«
 h NoTa 3: verSo 340 — O desejo brota 

através dos seis meios dos sentidos 
e cresce com base nos objetos dos 
sentidos. 

«
 h NoTa 4: verSo 342 — Grilhões e 

apegos: SamyojaNa e SaNga em pali. SamyojaNa 
são os grilhões que aprisionam a mente 
ao ciclo de renascimentos. 

SaNga são cinco tipos de apegos: 

cobiça (raga), raiva (DoSa), delusão (moha), 
presunção (maNa) e ideias (DiTThi). 

«
 h NoTa 5: verSo 348 — Abandonar 

o passado, o futuro e o presente é o 
abandono do apego aos agregados. Veja 
khaNDha no glossário.

Cruzar para a outra margem: veja o 
símile da balsa no alagaddupaMa-
SuTTa. 

«
 h NoTa 6: verSo 350 — Contemplar os 

aspectos repulsivos do corpo: veja aSuBha 
no glossário. 

«
 h NoTa 7: verSo 353 — Esta foi a resposta 

do BuDa à pergunta de ajivaka upaka no 
ariyapariyeSana-SuTTa. 

«
 h NoTa 8: verSo 355 — Busca da outra 

margem: veja o símile da balsa no 
alagaddupaMa-SuTTa. 

«

http://www.acessoaoinsight.net/sutta/MN59.php
http://www.acessoaoinsight.net/sutta/MN22.php#T13
http://www.acessoaoinsight.net/sutta/MN22.php#T13
http://www.acessoaoinsight.net/sutta/MN26.php#T25
http://www.acessoaoinsight.net/sutta/MN22.php#T13


25. 
bhikkhuVagga 

o monge
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NoTa 2 Dhp 362

coM aS MãoS e oS péS conTroladoS  
— beM coMo a linguageM —,

coM coMpleTo conTrole,  
deliciando-Se coM a MediTação,  

TranQuilo, 
Só, SaTiSfeiTo,  

ele é chaMado uM Bhikkhu.

Dhp 361

boa é a conTenção no corpo;
a conTenção na linguageM é boa;

boa é a conTenção na MenTe;
a conTenção eM Tudo é boa.

o Bhikkhu conTido de TodaS aS forMaS

eSTá livre de Dukkha.

NoTa 1 Dhp 360

boa é a conTenção no olho;
a conTenção no ouvido é boa;
boa é a conTenção no nariz;
a conTenção na língua é boa.
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Dhp 365NoTa 5

SeM deSprezar  
o Que recebeu  

neM invejar  
o Que ouTroS receberaM.
o Bhikkhu Que é invejoSo  

não realiza SamaDhi.

NoTa 4 Dhp 364

o Bhikkhu  
Que perManece  

coM o Dhamma,
pondera e Se delicia  

coM o Dhamma,
Se recorda do Dhamma,

não decai  
do verdadeiro Dhamma.

NoTa 3 Dhp 363

uM Bhikkhu  
coM a língua Sob conTrole  

fala coM Sabedoria,  
deSpreTenSioSo,

capaz de explicar o fraSeado  
e o Significado.

doce coMo o Mel  
é o Seu diScurSo.
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Dhp 368NoTa 7

o Bhikkhu  
Que perManece coM  

aMor-bondade,
dedicado aoS enSinaMenToS  

do BuDa,
realiza o eSTado de paz  

e felicidade,
o Silenciar  

da condicionalidade.

NoTa 6 Dhp 367

eM QueM não há  
a fabricação ‘Meu’  

eM relação à  
MenTalidade/MaTerialidade,

Que não Se aflige  
pelo Que não é,

deveraS ele é chaMado  
Bhikkhu.

Dhp 366

SeM deSprezar  
o Que Tenha recebido  

— MeSMo Que Seja pouco —,
coM o Modo de vida  

purificado,  
dedicado,

eSSe Bhikkhu é elogiado  
peloS DevaS.
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NoTa 10 Dhp 371

MediTe, Bhikkhu!  
não Seja negligenTe!

não perMiTa Que  
oS prazereS doS SenTidoS  

rodopieM a MenTe!
negligenTe  

devorará bolaS de ferro  
incandeScenTeS!

ao arder não laMenTe:  
‘iSSo é Dukkha’!

NoTa 9 Dhp 370

corTe cinco  
e abandone cinco,

culTive ouTroS cinco,
uM Bhikkhu  

livre de cinco grilhõeS  
é chaMado  

aquele que cruzou a TorrenTe.

NoTa 8 Dhp 369

oh Bhikkhu,  
eSvazie eSSe barco!

vazio,  
Seguirá coM preSTeza.

livre da cobiça  
e da raiva,

NiBBaNa Será realizado.
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Dhp 374

vendo  
coM clareza  

o SurgiMenTo e ceSSação  
doS agregadoS

ele experiMenTa o êxTaSe  
e o conTenTaMenTo.

é o iMorTal  
para aQueleS Que SabeM.

NoTa 11 Dhp 373

o Bhikkhu  
Que buSca uM local iSolado,

coM a MenTe calMa,
Que coMpreende o Dhamma  

coM InsIghT,
experiMenTa  

a felicidade TranScendenTe.

Dhp 372

não exiSTe concenTração  
(jhaNa)  

SeM Sabedoria,
e não exiSTe Sabedoria  

SeM concenTração.
aQuele Que TeM aMboS  

concenTração  
e Sabedoria

eSTá MaiS próxiMo de  
NiBBaNa.
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Dhp 377

Tal coMo o jaSMiM

Que deScarTa  
aS floreS MurchaS,

aSSiM TaMbéM vocêS  
BhikkhuS  

deScarTeM a cobiça  
e a raiva.

Dhp 376

bonS aMigoS,  
nobreS,  

enérgicoS e puroS.
genTil  

e coM fina conduTa.
aSSiM  

pleno de conTenTaMenTo  
dará uM fiM a Dukkha.

Dhp 375

conTrole doS SenTidoS,  
conTenTaMenTo,  

conTenção  
pelaS regraS do paTimokkha.

eSSa é a baSe  
para a vida SanTa  

de uM Bhiikhu Sábio.
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Dhp 380NoTa 12

Seja o Seu próprio  
proTeTor,  

Seja o Seu próprio  
refúgio.
aSSiM  

conTrole a Si MeSMo  
Tal coMo uM Mercador  

a Sua precioSa MonTaria.

Dhp 379

você MeSMo  
exorTe a Si MeSMo!

você MeSMo  
exaMine a Si MeSMo!
coM aTenção plena  

proTegendo a Si MeSMo,
o Bhikkhu  

SeMpre eSTará feliz.

Dhp 378

o Bhikkhu  
coM o corpo e a linguageM  

calMoS,
coM a MenTe  

calMa  
e beM conTrolada,
Tendo renunciado  

aoS prazereS MundanoS,
deveraS é chaMado de  

‘pacIfIcado’.
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Dhp 382

coM cerTeza  
o joveM Bhikkhu  
Que Se eMpenha  

no enSinaMenTo do BuDa

iluMina Todo o Mundo,  
Tal coMo a lua  

livre daS nuvenS.

NoTa 13 Dhp 381

pleno de conTenTaMenTo  
e confianTe noS enSinaMenToS  

do BuDa

o Bhikkhu realizará o  
eSTado de paz,  

a felicidade  
da ceSSação do condicionado.
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notas – 25. bhikkhuVagga

 h NoTa 1: verSo 360 — Veja a 
prática da contenção como parte do 
treinamento gradual de um Bhikkhu no 
culahaTThipadopaMa-SuTTa. 

«
 h NoTa 2: verSo 362 — SamahiTo: 

tranquilo, uma mente que é tranquila 
tendo realizado SamaDhi — concentração. 
No culavedalla-SuTTa a BhikkhuNi 
DhammaDiNa explica o que é concentração, 
qual é a base da concentração, qual é o 
equipamento da concentração e qual é o 
desenvolvimento da concentração:

“Unificação da mente é concentração; os 
quatro Fundamentos Da Atenção Plena  

são a base da concentração;  
os quatro tipos de esforço constituem o 

equipamento da concentração; a repetição,  
o desenvolvimento e o cultivo  

desses mesmos estados constituem o 
desenvolvimento da concentração.”

Os quatro Fundamentos Da Atenção 
Plena são explicados no SaTipaTThana-
SuTTa. Os quatro tipos de esforço são 
explicados no MahaSakuludayin-
SuTTa. 

«
 h NoTa 3: verSo 363 — Neste verso são 

destacadas as virtudes da linguagem 
correta — que é um dos elementos 
do Nobre Caminho Óctuplo. No 
Saleyyaka-SuTTa o BuDa descreve os 
quatro tipos de linguagem de acordo 
com o Dhamma. 

«

 h NoTa 4: verSo 364 — Seis qualidades 
extraordinárias do Dhamma são 
enumeradas:

“O Dhamma é bem proclamado  
pelo Abençoado, visível no aqui  

e agora, com efeito imediato, que  
convida ao exame, que conduz para  

adiante, para ser experimentado  
pelos sábios por eles mesmos.”

O Dhamma possui um único sabor 
— NiBBaNa. Os benefícios do Dhamma 
se manifestam de imediato — não é 
necessário aguardar uma vida futura. O 
Dhamma é atemporal — não se esvai com 
o tempo. O Dhamma está aberto para que 
qualquer um descubra por si mesmo. 
 

«
 h NoTa 5: verSo 365 — Veja SamaDhi no 

glossário. 
«

 h NoTa 6: verSo 367 — Nama-rupa: 
mentalidade/materialidade ou nome/
forma é a união de fenômenos mentais 
(Nama) e fenômenos materiais (rupa) 
que constituem os cinco agregados 
(khaNDha).

Com relação à “fabricação ‘meu’”, 
veja o MahapunnaMa-SuTTa. 

«
 h NoTa 7: verSo 368 — Amor-bondade: 

veja meTTa no glossário. 

O estado de paz e felicidade é NiBBaNa. 

http://www.acessoaoinsight.net/sutta/MN27.php#T15
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http://www.acessoaoinsight.net/sutta/MN41.php#T13
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A condicionalidade é paTiCCa-SamuppaDa. 
 

«

 h NoTa 8: verSo 369 — O barco precisa 
ser esvaziado da água que, se for 
acumulada, irá afundá-lo. Uma vez que 
o barco esteja vazio ambos a cobiça e 
a raiva se foram, e com presteza irá 
alcançar o destino — NiBBaNa. 

«
 h NoTa 9: verSo 370 — Os cinco 

primeiros grilhões devem ser cortados, 
os cinco grilhões superiores devem ser 
abandonados; veja SamyojaNa no glossário.

As cinco faculdades (iNDriya) devem 
ser cultivadas.

Aquele que cruzou a torrente realizou 
o caminho supra-mundano; veja ariya-
puggala no glossário. 

«
 h NoTa 10: verSo 371 — Não permita 

que a mente vagueie pelos prazeres dos 
sentidos pois, se permitir, será como 
engolir bolas de ferro incandescentes no 
inferno. Assim lamentará o seu destino 

— ‘Isso é sofrimento’. Não permita que isso 
aconteça. 

«
 h NoTa 11: verSo 373 — A felicidade 

transcendente não pode ser alcançada 
pelas mentes comuns. É a felicidade dos 
quatro jhaNaS e das quatro realizações 
imateriais. 

«
 h NoTa 12: verSoS 379-380 — Este é 

um dos conceitos centrais do Budismo: 
a pessoa deve ela mesma buscar a 
motivação para seguir o caminho de 
prática, sabendo que não há fontes 
externas ou rituais que possam salvá-
la. O Budista depende apenas dos seus 
esforços. Alcançar a libertação pode ser 
comparado com uma enfermidade: se 
alguém está enfermo, procura um médico 
que diagnostica a doença e prescreve o 
tratamento. Para ser curado ele deverá 
por si mesmo seguir as instruções do 
tratamento. 

«
 h NoTa 13: verSo 381 — A cessação do 

condicionado: veja paTiCCa-SamuppaDa. 
«



26. 
brahmanaVagga 

o brâmane
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NoTa 3 Dhp 385

eM QueM não há  
eSTa  

neM a ouTra MargeM

— TaMpouco aMbaS —,
SeM TeMoreS  

e livre doS grilhõeS

— eSSe é  
o verdadeiro brâMane.

Dhp 384NoTa 2

Quando o BrâmaNe alcança  
o ápice  

doS doiS caMinhoS,
ele realiza  
a verdade

e TodoS grilhõeS  
deSapareceM.

Dhp 383NoTa 1

BrâmaNe,  
eMpenhe-Se  

e deSTrua a TorrenTe,
deixe de lado  

oS prazereS doS SenTidoS.
Tendo coMpreendido  

a ceSSação do condicionado,  
realize NiBBaNa.
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Dhp 388NoTa 5

reMovendo o Mal  
ele é chaMado  

BrâmaNe.
coM a conduTa Serena  

ele é chaMado  
SamaNa.

Tendo reMovido  
TodaS aS conTaMinaçõeS  

ele é chaMado  
paBBajiTa.

Dhp 387

o Sol brilha duranTe o dia;  
a lua iluMina a noiTe.

o rei brilha na Sua arMadura;  
o BrâmaNe brilha noS jhaNaS.

MaS  
duranTe Todo o dia  

— e à noiTe TaMbéM —
reSplandecenTe brilha  

o BuDa.

Dhp 386NoTa 4

MediTando,  
iSolado,  

livre de conTaMinaçõeS,
coM a Tarefa feiTa,  
livre daS iMpurezaS,

Tendo realizado o objeTivo SupreMo

— eSSe é  
o verdadeiro BrâmaNe.
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Dhp 391

QueM não praTica o Mal  
aTravéS do corpo,  

linguageM  
ou MenTe;

conTido deSSaS TrêS forMaS  
— eSSe é o verdadeiro  

BrâmaNe.

Dhp 390

a MenTe  
Que Se afaSTa  

do Que é Querido  
é de grande benefício  

para uM BrâmaNe.
o TanTo Que ceSSa  

a inTenção de cauSar o dano,  
na MeSMa Medida  

Dukkha ceSSa.

Dhp 389

não acerTe uM BrâmaNe  
— neM ele por iSSo  

reaja.
vergonha QueM acerTa uM BrâmaNe  

— MaiS vergonha  
QueM Se deixa ToMar  

pela raiva.



288 DhammapaDa — Versos Do Dhamma

NoTa 7 Dhp 394

para Que Serve  
eSSe cabelo eMaranhado?

para Que Serve  
eSSe ManTo de pele de anTílope?

no Seu ínTiMo  
há o eMaranhado daS paixõeS,

SoMenTe no exTerior  
você Se MoSTra purificado.

Dhp 393NoTa 6

não pelo aSceTiSMo,  
linhageM  

ou naSciMenTo  
alguéM Se Torna uM BrâmaNe.

MaS naQuele  
eM QueM eSTá preSenTe  
a verdade e o Dhamma,  

ele é puro  
— é uM BrâmaNe.

Dhp 392

Tal coMo  
o SacerdoTe BrâmaNe  

reverencia o fogo,
da MeSMa forMa  

deve Ser reverenciado  
aQuele de QueM Se aprende  

o Dhamma  
enSinado pelo  

perfeiTaMenTe iluMinado.
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Dhp 397

roMpendo  
TodoS oS grilhõeS;

não MaiS  
abalado pela raiva;

Superando TodoS oS vínculoS,  
eMancipado:

eSSe é o verdadeiro BrâmaNe.

Dhp 396

eu não digo  
Que alguéM Seja  

uM BrâmaNe  
devido à Sua origeM e linhageM.

Se oS iMpediMenToS ainda nele Se oculTaM,  
ele é apenaS uM doS Que diz ‘senhor.’

MaS aQuele Que eSTá deSiMpedido  
e não TeM MaiS apego:  

eSSe é o verdadeiro BrâmaNe.

Dhp 395NoTa 8

veSTindo uM ManTo  
feiTo de TrapoS;  

o corpo coM veiaS expoSTaS;
Só  

na floreSTa,  
culTivando oS jhaNaS.

eSSe é o verdadeiro BrâmaNe.
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Dhp 400

não Se incendeia  
coM a raiva;
obedienTe,  

virTuoSo e ModeSTo;
doMeSTicado,  

SuporTando o Seu úlTiMo corpo:
eSSe é o verdadeiro BrâmaNe.

Dhp 399

aguenTando  
— SeM o Menor indício  

de reSSenTiMenTo —
o abuSo, a violência  

e TaMbéM o caTiveiro;
cujo poder  

e força verdadeira  
é a paciência:

eSSe é o verdadeiro BrâmaNe.

NoTa 9 Dhp 398

corTando  
TodaS aS aMarraS  

e correiaS,  
beM coMo o cabreSTo  

e a eMbocadura;
cuja Trave  

foi reMovida,  
iluMinado:

eSSe é o verdadeiro BrâmaNe.
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Dhp 403NoTa 11

coM profundo enTendiMenTo,  
Sábio,

hábil na diSTinção enTre  
o caMinho  

e o deScaMinho,
Tendo alcançado  

o objeTivo SupreMo:
eSSe é o verdadeiro BrâmaNe.

NoTa 10 Dhp 402

neSTa MeSMa vida  
realizando  

por Si MeSMo  
o fiM de Todo o SofriMenTo;

deiTando o fardo  
e Se eMancipando:

eSSe é o verdadeiro BrâmaNe.

Dhp 401

coMo a chuva  
naS folhaS do lóTuS  

ou uMa SeMenTe de MoSTarda  
na ponTa duMa agulha,

de Modo alguM  
Se apega  

aoS prazereS SenSuaiS:
eSSe é o verdadeiro BrâmaNe.
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Dhp 406

aMigável  
enTre oS hoSTiS;

pacífico  
enTre oS violenToS;

deSapegado  
enTre oS apegadoS:

eSSe é o verdadeiro BrâmaNe.

Dhp 405

renunciando  
à violência  

conTra TodoS oS SereS vivoS,  
fracoS  

ou forTeS;
Que não MaTa  

ou faz coM Que  
ouTroS MaTeM:

eSSe é o verdadeiro BrâmaNe.

Dhp 404

reServado  
eM relação aoS  

chefeS de faMília  
e da MeSMa forMa  

eM relação aoS  
conTeMplaTivoS;
peraMbulando  

SeM Morada fixa  
e coM poucaS neceSSidadeS:

eSSe é o verdadeiro BrâmaNe.
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Dhp 409

no Mundo  
nunca ToMa nada  

Que não Tenha Sido dado  
— Quer Seja longo ou curTo,  

grande ou peQueno,  
boM ou ruiM —:

eSSe é o verdadeiro BrâmaNe.

Dhp 408

eMpregando linguageM  
genTil,  

inSTruTiva,  
verdadeira,
SeM ofender  
a ninguéM:

eSSe é o verdadeiro BrâmaNe.

Dhp 407

cobiça  
e raiva,  

preSunção  
e deSprezo  

Se deSpegaraM  
— igual à SeMenTe de MoSTarda  

da ponTa duMa agulha —:
eSSe é o verdadeiro BrâmaNe.
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Dhp 412

neSTe Mundo  
TranScendendo  

TodoS oS vínculoS  
— TanTo coM oS MériToS  

coMo coM oS deMériToS —;
livre do SofriMenTo,  

iMaculado  
e puro:

eSSe é o verdadeiro BrâmaNe.

Dhp 411

não poSSui MaiS  
apegoS  

neM perplexidadeS  
— poiS Sabe,  

Tendo Mergulhado  
no iMorTal —:

eSSe é o verdadeiro BrâmaNe.

Dhp 410

não deSeja MaiS nada  
— Quer Seja deSTe Mundo  

ou do próxiMo —,
livre do deSejo  
e eMancipado:

eSSe é o verdadeiro BrâmaNe.
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Dhp 415

abandonando  
oS prazereS SenSuaiS;

renunciando  
à vida eM faMília,  

peraMbulando  
coMo uM ereMiTa;
deSTruindo aMboS  

o deSejo peloS prazereS doS SenTidoS  
e pela conTinuada exiSTência:
eSSe é o verdadeiro BrâmaNe.

Dhp 414

Superando eSSe SamSara  
lodoSo,  

perigoSo, enganador;
MediTando coM oS jhaNaS,  

cruzando para a ouTra MargeM;
iMperTurbável,  

SeM perplexidade,
realizando NiBBaNa  

aTravéS do deSapego:
eSSe é o verdadeiro BrâmaNe.

Dhp 413NoTa 12

iMaculado  
coMo a lua,

puro,  
Sereno  

e iMperTurbado,
Tendo deSTruído  

o deSejo  
por Ser/exiSTir:

eSSe é o verdadeiro BrâmaNe.
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Dhp 418

abandonando  
o deleiTe  

e o deSconTenTaMenTo;
arrefecido  

e SeM apegoS;
o herói  

Que TranScendeu  
Todo o Mundo:

eSSe é o verdadeiro BrâmaNe.

Dhp 417

abandonando  
TodoS oS  

vínculoS huManoS  
e TranScendendo  

TodoS oS  
vínculoS celeSTiaiS,

deSapegando-Se  
de TodoS oS vínculoS:

eSSe é o verdadeiro BrâmaNe.

Dhp 416

abandonando  
o deSejo;

renunciando  
à vida eM faMília,  

peraMbulando  
coMo uM ereMiTa;
deSTruindo aMboS  

o deSejo  
e a conTinuada exiSTência:

eSSe é o verdadeiro BrâmaNe.
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Dhp 421

SeM apego  
por abSoluTaMenTe nada  

do paSSado,  
preSenTe  
e fuTuro;

deSiMpedido  
e SeM Se agarrar  

a nada:
eSSe é o verdadeiro BrâmaNe.

Dhp 420

cujo deSTino  
não é do conheciMenTo  

de DevaS  
e huManoS;

uM arahaNT  
coM aS iMpurezaS  

deSTruídaS:
eSSe é o verdadeiro BrâmaNe.

Dhp 419

conhecendo  
de TodoS oS ModoS  

a MorTe  
e o renaSciMenTo  

doS SereS;
deSapegado,  
abençoado,  
iluMinado:

eSSe é o verdadeiro BrâmaNe.
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Dhp 423

conhecendo  
aS SuaS vidaS paSSadaS;

vendo oS MundoS paradiSíacoS  
e oS MundoS inferioreS;

chegando ao fiM  
doS naSciMenToS.

uM Sábio coM perfeiTo conheciMenTo  
Supra huMano,  

coMpleTo eM TodoS aSpecToS:
eSSe é o verdadeiro BrâmaNe.

Dhp 422

o líder do rebanho,  
o perfeiTo herói,  
o grande Sábio,  
o conQuiSTador;
iMperTurbável,  

iMaculado,  
iluMinado:

eSSe é o verdadeiro BrâmaNe.



29926. BrahmaNavagga — o BrâmaNe

notas – 26. brahmanaVagga

 h NoTa 1: verSo 383 — SoTa ChiNDa: 
“destrua a torrente”, sendo que a 
torrente representa os desejos pelos 
prazeres dos sentidos.

Originalmente o termo “brâmane” 
era empregado para pessoas com elevada 
estatura espiritual — homens santos; na 
época do BuDa os brâmanes haviam se 
convertido numa casta de sacerdotes 
privilegiados que conquistavam o seu 
status com base no nascimento e não 
com base em alguma genuína santidade 
interior. Nos seus discursos o BuDa 
identificou o arahaNT como sendo o 
verdadeiro brâmane — pois ele merece 
esse título por conta da purificação da 
mente com a completa eliminação de toda 
cobiça, raiva e delusão, independente da 
sua linhagem familiar. 

«
 h NoTa 2: verSo 384 — O ápice dos dois 

caminhos representa o cultivo de SamaDhi 
(concentração) e vipaSSaNa (insight). Os 
grilhões (SamyojaNa) aprisionam a mente 
ao ciclo de renascimentos (SamSara). 
  

«
 h NoTa 3: verSo 385 — Esta margem 

e a outra margem representam 
respectivamente as seis bases internas e 
as seis bases externas — veja ayaTaNa no 
glossário. Tampouco ambas representam 
não fabricar nada como “eu” ou “meu” — 
veja o MahapunnaMa-SuTTa.

Livre dos grilhões: veja SamyojaNa no 

glossário. 
«

 h NoTa 4: verSo 386 — Livre de 
contaminações: kileSa.

Livre das impurezas: aSava. 
«

 h NoTa 5: verSo 388 — BrâmaNe, SamaNa, 
paBBajiTa: essas são as categorias dos 
religiosos na época do BuDa. Eles se 
dedicavam a diversos tipos de práticas 
religiosas. Aqui o BuDa explica quem é o 
verdadeiro BrâmaNe, SamaNa e paBBajiTa. 
  

«
 h NoTa 6: verSo 393 — A verdade neste 

caso se refere às Quatro Nobres Verdades. 
O Dhamma se refere aos quatro caminhos 
supramundanos, os seus frutos e NiBBaNa. 
Veja ariya-puggala no glossário. 

«
 h NoTa 7: verSo 394 — Na época do BuDa 

esse tipo de prática ascética — como o 
cabelo emaranhado e vestir-se com peles 
de animais — era considerada sinal de 
santidade. 

«
 h NoTa 8: verSo 395 — O corpo com 

veias expostas devido ao ascetismo e 
magreza. 

«
 h NoTa 9: verSo 398 — Amarras (raiva); 

correias (desejo); cabresto (ideias 
incorretas); embocadura (tendências 

http://www.acessoaoinsight.net/sutta/MN109.php#T13
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latentes); trave (ignorância). 
«

 h NoTa 10: verSo 402 — O fardo são os 
agregados (khaNDha). A emancipação de 
todas as contaminações: kileSa. 

«

 h NoTa 11: verSo 403 — Que conhece o 
caminho para os mundos inferiores, para 
os mundos paradisíacos e para NiBBaNa. 
  

«
 h NoTa 12: verSo 413 — Imperturbado 

pelas contaminações: kileSa. 
«
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glossário De termos buDistas em pali

Este glossário cobre muitas das palavras em pali e termos técnicos que você irá 
encontrar nas traduções do Cânone em pali (TipiTaka), livros, ensaios e demais textos 

disponíveis neste livro e no site hTTp://WWW.aCeSSoaoiNSighT.NeT/iNDeX.hTm.

As palavras, expressões, termos e símbolos na cor  indicam um link para o destino 
referente a eles. O símbolo , indica um link com uma página na internet; para 
acessá-la é necessária conexão com a internet e um aplicativo navegador. O símbolo 

 indica um retorno ao verso referente à nota em questão. O símbolo « indica 
um link para o sumárIo no início da obra.

a
 h aBhiDhamma: (1) Nos discursos do 

Cânone em pali este termo simplesmente 
significa “Dhamma mais elevado ou 
superior.” , (2) Uma coleção de 
tratados analíticos baseados em listas de 
categorias extraídas dos ensinamentos 
dos discursos, adicionada ao Cânone 
vários séculos após a morte do BuDa. ,

«
 h aBhijaNaTi: Conhecimento direto, 

compreensão direta. Compreender 
através da experiência. Saber por 
inteiro ou a fundo. O conhecimento 
dos fenômenos de acordo com o 
padrão estabelecido pelas Quatro 
Nobres Verdades. Esse conhecimento é 
partilhado tanto pelo arahaNT como pelo 

Sekha. Veja também parijaNaTi.

«
 h aBhiñña: Os seis tipos de poderes 

ou conhecimentos supra-humanos 
resultantes do conhecimentos direto: 
poderes mágicos, ouvido divino, 
penetrar as mentes de outros, 
relembrar vidas passadas, olho divino, 
extinção de todas as impurezas da 
mente — sendo que apenas este último é 
considerado supramundano (lokuTTara), 
enquanto que os demais são mundanos 
(lokiya). Veja aSava.

«
 h aCariya: Mestre; mentor. Veja kalyaNa-

miTTa. 

http://www.acessoaoinsight.net/index.htm
http://www.acessoaoinsight.net/sutta/MN32.php#T8
http://www.acessoaoinsight.net/abhidhamma_pitaka.php
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«
 h aDiNava: Perigo, desvantagem. O 

perigo é o contínuo aprisionamento ao 
ciclo de SamSara através por exemplo dos 
prazeres sensuais. ,

«
 h aDhiTThaNa: Determinação; decisão. 

Uma das dez perfeições (paramiS).

«
 h ahara: Alimento, nutrimento. Os 

quatro alimentos são comida, contato, 
volição e consciência. Os alimentos 
são condições (paCCaya). As condições são 
chamadas de alimentos (ahara) porque 
elas nutrem (ou produzem) os seus 
próprios efeitos. Embora existam outras 
condições para a existência, apenas estas 
quatro são chamadas de alimento porque 
servem como condições especiais para 
o contínuo da vida. A comida é uma 
condição importante para o corpo físico, 
o contato para a sensação, a volição 
mental para a consciência e a consciência 
para a mentalidade/materialidade (nome 
e forma) — o organismo psicofísico na 
sua totalidade. O desejo é denominado 
a origem do alimento no sentido de que o 
desejo na existência anterior é a fonte da 
presente individualidade que depende 
e consome continuamente os quatro 
alimentos nesta existência. ,

«
 h ajaaN: (Tailandês; também “ajarN”, 

“ajahN” etc.) Mestre; mentor. Equivalente 
ao pali aCariya.

«
 h akaliko: Atemporal; não condicionado 

pelo tempo ou estação.

«
 h akuSala: Prejudicial, inábil. São todas 

as vontades kâmmicas (kammaCeTaNa, s. 
CeTaNa) e a consciência e fatores mentais 
a elas associados que são acompanhados 
pela cobiça/desejo (loBha), raiva/
aversão (DoSa) ou apenas delusão (moha). 
Todos esses fenômenos são causas para 
resultados kâmmicos desfavoráveis e 
contêm as sementes para renascimentos 
desfavoráveis. Veja o seu oposto, kuSala.

«
 h aNagami: Que não retorna. Uma 

pessoa que abandonou os cinco primeiros 
grilhões que aprisionam a mente ao 
ciclo de renascimentos (veja SamyojaNa), 
e que após a morte irá renascer em um 
dos mundos de Brahma denominados 
as Moradas Puras para aí realizar o 
pariNiBBaNa, nunca mais retornando desse 
mundo.

«
 h aNapaNaSaTi: Atenção plena na 

respiração. É uma das práticas de 
meditação mais importantes para 
alcançar a concentração (SamaDhi) 
e as quatro absorções (jhaNa). O 
método é descrito no aNapaNaSaTi SuTTa 
(Mn118); no SaTipaTThaNa SuTTa 
(Mn10) e (dn22); no kayagaTaSaTi  
SuTTa (Mn119).

«
 h aNaTTa: Não-eu, ausência de um eu. 

É a última das três características da 
existência (Ti-lakkahaNa). A doutrina de 
aNaTTa ensina que nem nos fenômenos 

http://www.acessoaoinsight.net/caminho_liberdade/desvantagens.php
http://www.acessoaoinsight.net/sutta/SNXII.63.php
http://www.acessoaoinsight.net/sutta/MN118.php
http://www.acessoaoinsight.net/sutta/MN10.php
http://www.acessoaoinsight.net/sutta/DN22.php
http://www.acessoaoinsight.net/sutta/MN119.php
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corporais nem nos fenômenos mentais 
— ou mesmo fora deles — pode ser 
encontrada qualquer coisa que no 
final das contas possa ser considerada 
como um eu ou ego ou outra substância 
inerente qualquer. Esta é uma doutrina 
central no Budismo da qual depende 
toda a estrutura dos ensinamentos. 
Qualquer um que não tenha penetrado 
essa impessoalidade de toda a existência 
e não compreenda que na realidade 
existe apenas esse contínuo processo 
de surgimento e desaparecimento de 
fenômenos mentais e corporais e que 
não existe um eu separado como parte 
ou fora desse processo, não será capaz de 
compreender o Budismo. , ,

«
 h aNiCCa: Impermanente, inconstante, 

instável, incerto. É a primeira das 
três características da existência (Ti-
lakkahaNa). É a partir da impermanência 
que, na maioria dos SuTTaS, as outras duas 
características, sofrimento (Dukkha) e 
não-eu (aNaTTa) são derivadas. ,

«
 h aNupaDiSeSa-NiBBaNa: NiBBaNa sem 

restar nenhum combustível (a analogia 
é um fogo que foi extinto e cujas brasas 
estão frias) — o NiBBaNa do arahaNT após a 
sua morte. ,

«
 h aNupaSSaNa: (paSSaNa: ‘ver’;  aNu: 

‘continuar’, ‘sustentar’). Ver repetidas 
vezes ou ver de perto.

«
 h aNupuBBi-kaTha: Instrução gradual, 

treinamento gradual. O método do BuDa 
de ensino do Dhamma que guia os ouvintes 
progressivamente através de tópicos cada 
vez mais avançados: generosidade (DaNa), 
virtude (Sila), paraísos, desvantagens 
(dos prazeres sensuais), vantagens da 
renúncia e, por fim, culminando com as 
Quatro Nobres Verdades. ,

«
 h aNuSaya: Inclinações, tendências 

latentes ou subjacentes ou obsessões 
— que em geral são 7 em número 
(anvii.11): desejo sensual (kama-
raga), aversão (paTigha), ideias (DiThi), 
dúvida (viCikiCCha), presunção (maNa), 
desejo por ser/existir (Bhavaraga), 
ignorância (avija). No Mn64 são 
identificadas 5 tendências subjacentes 
idênticas aos 5 primeiros grilhões 
(SamyojaNa); no Mn148 são 
identificadas 3 tendências subjacentes 
(desejo, aversão, ignorância), que 
têm as sensações como condição. 
Nos comentários as impurezas são 
identificadas como ocorrendo em três 
níveis: nível aNuSaya — no qual elas 
permanecem como inclinações latentes 
na mente; nível pariyuTThaNa — onde 
elas surgem para obcecar e escravizar 
a mente; e nível viTikkama — onde elas 
causam as ações corporais e verbais 
prejudiciais.

«
 h apaya-Bhumi: Destino infeliz — os 

quatro planos ou mundos inferiores de 
existência no qual alguém pode renascer 
como resultado de ações inábeis 
no passado (kamma): renascimento 
no inferno; renascimento como um 

http://www.acessoaoinsight.net/arquivo_textos_theravada/naoeu.php
http://www.acessoaoinsight.net/arquivo_textos_theravada/majjhima_intro.php#T4
http://www.acessoaoinsight.net/arquivo_textos_theravada/majjhima_intro.php#anicca
http://www.acessoaoinsight.net/sutta/It.44.php
http://www.acessoaoinsight.net/caminho_liberdade/dharma.php
http://www.acessoaoinsight.net/sutta/ANVII.11.php
http://www.acessoaoinsight.net/sutta/MN64.php
http://www.acessoaoinsight.net/sutta/MN148.php
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fantasma faminto (peTa); renascimento 
como um Titã (aSura); renascimento 
como um animal comum. Nenhum 
desses estados é permanente. Compare 
com SugaTi. ,

«
 h apaya-mukha: Caminho para um 

destino infeliz: relações sexuais 
extraconjugais; entregar-se a 
substâncias embriagantes; entregar-
se ao jogo; associar-se com pessoas 
más. A realização desses atos prepara o 
caminho para o renascimento em um dos 
mundos inferiores. (Veja apaya-Bhumi).

«
 h appamaDa: Aplicação, zelo, diligência, 

seriedade. É considerado como a base 
para todo o progresso. O seu oposto 
é a negligência (pamaDa). “Dessa forma, 
BhikkhuS, eu os encorajo: todas as coisas 
condicionadas estão sujeitas à dissolução. 
Esforcem-se pelo objetivo com diligência.” 
Essas foram as úlTimaS-palavraS do 
TaThagaTa. ,

«
 h arahaNT: “Digno” ou “puro”; 

uma pessoa cuja mente está livre de 
contaminações (kileSa), que abandonou 
todos os dez grilhões que aprisionam 
a mente ao ciclo de renascimentos 
(SamyojaNa), cujo coração está livre 
de impurezas (aSava) — e que dessa 
forma não está destinada a um futuro 
renascimento. Um título para o BuDa e o 
nível mais alto dos seus Nobre Discípulos. 
, 

 h arammaNa: Objeto. Pode ser de seis 

tipos: forma visível, som, aroma, sabor, 
tangível e objeto mental.

«
 h ariya: Nobre, ideal. Também “Alguém 

Nobre”. (Veja ariya-puggala).

«
 h ariyaDhaNa: Riqueza Nobre — 

qualidades que servem como ‘capital’ 
na busca pela libertação: convicção 
(SaDDha), virtude (Sila), vergonha de 
cometer transgressões (hiri), temor de 
cometer transgressões (oTTapa), estudo, 
generosidade (DaNa), e sabedoria (pañña).

«
 h ariya-puggala: Pessoa nobre. Um 

indivíduo que realizou pelo menos 
um dos quatro nobres caminhos 
supramundanos — ou melhor, um 
caminho com quatro níveis de 
refinamento: o caminho para ‘entrar 
na correnteza’ (SoTapaNNa), o caminho 
para ‘um retorno somente’ (SakaDagami), 
o caminho para ‘não retorno’ (aNagami), 
e o caminho para arahaNT. Veja phala. 
Compare com puThujjaNa (mundano). , 

«
 h ariya-SaCCa: Nobre verdade. A 

palavra “ariya” (nobre) também pode 
significar ideal ou padrão, e nesse 
contexto significa verdade “objetiva” 
ou “universal”. “SaCCa” também pode 
significar realidade ou atual. Existem 
quatro: sofrimento, a origem do 
sofrimento, a cessação do sofrimento, 
e o caminho da prática que conduz à 
cessação do sofrimento. ,

«

http://www.acessoaoinsight.net/caminho_liberdade/mundos.php
http://www.acessoaoinsight.net/sutta/DN16.php#T6_7
http://www.acessoaoinsight.net/sutta/SNIII.17.php
http://www.acessoaoinsight.net/caminho_liberdade/sangha.php
http://www.acessoaoinsight.net/caminho_liberdade/sangha.php
http://www.acessoaoinsight.net/arquivo_textos_theravada/nobreza_das_verdades.php
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 h aSSaDa: Gratificação, prazer, gozo. O 
sentido literal de aSSaDa é ‘doce sabor’. 
A gratificação é a satisfação que é 
proporcionada para as necessidades 
psicológicas, por exemplo pelos prazeres 
sensuais.

«
 h aSava: Impureza, mácula, úlcera, 

corrupção. São de quatro tipos: (1) 
desejo sensual (kamaSava) — desejo e 
cobiça pelos cinco elementos do prazer 
sensual; (2) entendimento incorreto 
ou ideias incorretas (DiTThaSava) — os 62 
tipos de ideias descritas no Brahmajala 
SuTTa (dn1); (3) desejo por ser/
existir (BhavaSava) — desejo e cobiça 
pela existência nos planos materiais e 
imateriais e apego a jhaNa; (4) ignorância, 
desconhecimento das quatro nobres 
verdades (avijjaSava). Uma lista de três 
qualidades — omitindo o entendimento 
incorreto — é provavelmente mais 
antiga e aparece com mais frequência 
nos SuTTaS. O agrupamento das quatro 
qualidades também aparece sob os 
nomes ‘torrente’ (ogha) e ‘grilhões’ 
(yoga). Os aSava são uma classificação 
das contaminações consideradas no seu 
papel de sustentação do ciclo samsárico. 
Os comentários derivam a palavra a 
partir da raiz ‘Su' que significa “fluir”. 
Existe divergência entre os estudiosos 
sobre se o fluxo implícito no prefixo ‘a’ é 
para fora ou para dentro; por conseguinte 
alguns o interpretam como “fluxo para 
dentro” ou “influências”, e outros como 
“fluxo para fora” ou “efluentes”. Um 
trecho encontrado com frequência nos 
SuTTaS indica no entanto o real significado 
do termo, independentemente da sua 

etimologia, quando descreve os aSavaS 
como estados “que contaminam, resultam 
na renovação dos seres, trazem problemas, 
causam sofrimento e conduzem a um futuro 
nascimento, envelhecimento e morte”. Dessa 
forma outros tradutores, deixando 
de lado o sentido literal, utilizam a 
interpretação de máculas, corrupções 
ou impurezas. Também traduzido como 
“venenos da mente” principalmente em 
textos mahayaNa. ,

«
 h aSuBha: Não atraente, repulsivo, 

nojento. O BuDa recomenda a 
contemplação desse aspecto do corpo 
como antídoto para a luxúria e a 
complacência. Veja também kayagaTa-SaTi. 
,

«
 h aSura: Seres divinos que, tal como os 

Titãs da mitologia grega, lutaram contra 
os DevaS pela superioridade sobre os 
paraísos e perderam, habitando um dos 
reinos inferiores. Veja apaya-Bhumi.

«
 h aTapi: Ardente. Esta é uma das 

qualidades mentais necessárias para 
a prática de meditação SaTipaTThaNa e 
significa ‘continuidade, manter a mente 
naquilo que estiver sendo feito, retornar 
ao objeto de meditação assim que este for 
perdido’.

«
 h aTTa: ‘Eu’, identidade. No Budismo 

é uma mera expressão convencional, 
não sendo a designação de algo que na 
realidade exista.

http://www.acessoaoinsight.net/sutta/DN1.php
http://www.acessoaoinsight.net/sutta/MN2.php
http://www.acessoaoinsight.net/sutta/MN119.php#repulsa
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«
 h aTTa-DiTThi: Crença na existência 

de um ‘eu’, crença ou ideia de uma 
identidade.

«
 h avijja: Ignorância. Sinônimo de 

delusão (moha), é a principal causa de 
todo o mal e sofrimento no mundo, 
obscurecendo a vista dos seres e 
impossibilitando que eles vejam a 
verdadeira natureza dos fenômenos. É 
a delusão que engana os seres fazendo 
com que a vida pareça ser permanente, 
feliz, com substância e bela, evitando 
que eles vejam que na realidade ela 
é impermanente, insatisfatória e 

desprovida de um eu. A Ignorância 
é definida como o desconhecimento 
das Quatro Nobres Verdades, isto é, o 
sofrimento, a sua origem, a sua cessação 
e o caminho para a sua cessação. A 
ignorância é uma das impurezas (aSava). 
,

«
 h ayaTaNa: Base ou meio dos sentidos ou 

sensuais. As bases internas são os órgãos 
dos sentidos — olhos, ouvidos, nariz, 
língua, corpo e mente. As bases externas 
são os seus respectivos objetos. ,

«
 h ayoNiSo-maNaSikara: Veja maNaSikara.

«

b
 h BhagavaNT: um epíteto para o BuDa, 

em geral traduzido como “Abençoado” 
ou “Louvado”. Alguns comentaristas, no 
entanto, identificam a raiz etimológica 
da palavra em pali como significando 
“dividir” e, por extensão, “analisar”, e 
dessa forma o traduzem como “Analista”.

«
 h BhaNTe: venerável senhor; usado com 

frequência quando se dirige a palavra a 
um monge budista.

«
 h Bhava: ser/existir ou vir a ser/devir, 

processo da existência — que pode 
ocorrer em três reinos: reino da esfera 
sensual, reino da esfera da matéria sutil 

e reino da esfera imaterial.

«
 h BhavaNa: cultivo ou desenvolvimento 

da mente; meditação. O terceiro dos três 
fundamentos para atos meritórios. Veja 
também DaNa e Sila. ,

«
 h BhavaNga-SoTa e BhavaNga-CiTTa: o 

primeiro termo pode ser interpretado 
como ‘a correnteza subterrânea que forma 
a condição de ser ou existir’, e o segundo 
termo como ‘subconsciente’ embora 
— como ficará evidente a seguir — 
ele difira em muitos aspectos do uso 
que esse termo possui na psicologia 
Ocidental. BhavaNga — que nos textos 
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canônicos é mencionado duas ou três 
vezes no paTThaNa — é explicado nos 
comentários do aBhiDhamma como o 
fundamento ou condição para a existência 
(Bhava), como a condição sIne qua non da vida, 
tendo a característica de um processo 
— literalmente um fluxo ou correnteza 
(SoTa). Nela, desde tempos imemoriais 
todas as impressões e experiências são 
armazenadas — ou, melhor dizendo, 
estão atuantes mas ocultas da plena 
consciência de onde, no entanto, 
elas ocasionalmente emergem como 
fenômenos do subconsciente e podem 
se tornar totalmente conscientes. Essa 
assim chamada ‘correnteza subterrânea 
da vida’ explica a faculdade da memória, 
fenômenos psíquicos paranormais, 
evolução mental e física, kamma e 
renascimento etc.

«
 h Bhikkhu (BhikkhuNi): um “monge” 

(“monja”) budista; um homem (mulher) 
que desistiu da vida em família para viver 
uma vida com virtude engrandecida (veja 
Sila), de acordo com o viNaya em geral e as 
regras do paTimokkha  em particular. Veja 
SaNgha, pariSa, upaSampaDa.

«
 h BoDhi-pakkhiya-Dhamma: “asas para o 

despertar” ou apoios para a iluminação 
— sete conjuntos que conduzem à 
iluminação e que, de acordo com o BuDa, 
formam o núcleo do seu ensinamento: 
(1) os Quatro Fundamentos Da Atenção 
Plena (SaTipaTThaNa) ,; (2) os Quatro 
Esforços Corretos (SammappaDhaNa): 
o esforço para prevenir que estados 
prejudiciais surjam na mente, o esforço 

de abandonar quaisquer estados 
prejudiciais que já surgiram, o esforço 
de fazer com que estados benéficos 
surjam, e o esforço de manter os estados 
benéficos que já surgiram; (3) as Quatro 
Bases Do Poder Espiritual (iDDhipaDa): 
desejo, energia, mente, investigação 
,; (4) as Cinco Faculdades 
Dominantes (iNDriya): convicção, 
energia, atenção plena, concentração, 
sabedoria ,; (5) os Cinco Poderes 
(Bala) [idêntico ao (4)]; (6) os Sete Fatores 
Da Iluminação (BojjhaNga): atenção plena, 
investigação dos fenômenos, energia, 
êxtase, tranquilidade, concentração, 
equanimidade ,; e (7) o Nobre 
Caminho Óctuplo (magga): Entendimento 
Correto, Pensamento Correto, Linguagem 
Correta, Ação Correta, Modo De Vida 
Correto, Esforço Correto, Atenção Plena 
Correta, Concentração Correta ,.

«
 h BoDhiSaTTa: bodisatva, “Um ser 

empenhando-se pela iluminação”; o 
termo utilizado para descrever o BuDa 
antes de ele se tornar um BuDa, desde a 
sua aspiração inicial ao estado de BuDa até 
o momento da sua perfeita iluminação. 
Em Sânscrito: BoDhiSaTTva.

«
 h BojjhaNga: os Sete Fatores Da 

Iluminação são: atenção plena  (SaTi), 
investigação dos fenômenos (Dhamma-
viCaya), energia (viriya), êxtase (piTi), 
tranquilidade (paSSaDDhi), concentração 
(SamaDhi), equanimidade (upekkha). ,

«
 h Brahma: “aquele que é grande” — 
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habitante dos mundos de Brahma no 
reino da matéria sutil. ,

«
 h Brahma-Cariya: vida santa, vida pura 

ou casta — é um termo para a vida de um 
Bhikkhu. Também se aplica a um discípulo 
leigo que adota os Oito Preceitos e se 
abstém das relações sexuais, mantendo 
a castidade.

«
 h Brahma-vihara: este termo pode ser 

interpretado como estados excelentes, 
louvados, sublimes ou divinos da mente ou 
como moradas divinas. Essas atitudes são 
ditas excelentes ou sublimes porque elas 
são a conduta correta ou ideal em relação 
aos seres vivos. Quem desenvolver esses 
estados mentais com afinco, através da 
conduta e da meditação, irá se tornar 
igual a Brahma. Se esses estados se 
converterem em influências dominantes 
na mente, a pessoa irá renascer em 
mundos agradáveis — nos mundos de 
Brahma. Por isso, esses estados mentais 
são chamados de divinos. Eles são 
chamados moradas porque deveriam se 
converter nos estados em que a mente 
deveria estar a maior parte do tempo, em 
que se sentisse “em casa”. O BuDa ensinou 
quatro estados sublimes da mente: meTTa 
(amor bondade), karuNa (compaixão), 
muDiTa (alegria altruísta) e upekkha 
(equanimidade). ,

«

 h BrâmaNe: a casta de BrâmaNeS na Índia, 
que defende que os seus membros, pelo 
seu nascimento, são dignos do maior 
respeito. O Budismo emprestou o termo 
BrâmaNe aplicando-o aos arahaNTS, para 
mostrar que o respeito não é obtido 
pelo nascimento, raça ou casta, mas pela 
realização espiritual. Em muitos SuTTaS 
este termo aparece como sinônimo de 
arahaNT. ,

«
 h BuDDho: desperto; iluminado. Um 

epíteto para o BuDa.

«
 h BuDDha: BuDa. O nome dado a alguém 

que redescobre por si mesmo o Dhamma — 
o caminho da libertação — após um longo 
período em que ele tenha sido esquecido 
pelo mundo. , De acordo com a 
tradição, existe uma longa sequência de 
BuDaS que se estende ao passado distante. 
, O mais recente BuDa que nasceu 
foi SiDDhaTTha goTama na Índia no sexto 
século antes da era cristã. Um jovem 
bem educado e rico, ele abandonou sua 
família e herança real no auge da sua 
vida em busca da verdadeira felicidade 
e do fim do sofrimento, (Dukkha). Após 
seis anos de austeridades na floresta, 
ele redescobriu o “caMinho-do-Meio” 
e atingiu o seu objetivo, tornando-se um 
BuDa. ,

«

c
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 h CaNkama: meditação andando, 
em geral na forma de caminhar indo 
e voltando ao longo de um trecho 
predeterminado. ,

«
 h CeTaNa: intenção, volição.

«
 h CeTaSika: ‘fatores mentais’. São os 

fatores mentais que estão associados 
e que surgem em concomitância com 
a consciência (CiTTa = viññaNa) e que são 
condicionados pela presença desta. 
Enquanto que nos SuTTaS todos os 
fenômenos da existência são agrupados 
em 5 agregados: forma (rupa), sensação 
(veDaNa), percepção (Sañña), formações 
mentais (SaNkhara) e consciência 
(viññaNa), o aBhiDhamma, como regra, 
trata os fenômenos sob um aspecto mais 
filosófico em três aspectos: consciência 
(CiTTa), fatores mentais (CeTaSika) e forma 
(rupa). Dessa forma, os fatores mentais 
compreendem a sensação, percepção e 50 
outros fatores, o que no todo resulta em 
52 fatores mentais. ,

«
 h ChaNDa: aspiração, desejo. (1). Como 

um termo psicológico neutro sob o 
ponto de vista ético, com o sentido de 
‘intenção,’ é um dos fatores mentais 
gerais (CeTaSika)  ensinados no aBhiDhamma, 
cuja qualidade moral é determinada 
pelo caráter da volição (CeTaNa) à qual 
esteja associada. (2). Como qualidade 
ruim tem o significado de ‘desejo’ e está 
com frequência associado com termos 
relativos a sensualidade, cobiça etc., por 
exemplo: kama-CChaNDa, ‘desejo sensual’ 

— um dos cinco obstáculos (NivaraNa); 
ChaNDa-raga, ‘desejo voluptuoso’. (3). 
Como qualidade boa é a vontade íntegra 
ou zelo (Dhamma-ChaNDa).

«
 h CeTo-vimuTTi: libertação da mente. 

Com o sentido mais elevado significa 
a fruição do estado de arahaNT, e 
em particular a concentração a ela 
associada. Em geral a libertação da 
mente acompanha a libertação através 
da sabedoria (pañña-vimuTTi). Também 
pode ser chamada de libertação inabalável 
da mente ou libertação da mente sem sinais, 
visto que esse estado mental está livre 
da cobiça, raiva e delusão. A libertação 
imensurável da mente tem um sentido 
mais restrito e corresponde aos quatro 
Brahma-viharaS.

«
 h CiTTa: mente; coração (de um ponto 

de vista psicológico); o centro e o foco 
da natureza emocional do homem, 
bem como aquele elemento intelectual 
que lhe é inerente e acompanha as 
suas manifestações; pensamento. 
O significado de CiTTa é melhor 
compreendido quando explicado através 
de expressões convencionais que nos 
são mais familiares, como: com todo 
meu coração; coração e alma; não tenho 
coração para fazer isso; abençoados 
são aqueles puros de coração. Esses 
exemplos enfatizam o aspecto ou 
“pensamento” emocional e conativo 
mais do que o aspecto mental e racional 
(em relação a estes veja maNo e viññaNa). 
Pode portanto ser interpretado como 
estado de humor, estado mental, disposição, 
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reação a impressões. Também deve ser 
mencionado, como complemento a essa 
interpretação, que CiTTa quase sempre 
ocorre no singular (= coração), e de 150 
casos nos NikayaS apenas 3 vezes ocorre 
no plural (= pensamentos). Em alguns 

SuTTaS, CiTTa aparece como sinônimo de 
viññaNa e maNo. O DhammaSaNgaNi divide 
todos os fenômenos em CoNSCiêNCia (CiTTa 
= viññaNa), fatores mentais (CeTaSika) e 
forma (rupa). ,

«

D
 h DaNa: generosidade; liberalidade; 

oferendas; dádivas. Especificamente 
dar para satisfazer qualquer uma das 
quatro necessidades dos monásticos. Em 
termos mais gerais, a inclinação para a 
generosidade, sem esperar qualquer forma 
de recompensa por parte de quem recebe. 
DaNa é o primeiro tema no sistema de 
treinamento gradual do BuDa ( veja 
aNupuBBi-kaTha), o primeiro dos dez 
paramiS, um dos sete tesouros (veja DhaNa), e 
o primeiro dos três fundamentos para atos 
meritórios (veja Sila e BhavaNa). ,

«
 h Deva (DevaTa): tradução literal: 

“luminoso” — divindades habitantes dos 
paraísos que como regra são invisíveis 
aos seres humanos. Os DevaS estão sujeitos 
no entanto, tal como os seres humanos e 
demais seres, ao ciclo de renascimento, 
envelhecimento e morte.(Veja Sagga e 
SugaTi). ,

«
 h DevaDaTTa: um primo do BuDa que 

tentou criar um cisma na SaNgha e que 
desde então se tornou emblemático para 
todos os Budistas que atuam consciente 
ou inconscientemente para minar a 

religião por dentro.

«
 h Dhamma (SkT. Dharma): constituição 

ou natureza de alguma coisa; norma, 
lei, doutrina; justiça, retidão; qualidade; 
coisa, objeto da mente, fenômeno. Nos 
textos a palavra Dhamma é encontrada 
com todos esses significados. Também 
princípios de comportamento que os seres 
humanos deveriam seguir de forma a se 
encaixar dentro da ordem natural das 
coisas; qualidades da mente que se deveria 
desenvolver de forma a compreender 
a mente em si mesma. Por extensão, 
“Dhamma” também é usado para se 
referir a qualquer doutrina que ensine 
essas coisas. Portanto o Dhamma do BuDa 
se refere tanto aos seus ensinamentos 
como à experiência direta da qualidade 
de NiBBaNa para a qual esses ensinamentos 
estão direcionados.

«
 h Dhamma-viCaya: investigação dos 

fenômenos. É um dos Sete Fatores Da 
Iluminação (BojjhaNga). A explicação deste 
fator da iluminação sugere que apesar 
da “investigação dos fenômenos” ser 
identificada sob o ponto de vista técnico 
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com a sabedoria — pañña —, a função 
inicial de pañña como fator da iluminação 
não é discernir as três características 
(sofrimento etc.), mas simplesmente 
discriminar entre as qualidades mentais 
benéficas e prejudiciais que se tornam 
aparentes com o aprofundamento da 
atenção plena. ,

«
 h Dhamma-viNaya: “doutrina (Dhamma) 

e disciplina (viNaya).” O nome dado pelo 
BuDa para os seus ensinamentos.

«
 h DhaNa: tesouro(s). As sete qualidades: 

convicção (SaDDha), virtude (Sila), 
vergonha e temor de cometer 
transgressões (hiri-oTTappa), estudo, 
generosidade (DaNa) e sabedoria (pañña).

«
 h DhaTu: elemento; propriedade, 

condição impessoal. Os quatro elementos 
físicos ou propriedades são terra 
(solidez), água (coesão), ar (movimento) 
e fogo (calor). Os seis elementos incluem 
os mencionados anteriormente mais 
espaço e consciência.

«
 h DhuTaNga: práticas ascéticas 

voluntárias que monges e outros 
praticantes de meditação podem adotar 
de tempos em tempos ou como um 
compromisso a longo prazo de forma a 
cultivar a renúncia e o contentamento/
satisfação, e para estimular a energia. 
Para os monges existem treze práticas 
deste tipo: (1). usar somente mantos 
feitos com retalhos; (2). usar somente 

um conjunto de três mantos; (3). esmolar 
alimentos; (4). não evitar nenhum 
doador de esmola de alimentos; (5). não 
comer mais do que uma refeição ao dia; 
(6). comer somente da tigela de coleta 
de esmola de alimentos; (7). recusar 
qualquer alimento oferecido depois da 
coleta de esmola de alimentos; (8). morar 
na floresta; (9). morar sob uma árvore; 
(10) .viver a céu aberto; (11). viver em 
um cemitério; (12). estar satisfeito 
com qualquer moradia que tenha; (13). 
dormir sentado e nunca se deitar. ,

«
 h DiTThi: (tradução literal: visão). 

Entendimento, ideia, opinião. Se não 
estiver qualificado com Samma (correto), 
se refere em geral a entendimentos 
ou ideias/opiniões ruins e prejudiciais 
(miCCha) que devem ser rejeitados por 
serem fonte de conduta e aspirações 
ruins e capazes de conduzir os seres aos 
abismos mais profundos da depravação.

«
 h DomaNaSSa: tristeza, desprazer, 

angústia. Uma sensação de dor mental.

«
 h DoSa: aversão; ódio; raiva. Uma das 

três raízes (mula) de estados prejudiciais 
na mente. Veja também vyapaDa.

«
 h Dukkha: (1). sensação (veDaNa) 

dolorosa que pode ser física e/ou 
mental. (2). sofrimento, estresse. Na 
primeira Nobre Verdade e na segunda 
das três características da existência 
(Ti-lakkhaNa) o termo Dukkha não está 
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limitado à experiência da dor (1), mas 
se refere à natureza insatisfatória e à 
insegurança geral de todos os fenômenos 
condicionados que, por conta da sua 
impermanência, estão todos sujeitos ao 
sofrimento — e isso inclui também as 
experiências agradáveis. Dessa forma a 
primeira Verdade não nega a existência 

das experiências agradáveis — o que é às 
vezes erroneamente assumido. Dukkha 
tem o sentido literal de algo duro de 
aguentar. Talvez uma expressão que diz 
respeito a pessoas mas que captura bem 
a noção de Dukkha seja mala-sem-alça. 
,

«

e
 h ehipaSSiko: que convida ao exame. 

Um epíteto para o Dhamma.

«
 h ekaggaTarammaNa: preocupação 

única; unicidade da mente em um só 
ponto. Na meditação, é a qualidade 
mental que permite que a atenção do 
meditador permaneça controlada e 
focada no objeto de meditação escolhido. 
ekaggaTarammaNa atinge plena maturação 
com o desenvolvimento do quarto jhaNa.

«

 h ekayaNa-magga: um caminho 
unificado; um caminho direto. Um epíteto 
para a prática de estar plenamente 
atento nos quatro fundamentos: corpo, 
sensações, mente e objetos mentais 
(SaTipaTThaNa).  ,

«
 h evam: assim; dessa forma. Este termo é 

usado na Tailândia para o encerramento 
formal de um sermão e é empregado no 
início de muitos SuTTaS:  evam me SuTTam — 
assim ouvi.

«

F
 h FuNDameNToS Da aTeNção pleNa: veja 

SaTipaTThaNa.

«

g
 h goTraBhu-ñaNa: “conhecimento para 

mudança de linhagem”: o vislumbre de 
NiBBaNa que faz alguém mudar de pessoa 
comum (puThujjaNa) para um Nobre (ariya-

http://www.acessoaoinsight.net/caminho_liberdade/dukkha.php
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puggala). «

h
 h hiNayaNa: “veículo Inferior” — 

originalmente um temo pejorativo 
(cunhado por um grupo que se 
autodenominava como os seguidores 
do mahayaNa, o “grande veículo”) para 
denotar o caminho da prática daqueles 
que aderiam somente aos discursos 
mais antigos como a palavra do BuDa. Os 
“hinayanistas” se recusavam a reconhecer 
os discursos mais recentes, compostos 
pelos “mahayanistas”, que reivindicavam 
conter ensinamentos que o BuDa sentiu 
serem muito profundos para a sua 
primeira geração de discípulos, e que 
por isso ele os confiou a serpentes 
subterrâneas.

«
 h hiri-oTTappa: escrúpulo. Essas 

emoções gêmeas são chamadas “as 
guardiãs do mundo” porque estão 
associadas com todas as ações hábeis ou 

benéficas. Essas emoções têm como base 
o conhecimento da lei de causa e efeito, 
ao invés do mero sentimento de culpa. 
hiri equivale à vergonha de cometer 
transgressões ou o autorrespeito, aquilo 
que nos refreia de cometer atos que 
colocariam em risco o respeito que 
temos por nós mesmos; oTTappa equivale 
ao temor de cometer transgressões 
que produzam resultados de kamma 
desfavoráveis ou o temor da crítica e 
da punição imposta por outros. acariya 
buddhaghoSa ilustra a diferença entre os 
dois com o símile de uma barra de ferro 
besuntada com excremento em uma das 
pontas e quente como uma brasa na outra 
ponta: hiri é a repulsa em agarrar a barra 
pela ponta besuntada com excremento; 
oTTappa é o medo de agarrar a barra pela 
ponta que está em brasa. Veja kamma. 
,

«

i
 h iDappaCCayaTa: condicionalidade isto/

aquilo. Este nome para o princípio causal 
que o BuDa descobriu na noite do seu 
Despertar enfatiza o ponto de que, com 
o propósito de dar fim ao sofrimento 
e estresse, o processo de causalidade 
pode ser entendido inteiramente em 
termos das forças e condições que 

são experimentadas no âmbito da 
experiência direta, sem ser necessário 
fazer referência a forças que operem 
fora desse âmbito.

«
 h iNDriya: faculdades. Nos SuTTaS este 

termo em geral se refere às seis bases 
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internas (ayaTaNa) ou aos cinco fatores 
mentais que fazem parte do conjunto 
dos apoios para a iluminação (BoDhi-
pakkhiya-Dhamma): convicção (SaDDha), 

energia (viriya), atenção plena (SaTi), 
concentração (SamaDhi) e sabedoria 
(pañña). ,

«

J
 h jagariya: vigilância, estado de alerta, 

manter-se desperto. Especialmente com 
o sentido de ser cauteloso com relação 
aos perigos que aquele que busca a 
perfeição irá provavelmente enfrentar.

«
 h jhaNa (SkT. DhyaNa): absorção mental. 

Se refere principalmente às quatro 
realizações meditativas da matéria sutil, 
assim chamadas devido à característica 
do objeto empregado para o 
desenvolvimento da concentração. Essas 
realizações são caracterizadas por uma 
forte concentração num único objeto 
acompanhada da suspensão temporária 
dos cinco obstáculos (NivaraNa) e da 
suspensão temporária das atividades 

nos sentidos. Esse estado de consciência 
no entanto é acompanhado por perfeita 
lucidez e clareza mental. O primeiro 
jhaNa é acompanhado e caracterizado 
pela presença de cinco fatores mentais: 
viTakka (pensamento aplicado), viCara 
(pensamento sustentado), piTi (êxtase), 
Sukha (felicidade) e ekaggaTarammaNa 
(unicidade mental). Nos comentários 
as realizações meditativas imateriais 
também são chamadas de jhaNaS 
imateriais. Isso no entanto não ocorre 
nos SuTTaS. Esses estados são chamados 
de imateriais devido à característica do 
objeto empregado para a concentração. 
,

«

k
 h kalyaNa-miTTa: amigo admirável. 

O bom amigo ou nobre amigo é um 
Bhikkhu mais sênior que é o mentor e 
amigo do seu pupilo, que deseja o bem-
estar e progresso deste, guiando-o na 
meditação. Em particular o mestre de 
meditação é assim denominado. ,

«

 h kama: pode significar (1). sensualidade 
subjetiva, desejos sensuais; (2). 
sensualidade objetiva, os cinco objetos 
dos sentidos. A sensualidade subjetiva ou 
desejos sensuais são dirigidos a todos os 
cinco objetos dos sentidos e é sinônimo 
de ‘desejo sensual’ — kama-CChaNDa, um 
dos cinco obstáculos (NivaraNa); ‘desejo 
sensual’, — kama-raga, também é um 

http://www.acessoaoinsight.net/sutta/samyutta_nikaya.php#XLVIII
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dos dez grilhões (SamyojaNa). O desejo 
sensual também é uma das impurezas 
(aSava) e um dos apegos (upaDaNa). Os 
cinco objetos dos sentidos são as formas 
visíveis, os sons, os odores, os sabores 
e os tangíveis. O desejo sensual é 
completamente eliminado no estado de 
‘não retorno’ (aNagamami).

«
 h kamaguNa: elementos do prazer 

sensual. Os objetos externos dos 
cinco sentidos: formas visíveis, sons, 
aromas, sabores e tangíveis. Também 
são chamados de bases externas (ayaTaNa). 
,

«
 h kamma (SkT. karma): ação intencional. 

Denota a intenção ou volição (CeTaNa) 
benéfica (kuSala) ou prejudicial (akuSala) 
e os seus fatores mentais concomitantes 
que causam o renascimento e moldam 
o destino dos seres. As intenções se 
manifestam como ações benéficas ou 
prejudiciais com o corpo, a linguagem e 
a mente. ,

«
 h kammaTThaNa: tradução literal: “base 

de trabalho” ou “lugar de trabalho”. 
A palavra se refere à “ocupação” de 
um monge praticante de meditação — 
em outras palavras, a contemplação 
de certos temas de meditação através 
dos quais as forças das contaminações 
(kileSa), desejo (TaNha) e ignorância (avijja) 
possam ser desenraizadas da mente. No 
procedimento de ordenação, a cada novo 
monge são ensinados cinco kammaTThaNa 
básicos que constituem a base para a 

contemplação do corpo: cabelos da cabeça 
(keSa), pelos do corpo (loma), unhas (Nakha), 
dentes (DaNTa) e pele (TaCo). Por extensão, o 
kammaTThaNa inclui todos os quarenta [40] 
temas clássicos de meditação. Embora 
se possa dizer que cada praticante de 
meditação se dedica a kammaTThaNa, o 
termo é mais frequentemente usado 
para identificar em particular a tradição 
das florestas da Tailândia que foi 
estabelecida por phra ajaan Mun e phra 
ajaan Sao. ,

«
 h karuNa: compaixão; simpatia; a 

empatia com o sofrimento dos outros. 
Uma das dez perfeições (paramiS) e uma das 
quatro “moradas divinas” (Brahma-vihara).

«
 h kaya: (tradução literal: acumulação) 

— corpo, grupo. Pode se referir ao corpo 
físico (rupa-kaya; veja rupa), ou ao corpo 
mental (Nama-kaya; veja Nama). Neste 
último caso é um nome coletivo para os 
agregados mentais (sensação, percepção, 
formações mentais, consciência).

«
 h kayagaTa-SaTi: atenção plena no 

corpo. Este é um termo geral que 
abrange vários temas de meditação: 
manter a atenção plena na respiração; 
manter a atenção plena nas posturas 
do corpo; manter a atenção plena em 
todas atividades; analisar o corpo em 
suas partes; analisar o corpo de acordo 
com suas propriedades físicas (veja 
DhaTu); contemplar o fato de que o corpo 
está inevitavelmente sujeito à morte e à 
desintegração. ,

http://www.acessoaoinsight.net/sutta/MN13.php#T7
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«
 h khaNDha: agregado; amontoado; 

grupo (veja Sakkaya). Componentes físicos 
e mentais da identidade e da experiência 
sensual em geral. As cinco bases do apego 
(veja upaDaNa). Veja: Nama (fenômeno 
mental), rupa (fenômeno material), 
veDaNa (sensação), Sañña (percepção), 
SaNkhara (formações mentais) e viññaNa 
(consciência). ,

«
 h khaNTi: paciência; autodomínio. Uma 

das Dez Perfeições (paramiS).

«
 h khaTTiya: na época do BuDa, uma 

pessoa que pertencia a um dos clãs 
ou tribos reconhecidos com sendo 
de descendência nobre — um ariya 
—, o que significava ocupar a classe 
social superior. Todos os reis e líderes 
pertenciam a essa classe social.

«
 h kileSa: poluições, contaminações, 

qualidades prejudiciais que poluem a 
mente. Existem 10 contaminações — 
assim chamadas porque são impuras 
em si mesmas e porque contaminam 
os fatores mentais (CeTaSika) a elas 
associados (viSm XXII 45). Elas são: (1). 
loBha (cobiça), (2). DoSa  (raiva), (3). moha 
(delusão), (4). maNa (presunção), (5). DiTThi 
(entendimento incorreto), (6). viCikiCCha 

(dúvida, ceticismo), (7). ThiNa (torpor 
mental), (8). uDDhaCCa (inquietação), (9). 
ahirika ( não ter vergonha de cometer 
transgressões) e (10). aNoTTappa (não 
temer cometer transgressões). Não é 
encontrada uma classificação dos kileSaS 
nos SuTTaS embora esse termo ocorra 
com frequência. Também traduzido 
como “emoções perturbadoras” 
principalmente em textos mahayaNa.

«
 h kuSala: benéfico, hábil, bom. São 

todas as intenções (kamma-CeTaNa, s. CeTaNa) 
e os fatores mentais a elas associados 
que são acompanhados por duas ou 
três raízes (mula) — isto é, ausência de 
cobiça/desejo (aloBha) e ausência de 
raiva/aversão (aDoSa) e em alguns casos 
também ausência de delusão (amoha: 
sabedoria). Tais estados de consciência 
são considerados como kamma benéfico 
pois são as causas de resultados kammiCoS 
favoráveis e contêm a semente de um 
renascimento feliz. Veja seu oposto 
akuSala. Veja kamma. ,

«
 h kukkuCCa: ansiedade, remorso, 

preocupação, arrependimento com 
relação a coisas feitas de modo 
incorreto e coisas corretas que foram 
negligenciadas, peso na consciência. É 
um dos cinco obstáculos (NivaraNa).

«

l
 h lakkhaNa: veja Ti-lakkhaNa. «

http://www.acessoaoinsight.net/sutta/samyutta_nikaya.php#XXII
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 h loBha: cobiça; paixão. Sinônimo de 
TaNha e raga. Uma das três raízes (mula) de 
estados prejudiciais na mente.

«
 h loka: mundo. Denota as três esferas 

de existência que compreendem todo o 
universo, isto é: (1). o reino da esfera 
sensual (kama-loka) — o mundo dos 
cinco sentidos; (2). o reino da esfera da 
matéria sutil (rupa-loka); e (3). o reino 
da esfera imaterial (arupa-loka). ,

«
 h loka-Dhamma: condições do mundo 

ou assuntos, fenômenos do mundo. A lista 
padrão indica oito: ganho e perda, 
elogio e crítica, fama e má reputação, 
alegria e tristeza.

«
 h lokaviDu: conhecedor dos mundos. 

Um epíteto para o BuDa.

«
 h lokuTTara: transcendente; 

supramundano (veja magga, phala e 
NiBBaNa).

«

m
 h magga: caminho. Nos SuTTaS em geral 

este termo aparece com dois significados: 
(1). Os Quatro Caminhos Supramundanos 
— veja ariya-pugala; (2). O Nobre Caminho 
Óctuplo — é o caminho que conduz à 
cessação do sofrimento, isto é, a última 
das Quatro Nobres Verdades (ariya-SaCCa). 
O Nobre Caminho Óctuplo compreende 
três grupos: Sabedoria (pañña) — 
Entendimento Correto, Pensamento 
Correto; Virtude (Sila) — Linguagem 
Correta, Ação Correta, Modo de Vida 
Correto; Concentração (SamaDhi) — Esforço 
Correto, Atenção Plena Correta, 
Concentração Correta. ,

«
 h mahaThera: “grande ancião”. Um 

título honorífico automaticamente 
conferido a um Bhikkhu com pelo menos 
vinte anos como Bhikkhu. Compare com 
Thera.

«
 h majjhima: intermediário; apropriado; 

adequado; médio; meio.

«
 h maNa: presunção, orgulho. Um dos 

dez grilhões que aprisionam ao ciclo de 
existências (SamyojaNa). Também é uma 
das contaminações (kileSa). Desaparece 
completamente apenas com o estado de 
arahaNT.

«
 h maNaSikara: atenção, advertência 

mental. Este termo aparece com 
frequência nos SuTTaS como yoNiSo-
maNaSikara — atenção com sabedoria.

«
 h maNo: mente, no aBhiDhamma é 

usado como sinônimo de viññaNa e 

http://www.acessoaoinsight.net/caminho_liberdade/mundos.php
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CiTTa. De acordo com os comentários 
do viSuDhimagga algumas vezes significa 
BhavaNga-SoTa.

«
 h mara: tradução literal: o assassino. 

mara é o Senhor do Mal no Budismo, a 
Tentação e Senhor da Sensualidade, 
cujo objetivo é desviar os praticantes 
do caminho para a libertação e mantê-
los aprisionados no ciclo de sucessivos 
nascimentos e mortes. Algumas vezes os 
textos empregam o termo “mara” com 
um sentido metafórico, representando 
as causas psicológicas internas para o 
cativeiro — como o desejo e a cobiça — e as 
coisas externas às quais nos apegamos, 
em particular os próprios cinco 
agregados. Mas é evidente que a linha 
de pensamento dos SuTTaS não concebe 
mara apenas como uma representação 
das fraquezas morais humanas, mas o vê 
como uma divindade maléfica real cujo 
objetivo é frustrar os esforços daqueles 
que têm como meta alcançar o objetivo 
supremo. ,

«
 h meTTa: amor-bondade; boa vontade, o 

desejo de bem-estar e felicidade para os 
outros. Uma das Dez Perfeições (paramiS) 
e uma das quatro “moradas divinas” 
(Brahma-vihara). O viSuDhimagga BuDDhaghoSa 
diz o seguinte: “meTTa é caracterizado 
como a promoção do bem-estar dos outros, 
e sua função é se concentrar no bem-estar 
deles. Manifesta-se como a remoção da 
irritação e a sua causa imediata é ver a 
natureza amável dos seres. Sucede quando 

faz diminuir a má vontade e fracassa quando 
dá origem ao apego”. (vSm 318). Uma 
definição alternativa para meTTa pode ser 
encontrada na Bíblia Cristã. Na epístola 
aos Coríntios São paulo usa a palavra 
grega ágape, que tem o mesmo significado 
de meTTa no Budismo, descrevendo-a 
desta forma: “O amor é paciente, o amor é 
bondoso. Não sente inveja, não se vangloria, 
não é orgulhoso. Não é rude, não é egoísta, 
não se irrita, não guarda rancor. O amor não 
se deleita com o mal mas se rejubila com a 
verdade.” ,

«
 h moha: delusão; ignorância (sinônimo 

de avijja). Uma das três raízes (mula) de 
estados prejudiciais na mente.

«
 h muDiTa: alegria altruísta, regozijo com 

as virtudes e êxitos dos outros. Uma das 
Dez Perfeições (paramiS) e uma das quatro 
“moradas divinas” (Brahma-vihara).

«
 h mula: tradução literal: raiz. São 

aquelas condições que pela sua presença 
na mente determinam a qualidade 
moral — benéfica (kuSala) ou prejudicial 
(akuSala) — de uma volição ou intenção 
(CeTaNa) e a consciência (CiTTa) e os fatores 
mentais (CeTaSika) associados a esta, em 
outras palavras, a qualidade do kamma. As 
três raízes prejudiciais são loBha (cobiça), 
DoSa (aversão) e moha (delusão); as raízes 
benéficas são os seus opostos. Veja kileSa 
(contaminações).

«
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n
 h Naga: um termo comumente 

usado para se referir a animais fortes, 
majestosos e heroicos, tais como 
elefantes e serpentes mágicas. No 
Budismo, também é utilizado para 
referir-se aos que atingiram o objetivo 
da prática: os arahaNTS.

«
 h Nama: mentalidade, fenômeno mental. 

Este termo se refere aos componentes 
mentais dos cinco khaNDhaS, incluindo: 
veDaNa (sensações), Sañña (percepção), 
SaNkhara (formações mentais) e viññaNa 
(consciência). Compare com rupa.

«
 h Nama-rupa: nome e forma; 

mentalidade-materialidade. A união de 
fenômenos mentais (Nama) e fenômenos 
materiais (rupa) que constituem os 
cinco agregados (khaNDha), e que é um 
elo crucial na cadeia causal da origem 
dependente (paTiCCa-SamuppaDa). ,

«
 h ñaNa: sabedoria, insight; compreensão; 

conhecimento; entendimento. É um 
sinônimo de pañña.

«
 h Nekkhamma: renúncia; tradução 

literal: “liberdade do desejo sensual”. Um 
dos dez paramiS. ,

«
 h NiBBaNa (SkT. NirvaNa): libertação; 

em termos literais, o “desatamento” da 

mente das impurezas mentais (aSava), 
das contaminações (kileSa), do ciclo de 
renascimentos (vaTTa), e de tudo o que 
pode ser descrito ou definido. Como 
este termo também denota a extinção 
de um fogo, carrega a conotação de 
acalmar, esfriar e pacificar. De acordo 
com a física que se ensinava nos tempos 
do BuDa, o fogo se agarra ou adere ao seu 
combustível; quando extinto, ele está 
desatado. ,

«
 h NiBBiDa: desencantamento. O 

desencantamento representa o 
distanciamento de toda existência 
condicionada representada pelos 
cinco khaNDhaS, os ayaTaNaS e a primeira 
Nobre Verdade (ariya-SaCCa), e surge do 
conhecimento e visão de como as coisas 
na verdade são (yaTha-BuTha-ñaNaDaSSaNa). 
De acordo com os comentários, 
desencantamento (também 
interpretado como “náusea”, “nojo” ou 
“repulsa”) significa o estágio máximo 
de insight. NiBBiDa conduz ao desapego 
(viraga) — a realização do caminho 
supramundano — que por sua vez 
conduz a vimuTTi — o fruto do caminho 
supramundano. ,

«
 h NimiTTa: marca, sinal, imagem, 

objeto. Esses significados aparecem em 
vários contextos. Num deles é a imagem 
mental que pode surgir durante a meditação. 
Na meditação existem três tipos de 
NimiTTa. O primeiro tipo é parikamma-
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NimiTTa, que se refere à percepção do 
objeto bem no início da concentração 
— este também é conhecido como 
“imagem ou sinal preparatório”. 
Quando a mente alcança um grau débil 
de concentração, surge uma imagem 
ou sinal ainda instável e não muito 
nítido chamado uggaha-NimiTTa ou “sinal 
adquirido”. Essa percepção antecede o 
surgimento de uma imagem totalmente 
clara e estável chamada paTiBhaga-NimiTTa 
ou “imagem de contrapartida” ou 
“sinal de contrapartida”. O surgimento 
desse terceiro tipo de NimiTTa indica 
o aparecimento da concentração de 
acesso, o estado que antecede a plena 
absorção do jhaNa. Em outro contexto, 
NimiTTa é a aparência através da qual os 
objetos externos são apreendidos, as 
qualidades mais distintas de um objeto 
que, quando agarradas sem atenção 
plena, podem dar origem a pensamentos 
com contaminações. Os detalhes 
podem em seguida ser agarrados pela 
atenção depois que o primeiro contato 
perceptivo não tenha sido acompanhado 
pela contenção. ,

«
 h NiroDha: cessação; dispersão; 

interrupção. A mente em suspensão 
nos intervalos da percepção dualista, 
como um objeto arremessado no ar 
que permanece imóvel no ápice da sua 
trajetória. ,

«
 h NiSSaraNa: escapatória, estar livre, 

deixar para trás.

«
 h NivaraNa: cinco qualidades que são 

obstáculos para a mente e que cegam a 
nossa visão mental. Com a sua presença 
não é possível alcançar a concentração 
(SamaDhi) e não é possível discernir com 
clareza como as coisas na verdade são. 
Elas são: desejo sensual (kama-CChaNDa), 
má vontade (vyapaDa), preguiça e torpor 
(ThiNa-miDDha), inquietação e ansiedade 
(uDDhaCCa — kukkuCCa) e dúvida (viCikiCCha). 
,

«

o
 h ogha: torrente. Um sinônimo de aSava 

(impurezas). As torrentes são assim 
chamadas porque mantêm os seres 
submersos no ciclo de existências e não 
permitem que eles se elevem aos estados 
superiores e até à NiBBaNa.

«
 h opaNayiko: que conduz para adiante. 

Um epíteto para o Dhamma.

«

p
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 h paBBajja: “sair (da vida em família 
para a vida santa)”; ordenação como um 
SamaNera / SamaNeri. Veja upaSampaDa.

«
 h paCCekaBuDDha: alguém que 

realizou a Iluminação sem ter ouvido 
os ensinamentos do BuDa. Em outras 
palavras, um arahaNT que realizou NiBBaNa 
tendo compreendido as Quatro Nobres 
Verdades sem a ajuda de um mestre, 
por esforço próprio. Ele no entanto não 
tem a capacidade de ensinar o Dhamma 
aos outros. De acordo com a tradição, 
os paCCekaBuDhaS surgirão apenas quando 
os ensinamentos de um BuDa estiverem 
desaparecido por completo.

«
 h paCCaTTam: pessoal; individual.

«
 h paDhaNa: intento, empenho, esforço 

enérgico, concentração da mente. O 
dn-33.1.11(10) menciona estes 
quatro tipos de esforço: (a) contenção 
(Samvara-paDhaNam), (b) abandono (pahaNa-
paDhaNam), (c) desenvolvimento da mente 
(BhavaNa-paDhaNam), (d) preservação 
(aNurakkharaNa-paDhaNam). paDhaNa como 
sinônimo de vayama também aparece no 
dn-33.1.11(2). ,

«
 h pajaNaTi: compreender, conhecer, 

entender, descobrir, distinguir. Veja 
também parijaNaTi.

«
 h pali: o cânone de textos preservado 

pela escola TheravaDa e, por extensão, 

o idioma em que esses textos foram 
compostos.

«
 h pamujja (ou pamojja): satisfação, 

contentamento, alegria. ,

«
 h pañña: sabedoria, insight; 

compreensão; conhecimento; 
entendimento. Veja também ñaNa.

«
 h pañña-vimuTTi: libertação através da 

sabedoria. Significa a sabedoria associada 
com a fruição do estado de arahaNT. Este 
termo com frequência acompanha CeTTo-
vimuTTi.

«
 h papañCa: complicação, proliferação. 

A tendência da mente para proliferar 
assuntos a partir da noção de “eu”. Este 
termo também pode ser traduzido como 
pensamento autorreflexivo, reificação, 
falsificação, distorção, elaboração ou 
exageração. ,

«
 h parami (também paramiTa): perfeição 

de caráter. Um grupo de dez qualidades 
desenvolvidas ao longo de muitas vidas 
por um BoDhiSaTTa, que aparece como 
um grupo no Cânone em pali somente 
no jaTaka (“Histórias de Nascimentos”): 
generosidade (DaNa), virtude (Sila), 
renúncia (Nekkhamma), sabedoria (pañña), 
energia (viriya), paciência (khaNTi), 
honestidade (SaCCa), determinação 
(aDhiTThaNa), amor-bondade (meTTa) e 
equanimidade (upekkha). ,
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«
 h parijaNaTi: compreensão completa: 

compreender de modo completo 
ou totalmente, entender de modo 
completo, conhecer de modo completo; 
saber com precisão ou com certeza. 
Compreender de modo completo através 
da investigação é o conhecimento ou 
sabedoria do insight, vipaSSaNa-pañña. 
Compreender de modo completo é a 
consumação do conhecimento iniciado 
pelo conhecimento direto, aBhijaNaTi. 
parijaNaTi é um termo em geral empregado 
apenas em relação ao arahaNT. Veja 
também pajaNaTi.

«
 h pariNiBBaNa: pode ser de dois tipos: 

com combustível (Sa-upaDiSeSa) e sem 
combustível restante (aNupaDiSeSa): a 
analogia é com relação ao fogo. No 
primeiro caso as chamas foram extintas 
mas as brasas ainda ardem. No segundo, 
o fogo foi extinto de tal forma que 
as brasas esfriaram. O “combustível” 
neste caso são os cinco agregados. 
Enquanto o arahaNT estiver vivo ele 
ainda experimenta os cinco agregados 
(khaNDhaS), mas eles não ardem com o 
fogo da cobiça, raiva e delusão. Quando 
o arahaNT falece, não há mais nenhuma 
experiência dos agregados aqui ou em 
nenhum outro lugar.

«
 h pariSa: discípulos; assembleia. Os 

quatro grupos dos discípulos do BuDa, 
que inclui monges, monjas e discípulos 
leigos — homens e mulheres. Compare 
com SaNgha. Veja Bhikkhu/BhikkhuNi, upaSaka/

upaSika.

«
 h pariyaTTi: entendimento teórico 

do Dhamma obtido através da audição 
e leitura, estudo, memorização e 
aprendizado. Veja paTipaTTi e paTiveDha.

«
 h paSaDa: claridade e serena confiança. 

Uma atitude mental e emotiva que 
compreende um sentimento profundo 
abrangendo ao mesmo tempo o apreço 
intelectual, a satisfação, a claridade de 
pensamentos, a serenidade e a confiança. 
,

«
 h paSSaDDhi: tranquilidade, calma, 

serenidade. Consiste na tranquilidade 
do corpo e a pacificação dos meios 
dos sentidos e, como consequência, a 
tranquilidade da mente. É um dos Sete 
Fatores Da Iluminação (BojjhaNga). Com 
frequência é combinado com pamujja e 
piTi. ,

«
 h paTiCCa-SamuppaDa: origem 

dependente; surgimento codependente. 
Um mapa mostrando a forma como 
os agregados (khaNDha) e as bases dos 
sentidos (ayaTaNa) interagem com a 
ignorância (avijja) e desejo (TaNha) 
produzindo o sofrimento (Dukkha). Como 
as interações são complexas, existem 
várias versões diferentes do paTiCCa-
SamuppaDa nos SuTTaS. Na mais comum o 
mapa inicia com a ignorância. ,

«
 h paTimokkha: o código básico de 

http://www.acessoaoinsight.net/arquivo_textos_theravada/pasada.php
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disciplina monástica que consiste de 
227 regras para monges (BhikkhuS) e 310 
regras para monjas (BhikkhuNiS). Veja 
viNaya.

«
 h paTipaTTi: a prática do Dhamma em 

oposição ao mero entendimento teórico 
(pariyaTTi). Veja também paTiveDha.

«
 h paTiveDha: a realização direta, através 

da própria experiência, da verdade do 
Dhamma. Veja pariyaTTi.

«
 h peTa: um fantasma faminto — uma 

classe de seres de um dos mundos 
inferiores, às vezes capazes de aparecer 
para os seres humanos. Os petas são 
frequentemente representados na arte 
Budista como seres famintos com bocas 
do tamanho de um alfinete através da 
qual eles nunca conseguem fazer passar 
alimento suficiente para saciar a sua 
fome. ,

«
 h phala: fruto, fruição. Especificamente, 

o fruto ou estado mental que se segue 
após realizar um dos quatro caminhos 
supramundanos (veja ariya-pugala).

«

 h phra: (Tailandês) venerável. Usado 
como prefixo ao nome de um monge 
(Bhikkhu).

«
 h piTi: êxtase. É um dos Sete Fatores 

Da Iluminação (BojjhaNga). Na meditação, 
uma sensação prazerosa sentida no 
corpo, que alcança plenitude com o 
desenvolvimento do segundo jhaNa. Veja 
Sukha. ,

«
 h puja: honra; respeito; observância 

devocional. Mais comumente, as 
observâncias devocionais que são 
praticadas nos monastérios diariamente 
(pela manhã e à noite), nos dias de 
upoSaTha ou outras ocasiões especiais.

«
 h puñña: mérito; a sensação interior 

de bem-estar que resulta de ter agido 
corretamente ou bem, e que estimula 
alguém a continuar agindo bem.

«
 h puThujjaNa: um dos muitos; um 

“mundano” ou pessoa comum. 
Uma pessoa comum que ainda não 
realizou nenhum dos quatro caminhos 
supramundanos ou estágios da 
iluminação. Veja ariya-puggala.

«

Q
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r
 h raga: cobiça, paixão. Veja os 

sinônimos loBha e TaNha.

«
 h rupa: forma; fenômeno material; 

materialidade. O significado básico dessa 
palavra é “aparência” ou “forma”. É 
usada no entanto em contextos distintos, 
adotando diferentes graduações de 
significados em cada um deles. Nas 

listas dos objetos dos sentidos é dada 
como o objeto do sentido da visão. Como 
um dos khaNDha se refere a fenômeno 
material (aparência visível ou forma 
sendo a característica que define o que 
é material). Esse também é o significado 
quando se opõe a Nama (fenômeno 
mental).

«

s
 h SaCCa: verdade, honestidade. As 

Quatro Nobres Verdades (ariya-SaCCa) 
são o resumo mais sintético de todos os 
ensinamentos do BuDa. Elas são a verdade 
do sofrimento (Dukkha), da origem (TaNha) 
do sofrimento, da cessação (NiBBaNa) do 
sofrimento e do caminho (magga) que 
conduz à cessação do sofrimento. , 

«
 h SaDDha: convicção, fé, confiança, 

apreço. É dito que um Budista tem 
fé se “ele acredita na iluminação do 
BuDa” (Mn-53) ou nas três joias 
(TiraTaNa), através da toma de refúgio 
(TiSaraNa) nelas. A sua fé no entanto deve 
ser “equilibrada e fundamentada no 
entendimento”, e ele deve investigar e 
testar o objeto da sua fé (Mn-47). A 
fé no Budismo não está em conflito com 
o espírito inquisitivo, e a “dúvida com 
respeito a coisas duvidosas” é admitida 
e a sua investigação é encorajada. A 

“faculdade da fé” (SaDDhiNDriya) deve 
ser equilibrada com a da sabedoria. É 
dito: “Um Bhikkhu que tem entendimento 
estabelece a sua fé de acordo com esse 
entendimento.” Através do entendimento 
e sabedoria a fé se transforma em certeza 
interior e firme convicção baseadas 
na própria experiência pessoal. A fé é 
chamada de a semente de todos os estados 
benéficos porque ela inspira a mente com 
confiança e determinação para iniciar 
a travessia da torrente do SamSara. A fé 
inabalável é alcançada com o estágio de 
‘entrar na correnteza’ (SoTapaNNa), no qual 
o grilhão da dúvida é erradicado. ,

«
 h SaDhu: (exclamação) “isso é 

bom”; uma expressão que demonstra 
apreciação ou concordância.

«
 h Sagga: paraíso, reino divino. A morada 

dos DevaS. Se diz que o renascimento no 

http://www.acessoaoinsight.net/caminho_liberdade/quatro_nobres_verdades.php
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paraíso é uma das recompensas para a 
prática da generosidade (veja DaNa) e da 
virtude (veja Sila). Porém, como todos os 
estágios no SamSara, o renascimento no 
paraíso é temporário. Veja também SugaTi. 
,

«
 h SakaDagami: ‘que retorna uma vez’. 

Uma pessoa que abandonou os primeiros 
três grilhões que aprisionam a mente ao 
ciclo de renascimentos (veja SamyojaNa), 
enfraqueceu os grilhões da paixão 
sensual e má vontade, e que após a morte 
está destinada a renascer neste mundo 
somente uma vez mais.

«
 h Sakkaya: grupo existente. Em geral 

esta palavra é interpretada como 
‘identidade’, mas de acordo com os 
comentários ela corresponde a SaT-kaya, 
corpo ou grupo existente. Nos SuTTaS é 
tomada como um nome para os cinco 
agregados da existência (khaNDhaS).

«
 h Sakkaya-DiTThi: crença na identidade, 

ideia da existência de um eu. A ideia que 
erroneamente identifica qualquer um 
dos khaNDha como um “eu”; o primeiro 
dos dez grilhões (SamyojaNa). O abandono 
de Sakkaya-DiTThi é uma das marcas do 
nível de ‘entrar na correnteza’ (veja 
SoTapaNNa). Existem 20 tipos de ideias da 
existência de um eu, que são obtidos ao 
aplicar os 4 tipos de crença aos 5 khaNDha. 
Os 4 tipos de crença são: considerar a 
forma como sendo o eu; considerar o 
eu como possuído de forma material; 
considerar a forma material como 

estando no eu; considerar o eu como 
estando na forma material. O mesmo 
com as sensações, percepções, formações 
mentais e consciência. ,

«
 h SakyamuNi: “sábio dos SakyaS”; um 

epíteto para o BuDa.

«
 h Sakya-puTTa: filho do Sakya. Um 

epíteto para os monges Budistas, tendo 
sido o BuDa um nativo de Sakya.

«
 h Salekha-Dhamma: tópicos 

para obliteração (obliterando as 
contaminações) — ter poucos desejos, 
estar satisfeito com o que tem, 
isolamento, não se envolver com 
companhias, energia, virtude (veja Sila), 
concentração, sabedoria, libertação, e 
o conhecimento e visão da libertação. 
,

«
 h SamaDhi: concentração, 

tranquilidade, calma, aquietação; a 
prática de aquietar a mente. É um dos 
Sete Fatores Da Iluminação (BojjhaNga). A 
Concentração Correta (Samma-SamaDhi) 
que é o último elo do Nobre Caminho 
Óctuplo (magga) é definida como as quatro 
absorções mentais (jhaNa). Em um sentido 
mais amplo, também compreende 
estados de concentração mais débeis 
e está associada a todos os estados de 
consciência com kamma benéfico (kuSala). 
A concentração incorreta (miCCha-SamaDhi) 
é a concentração associada com todos 
os estados de consciência com kamma 
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prejudicial (akuSala). , / ,

«
 h SamaNa: contemplativo. Em termos 

literais, uma pessoa que abandona as 
obrigações convencionais da vida social 
de forma a encontrar uma forma de 
vida “em sintonia” (Sama) com o estilo da 
natureza.

«
 h SamaNera (SamaNeri): em termos 

literais um SamaNa pequeno; um monge 
(monja) noviço que observa dez preceitos 
e que é um candidato para admissão 
na ordem dos BhikkhuS (BhikkhuNiS). Veja 
paBBajja.

«
 h SamBhaveSiN: (um ser) buscando por 

um lugar para renascer.

«
 h SammaTi: realidade convencional; 

convenção; verdade relativa; suposição; 
qualquer coisa criada pela mente.

«
 h Sampajañña: plena consciência; 

clara compreensão. Também poder 
ser interpretado como introspecção 
— o contínuo exame minucioso dos 
fenômenos mentais e corporais. Os SuTTaS 
identificam três tipos de aplicação da 
plena consciência: (1). Como um dos 
componentes para a prática da meditação 
(SaTipaTThaNa), significa a qualidade 
mental do conhecimento, saber com clareza 
(Mn-10); (2). Plena consciência 
ao caminhar, olhar, movimentar-
se, comer etc. (Sn-xlvii.2); (3). 
As sensações, percepções e objetos 

mentais são compreendidos quando 
surgem, compreendidos enquanto estão 
presentes, compreendidos quando 
desaparecem (Sn-xlvii.35). Os 
comentários analisam quatro tipos de 
plena consciência: (1). do propósito, 
discernir um propósito benéfico na ação 
intencionada; (2). da adequação dos 
meios utilizados, discernir que os meios 
utilizados para alcançar os objetivos 
são adequados; (3). do domínio, não 
abandonar o objeto da meditação 
durante a rotina diária; (4). como não 
delusão, discernir que as próprias ações 
são processos condicionados desprovidos 
de um eu substancial. Veja SaTi.

«
 h SamSara: transmigração e 

perambulação; o ciclo de morte e 
renascimento. Veja vaTTa. ,

«
 h Samvega: a opressiva sensação de 

choque, e a emoção, que surgem ao se dar 
conta da futilidade e falta de sentido da 
vida da forma como ela é normalmente 
vivida; uma sensação de culpa pela 
própria complacência e tolice em ter se 
permitido viver de maneira tão cega; e 
um senso de urgência em encontrar uma 
saída desse ciclo sem sentido. ,

«
 h SamyojaNa (SaNyojaNa): grilhões 

que aprisionam a mente ao ciclo de 
renascimentos (veja vaTTa): ideia da 
existência de um eu (identidade – 
Sakkaya-DiTThi); dúvida (viCikiCCha); apego 
a preceitos e rituais (SilaBBaTa-paramaSa); 
desejo sensual (kama-raga); má vontade 
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(vyapaDa); desejo pela forma (rupa-
raga); desejo pelos fenômenos sem 
forma (arupa-raga); presunção (maNa); 
inquietação (uDDhaCCa); e ignorância 
(avijja). Os cinco primeiros grilhões são 
também chamados grilhões inferiores 
porque levam ao renascimento no reino 
da esfera sensual. ,

«
 h SaNDiTThiko: óbvio; aparente 

imediatamente; visível no aqui e agora. 
Um epíteto para o Dhamma.

«
 h SaNgha: no nível convencional 

(SammaTi) este termo denota a comunidade 
de monges e monjas Budistas; no nível 
ideal (ariya) denota aqueles discípulos do 
Buda, leigos ou ordenados, que alcançaram 
pelo menos o nível de ‘entrar na correnteza’ 
(veja SoTapaNNa), o primeiro dos caminhos 
transcendentes (veja ariya-pugala) 
culminando em NiBBaNa. Recentemente, 
particularmente no Ocidente, o termo 
“SaNgha” tem sido popularmente 
adaptado para comunicar o sentido mais 
amplo da “comunidade de discípulos 
do caminho Budista”, embora essa 
utilização não tenha suporte no Cânone 
em pali. O termo “pariSa” pode ser mais 
adequado para esse significado muito 
mais amplo. ,

«
 h SaNkhara: formação, composto, 

criação, fabricação — as forças e fatores 
que criam as coisas (físicas ou mentais), 
o processo de criação e as coisas que são 
criadas como resultado. Nesse sentido 
também pode ser interpretado como a 

dualidade sujeito/objeto. SaNkhara pode 
se referir a qualquer coisa formada 
ou criada por condições, ou mais 
especificamente, formações mentais, 
como um dos cinco khaNDhaS. ,

«
 h Sañña: percepção; alusão; ato 

da memória ou reconhecimento; 
interpretação. Veja khaNDha.

«
 h SaNyojaNa: veja SamyojaNa.

«
 h SaSaNa: tradução literal: mensagem. 

A revelação, doutrina e legado do BuDa; a 
religião Budista (veja Dhamma-viNaya).

«
 h SaTi: Atenção Plena, poderes de 

referência e retenção. Na prática de 
meditação SaTipaTThaNa significa manter 
o objeto de meditação presente na mente, 
não se esquecer do objeto de meditação, 
manter a mente no presente. É um dos 
Sete Fatores Da Iluminação (BojjhaNga) e 
o sétimo elo do Nobre Caminho Óctuplo 
(magga). No seu sentido mais amplo, 
é um dos fatores mentais (CeTaSika) 
associados de forma inseparável com 
toda consciência com kamma benéfico 
(kuSala). Em alguns contextos a palavra 
SaTi, quando usada só, também abrange 
plena consciência (Sampajañña). ,

«
 h SaTipaTThaNa: fundamentos da 

atenção plena; estrutura de referência 
— corpo, sensações, mente e objetos 
mentais, vistos em si e por si mesmos 
à medida que ocorrem. A descrição 
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detalhada deste tema, tão importante 
na prática da cultura mental Budista, 
pode ser encontrada nos dois SaTipaTThaNa 
SuTTaS (dn-22 e Mn-10).

«
 h Sa-upaDiSeSa-NiBBaNa: NiBBaNa com 

combustível restando (a analogia é 
com um fogo extinto cujas brasas ainda 
estão incandescentes) — libertação 
experimentada nesta vida por um 
arahaNT. ,

«
 h Savaka: tradução literal: ouvinte. Um 

discípulo do BuDa, especialmente um 
discípulo nobre (ariya-puggala).

«
 h SayaDaW: (Birmanês) Venerável 

ancião; um título honorifico concedido 
a um Bhikkhu Birmanês altamente 
respeitado.

«
 h Sekha: um ‘nobre discípulo’ — um 

discípulo no treinamento superior, isto é, 
um discípulo que se dedica ao treinamento 
tríplice (virtude, concentração e 
sabedoria). Sete tipos de discípulos: os 
que alcançaram um dos quatro caminhos 
supramundanos ou os que alcançaram 
um dos três frutos; aquele que alcançou 
o quarto fruto — que é o arahaNT — se diz 
estar além do treinamento. ,

«
 h SikkhaTi: aprender, treinar.

«
 h Sila: virtude, moralidade — ou 

viver em harmonia, livre de remorso. A 

qualidade de pureza ética e moral que 
previne que alguém decaia do caminho 
óctuplo. Também, os preceitos de 
treinamento que refreiam alguém de 
realizar atos inábeis. Sila é o segundo 
tema no treinamento gradual (aNupuBBi-
kaTha), um dos dez paramiS, o segundo de 
sete tesouros (DhaNa), e o primeiro dos 
três fundamentos para atos meritórios 
(DaNa e BhavaNa). ,

«
 h SoTapaNNa: aquele que entrou na 

correnteza ou venceu a correnteza. Uma 
pessoa que abandonou os primeiros três 
grilhões (SamyojaNa) que aprisionam a 
mente ao ciclo de renascimentos (SamSara) 
e dessa forma entrou na “correnteza” 
fluindo inexoravelmente para NiBBaNa, 
com a garantia de que a pessoa terá no 
máximo mais sete renascimentos. ,

«
 h STupa (pali: Thupa): originalmente, 

um túmulo ou colina com uma sepultura 
guardando as relíquias de uma pessoa 
santa — tal como o BuDa — ou objetos 
associados com a sua vida. Ao longo 
dos séculos isso se desenvolveu nos 
monumentos altos e espiralados 
familiares nos templos na Tailândia, Sri 
lanka e birMânia, e nos pagodes da china, 
coreia e japão.

«
 h SugaTi: destinação feliz; os dois níveis 

de existência mais elevados em que 
alguém pode renascer como resultado de 
ações hábeis (kamma) feitas no passado: 
renascimento no mundo humano ou nos 
paraísos (Sagga). Nenhum desses estados 
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é permanente. Compare com apaya-Bhumi. 

«
 h SugaTo: bem-aventurado; que se saiu 

bem; indo (ou tendo ido) para uma boa 
destinação. Um epíteto para o BuDa.

«
 h Sukha: felicidade. Na meditação, 

uma sensação mental prazerosa que 
alcança plena maturidade com o 
desenvolvimento do terceiro jhaNa. Veja 
piTi. ,

«
 h SuññaTa: vazio. Como termo 

doutrinário, no TheravaDa, se refere 
exclusivamente à doutrina de aNaTTa — 
isto é, a falta de substância em todos os 

fenômenos.

«
 h SuTTa (SkT. SuTra): tradução literal: 

corda; um discurso ou sermão do BuDa 
ou de seus discípulos contemporâneos. 
Após a morte do BuDa os SuTTaS foram 
transmitidos no idioma pali de acordo 
com uma bem estabelecida tradição oral, 
e foram finalmente colocados na forma 
escrita no Sri lanka por volta de 100 A.C. 
Mais de 10.000 SuTTaS estão contidos no 
SuTTa piTaka, o principal conjunto de 
escrituras do Budismo TheravaDa. Os SuTTaS 
em pali são amplamente considerados 
como o registro mais antigo dos 
ensinamentos do BuDa. ,

«

t
 h TaDi: “assim, Tal,” descreve aquele 

que atingiu o objetivo. Indica que o 
estado da pessoa não pode ser definido, 
porém não está sujeito a mudanças ou 
influências de qualquer tipo.

«
 h TaNha: tradução literal: sede. Desejo: 

pela sensualidade, por ser/existir, ou por 
não ser/existir (Bhava). É a causa principal 
do sofrimento e do interminável ciclo 
de renascimentos — veja SaCCa. Veja os 
sinônimos loBha e raga. ,

«
 h TaThagaTa: este é o epíteto que o 

BuDa empregava com mais frequência 
para referir-se a si mesmo ,. TaTha 

significa assim ou tal; a segunda parte 
agaTa significa vir. No entanto a palavra 
gaTa significa ir. Há muito debate se o 
significado de TaThagaTa é "assim ido" 
(TaTha-gaTa) ou "assim vindo" (TaTha-agaTa). 
O TaThagaTa está totalmente presente ou ele 
se foi totalmente? Ele é completamente 
imanente ou transcendente? Talvez 
a melhor interpretação seja a de que 
TaThagaTa significa ambos: completamente 
imanente, compassivo, sintonizado em 
todas as coisas, completamente atento; 
ao mesmo tempo transcendente, dotado 
da sabedoria transcendente. Por outro 
lado, os comentadores em pali explicam 
o TaThagaTa como aquele que veio para 
o nosso meio trazendo a mensagem do 
imortal, para o qual ele “foi” através da 
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http://www.acessoaoinsight.net/caminho_liberdade/desejo.php
http://www.acessoaoinsight.net/sutta/It.112.php
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sua própria prática do caminho. ,

«
 h Te-vijja: os três conhecimentos 

verdadeiros: conhecimento das vidas 
passadas, olho divino e destruição das 
impurezas. ,

«
 h ThaN: (Tailandês; também “TaN”) 

reverendo, venerável.

«
 h Thera: sênior, “ancião”: um título 

honorifico que é conferido a um Bhikkhu 
com pelo menos dez anos como Bhikkhu. 
Compare com mahaThera.

«
 h TheravaDa: a “doutrina dos anciãos” — 

a única das primeiras escolas de Budismo 
que sobrevive até o presente; atualmente 
é a forma de Budismo dominante na 
Tailândia, Sri lanka e birMânia. Veja também 
hiNayaNa. ,

«
 h Ti-lakkhaNa: três características 

inerentes a todos fenômenos 
condicionados — impermanência, 
sofrimento e não-eu.

«
 h TipiTaka (SkT. TripiTaka): o Cânone 

Budista; tradução literal: os três cestos 
— regras de disciplina (viNaya), 
discursos (SuTTa) e tratados de filosofia 
(aBhiDhamma). ,

«
 h TiraTaNa: a “Joia Tríplice” consistindo 

do BuDa, Dhamma e SaNgha — ideais nos 
quais todos Budistas buscam refúgio. 
Veja TiSaraNa.

«
 h TiSaraNa: o “Refúgio Tríplice” — o 

BuDa, Dhamma e SaNgha. ,

«

u
 h uDDhaCCa: inquietação, desassossego. 

É um dos dez grilhões (SamyojaNa) e um 
dos cinco obstáculos (NivaraNa).

«
 h ugghaTiTaññu: de rápido 

entendimento. Após o BuDa ter alcançado 
a iluminação, estava considerando se 
devia ou não ensinar o Dhamma. Então ele 
percebeu que haviam quatro categorias 
de seres: aqueles de rápido entendimento, 
que alcançariam a iluminação depois de 

uma breve explanação do Dhamma; aqueles 
que alcançariam a iluminação somente 
após uma longa explanação (vipaCiTaññu); 
aqueles que alcançariam a iluminação 
apenas após serem conduzidos através 
da prática (Neyya); e aqueles que, ao invés 
de alcançarem a iluminação obteriam, na 
melhor das hipóteses, um entendimento 
intelectual do Dhamma (paDaparama).

«
 h upaDaNa: apego ou combustível, 

http://www.acessoaoinsight.net/sutta/DN11.php#T85
http://www.acessoaoinsight.net/sutta/MN36.php#T38
http://www.acessoaoinsight.net/theravada.php
http://www.acessoaoinsight.net/tipitaka.php
http://www.acessoaoinsight.net/caminho_liberdade/refugio_triplice.php
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aquilo que alimenta ou dá sustento. O 
apego é uma intensificação do desejo 
(TaNha). Os quatro tipos de apego são: à 
sensualidade, às ideias, a preceitos e 
rituais e a ideias da existência de um 
eu.

«
 h upaDhi: aquisições; tem o sentido 

literal de “aquilo sobre o que algo 
se apoia”, isto é, os fundamentos ou 
parafernália da existência. A palavra 
tem tanto um sentido objetivo como 
um sentido subjetivo. Com o sentido 
objetivo significa as coisas adquiridas, isto 
é, as posses da pessoa. Com o sentido 
subjetivo significa a ação de se apropriar 
de algo com base no desejo.

«
 h upakkileSa: a palavra upakkileSa é 

usada algumas vezes com o sentido 
de imperfeições da meditação de 
concentração; algumas vezes com o 
sentido de 'imperfeições no insight' 
(veja vipaSSaNupakkileSa); e algumas vezes 
significando corrupções que surgem à 
partir das três raízes prejudiciais — desejo, 
raiva e delusão — nessas formas ou nos seus 
desdobramentos. ,

«
 h upaSampaDa: aceitação; ordenação 

completa como um Bhikkhu ou BhikkhuNi. 
Veja paBBajja.

«
 h upaSika (upaSaka): um discípulo 

feminino (masculino) leigo do BuDa. 
Compare com pariSa.

«
 h upekkha: equanimidade, a atitude de 

imparcialidade desapegada com relação 
aos seres (não apatia ou indiferença). 
É um dos Sete Fatores Da Iluminação 
(BojjhaNga). Uma das Dez Perfeições 
(paramiS) e uma das quatro “moradas 
divinas” (Brahma-vihara).

«
 h upoSaTha: dia de observância, 

correspondendo às fases da lua, no qual 
pessoas leigas Budistas se reúnem para 
ouvir o Dhamma e observar preceitos 
especiais. Nos dias de upoSaTha da lua 
nova e lua cheia os monges se reúnem 
para recitar as regras do paTimokkha. ,

«

V
 h vaSSa: retiro das chuvas. O período 

de Julho a Outubro (que corresponde 
aproximadamente à época de chuvas) 
em que se requer que cada monge 
permaneça vivendo em um só lugar sem 
perambular livremente.

«
 h vaTTa: o ciclo de nascimento, morte e 

renascimento. Isto denota ambos a morte 
e renascimento de seres vivos e a morte e 
renascimento das contaminações (kileSa) 
dentro da mente. Veja SamSara.

http://www.acessoaoinsight.net/sutta/MN7.php
http://www.acessoaoinsight.net/caminho_liberdade/uposatha.php


336 DhammapaDa — Versos Do Dhamma

«
 h vayama: esforço, empenho. Veja 

também viriya e paDhaNa. ,

«
 h veDaNa: sensação — a qualidade de 

prazer, desprazer, ou neutralidade, 
que ocorre com cada contato nos 
sentidos. Em cada órgão do sentido essa 
qualidade recebe um nome distinto, por 
exemplo: aquilo que é viSTo como prazeroso 
é chamado de belo, o desprazeroso de 
feio; aquilo que é ouvido como prazeroso 
é chamado de melodioso, o desprazeroso 
de ruidoso; aquilo que é cheirado como 
prazeroso é chamado de perfumado, o 
desprazeroso de malcheiroso e assim por 
diante. Veja khaNDha. ,

«
 h viCara: avaliação; investigação; 

deliberação; pensamento sustentado; 
pensamento discursivo. Na meditação, 
viCara é o fator mental que faz com que 
a mente permaneça com o objeto de 
meditação. viCara também é descrito 
como a fricção da mente sobre o objeto. 
viCara e o seu fator acompanhante 
viTakka alcançam plena maturidade com 
o desenvolvimento do primeiro jhaNa. 
viTakka é comparado com a ação de tocar 
um sino, enquanto que viCara equivale 
à ressonância produzida. Outro símile 
seria viTakka como uma abelha que vai 
voando em direção a uma flor enquanto 
que viCara seria a abelha voando em volta 
da flor.

«
 h viCikiCCha: dúvida, ceticismo. É 

um dos Cinco Obstáculos (NivaraNa) e 

um dos Três Grilhões (SamyojaNa) que 
desaparecem completamente ao ‘entrar 
na correnteza’ (SoTapaNNa).

«
 h vijaNaTi: discernimento, 

conhecimento discriminador.

«
 h vijja: conhecimento verdadeiro ou 

superior. Por exemplo Te-vijja, os três 
conhecimentos verdadeiros.

«
 h vijja-CaraNa-SampaNNo: perfeito no 

verdadeiro conhecimento e conduta. Um 
epíteto para o BuDa.

«
 h vimuTTi: libertação. Pode ser de dois 

tipos: libertação da mente (CeTo-vimuTTi) 
e libertação através da sabedoria 
(pañña-vimuTTi).

«
 h vimokkha: libertação, como os seres 

se libertam das coisas do mundo. Há 
três libertações: aNimiTTa — na qual todas 
as formações são consideradas como 
impermanentes; appaNihiTa — na qual 
todas as formações são consideradas 
como sofrimento; SuññaTa — na qual todas 
as formações são consideradas como não-
eu ou vazias.

«
 h viNaya: a disciplina monástica, 

compreendendo seis volumes no texto 
impresso, cujas regras e tradições 
definem cada aspecto do modo de vida 
dos BhikkhuS e BhikkhuNiS. A essência das 
regras para os monásticos está contida 

http://www.acessoaoinsight.net/caminho_liberdade/esforco.php
http://www.acessoaoinsight.net/sutta/samyutta_nikaya.php#XXXVI
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no paTimokkha. A conjunção do Dhamma 
com o viNaya forma o núcleo da religião 
Budista: “Dhamma-viNaya” — “a doutrina e 
disciplina” — é o nome que o BuDa deu ao 
movimento que ele fundou. ,

«
 h viññaNa: consciência; o ato de notar 

os objetos sensoriais e ideias na medida 
em que eles ocorrem; a cognição mais 
elementar dos objetos sensoriais e 
ideias; uma qualidade mental que é um 
dos Cinco Agregados (veja khaNDhaS). 
Em alguns SuTTaS viññaNa aparece como 
sinônimo de CiTTa e maNo. O progresso 
de viññaNa de uma vida para outra, 
transformando (de acordo com o kamma 
individual) a vida do ser (após a morte) 
para a vida seguinte, está expresso em 
alguns SuTTaS, no entanto a ideia de que 
se trata de uma substância imutável é 
rejeitada e condenada de forma enfática. 

«
 h vipallaSa: distorções, perversões 

ou alucinações que podem ocorrer 
na percepção (Sañña-vipallaSa), na 
mente (CiTTa-vipallaSa) ou nas ideias 
(DiTThi-vipallaSa). As distorções podem 
ser de quatro tipos: considerar o 
impermanente como permanente, 
considerar o doloroso como prazeroso, 
considerar aquilo que não é o eu como 
o eu, e considerar aquilo que é feio ou 
impuro como belo ou puro. ,

«
 h vipaka: a consequência, resultado 

ou fruto de cada ação intencional do 
passado (kamma).

«

 h vipaSSaNa: ‘insight.’ Nas palavras de 
ayya kheMa, “insight é uma experiência 
que é vista com discernimento, que é 
compreendida e que subsequentemente 
conduz a uma transformação. O insight é 
verdadeiro quando fazemos uso na nossa 
vida daquilo que foi compreendido.” Nos 
SuTTaS o primeiro estágio de insight é 
definido como o conhecimento e visão 
de como as coisas na verdade são (yaTha 
BhuTa ñaNaDaSSaNa). O insight revela a 
natureza impermanente, insatisfatória 
e insubstancial de todos os fenômenos 
materiais e mentais (veja Ti-lakkhaNa). 
O conhecimento do insight (vipaSSaNa-
pañña) é o fator libertador decisivo no 
Budismo, embora ele tenha que ser 
desenvolvido em paralelo como os 
outros dois elementos de virtude (Sila) 
e concentração (SamaDhi). O Insight não 
é o resultado da mera compreensão 
intelectual, mas é conquistado através 
da meditação observando de forma 
direta — fundamentado na experiência 
— os próprios processos mentais e 
corporais. SayadaW u pandiTa no seu livro 
In This Very Life explica que a palavra 
vipaSSaNa tem duas partes — vi e paSSaNa. vi 
se refere a vários modos e paSSaNa é visão. 
Portanto o significado de vipaSSaNa seria 
“ver através de vários modos.” Os vários 
modos no caso são a impermanência, o 
sofrimento e o não-eu — aNiCCa, Dukkha e 
aNaTTa. Veja também aBhijaNaTi. ,

«
 h vipaSSaNupakkileSa: máculas ou 

imperfeições no insight; experiências 
intensas que podem ocorrer ao longo da 
meditação e que podem levar alguém a 
acreditar que completou o caminho. A 

http://www.acessoaoinsight.net/vinaya_pitaka.php
http://www.acessoaoinsight.net/sutta/ANIV.49.php
http://www.acessoaoinsight.net/meditacao.php
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lista padrão inclui: luzes, conhecimento 
psíquico, êxtase, serenidade, 
prazer, convicção extrema, esforço 
excessivo, obsessão, indiferença e 
contentamento.

«
 h viraga: desapego. O completo 

distanciamento da mente do apego 
a todos os fenômenos, com a mente 
desprovida de cobiça e aversão. Através 
do desapego é realizado o caminho 
supramundano. O fruto do desapego é 
vimuTTi. Veja NiBBiDa.

«
 h viriya: energia, virilidade, vigor, 

persistência. Uma das Dez Perfeições 
(paramiS), um dos Sete Fatores Da 
Iluminação (BojjhaNga). Veja também 
vayama. ,

«
 h viSakha (também veSakha, veSak, 

WeSak etc.): o antigo nome para o 
mês lunar Indiano da primavera 
correspondendo ao nosso Abril-Maio. De 
acordo com a tradição, o nascimento do 
BuDa, a sua iluminação e o seu pariNiBBaNa 
ocorreram todos na noite de lua cheia 
do mês de viSakha. Esses eventos são 
comemorados nesse dia no festival do 
viSakha que é celebrado anualmente em 
todo o mundo do Budismo TheravaDa. 
,

«
 h viTakka: pensamento aplicado. 

Nos SuTTaS, viTakka é com frequência 
usado como sinônimo para pensamento. 
viTakka também é chamado SaNkappa, 

e SammaSaNkappa (pensamento correto) 
é o segundo elemento do Nobre 
Caminho Óctuplo. O pensamento pode 
ser benéfico, prejudicial ou neutro sob o 
ponto de vista de kamma. Existem três 
tipos de pensamentos prejudiciais 
ou inábeis (akuSala): pensamentos 
sensuais, pensamentos com raiva 
e pensamentos com crueldade. 
Existem três tipos de pensamentos 
benéficos ou hábeis: pensamentos de 
renúncia, pensamentos de não raiva e 
pensamentos de não crueldade. Estes 
três últimos constituem o ‘Pensamento 
Correto’ que é o segundo elemento 
do Nobre Caminho Óctuplo ,. Na 
meditação, viTakka é dirigir a mente para o 
objeto de meditação. viTakka e o seu fator 
acompanhante viCara alcançam plena 
maturidade com o desenvolvimento 
do primeiro nível de jhaNa. viTakka é 
comparado com a ação de tocar um 
sino, enquanto que viCara equivale à 
ressonância produzida. Outro símile 
seria viTakka como uma abelha que vai 
voando em direção a uma flor enquanto 
que viCara seria a abelha voando em volta 
da flor.

«
 h viveka: afastamento. O afastamento 

pode ser de cinco tipos: (i) em relação a 
um aspecto em particular (temporário, 
através da prática de insight); (ii) através 
da supressão (temporário, ao alcançar 
os jhaNaS); (iii) através da erradicação 
(permanente, através do caminho 
supramundano); (iv) através do 
apaziguamento (permanente, através 
do fruto do caminho supramundano); e 
(v) através da escapatória (permanente, 

http://www.acessoaoinsight.net/sutta/SNXLVIII.10.php
http://www.acessoaoinsight.net/caminho_liberdade/uposatha.php
http://www.acessoaoinsight.net/caminho_liberdade/pensamento_correto.php
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em NiBBaNa).

«
 h vyapaDa: má vontade — é um 

sinônimo de DoSa; é um dos Cinco 
Obstáculos (NivaraNa) e um dos Dez 
Grilhões (SamyojaNa).

«

W

XYz
 h yaTha BhuTa ñaNaDaSSaNa: O 

conhecimento e visão de como as coisas 
na verdade são. Esta expressão aparece 
com frequência e representa o primeiro 
estágio no processo de insight. yaTha 
BhuTa tem sido traduzido como “como 
as coisas na verdade são” e, regra geral, 
é traduzido de modo semelhante para 
o Inglês. Essa tradução no entanto 
apresenta algumas limitações no sentido 
de dar a impressão de que existe algo 
especial a ser visto “nas coisas” e que a 
experiência de insight corresponde a ver 
esse algo especial, quando na verdade 
estamos mais interessados em ver o 
processo de fabricação que ocorre na 
mente e, nesse sentido, uma tradução 
mais esclarecedora para yaTha BuTha seria 
“como as coisas vêm a ser” (através do 
processo de fabricação na mente). Em 
seguida a esse primeiro estágio de insight 
segue o desencantamento (NiBBiDa), depois 
o desapego (viraga), e por fim culminando 
na completa libertação (vimuTTi).

«
 h yoNiSo maNaSikara: atenção com 

sabedoria ou hábil, também pode ser 

reflexão com sabedoria ou reflexão hábil — é 
descrita como a atenção com os meios 
corretos (upaya) e na direção correta 
(paTha). Significa dar atenção, considerar 
e refletir de maneira cuidadosa, 
equilibrada e analítica, empregando 
a capacidade de investigação para 
reconhecer como as coisas na verdade 
funcionam, pensar em termos de relações 
causais e de acordo com a verdade 
— isto é, aquilo que é impermanente 
como impermanente, sofrimento como 
sofrimento etc.

 h No Mn-2 é descrita como um 
antídoto contra as impurezas (aSava); é 
uma das condições para o surgimento 
do entendimento correto (Mn-43); 
conduz ao fruto de ‘entrar na correnteza’ 
(Sn-lv.55); ao surgimento e 
desenvolvimento dos fatores da 
iluminação (BojjhaNga) (Sn-xlvi.24). 
A atenção sem sabedoria (ayoNiSo-
maNaSikara) conduz ao surgimento das 
impurezas (Mn-2); ao surgimento e 
expansão dos cinco obstáculos (NivaraNa) 
(Sn-xlvi.24). ,

«

http://www.acessoaoinsight.net/sutta/MN2.php#T3
http://www.acessoaoinsight.net/sutta/MN43.php#R12
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http://www.acessoaoinsight.net/sutta/MN2.php#t3
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glossário De termos buDistas em português

Da mesma forma como ocorre com outras disciplinas do conhecimento humano, 
o Budismo também conta com um conjunto de termos que são importantes para a 
correta compreensão dos ensinamentos e que aparecem com frequência tanto no 
Cânone em pali (TipiTka) como em livros, ensaios e textos de diversos autores. Os textos 
do Cânone foram redigidos em pali e em alguns casos a interpretação ou tradução 
para o Português pode não capturar de forma completa o significado desses termos. 
Este glossário traz ao lado da palavra em Português o termo original em pali. Para 
entender o significado de qualquer termo basta ‘clicar’ na palavra em pali, o que fará 
a conexão com o Glossário de termos Budistas em pali. O símbolo « indica um link 

para o sumárIo no início da obra.

a
Abençoado ..............................BhagavaNT

Absorção Mental ...........................jhaNa

Ação Intencional .........................kamma

Afastamento ................................ viveka

Agregado ...................................khaNDha

Alegria altruísta ......................... muDiTa

Alimento .......................................ahara

Amor bondade ..............................meTTa

Angústia .............................Veja TriSTeza

Ansiedade ................................kukkuCCa

Apego .........................................upaDaNa

Aplicação  .................................appamaDa

Apoios para a iluminação .....................
BoDhi-pakkhiya-Dhamma

Aquisições  ................................... upaDhi

Arahant ...................................... arahaNT

Ardente .......................................... aTapi

Ascetismo ........... Veja práTicaS aScéTicaS

Aspiração .................................... ChaNDa

Atenção com Sabedoria ........................
yoNiSo-maNaSikara

Atenção Plena .................................. SaTi

Atenção Plena no Corpo....... ................
kayagaTa-SaTi

Atenção Plena na Respiração. ..............
aNapaNaSaTi

Aversão ..................................Veja raiva

«

b
Bases sensuais ........................... ayaTaNa

Benéfico .................................Veja hábil

Bodisatva ............................... BoDhiSaTTa

Buda ............................................ BuDDha

«
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c
Caminho ....................................... magga

Características (Três) ......... Ti-lakkhaNa

Ciclo de morte e renascimento ........ ....
SamSara

Cessação ..................................... NiroDha

Cobiça ............................................ loBha

Compaixão .................................. karuNa

Compreensão ............................. pajaNaTi

Compreensão Completa ........ parijaNaTi

Concentração ............................SamaDhi

Conhecimento ................................ vijja

Conhecimento Direto ............aBhijaNaTi

Conhecimento e visão de como as 
coisas na verdade são...... ...... yaTha 

BuTha ñaNaDaSSaNa

Consciência ................................ viññaNa

Contaminações .............................kileSa

Contemplar ...........................aNupaSSaNa

Contemplativo ............................ SamaNa

Contentamento ............. Veja SaTiSfação 
Convicção .....................................SaDDha

Coração ................................ Veja MenTe

Corrupção ..................... Veja iMperfeição

Corpo ...............................................kaya

«

D
Delusão ...........................................moha

Desapego ...................................... viraga

Desatamento Total ...............pariNiBBaNa

Desejo ..... TaNha; Veja também aSpiração

Desencantamento ...................... NiBBiDa

Desenvolvimento da Mente .......... Veja 
MediTação

Destino infeliz .....................apaya-Bhumi

Desprazer ...........................Veja TriSTeza

Desvantagem ........................Veja perigo

Discernir .....................................vijaNaTi

Distorções ................................ vipallaSa

Digno ......................................... arahaNT

Diligência .................................appamaDa

Discípulo leigo ...........................upaSaka

Divindade ........................................ Deva

Doutrina e Disciplina..... Dhamma-viNaya

Dúvida ..................................... viCikiCCha

«

e
Elemento .......................................DhaTu

Energia .......................................... viriya

Entendimento ......................... Veja ideia 
Escapatória ............................. NiSSaraNa

Esforço ........................................ vayama

Equanimidade............................upekkha

Eu (Ideia da existência de um) .............
Sakkaya-DiTThi

Êxtase ................................................piTi

«
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F
Fabricação ........................Veja forMação

Fatores Mentais .........................CeTaSika

Felicidade ...................................... Sukha

Fé    ..................................Veja convicção

Forma ..............................................rupa

Formação .................................SaNkhara

Fruto ... ....................................... ...phala

«
Fundamentos da Atenção Plena........... 

......... ..............................SaTipaTThaNa

g
Generosidade ..................................DaNa

Gratificação .................................aSSaDa

Grilhões ...................................SamyojaNa

«

h
Hábil .............................................kuSala «

i
Ideia ...............................................DiTThi

Identidade .................................. Veja eu

Ignorância ......................................avijja

Imperfeição ........................... upakkileSa

Impermanente ............................ aNiCCa

Impurezas ......................................aSava

Inábil ..........................................akuSala

Insatisfatório ................ Veja SofriMenTo

Insight .......................................vipaSSaNa

Intenção ....................................... CeTaNa

«

J
Joia Tríplice .............................. TiraTaNa «
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l
Libertação .................................. NiBBaNa

Libertação ...................................vimuTTi

Libertação (Processo de) ........vimokkha

Libertação da Mente .......... CeTo-vimuTTi

Libertação através da Sabedoria .........
pañña-vimuTTi

«

m
Má vontade ................................ vyapaDa

Meditação ..................................BhavaNa

Materialidade .......................Veja forMa

Mentalidade ...................................Nama

Mentalidade-materialidade   Nama-rupa

Mente ..............................................CiTTa

Mérito ...........................................puñña

Monge ........................................Bhikkhu

Morada Divina .................Brahma-vihara

Mundo .............................................loka

«

n
Não-eu ..........................................aNaTTa

Negligente................................... pamaDa

Nobre  ......................... Veja peSSoa nobre

Nobre Verdade .....................ariya-SaCCa

Noviço ......................................SamaNera

«

o
Obstáculos ................................ NivaraNa

Obsessões   .. Veja TendênciaS SubjacenTeS

Opinião .................................... Veja ideia

Origem Dependente ...paTiCCa-SamuppaDa

«

p
Pensamento Aplicado ............... viTakka

Pensamento Sustentado ............. viCara

Percepção ..................................... Sañña

Perfeição ......................................parami

Perigo ..........................................aDiNava

Pessoa comum .......................puThujjaNa

Pessoa nobre ..................... ariya-puggala

Plena Consciência ................ Sampajañña
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Práticas Ascéticas ...................DhuTaNga

Prejudicial ............................. Veja inábil

Presunção ......................................maNa

Proliferação ............................... papañCa

«

Q
Que entrou na correnteza .....SoTapaNNa

Que não retorna ........................aNagami

Que retorna uma vez ........... SakaDagami

«

r
Raiva ................................................DoSa

Raiz .................................................mula

Refúgio Tríplice ........................ TiSaraNa

Repulsivo .................................... aSuBha

Resultado das ações .................... vipaka

«

s
Sabedoria ...................................... pañña

Satisfação ....................................pamujja

Senhor do Mal ...............................mara

Sensação ......................................veDaNa

Senso de Urgência.....................Samvega

Sensualidade..................................kama

Ser/existir .................................... Bhava

Sete Fatores Da Iluminação      BojjhaNga

Sinal .............................................NimiTTa

Sofrimento ..................................Dukkha

Supramundano .......................lokuTTara

«

t
Temor De Cometer Transgressões     ..

Veja vergonha 
Tendências Subjacentes ........... aNuSaya

Tranquilidade ........... Veja concenTração

Tranquilidade ..........................paSSaDDhi

Torrente ..........................................ogha

Tentação ..................Veja Senhor do Mal

Treinar .......................................SikkhaTi

Treinamento gradual ....aNupuBBi-kaTha

Tristeza .................................. DomaNaSSa

«
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u

V
Vazio .......................................... SuññaTa

Venerável Senhor ...................... BhaNTe

Conhecimento e Visão de como as 
coisas na verdade são ............. SaCCa

Vergonha De Cometer Transgressões .
hiri-oTTappa

Vida Santa ........................ Brahma-Cariya

Vigilância ................................... jagariya

Virtude ............................................. Sila

Volição .............................. Veja inTenção

«

Xz
Zelo .................................. Veja diligência «
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